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1. Introdução.  
 
1.1 Objetivos e organização desta tese 
Este trabalho é uma aplicação do método histórico comparativo 
da lingüística no seu sentido estrito à família lingüística Tupi-Guarani. 
Ross (1996) faz a distinção de método comparativo no sentido amplo (o 
método e a teoria associada) e o método comparativo do sentido estrito, 
que é definido pelos sete seguintes passos: 
1- Determinar quais línguas constituem uma família lingüística, 
2- Estabelecer possíveis cognatos1, 
3- Obter correspondências sonoras2, 
4- Reconstruir a proto-língua ancestral das línguas da família em 
questão, 
a) reconstruir a proto-fonologia da língua, baseado nas 
correspondências sonoras obtidas em (3), 
b) reconstruir os proto-morfemas, tanto paradigmas morfológicos 
quanto itens lexicais, 
5- Estabelecer as inovações (fonológicas, lexicais, semânticas, 
morfológicas, morfossintáticas) compartilhadas por um grupo 
de línguas dentro da família, 
                                              
1 Duas formas são cognatas se derivam da mesma proto-forma, isto é, se é possível derivar 
fonologicamente cada uma das formas das línguas irmãs a partir de uma proto-forma da proto-língua em 
questão; por isso a cognação só é realmente provada após os passos 3 e 4.  
2 O ideal para este passo é que já se tenha o quadro fonológico das línguas a serem comparadas e que a 
comparação se dê com os dados fonologizados. 
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6- Tabular as inovações estabelecidas em (5), chegando à 
classificação interna da família, 
7- Construir um dicionário etimológico, apontando os 
empréstimos e mudanças semânticas para o léxico da família 
(ou para uma das línguas da família). 
Estes passos são freqüentemente recursivos e porisso neste 
trabalho não seguiremos completamente esta ordem. Para a família 
lingüística Tupi-Guarani já existe um certo volume de estudo 
comparativo de reconstrução e classificação, como os trabalhos 
orientados por Rodrigues de Lemle (1971) e Jensen e os de Rodrigues 
(1985, 1986), que serão comentados no item 1.3, e estes certamente 
serão levados em conta como passos já estabelecidos do método 
comparativo aplicado às línguas Tupi-Guarani.  
Por exemplo, este trabalho parte do ponto que o passo 1 já está 
estabelecido, principalmente pelo artigo de Rodrigues (1985), com o 
acréscimo de Mello (1994a) e Cabral (1997). Nos últimos anos, houve 
apenas algumas pequenas divergências de classificação entre Rodrigues 
(1986) e Dietrich (1989) sobre a posição do Mawé e Aweti. Dietrich 
(1989) coloca estas línguas como membros da família Tupi-Guarani, 
enquanto que Rodrigues (1986) as coloca como línguas isoladas dentro 
do Tronco Tupi, ou famílias lingüísticas de uma única língua (as línguas 
irmãs podem ter sido extintas). No entanto, Rodrigues e Dietrich (1997) 
parecem entrar em acordo com a filiação ao tronco. Existe realmente 
mais similaridade entre as línguas Mawé e Aweti com as línguas da 
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família Tupi-Guarani do que com outras famílias do tronco Tupi, como 
Mondé ou Munduruku, mas existem particularidades suficientes para 
colocá-las fora da família Tupi-Guarani. A família Tupi-Guarani é 
bastante coesa, com línguas bastante próximas, sendo relativamente 
fácil notar uma língua que destoa do padrão Tupi-Guarani. Houve 
ainda dúvidas quanto à posição do Xetá, mas Rodrigues o coloca como 
uma língua do subgrupo I, das línguas guarani (Rodrigues 1985). A 
dúvida anterior foi colocada por causa da não cognação de vários itens 
lexicais do Xetá com as demais línguas da família. Rodrigues explica 
que por causa de uma tabuização há uma substituição bastante 
freqüente de nomes de animais, o nome do animal caçado não deve ser 
pronunciado durante algum tempo, sendo substituído por outro não 
cognato, em geral expressões descritivas ou metafóricas (Rodrigues, 
comunicação pessoal). Esta foi a principal causa da dúvida da 
classificação do Xetá, a divergência explícita dos nomes de animais 
comparando-os com as outras línguas da família. Houve também uma 
certa dúvida na classificação do Kokama, que foi elucidada em Cabral 
(1995) (a língua é considerada não classificável geneticamente). 
Recentes descobertas de índios arredios no norte e sul do Pará, os Jo’é e 
Aurê e Aurá, fizeram com que estas línguas fossem incluídas na família 
após a classificação de Rodrigues (1986). Estas foram consideradas 
Tupi-Guarani após Rodrigues ter ouvido gravações destas línguas, 
sendo o Jo’é classificado em Cabral (1996) e o Aurê e Aurá classificado 
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por Mello (1994b). Portanto, o passo 1 já é considerado como 
estabelecido previamente a este trabalho. 
A partir do passo 2, esta tese envolve todos os demais passos. O 
passo 2, estabelecimento de possíveis cognatos, é bastante explorado 
através do banco de dados construído para este trabalho, que será 
descrito na seção 2.0.1. Os resultados estão presentes no capítulo 3, 
onde tenta-se um início de dicionário etimológico das línguas Tupi-
Guarani. Neste passo a metodologia computacional desenvolvida neste 
trabalho já é bastante importante, já que o programa de computador 
Wordsurv (Wimbish 1989) realiza cálculos da “força de cognação” dos 
itens lexicais comparados a partir do número de ocorrências das 
correspondências fonológicas. O cálculo deste índice serve para 
avaliarmos cognatos duvidosos. No entanto, o programa testa os 
possíveis cognatos já previamente escolhidos pelo analista, que coloca 
índices iguais nos supostos cognatos já na digitação do banco de dados. 
O resultado numérico obtido serve para o analista avaliar se sua opção 
pela cognação é boa ou não. A tecnologia computacional, que sem 
dúvida faz com que o analista ganhe bastante tempo, será descrita no 
item 2.0.2, que trata do programa Wordsurv. 
O passo 3 também será amplamente abordado neste trabalho, e é 
um dos resultados do banco de dados e da operação COMPASS do 
programa Wordsurv (abreviação para ‘Comparativist Assistant’), 
explanadas nas seções 2.0.1 e 2.0.2. Apesar da coleta dos dados ter 
sido realizada desconsiderando os trabalhos comparativos anteriores, 
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sendo feita realmente através de pesquisa nas fontes primárias, uma 
grande parte de conhecimento anterior sobre a família Tupi-Guarani foi 
considerado na medida em que considero primeiramente a reconstrução 
de Lemle (1971) com os acréscimos de Jensen (1989) e de Rodrigues em 
Rodrigues e Dietrich (1997). Lemle (1971) é uma primeira reconstrução 
do sistema fonológico do Proto-Tupi-Guarani, sendo uma aplicação dos 
passos 1, 2, 3 e 4a, e Jensen (1989) inclui na reconstrução fonológica o 
fonema *tS, que é uma proposta de Rodrigues adotada por Jensen. 
Estes trabalhos serão comentados no item 1.3. Ao desenvolver o banco 
de dados, foi considerada esta última reconstrução do sistema 
fonológico para a reconstrução prévia dos itens lexicais nele contidos. 
Esta primeira reconstrução de itens lexicais serviu de base para a 
comparação do Proto-Tupi-Guarani com cada uma das línguas TG, 
resultando em um primeiro esboço do desenvolvimento histórico de 
cada língua. A partir deste esboço pudemos melhorar as reconstruções 
lexicais e modificar ligeiramente a reconstrução da proto-fonologia, com 
a inclusão de consoantes labializadas e palatalizadas, sugeridas por 
Rodrigues e melhor evidenciadas neste trabalho. O Proto-Tupi-Guarani 
serve de base para a comparação das línguas, já que o Wordsurv, no 
seu módulo compass, compara as línguas em pares. A partir da 
comparação Proto-Tupi-Guarani – língua X, elaboramos as tabelas de 
correspondências fonológicas no item 5.1. 
O passo 4 é subdividido em dois, a) reconstrução da proto-
fonologia e b) reconstrução dos proto-morfemas, este podendo ainda ser 
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subdividido em b.1) itens lexicais e b.2) paradigmas morfológicos. Há 
ainda quem inclua um subpasso c) reconstrução da proto-sintaxe, mas 
este é ainda bastante discutível (certos pesquisadores não consideram 
possível esta reconstrução). Neste trabalho efetuaremos o subpasso b1), 
no capítulo 3, que é um capítulo que também engloba outros passos do 
método comparativo. O sub-item b.2 – paradigmas morfológicos – tem 
sido o principal trabalho de Jensen (1989, 1997), que procurou 
reconstruir a proto-morfologia do PTG, e portanto não será alvo deste 
trabalho.  
O passo 5 é o estabelecimento das inovações (fonológicas, lexicais, 
semânticas, morfológicas e morfossintáticas) compartilhadas por um 
grupo de línguas dentro da família. Elas são postuladas no capítulo 2 
(fonológicas) e 4 (lexicais e semânticas). No capítulo 2 é traçado o 
desenvolvimento fonológico de cada língua TG por região, o 
estabelecimento das inovações compartilhadas estando no item 5.1. No 
capítulo 4 o estabelecimento das inovações lexicais ou semânticas já é 
dado de acordo com as línguas que as compartilham, através do 
traçado de isoglossas lexicais. As isoglossas mais interessantes são 
exemplificadas em mapas que permitem visualizar a divisão das línguas 
a partir das isoglossas.  
O passo 6 é a tabulação dos resultados do passo 5, chegando à 
árvore de classificação genealógica da família lingüística estudada. Esta 
será o alvo do capítulo 6 – Classificação interna da família Tupi-
Guarani, que é um dos objetivos finais da aplicação do método 
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comparativo. Aqui leva-se em conta a questão das mudanças 
fonológicas mais naturais, os passos da mudança fonológica, 
distinguindo o que pode ser mudança compartilhada e mudança 
paralela . Um estudo amplo sobre diferenciações lexicais e isoglossas 
(presentes no cap. 4 e tabulados em 5.2) talvez traga as melhores 
evidências sobre a classificação interna da família, pois mudanças 
paralelas são muito pouco prováveis. 
O passo 7 é a construção de um dicionário etimológico para o 
léxico da família (ou para uma das línguas), apontando os empréstimos 
e mudanças semânticas. O cap. 3 é um esboço tentativo deste 
dicionário. Como as línguas TG ainda estão pouco ducumentadas 
quanto a seu léxico, um levantamento comparativo aparenta ainda 
muitas lacunas. Para línguas como o Apiaká, agora provavelmente 
extinta, existe só um questionário do Museu Nacional preenchido 
(Dobson 1975), e uma pequena lista de palavras (Morimã 1984).  
Ross (1996) não só estabelece estes sete passos do método 
comparativo, como diz o que não é método comparativo, citando os 
equívocos mais freqüentes. O primeiro deles é a confusão de lingüística 
histórico-comparativa com lingüística histórico-comparativa indo-
européia, como se fosse a única possível e capaz de existir. É um 
equívoco freqüente em universidades européias, onde o departamento 
de lingüística comparativa é na verdade departamento de lingüística 
comparativa indo-européia. Uma geração antiga de filólogos diz ser 
possível fazer lingüística histórica apenas com fontes escritas, como 
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grego antigo, sânscrito e latim. Outros alegam que línguas “exóticas” 
não se comportam na mudança lingüística como as línguas 
indoeuropéias, sendo muito mais caóticas. Campbell (1996) demonstra 
que tal diferença não existe. Este trabalho corrobora a visão de 
Campbell, já que demonstra que as mudanças fonológicas das línguas 
TG são bastante regulares.  
O segundo equívoco apontado por Ross é a confusão do método 
comparativo com técnicas quantitativas como a lexicoestatística e a 
glotocronologia. O método comparativo é essencialmente qualitativo, 
não levando em conta ocorrências numéricas e porcentagens, enquanto 
que a lexicoestatística é o cálculo da porcentagem de cognatos 
compartilhados entre línguas de uma dada família lingüística numa 
lista básica de ítens  lexicais “não culturais”. A glotocronologia é o 
cálculo da profundidade temporal de separação entre duas línguas de 
uma família, desenvolvida por Mauricio Swadesh (1955) e amplamente 
aplicada no estudo das línguas norte-americanas, mas que foi bastante 
criticada e praticamente abandonada. Starostin (1989) procurou refinar 
a fórmula de datação para ser usada em relações genéticas distantes, 
mas seu trabalho não tem recebido muita atenção. O programa 
wordsurv permite fazermos uma comparação lexicoestatística, 
resultando em uma matriz de porcentagem de cognatos, com uma 
simples operação no banco de dados. O terceiro equívoco apontado por 
Ross (1996) é a confusão de método comparativo com a comparação 
multilateral, técnica desenvolvida por Greenberg (1987). Esta técnica 
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busca evidência diagnóstica para classificação genealógica de línguas 
através da comparação de uma grande massa de dados em busca de 
cognatos que não são necessariamente resultantes de mudanças 
fonológicas regulares (este método não busca correspondências 
fonológicas). A simples similaridade de forma e significado já coloca 
duas formas como cognatas, o que, segundo Greenberg, é a única forma 
de buscar evidências de relações genéticas mais distantes, onde o 
método comparativo clássico não pode alcançar. Por este método, 
Greenberg (1987) reúne as famílias lingüísticas das Américas em três 
grandes filos: Esquimó-Aleuto, Na-Denê e Ameríndio, sendo que este 
último envolve a maioria das famílias lingüísticas da América do Norte e 
todas as famílias das Américas Central e do Sul. O filo Ameríndio foi 
bastante criticado (Rodrigues 1992), principalmente pelos dados 
utilizados por Greenberg. Rodrigues 1992 critica a classificação do 
tronco Tupi, colocado junto com as famílias Aruak e Tucano no sub-filo 
equatorial. Outro ramo postulado por Greenberg é o elo das famílias Jê, 
Pano e Karib. Segundo Rodrigues, encontramos evidências preliminares 
do elo Tupi-Karib, e provavelmente também com Jê, porém ainda são 
escassas. Ainda não há trabalhos comparativos suficientes de cada uma 
das famílias (ou troncos) para termos uma boa base para estabelecer 
relações genéticas mais distantes. Este trabalho pretende cobrir apenas 
a lacuna da família Tupi-Guarani. Pesquisas nas outras famílias do 
tronco Tupi são necessárias, assim como pesquisas nas famílias Jê e 
Karib. Como a família TG é bastante coesa e de baixa profundidade 
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temporal, não faria sentido qualquer aplicação da comparação 
multilateral. Aqui o método comparativo no seu senso estrito já é 
bastante eficiente. 
O quarto equívoco é a confusão entre método comparativo com 
comparação tipológica de sistemas fonológicos, morfológicos e sintáticos 
de diferentes línguas. O método comparativo da lingüística histórica 
pesquisa relações genéticas entre línguas, enquanto a comparação 
tipológica não envolve relações de parentesco, e sim categorias 
fonológicas e lexicais, normalmente numa visão sincrônica. Este 
trabalho abordará somente aspectos diacrônicos, o estudo das 
mudanças fonológicas e lexicais na família TG, e portanto não 














1.3 A família lingüística Tupi-Guarani 
 
 A família lingüística Tupi-Guarani é constituída de 
aproximadamente quarenta línguas fortemente relacionadas, com uma 
distribuição geográfica bastante ampla na América do Sul. Seus 
extremos atuais são o litoral do Brasil (leste), as margens do Amazonas 
na fronteira Brasil-Peru (oeste), sul da Guiana Francesa (norte) e sul do 
Brasil, Paraguai e norte da Argentina (sul) (Mapa 1). A distancia entre 
estes extremos (norte-sul, leste-oeste) é de aproximadamente sete mil 
kilômetros. A similaridade entre as línguas sugere uma expansão com 
grande rapidez, principalmente no sul e litoral do Brasil.  
 O conjunto de dialetos do extremo leste da dispersão, onde se 
aplica o termo geral Tupinambá, já se encontra extinto, embora existam 
remanescentes de alguns grupos indígenas que falavam estas línguas: 
os potiguares, localizados no estado brasileiro da Paraíba (Nordeste do 
Brasil) e os tupiniquim do estado do Espírito Santo (Sudeste do Brasil). 
Embora extinta, esta língua foi amplamente documentada no período 
colonial da história do Brasil, com finalidades mercantis e religiosas, e 
nesta época era denominada Língua Brasílica, ou ‘a língua mais falada 
da costa do Brasil’. No extremo oeste estão as línguas Omágua e 
Kokama, bastante próximas entre si, provavelmente co-dialetos, cuja 
localização é inesperada para uma língua Tupi-Guarani. Uma possível 
explicação é que o Kokama é uma língua criolizada ou misturada com 
base Arawak (identificam-se facilmente algumas palavras Arawak como 
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uni ‘água’, mapa ‘mel’) e elementos do Quechua (números, por 
exemplo). Até 1995 o Kokama/Omágua havia sido classificado como 
uma língua Tupi-Guarani, e foi relacionado ao Tupinambá na 
classificação de Rodrigues (1985), no subconjunto III, mas Cabral 
(1995) a considera uma língua não classificável. Uma das hipóteses 
consideradas é que trata-se do produto de uma migração tupinambá 
que teria entrado em contato com línguas locais, talvez já em peródo 
histórico. No extremo sul estão a maioria das línguas Guarani: Guarani 
Mbyá (Paraguai, norte da Argentina e diversos pontos do sul e sudeste 
do Brasil) , Guarani Paraguaio (Paraguai), Kaiová (Brasil, Paraguai), 
Nhandéva (Brasil, Paraguai), Xetá (estado do Paraná, Brasil), Guayakí 
(Paraguai) e Chiriguano (sul da Bolívia, norte da Argentina). No extremo 
norte estão as línguas do subconjunto 8 de Rodrigues (1985), cuja 
extremidade da dispersão está na Guiana Francesa (línguas Wayampí 
do Oiapoque e Emerillon). 
A localização aproximada dos grupos indígenas Tupi-Guarani é 
dada no mapa abaixo. Agora extinta, a língua Tupinambá estava 
presente em três quartos da costa brasileira, da altura do trópico de 
Capricórnio até o atual estado do Maranhão. Outras línguas extintas 






Mapa 1. Localização aproximada das línguas da família TG (atual, 
exceto para línguas extintas).  
Encontramos situações diversas dos povos Tupi-Guarani: povos 
recém contactados, como os Uruewawau, os Asuriní do Xingu, os Guajá 
e os Jo’é, com línguas aparentemente ainda pouco ameaçadas; povos 
que, apesar do contato de já alguns séculos, mantêm a língua bastante 
viva, como alguns povos Guarani, e povos que substituíram sua língua 
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pelo português, como os remanescentes Tupinambá. Algumas línguas 
se encontram bastante ameaçadas, como a Juma (7 falantes), Anambé 
(11 falantes), Aurê e Aurá (2 falantes), entre outras. A família Tupi-
Guarani também engloba três línguas gerais: a língua geral paulista, 
língua falada pela maioria dos colonizadores do interior de São Paulo e 
do planalto central do Brasil, extinta no século XIX; a língua geral 
amazônica, que foi a língua de comércio na Amazônia até o final do 
século passado, mas que ainda está viva no Alto Rio Negro, 
principalmente no município de São Gabriel da Cachoeira, onde é uma 
língua não só de mestiços, mas também de diversos grupos não Tupi-
Guarani (Baníwa, Kuripáko, Tukano, etc.), que a têm como primeira, 
segunda ou terceira língua; e o Guarani Paraguaio, considerado como 
língua geral em Rodrigues (1997). 
 A família lingüística Tupi-Guarani é um dos desdobramentos do 
tronco Tupi, que é composto de mais nove subdivisões, famílias com um 
número pequeno de línguas (Arikém, Juruna, Mondé, Mundurukú 
Tupari e Ramarama), famílias que hoje consistem de só uma língua, 
como Aweti, Mawé (Sateré) e Puruborá (Rodrigues 1986). Avalia-se a 
profundidade da família Tupi-Guarani como de 1500 a 2500 anos e a  
do tronco Tupi de 4000 a 5000 anos (Urban 1993). Estas datações são 
impressionísticas, apenas comparando com a diversidade linguística da 
família românica e do tronco indo-europeu. Apesar da família TG ser 
relativamente nova, a dispersão espacial dos seus povos foi muito mais 
ampla e rápida do que a das demais famílias do tronco Tupi. A hipótese 
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sobre a região de origem dos Tupi-Guarani está diretamente ligada à 
distribuição espacial do tronco Tupi. A maioria das pequenas famílias e 
línguas isoladas se encontra na região que abrange os formadores dos 
rios Madeira e Paraguai, local onde se encontram também as línguas 
TG amazônicas do subconjunto 6 da classificação de Rodrigues: 
Parintintin, Amundava, Uruewawau, Juma, Tenharín, Karipúna (com 
exceção do Apiaká, que migrou para o médio Tapajós). A hipótese desta 
região como origem do proto-Tupi e do proto-Tupi-Guarani permite 
explicar algumas das rotas de migração TG, que serão focalizadas neste 
trabalho. O mapa abaixo contém a distribuição das divisões do tronco 





Mapa 2 - Localização aproximada das diferentes famílias 






1.3 Estudos histórico-comparativos prévios das línguas da 
família lingüística Tupi-Guarani 
 
Nesta secção serão citados e comentados alguns dos trabalhos 
comparativos da família lingüística Tupi-Guarani, principalmente os 
que tratam de reconstrução e classificação. Os principais trabalhos 
classificatórios são de Rodrigues (1958 a, 1958 b, 1978, 1985, 1986) e 
os de reconstrução e desenvolvimento histórico das línguas são de seus 
alunos Lemle (1971), Jensen (1989) e Mello (1992, 1994). Há ainda uma 
tentativa de estabelecer proximidades entre línguas TG de Dietrich 
(1991). Os trabalhos estão em ordem cronológica. 
O primeiro trabalho que constata as diferenças entre o Tupi e o 
Guarani foi o de Mansur Guérios (1929). A distinção proposta é entre 
línguas do norte e línguas do sul, as primeiras correspondentes aos 
grupos guarani, e o segundo grupo reúne o Tupinambá, o Apiacá e 
Guajajara. Propõe também alguns proto-fonemas. 
Lemle (1971) propõe a reconstrução do sistema fonológico do 
proto-Tupi-Guarani. Com base em dez línguas: Asurini, Guajajara, 
Parintintin, Kamayurá, Urubu, Guarani, Kokama, Guaraio, Sirionó, 
Tupinambá.  reconstrói 11 consoantes (*p, *t, *k, *ts, *m, *n, *, *j, *w, 
*b e *r) e 6 vogais (*i, *e, *ˆ, *a, *o, *u).  Reconstrói também 221 ítens 
lexicais e a classificação proposta com base em inovações fonológicas é 
dada a seguir: divisão do proto-Tupi-Guarani em dois subgrupos, o 
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primeiro de acordo com a mudança de *py > ts e ts > ø com uma 
segunda divisão de acordo com a mudança das vogais (*Vnasal > Voral 
e mudança do *a), formando dois subconjuntos deste primeiro ramo, 
um com as línguas Asurini e Guajajara e o outro com as línguas 
Parintintin, Kamayurá e Urubu. O segundo ramo se divide também em 
dois subconjuntos, sendo que o primeiro sofreu as seguintes mudanças 
com relação ao proto-Tupi-Guarani: *C# > O e *ti > tsi, si e inclui as 
línguas Guarani, Guarayo e Sirionó, e o segundo inclui as línguas 
Tupinambá e Kokama.  
O trabalho mais importante de classificação até então é a 
classificação interna da família TG  de Rodrigues (1985). Rodrigues 
considera critérios fonológicos para classificação de cerca de quarenta 
línguas TG em oito subconjuntos (Apêndice 1). Este trabalho servirá 
como ponto de partida para classificação proposta aqui. 
Dietrich (1991) busca novas evidências fonológicas e morfológicas 
para propor grupos mais coesos de línguas. Trata-se de um 
levantamento importante da presença de diferentes critérios  
(fonológicos e morfológicos) que isolam diferentes grupos de língua. 
Tenta-se então uma quantificação do compartilhamento desses traços. 
O problema deste trabalho é esta quantificação, pois sabemos que 
certas mudanças lingüísticas mais naturais são muito mais fáceis de 
ocorrer que outras. Para uma possível quantificação teríamos que 
considerar pesos diferentes, maiores os pesos de mudanças mais fortes 
e menos naturais, mas mesmo assim é muito difícil esta quantificação. 
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Jensen (1989) é uma dissertação de mestrado que é um primeiro 
passo para uma reconstrução morfológica (ou morfossintática) do Proto-
Tupi-Guarani. Jensen estudou certos aspectos da fonologia e gramática 
do Wayampí, dialetos do Jari e Amapari, comparou-os com o 
Tupinambá (manuscrito de Rodrigues, 1981) e depois também com um 
número amplo de línguas TG, tentando quase sempre ter 
representantes no seu quadro de pelo menos uma língua de cada um 
dos oito subconjuntos de Rodrigues (1995). 
Divide seu trabalho em: 1- Desenvolvimento fonológico do 
Wayampí, 2- Comparação de algumas regras fonológicas do Tupinambá 
e do Wayampí e 3- Desenvolvimento Morfológico do Wayampí. Na 
primeira parte Jensen compara o Proto-Tupi-Guarani com os dois 
dialetos do Wayampí e formula as regras de desenvolvimento dos 
fonemas destes dialetos. Considera duas modificações na reconstrução 
de Lemle (1971): a) adição do fonema *tS, para dar conta dos dados 
Guarani (este fonema já havia sido considerado em Rodrigues (1985), b) 
reconstrução de dois fonemas, de acento oral e acento nasal, que se 
realizariam na vogal acentuada, e registro de apenas seis vogais ao 
invés de doze. Reconstrói dessa forma considerando que nas línguas TG 
a nasalização afeta o morfema inteiro e não apenas a vogal. A maior 
contribuição para os estudos comparativos TG estão na terceira parte, 
pois, para traçar o desenvolvimento morfológico do Wayampí, Jensen 
reconstruiu quarenta proto-morfemas gramaticais do PTG. Seu trabalho 
de reconstrução considera amplamente o manuscrito de Rodrigues 
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(1981), que é para ela uma referência de quais morfemas devem ser 
reconstruídos. 
Como Jensen estava mais preocupada em reconstruir, descreveu 
bem mais similaridades entre as línguas TG do que mudanças nos 
desenvolvimentos históricos das línguas (com exceção do Wayampí). 
Mas ainda assim é possível reparar maiores similaridades entre certas 
línguas, o que pode ser evidência para subagrupamento.  
Jensen (1989) dá o primeiro grande passo para reconstrução 
gramatical do Proto-Tupi-Guarani, além de fazer um estudo diacrônico 
bastante completo da língua Wayampí. Porém, como seu objetivo não é 
de subagrupamento, fornece poucos dados quanto à diferenciação 
fonológica e mudanças morfossintáticas que ocorreram do 
desenvolvimento histórico das línguas. Em apenas poucas 
reconstruções constatamos um tipo de mudança não fonológica, como 
veremos a seguir. 
No desenvolvimento histórico da maioria dos morfemas 
reconstruídos, constatamos as mudanças fonológicas regulares também 
recorrentes nos ítens lexicais, como por exemplo na reconstrução 3. 
*yo-, os reflexos são yo- para a maioria das línguas, tSa- para o Tapirapé 
e yu- para o Urubu. Mas em alguns casos constatamos mudanças 
fonológicas não regulares, como 2 *ye, que se conservou na maioria das 
línguas e mudou para yi em Parintintin e Wayampi do Jari, e em outros 
há o apagamento de certos alomorfes. Jensen reconstrói no no. 4 uma 
série de alomorfes, cuja última alternância, *(i+ ~yo+) ~ O, prefixos 
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referentes à classe II, se perde em algumas línguas, sendo neutralizada 
para um só morfema. Assim, i- alterna com yo- nas linguas TXI, GAN, 
GUN, GUY, KAI, TUP (elementos dos subconjuntos I, II e III, que 
correspondem à região Sul-Sudeste dos Tupi-Guarani, os não-
amazônicos), neutraliza-se em i+ nas línguas ASU, GJJ, KAY, PAT, WYP 
(todas de subconjuntos da região Amazônica). O O conserva-se nas 
línguas TXI, GAN, GUN, GUY e TUP (também subcs. I, II e III). Esta 
diferenciação pode também ser considerada uma evidência de divisão 
dos grupos Tupi-Guarani amazônicos e os não-amazônicos, e o WYP 
estaria neste caso comportando-se como uma língua mais relacionada 
com os subgrupos IV, V, VI e VII. 
Outra mudança que divide grupos TG está no no. 15, -a ~ O “caso 
nominal”. A alternância se mantém nas línguas Parintintin, Tupinambá 
e Tapirapé, torna-se O nas línguas Chiriguano, Guarayo, Kaiová e 
Wayampí do Jari, e neutraliza-se em -a nas línguas Asurini e 
Kamayurá, o que pode demonstrar uma certa relação entre as duas 
últimas. Para a maioria das línguas em que ocorreu perda das 
consoantes finais das raízes, ocorreu também a perda de -a, já que para 
as línguas que conservam a alternância, o sufixo -a é adicionado a 
raízes terminadas em consoantes. 
Mello (1992) realiza um estudo comparativo fonológico e lexical, 
com um banco de dados de 250 ítens lexicais. Esta foi a primeira 
aplicação do programa de computador wordsurv (Wimbish 1989) à 
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família TG. Nele foi aumentado o número de reconstruções lexicais e 
fez-se um o estudo de isoglossas. Tentou-se estabelecer feixes de 
isoglossas que isolassem subconjuntos, que seriam analisados em 
conexão com o estudo das mudanças fonológicas. O estudo das 
isoglossas lexicais levou a concluir por uma aproximação maior entre as 
línguas dos subconjuntos I, II, III e VIII, de um lado, e dos subconjuntos 
IV, V, VI e VII do outro lado. Em certos casos este estudo  corrobora a 
classificação de Rodrigues (1985), mas também demonstra certas 
dúvidas. Trata-se de um estudo cuja principal contribuição está no 
detalhamento da reconstrução interna e no conjunto de reconstruções 
lexicais. 
Mello (1994a) inclui a língua dos índios Aurê e Aurá no 
subconjunto VIII de Rodrigues (1985), verificando o desenvolvimento da 
língua destes índios com relação ao Proto-Tupi-Guarani e utilizando 
também um método quantitativo proporcionado pelo wordsurv, a 
fonoestatística. Este critério reforçou o estudo qualitativo e demonstrou 
que o Guajá é a língua mais próxima à daqueles dois índios. Julião 
(1993) também incluiu o Anambé no subconjunto VIII de Rodrigues 
(1985). A coesão do subconjunto VIII será discutida neste trabalho, já 
que como veremos posteriormente, algumas línguas deste subconjunto 
demonstram mudanças vocálicas semelhantes aos subgrupos centro-
amazônicos. 
Mello (1994) ampliou o número de itens do banco de dados lexical 
para 500, obteve novas evidências para classificação baseado em um 
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conjunto maior de isoglossas lexicais e propôs uma árvore de 
classificação interna, porém com dúvidas, devido à falta de dados para 
várias línguas. Esta árvore retificou a divisão de subconjuntos maiores 
propostos por Mello (1992), mas detalhou também a divisão interna dos 
subconjuntos e incluíu as línguas recém classificadas. Como veremos 
mais adiante, esta árvore apresenta algumas falhas. Com a ampliação 
das reconstruções, o estudo mais minucioso do desenvolvimento de 
cada língua TG, e a ampliação do estudo lexical, que são os alvos dos 







2. Desenvolvimento Fonológico das Línguas Tupi-Guarani 
(TG) 
 
2.0 Metodologia  
 2.0.1 O banco de dados 
 
 A construção de um banco de dados para a família TG foi a 
sugestão de Rodrigues como atividade de pesquisa de iniciação 
científica quando ainda cursava a graduação na Unicamp em 1986. 
Nesta época os recursos computacionais eram escassos nesta 
instituição, e os alunos de graduação praticamente não conseguiam 
acesso aos computadores, portanto a maior parte do trabalho foi a 
coleta de dados nas fontes primárias das línguas e confecção de um 
fichário manual com as abreviações das vinte e seis línguas 
pesquisadas e as respectivas palavras nas línguas indígenas 
equivalentes ao item do português na cabeça de ficha. Na primeira 
coleta conservei fidedignamente os grafemas utilizados por cada autor, 
mas de certa forma já tentando deduzir qual o som representado e os 
fonemas de cada língua. Em um segundo fichário, transpus os dados 
para escrita fonológica dentro do possível. Como não existia (e ainda 
não existe) trabalhos de análise fonológica cobrindo todas as línguas da 
família TG, procurei fazer uma fonemização tentativa para algumas das 
línguas. Neste período trabalhei primeiramente com 120 fichas e vinte 
línguas. Numa segunda etapa de trabalho, de 1991 a 1992, durante o 
curso de mestrado na UFSC pude ampliar o banco de dados para 
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duzentos e cinqüenta itens e vinte e oito línguas. Este foi também 
colocado em um banco de dados computadorizado, mediante um 
software designado para o comparativista, o “Wordsurv” (Wimbish 
1989), que, como veremos mais adiante, pode ajudar ao analista a 
poupar tempo na busca das correspondências fonológicas e seus 
exemplos, ajuda a avaliar cognatos, etc. O estudo de isoglossas lexicais 
foi o principal tema da dissertação de mestrado apresentada em junho 
de 1992, “Estudo Comparativo do Léxico da Família Lingüística Tupi-
Guarani, cujos resultados se devem a operações no banco de dados.  
 Em Brasília, nos anos de 1993 a 1995, ampliei o número de itens 
do banco de dados para quinhentos, o que requereu uma pesquisa 
sistemática das fontes primárias. Com novas isoglossas lexicais propus 
uma árvore de classificação interna em Mello 1994. Nos dois primeiros 
anos do doutorado, 1996-1997, pude fazer uma extensa pesquisa 
bibliográfica e assim aumentar o número de fontes para as línguas TG, 
e ampliei novamente o numero de itens lexicais para mil e cem, para os 
quais foi possível propor cerca de oitocentos e quarenta reconstruções 
lexicais. O número de línguas passou para trinta e oito, para todas as 
quais pude conseguir alguma fonte. Desta vez, a etapa de fichário 
manual foi abolida, tendo sido feito todo o trabalho no computador. 
Multiplicado o número de itens lexicais “cabeças de ficha” do banco de 
dados (um mil e cem) pelo número de línguas (trinta e oito), temos 
quarenta e um mil e oitocentas lacunas a serem preenchidas. Para 
algumas línguas melhor documentadas, como o Tupinambá e o Guarani 
Paraguaio, conseguimos o preenchimento quase completo dos mil e cem 
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itens, porém para algumas línguas temos listas de palavras com pouco 
mais de cem itens. Como resultado, temos pouco menos de cinqüenta 
por cento das quarenta e um mil e oitocentas lacunas preenchidas. O 
trabalho seguiu os seguintes passos. 
a) Pesquisa de novas fontes1. 
b) Escolha dos mil e cem itens lexicais com base aos termos mais 
recorrentes nos dicionários das línguas Tupi-Guarani e no questionário 
padrão do Museu Nacional. Esta etapa foi bastante longa, pois só o 
trabalho extensivo com estas fontes nos dá familiaridade com os termos 
mais recorrentes no universo Tupi-Guarani. 
c) Preenchimento para cada língua da lista, copiados na escrita do 
autor. 
d) Pesquisa das análises fonológicas já realizadas em línguas Tupi-
Guarani: Mbyá (Dooley 1982, Guedes 1991, Mello 1997), Guarani 
Antigo (Grannier Rodrigues 1990), Guarani Paraguaio (Krivoshein de 
Canese 1989), Chiriguano (Dietrich 1980), Chané e Izoceño (Schuchard 
1979), Xetá (Rodrigues, 1958, 1981, comunicaçao pessoal), Parintintin 
(Betts e Pease 1971), Amundawa (Ferreira Netto 1992), Karipúna 
(Ferreira 1992), Kamayurá (Silva 1981), Tapirapé (Almeida 1986), 
Tembé (análise do Guajajara de Bendor-Samuel 1972), Suruí (Barbosa 
1993), Parakanã (Gomes 1991)), Asurini do Tocantins (Nicholson 1982), 
Wayampí do Jari e Amapari (Jensen 1989), Guajá (Cunha 1986), 
Kaapór (Kakumasu 1989), Anambé (Julião 1993), Tupinambá 
                                                 
1 Nesta etapa a pesquisa em bibliotecas européias foi de vital importância. Algumas fontes foram 
encontradas no Instituto Ibero Americano, em Berlim, e na Biblioteca Britânica, em Londres. 
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(Rodrigues 1981), Língua Geral Amazônica (Borges 1991), Kokama 
(Cabral 1995). Para as línguas cuja fonologia não foi estudada (as não 
citadas acima), tentei fazer uma analise fonêmica preliminar. 
e) Elaboração de novas listas (utilizando o programa Word for Windows 
97), desta vez com os dados fonemizados. 
f) Transposição para o banco de dados do programa Wordsurv.2, 
atribuindo os mesmos índices aos supostos cognatos. (será melhor 
explicado no próximo item).  
 Como resultado temos o banco de dados das línguas Tupi-
Guarani em dois formatos, o primeiro de lista de palavras por língua 
colocado em formato Word for Windows, em escrita fonológica e a 
respectiva representação fonética em casos de dúvidas, e o segundo no 
formato do módulo database do Wordsurv, com a palavra em português 
e nas línguas Tupi-Guarani correspondentes. Este módulo será melhor 
explicado na próxima secção. 
 
                                                 
2 Como o Wordsurv é um programa para DOS, tive que digitar todos os dados novamente no formato do 
Wordsurv, que não contém símbolos fonéticos. Tive que fazer uma série de substituições, como $ para 
africada t, vogais maiúsculas para nasalizadas, etc.  
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    2.0.2 Aplicação do programa Wordsurv 
  2.0.2.1 Introdução 
 Wordsurv é a abreviação para Word Survey, um software 
destinado ao comparativista para coleção e análise de listas de palavras. 
Segundo Wimbish (1989) o potencial do Wordsurv pode ser testado 
contrastando um trabalho comparativo com uma certa amostra de 
línguas com e sem a ajuda deste software. Enquanto que o autor 
examinou quarenta e cinco pares de listas de palavras para determinar 
a porcentagem de cognatos compartilhados em aproximadamente uma 
hora, este seria o tempo para a comparação de apenas um par de listas 
pelo método convencional, sem a ajuda do computador. Uma amostra 
como a das línguas Zambale, das Filipinas, requereria sete meses para 
a mil duzentas e vinte e cinco comparações par a par.  
 O Wordsurv oferece diversas vantagens considerando-se o cenário 
acima. Primeiramente, ele oferece diversas formas de impressão para as 
“fichas”, com espaço para colocarmos novos dados a medida que vão 
sendo pesquisados e para prevermos as reconstruções lexicais. Em 
segundo lugar, o programa reduz o tempo gasto na comparação do 
vocabulário compartilhado. O tempo maior gasto é apenas o de digitar 
as listas de palavras, um procedimento que, segundo o autor, toma 
aproximadamente uma hora por lista. A decisão sobre se duas formas 
são ou não cognatas é tomada no momento da entrada dos dados. 
Assim, uma amostra hipotética de dez listas de palavras requer dez 
horas para ser realizada, ao invés de quarenta e cinco horas, o tempo 
que seria necessário pelo modo de análise sem a ajuda do computador. 
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Ainda segundo Wimbish, uma amostra de cinquenta listas de palavras 
poderia ser analisada em sete dias, ao invés de sete meses. 
 
  2.0.2.2 Limites do programa e equipamento necessário 
 O programa foi designado para permitir até um máximo de 
novecentos e noventa e nove itens, e foi primeiramente testado com os 
dados do Zambale das Filipinas (Wimbish 1986), que envolvia cinqüenta 
listas de palavras com trezentos e setenta e dois itens. Foi escrito em 
linguagem de programação C, compatível para computadores do tipo 
IBM-PC, com o uso de DOS como sistema operacional.  
 No momento de transpor o banco de dados do Word for Windows 
para o Wordsurv, tive que fazer uma seleção lexical, eliminando cento e 
um itens, aqueles para os quais só tinha dados de duas ou três línguas, 
às vezes não cognatos, o que não permitia a reconstrução do respectivo 
lexema no Proto-Tupi-Guarani. Primeiramente digitei as línguas 
amazônicas, mais da metade das línguas TG, porém quando coloquei a 
terceira lista do grupo de línguas TG do Sul, no momento da aplicação 
do Compass (explicado adiante), o programa deixou de rodar, 
informando que não havia memória disponível. Tentei levar para um 
computador com mais memória, mas o mesmo aconteceu. Nesta 
ocasião, soube que os programas que rodam em DOS utilizam uma 
memória máxima de 500 kB, quantidade já ultrapassada pelo banco de 
dados TG. Para ganhar espaço, tive que cortar não cognatos e dividir o 
banco de dados em dois: línguas amazônicas, TG do Sul e litoral e 
línguas TG bolivianas. Nos dois bancos de dados coloquei também o 
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Proto-Tupi-Guarani reconstruído. Como o objetivo maior do segmento 
de estudos fonológicos deste trabalho envolve o desenvolvimento 
fonológico de cada língua, as comparações realizadas foram Proto-Tupi-
Guarani - Língua X, e portanto a divisão do banco de dados em dois não 
trouxe qualquer problema. Trabalhamos então com um limite de vinte 





  2.0.2.3 Breve descrição do programa Wordsurv 
 O Wordsurv é um programa de fácil aprendizagem, com um 
manual claro e um módulo “help” eficiente. Em mais ou menos uma 
semana pude aprender e já começar a inserir dados Tupi-Guarani. 
Como o manual é de fácil acesso (pode-se encomendar pela internet), 
farei aqui apenas um pequeno resumo dos passos do programa, de seus 
módulos, e a experiência de aplicação à dados reais, no caso à família 
lingüística Tupi-Guarani. 
 O Wordsurv é dividido em dez módulos: F1- “Catalog”, é o módulo 
em que se atribui um símbolo do teclado a uma língua a ser inserida. 
Pode-se também digitar dados sobre a fonte escrita ou sobre o 
informante, no caso de trabalho de campo, fazendo já um banco de 
dados bibliográfico, que poderá ser posteriormente impresso. Para a 
família TG, como temos um número maior de línguas do que o número 
de letras do teclado, tive que atribuir também letras maiúsculas.  
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O módulo F2 - “Compass” serve para análise dos dados e é um 
dos últimos passos, que só poderá ser dado após a inserção dos dados 
no módulo F3 - “Database”. Este último é o banco de dados 
propriamente dito, com uma ficha para cada glossa. Nele digitamos os 
dados das línguas, atribuindo um índice se duas formas são ou não 
cognatas e o símbolo das línguas em questão. A decisão sobre nossa 
opção pela cognação é boa pode ser conferida pelo módulo Compass 
posteriormente. Como utilizamos largamente o módulo Compass neste 
trabalho, este será melhor explicado na próxima seção. 
O módulo F4 - “Integrity” serve para conferir possíveis erros no 
banco de dados. Ele nos dá para cada ficha os símbolos das línguas que 
estão faltando, o que serve para dois propósitos: conferir se não 
esquecemos de digitar alguns dados e dar a densidade de cada ficha, ou 
seja, quanto menos símbolos faltarem maior será a representatividade 
e, consequentemente, melhor a reconstrução. 
O módulo F5 - “Output” nos proporciona várias possibilidades de 
impressão dos dados: fichas com linhas para inserção de novos dados e 
reconstrução, fichas completas, dados por língua, línguas e símbolos, 
etc. Este é bastante útil no decorrer do trabalho: muitas das 
reconstruções são feitas a partir da impressão das fichas, os dados por 
língua são importantes no momento de busca dos exemplos e a listagem 
de línguas e símbolos é utilizada até que memorizemos estes símbolos. 
O módulo F6 - “Settings” é o módulo de entrada no programa, 
portanto o primeiro passo do Wordsurv. Nele são colocados os nomes 
dos arquivos “database” e “catalog”, com os devidos “backups” (no 
 32
nosso caso tg.db e tg.cat, tg.dbk e tg.cbk), e os símbolos da línguas do 
banco de dados que queremos analisar. Para a impressão das fichas 
completas utilizamos no F6 a opção “All initialized titles”, mas para a 
execução e impressão de análises comparativas do Proto-Tupi-Guarani - 
Língua X optamos pelo “Use specified titles” e em seguida colocamos os 
símbolos das línguas para as quais íamos proceder a análise 
comparativa do F2 - Compass. 
O módulo F7 - “Shared” nos dá as matrizes lexicoestatística e 
fonoestatística das línguas analisadas (no caso operamos com todas as 
línguas TG) e será melhor explicado na seção 6.5 - Aplicação de 
métodos qualitativos?. O módulo F8 auxilia a digitação no momento da 
construção do banco de dados e é uma das duas formas de atribuir 
símbolos às línguas e visualizar todas as línguas com os símbolos 
correspondentes. O módulo F9 é um “Help” bastante útil, que contém a 
maioria das informações presentes no manual. Por fim, o módulo F10 - 
Exit, serve para sairmos do programa. É importante sair do programa 
sempre com o F10, mesmo se estivermos utilizando uma janela do 









 2.0.2.4 O módulo “Compass” do Wordsurv 
O “Compass”, abreviação para “Comparativist Assistant”, é um 
algoritmo desenvolvido por Donald Frantz em 1970, baseado no método 
comparativo da lingüística histórica. O Compass nos dá a freqüência 
com que as correspondências fonológicas ocorrem e avalia se os 
supostos cognatos são de fato cognatos históricos com base nesta 
freqüência.  
A determinação exata de cognatos só é possível depois da 
aplicação do método comparativo, quando possíveis cognatos são 
comparados para descobrir as regularidades das correspondências 
sonoras. Consideraremos como seguramente cognatas as formas para 
as quais podemos demonstrar correspondências fonológicas regulares. 
O módulo “Compass” é uma aproximação deste processo, pois nos dá as 
correspondências com a sua freqüência e o julgamento dos cognatos 
com base nesta freqüência,  mas não nos dá os ambientes 
condicionantes. Junto às correspondências o “Compass” nos dá o 
número das fichas onde as correspondências ocorrem. É buscando e 
listando os exemplos que podemos deduzir os ambientes que 
condicionam as mudanças. 
Ao inserir os dados no módulo F3 - Database, alinhamos os 
fonemas a serem comparados à medida em que inserimos os dados. O 
“Compass” contará quantas vezes uma correspondência x ocorre de 
acordo com este alinhamento.  
O resultado do Compass é dado no seguinte formato: 
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m-m  72    1.00     0   19 25 43 44 49 49 57 59 63 71 76 107 144 172  
..... 
j-D    49    1.00    1   4 43 52 59 90 93 125 137 144 155 166 213 217....   
-     45     1.00     1   11 12 41 52 53 63 71 90 101 111 112 171 182 
..... 
r-      44     1.00    1   55 69 89 93 105 147 176 178 191 206 210 251 
.... 
n-n   41     1.00    0    1 1 19 43 57 66 67 70 84 107 125 131 134 138 
.... 
-w   35    1.00     1   36 57 91 93 93 100 117 133 134 159 159 166  .... 
?-      33    1.00     1   6 31 50 76 147 246 279 301 412 456 480 562 .... 
k-      28    1.00     1   19 38 96 132 137 217 231 238 240 258 337 .... 
a-A    27    1.00     1   49 142 146 162 180 254 289 292 298 306 .... 
t-$     22    1.00     1   151 167 213 247 268 294 321 374 393 423 .... 
$-$    21    1.00     0   111 112 214 289 343 352 383 396 407 408 409 
....  
m-     21    1.00     1   106 142 148 242 289 372 380 393 398 405 458 
.... 
Figura 1 - fragmento do resultado da comparação Proto-Tupi-Guarani - 
Guarani Mbyá 
 
 A primeira coluna dá a correspondência fonológica. Como o 
“wordsurv” não contém fontes do IPA, temos que improvisar com as 
fontes do teclado e o banco de “Alt-keys”. No caso do exemplo acima, 
temos o símbolo D correspondendendo a africada alveopalatal sonora 
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d, o $ correspondendo à africada alveopalatal surda t, o ? para 
oclusiva glotal, o A para vogal nasal ã e o espaço em branco 
correspondendo ao vazio ø. A segunda coluna nos dá o número de 
ocorrências da correspondência no banco de dados, a terceira coluna dá 
a força da correspondência, “Strength”, um número deduzido da 
seguinte formalização: 
 Para n > t          “Strength” = 1.00 
 t > = n > l               = n/t 
 l > = n > b         = -0.5 
 b > = n         = -1.00 
Onde n é o número de ocorrências da correspondência, t é o “upper 
threshold” (limite alto), l é o “lower threshold” (limite baixo) e b é o 
“bottom threshold” (limite mínimo). O limite alto é o número de 
ocorrências que comprova a regularidade, o limite baixo o número de 
ocorrências que não nos dá segurança da regularidade, mas que não 
devemos descartar, e o limite mínimo é o número de ocorrências que 
não aponta para a regularidade, e portanto devemos desprezar, exceto 
para as línguas com dados escassos). Na configuaração geral do 
“wordsurv”, os valores para estes limites são 15, 2 e 1 respectivamente, 
mas eles podem ser modificados. Para este trabalho, por causa do alto 
número de fichas, poderíamos até aumentar estes limites, porém 
conservamos estes valores sem mudanças devido à escassez de dados 
para algumas línguas TG. No caso do segmento exemplificado acima, 
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todas as correspondências têm a força (“Strength) máxima 1.00, o que 
demonstra regularidade nas correspondências listadas. 
 Na quarta coluna temos o DD, “Degree of Diference”, um índice 
utilizado nos cálculos fonoestatísticos realizados pelo módulo F7 - 
“Shared”. Após a rodada do módulo “Compass”, o wordsurv lista todas 
as correspondências encontradas numa tabela que aparece no canto da 
tela do módulo F6 - Settings, com o título “Phonetic Degrees of 
Difference”. Todas as correspondências são listadas com o número 1 
como grau de diferença fonética. Para os cálculos fonoestatísticos 
devemos atribuir outros números dependendo do método utilizado de 
quantificação da diferença fonética. Simons (1978) faz um resumo de 
dez métodos fonoestatísticos para medir esta diferença;  o mais 
freqüente para este tipo de estudo é considerar o número de passos da 
mudança, como, por exemplo, considerar t e h com grau 3 de diferença 
fonética porque a mudança seguiu o seguinte caminha *t >  > s > h. 
 Na quinta e última coluna temos os números das fichas onde a 
correspondência ocorre. Esta é de fundamental importância na 
economia de tempo no trabalho comparativo, pois manualmente se 
gasta um tempo enorme na busca dos exemplos, mas com a informação 
de onde eles estão, dada nesta coluna, podemos buscar os exemplos 
com facilidade e, assim, determinar os ambientes que condicionam as 
mudanças (no caso de mudanças condicionadas)3.  
                                                 
3 Algumas mudanças ocorrem em todos os ambientes, o que em inglês denomina-se 
“phonological shifts” (as mudanças condicionadas são denominadas “phonological 
changes”). No português temos apenas o termo ‘mudança’ para os dois casos. O termo 
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 Nesta tese os próximos segmentos, que abordarão os 
desenvolvimentos fonológicos de cada língua, são resultados diretos das 
operações do Compass sobre o banco de dados. Realizei trinta e oito 
operações do Compass utilizando o Proto-Tupi-Guarani como a âncora 
da comparação, ou seja, comparei-o com cada uma das línguas TG. Os 
resultados auxiliam bastante no estabelecimento do desenvolvimento 
fonológico de cada língua, mas de qualquer forma os exemplos tiveram 
que ser listados para determinarmos os ambientes condicionantes. 
Transpus os resultados do Compass já no Word for Windows, onde 
colocava a correspondência observada, o número de ocorrências e os 
números das fichas onde ocorriam os exemplos. Depois buscava os 
exemplos através das ferramentas de busca do Word for Windows. 
Pode-se fazer um arquivo de saída no Wordsurv com as listas de 
palavras por língua, que vem ao lado dos respectivos números das 
fichas. Se estava analisando o desenvolvimento fonológico do Mbyá, por 
exemplo, fazia um arquivo com a lista do Proto-Tupi-Guarani e Mbyá. O 
arquivo de saída do Wordsurv sai com o formato ASCII, mas pode-se 
importar para o Word utilizando os comandos copiar e colar do 
Windows. Assim listava todos os exemplos para cada correspondência 
fonológica, podendo separar com segurança as mudanças regulares das 
irregulares, mudanças em todos os ambientes (“phonological shift”, ver 
nota 3) e mudanças condicionadas, determinando também os 
                                                                                                                                               
“shift” poderia ser traduzido como ‘troca’, ou melhor, substituição, e assim pode-se 
melhor diferenciar os processos diacrônicos. 
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respectivos ambientes. Os exemplos nas seções seguintes são apenas 
uma pequena parte dos exemplos listados nesta etapa. 
  
2.1 Tupi-Guarani do Sul 
     2.1.1 Guarani Mbyá – GUM 
 
2.1.1.1 Dados gerais do grupo, língua e fontes. 
 Como o Guarani Mbyá foi uma língua com que trabalhei em 
campo, na comunidade de Maciambu, município de Paulo Lopes, SC, 
falarei um pouco mais sobre o grupo e as análise fonológicas. Por 
questão de espaço, para outras línguas mencionarei apenas 
informações gerais e o quadro de fonemas. 
 O Guarani Mbyá é um dos desdobramentos do ramo migratório 
Tupi-Guarani que se dirigiu em direção sul (com relação ao provável 
ponto de origem Tupi-Guarani), seguindo os principais rios da Bacia do 
Prata, e que primeiramente se estabeleceu na região em torno das 
cataratas do Iguaçu (Ladeira e Azanha 1988). Novas migrações os 
distribuiram em vários pontos no sul e sudeste do Brasil, sendo hoje a 
maioria das aldeias localizadas no litoral, desde o Rio Grande do Sul até 
o Espírito Santo, estrategicamente localizadas entre o mar e o alto da 
serra, nos últimos refúgios de mata atlântica da Serra do Mar4. 
                                                 
4 Já existem algumas comunidades no perímetro urbano das cidades, como a de Viamão, região da 
Grande Porto Alegre e Parelheiros, Grande São Paulo, mas estes casos são exceções. A regra é habitar a 
Mata Atlântica, fértil para o tipo de agricultura que eles praticam e em que ainda se pode encontrar 
alguma caça, embora esta seja uma prática pouco freqüente entre os Mbyá. 
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 Segundo Rodrigues (1986, p. 33), “essa característica migratória 
pré-colombiana dos Tupi-Guarani pôde ser observada depois do início 
da colonização européia no Brasil e América espanhola. Atualmente ela 
ainda é observável nos Guarani Mbiá que, em sucessivas levas, se 
deslocam do sudoeste do Brasil, do nordeste da Argentina e do Paraguai 
Oriental em direção ao leste, até alcançar o litoral brasileiro, o qual 
passam a acompanhar em direção nordeste, refazendo, mais de 
quinhentos anos mais tarde, as migrações que levaram seus parentes 
pré-históricos a ocupar a costa do Brasil, onde os encontraram os 
portugueses em 1500. Em conseqüência destas migrações mais 
recentes, a língua Mbiá é hoje o idioma Tupi-Guarani mais distribuído 
geograficamente, encontrando-se nos estados de Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
assim como no Paraguai e Argentina.” (Rodrigues 1986).  
Quanto à população Mbyá, Rodrigues dá o número de falantes 
como o de 2248 indivíduos (Rodrigues 1986, pg 39). Passados doze 
anos, sabemos que a população aumentou, de acordo com a tendência 
geral dos grupos indígenas que têm áreas demarcadas e com o mínimo 
de assistência. De acordo com o levantamento do ISA (Instituto 
Socioambiental), o Mbyá está presente em vinte e cinco áreas indígenas 
(reconhecidas e demarcadas) e doze “terras indígenas” ainda não 
demarcadas. As populações das aldeias variam entre 10 (Terra Indígena 
Irapuã, município de Caçapava do Sul, RS) e 300 indivíduos (Área 
Indígena Mangueirinha, município de Mangueirinha, PR). Apesar dos 
dados do ISA estarem mais atualizados, não é possível fazer a soma 
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total, pois nas áreas indígenas onde outras etnias estão presentes é 
dado apenas o número total de índios da reserva, não especificando 
quantos Mbyá, quantos Nhandéva, Kaingáng, etc. As áreas indígenas 
com contingentes mais expressivos estão neste caso, os Mbyá convivem 
na mesma reserva com seus parentes Nhandéva, ou grupos de outra 
família lingüística, como os Kaingáng e os Xokléng, que são da família 
Jê. 
 Apesar de os Mbyá se encontrarem em terras já bastante 
povoadas pelos brancos, eles conservam a língua bastante viva, e 
dentro do possível, a sua cultura.  
2.1.1.2 Quadro de fonemas 
 
 Para o Mbyá colocaremos aqui três análises fonológicas: a 
primeira de Dooley (1982), que está presente na introdução do seu 
dicionário, juntamente com uma proposta ortográfica, a segunda de 
Guedes (1991), que trabalhou com os Mbyá de Parelheiros, Grande São 
Paulo e do Pico do Jaraguá, entre São Paulo e Jundiaí, e resultou na 
dissertação de mestrado “Subsídios para Análise Fonológica do Mbyá”, 
publicada pela Editora da Unicamp, e a terceira resultante do meu 
trabalho de campo. As três propostas diferem ligeiramente, 
principalmente no estabelecimento de alguns fonemas, por isso serão 
apresentadas aqui.  
A primeira proposta de Dooley (1982) é de quatorze fonemas 






Palatal Velares Glotal 




Nasais m n ¯ N 
NW 
 
Africada  tS    
Fricativa  v    
Flap  r    
 
e as vogais: i e ˆ a o u 
 
Alguns desses fonemas apresentam alofonia:  
     /m/ : [m] ~ [mb]  
      /n/ : [n] ~ [nd] 
      /N/ : [N] ~ [Ng] 
 O primeiro alofone ocorre diante de vogais nasais ou nasalizadas 
e o segundo diante de vogais orais. 
     /NW/ : [NgW]/ posição inicial de palavra, antes de vogais orais ~   
[gW]/ posição medial de palavra, antes de vogais orais ~ [NW]/ 
antes de vogais nasais ou nasalizadas. 
      /v/ : [v]/ geralmente antes de /e/, /i/ ~ [w]/ geralmente antes 
de /o/, /u/, /ˆ/. 
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      /ñ/ : [dZ]/ antes de vogais orais ~ [¯]/ antes de vogais nasais 
ou nasalisadas. 
      /tS/ : [ts]/ geralmente antes de /a/, /e/, /i/ ~[tS]/ geralmente 
antes de /o/, /u/, /ˆ/. 
 A segunda proposta (Guedes 1991) dispõe os fonemas em matriz 
fonológica de acordo com o modelo de traços distintivos de Chomsky e 
Halle. Como convencionei utilizar tabelas de classificação de fonemas 
da forma clássica, com ponto e modo de articulação, disponho os 





oclusiva p t k 
kW 
/ 
nasal m n         ¯         N 
NW 
 
africada  tS   
fricativa ??   h 
flap  r   
semivogal w    
 
e as vogais: i e ˆ a o u  
 As principais diferenças entre as análises de Dooley e Guedes são 
as seguintes: 
- Não presença de semivogais na análise de Dooley, considera os 
ditongos com as vogais assilábicas iª e  uª., já Guedes considera a 
semivogal w, mas não considera j, ambos os autores postulam como 
fonema o ¯, com os alofones j e dZ. 
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- Ausência na matriz fonológica de Guedes o fonema v postulado por 
Dooley (nem qualquer variante: w ou B). 
- Ocorrência de um fonema labializado em Dooley (kW) e dois em 
Guedes (kW e  NW). 
 
Com base nos dados do meu trabalho de campo, em Paraty-Mirim 
(Paraty, RJ) e Maciambu (Paulo Lopes, SC), que tenho armazenados 
em cerca de 60 horas de gravação, proponho o seguinte quadro, que 







oclusiva p t k 
kW 
/ 
nasal m n N 
NW 
 
africada  tS   
fricativa v  s  h 
flap  r   




e as vogais: i e ˆ a o u    i  e  ˆ   ã  õ u  
Foi incluída no quadro de fonemas a fricativa s (incipiente), 
considera-se as duas labializadas já propostas por Guedes (kW e NW), 
mais a fricativa labiodental v, que foi colocada como fonema no quadro 
de Dooley, mas não no de Guedes. Apesar de ser uma variante que 
aparece poucas vezes, considero o fonema /v/ com as variantes [B], [v] e 
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[w]. Inclui-se também no quadro a semivogal j, que tem como variantes 
os fones [j], [dZ] e [¯].  
 
  2.1.1.3 Desenvolvimento fonológico 
 O formato que utilizaremos para delinear o desenvolvimento 
fonológico do Mbyá será o seguinte (vale para todas as demais línguas):  
Dividiremos os fonemas em consoantes e vogais, as primeiras 
subdivididas por modo de articulação na seguinte ordem: a) oclusivas 
(incluindo aqui as oclusivas com articulação secundária de labialização 
ou palatalização), b) nasais, c) africadas, d) fricativa, e) flap e f) 
semivogais.  Em cada subdivisão é colocada a correspondência, o 
ambiente condicionante (quando existe), o número de ocorrências no 
banco de dados, e os exemplos de acordo com a numeração das 
reconstruções do capítulo seguinte. Por economia de espaço, listo de 0 a 
10 exemplos de acordo com o seguinte critério: zero para as 
correspondências mais óbvias, com tantas ocorrências nos dados que 
fica bastante fácil detectá-las. Trata-se de mais da metade das 
correspondências obtidas, e assim economizo espaço para as mudanças 
lingüísticas mais interessantes, onde listo os dez exemplos. Listo 
também um maior número de exemplos para as correspondências 
menos regulares e mais imprevisíveis. Deste modo, o leitor deve ler o 
capítulo 2 conjuntamente com o capítulo 3. Sempre que houver alguma 
dúvida deve-se checar os exemplos que estão listados no capítulo 3. 
Listo todas as correspondências, mesmo aquelas que não demonstram 
regularidade. As correspondências consideradas regulares são 
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destacadas em negrito. A experiência em lingüística histórico-
comparativa Tupi-Guarani tem me ensinado que quanto mais 
ampliamos o banco de dados, e conseqüentemente o número de 






*p > p 5 (130)6 7
*pJ  >  tS  (1) : 136. Proposto em Rodrigues (1997), o fonema *pJ tem 
uma freqüência muito baixa, mais é bastante interessante na divisão 
dos subconjuntos. A formulação é reforçada na comparação das línguas 
TG com outras linguas de diferentes famílias do tronco Tupi. 
*pW  >  kW (5). Esta é uma mudança fonológica importante para a 
divisão das línguas em subconjuntos.  
*t > t /  n.d.a. (88).  
                                                 
5 Como são dois sistemas fonológicos distintos, com relações estruturais diferentes, consideramos que *p 
mudou para p no Mbyá. 
6 O alto número de correspondências fonológicas encontradas (130) se deve ao número de dados do 
Mbyá. Como foi a língua com que fiz trabalho de campo, a lista dos 1100 itens foi quase 
completamente preenchida, faltando apenas palavras referentes às “coisas do mundo” amazônico que 
não estão presentes no sul (ex:  açaí) 
7 *p > [ pW ] (2) 784. *tapj  >  tapWˆ  ‘casa provisória’, 643. *apiwar  >  apWˆ )gWaka  ‘narinas’. Aqui nao 
há mudança fonológica, pois o [p] é um alofone do fonema /p/ diante da vogal  com acento primário 
(no caso de palavras monomorfêmicas) e acento secundário (em palavras polimorfêmicas). Apesar de 
estarmos aqui comparando sistemas fonológicos, conservei estes exemplos porque o *p é um fonema do 
PTG, mas que por sua baixa ocorrência, suas restrições fonotáticas ainda não são bem conhecidas. 
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*t  >  tS / __V +ant, +alta  (22). Como em várias línguas TG, o *t se 
palataliza diante da vogal anterior alta i e de sua correspondente nasal  
i, passando a *t. Na maioria das línguas, no entanto, o [t] só ocorre 
neste ambiente, e portanto é um alofone do fonema /t/. No Mbyá o /t/ 
tem status de fonema, pois ocorre em vários outros ambientes.  
*t  >  s (1) 365. Processo mais radical de espirantização do t, que ocorre 
com mais freqüência no Guarani Paraguaio. O provável processo de 
modificação do fonema é *t > t >  > s. Neste caso deve se tratar como 
empréstimo do Guarani Paraguaio, como as palavras onde o /s/ foi 
introduzido. 
*k > k / __V  (96).  
*k > O / __#  (28). A queda das consoantes em ambiente de final de 
palavra é totalmente regular no Mbyá, assim como para as linguas 
Guarani em geral. 
*kW > kW  (6). a oclusivas velar labializada não sofre mudanças.  
b) Nasais 
*m > m / __V (73).  
*m  >  O  / __# (20). Em posição final, o *m cai deixando o traço da 
nasalidade na vogal precedente. O mesmo ocorre na queda das outras 
consoantes nasais *n e *. 
*n >  n / __V (41).  
*n  >  O  / __# (18).  
*N > N / __V (8).  
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*N > O / __#  (17) : 95, 704, 538,  515.  
c) Africadas 
O fonema *t só não sofre alterações no Mbyá, no Guayakí e no Xetá, 
que por este aspecto são línguas conservadoras do ponto de vista 
fonológico. 
*ts  >  O  (7).  Como em outras línguas TG o fonema *ts desapareceu em 
qualquer ambiente. O processo histórico de queda do fonema deve ter 
sido *ts > s > h > ø, já que temos em outras línguas a mudança de *ts 
em s, outras de *ts em h.   
*ts  >  /  (4) : 495, 551, 516, 310.  
*ts  >  s (2) : 145, 630. Casos isolados Explicados pela influência do 
Guarani Paraguaio na inserção do fonema /s/. 
*tS  >  tS 8(20) : 85, 670, 634, 650, 92, 189, 211, 640, 311, 644, 645, 
201, 649, 648 a, 648 b, 408, 573, 10, 689.9
*tS  >  s  (3) : 68,  648, 641. São exemplos do Mbyá de Maciambu, que é 
influenciado pelo Guarani Paraguaio. 
d) Fricativa 
*B  >  O / __#  (45) : 616, 437, 434, 228, 565. 
*B  >  w / V__V (35) : 469, 331, 715, 174, 711 10
                                                 
8 Os exemplos aqui contidos previlegiam o dialeto Mbyá de Paraty-Mirim, que conserva mais o /t/. 
9 *tS  >  s  (3) : 80. *aratSa  >  arasa  ‘araçá’,  491. *watSu  >  gWasu  ‘grande 2’, 843. *tSem  >  se)  ‘sair’. 
São exemplos do Mbyá de Maciambu, que é influenciado pelo Guarani Paraguaio. 
 
10 *B  >  [B]  (6) : *pakoB-  >  [pakoBa]  ‘banana’, *jateBuk  >  [dZateBu], [dZateu], 2. *aBa  >  [aBa, awa]  
‘homem’, *BeBuj  >  [weBuj]  ‘leve’, 960. *uruBu  >  [uruBu]  ‘urubu,  627. *tseBo/i  >  [heBo/i]  
‘verme’. Mantive aqui os dados fonéticos do Mbyá porque não foi encontrado um 
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Irregularidade: *B  >  b  (1) : 475, explicado pela influência do 
português. 
e) Flap 
*r  >  r / __V (95) 
*r  >  O / __# (44) : 559, 174, 146, 754. Como qualquer outra consoante 
em posição final, desaparece. No total temos seis consoantes do PTG 
que desaparecem nesta posição, a oclusiva *k, as nasais *m, *n e *, a 
fricativa * e o flap *r. As demais consoantes do PTG não ocorrem nesta 
posição. 
f) Semivogais 
*w  >  w  (10)11 : 685, 149, 737, 687, 698, 202, 738, 472, 673, 678.  
*j  >  j (16)12 13: 264, 283, 32, 365, 127, 363, 367, 147, 184, 594, 102, 
556, 208, 736, 570. 
                                                                                                                                               
ambiente que condiciona este alofone, [w] e [] e às vezes até o [v] parecem variar 
livremente.  
 
11 Se consideramos o /g/ como fonema do Mbyá, consideramos a seguinte mudança: 
(Como ainda existe dúvidas aqui, listarei todos os exemplos encontrados, com os 
respectivos números no banco de dados. 
*w  >  gW  (14) : 32. *awa/i  > agWa/i  ‘aguaí’, 33. *awape  >  agWape  ‘aguapé’, 341. 346. 
*mewe  >  megWe  ‘devagar’, 471. *mawari  >  magWari  ‘garça maguari’, 592. *tawato  >  
tagWato  ‘gavião’, 688, 497. *wara  >  gWara  ‘guará’, 597. *mariwi  >  marigWi  ‘maruim’, 
643. *apiwar  >  ap ˆgWa-ka  ‘narinas’, 696. *wˆra  >  gWˆra  ‘pássaro’, 721. *kˆwaB  >  
kˆgWa  ‘pente’, 672. *uwaj  >  ugWaj  ‘rabo’, 689. 
 
12 *j  >  [dZ]  (48) : 4. *peju  >  pedZu  ‘abanar’, 331. *amˆniju  >  amanedZu, manidZu  
‘amendoim’, 228, 59. *miju/i  >  midZu/i  ‘andorinha’, 90. *jˆˆB  >  karugWa-dZi/ˆ ‘arco-
íris’, 125. *juni/a  >  dZuni/a  ‘bagre’, 221. *jitˆk  >  dZetˆ, jetˆ  ‘batata-doce’, 144. *meju  
>  medZu  ‘beiju’, 155. *juru  >  dZuru  ‘boca’, 244. *jˆBa  >  dZiwa, dZˆwa  ‘braço’, 213. 
*jatˆta  >  dZatSˆta, dZasˆta  ‘caramujo terrestre’, 196. *jateBuk  >  dZateBu, dZateu  
‘carrapato’, 231. *jo/ok  >  dZo/o  ‘cavar 2’, 200. *jatse/o  >  dZae/o  ‘chorar’, 272. 
*ajaja  >  adZadZa  ‘colhereiro’, 341. *-wejˆB  >  gWedZi  ‘descer’, 189, 392. *ju  >  dZuu  
‘espinho’,  395. *ˆjui  >  h-idZui  ‘espuma’, 211. *jatSˆtata  >  dZatSˆtata  ‘estrela’, 203 
*ja/eN  >  dZee  ‘falar’, 476. *marakaja  >  marakadZa  ‘maracajá’, 494. *kˆju  >  kˆdZu  
‘grilo’, 525. *jakare  >  dZakare  ‘jacaré’, 526. *jaku  >  dZaku  ‘jacu’, 533. *jaBoti  >  
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*j  >  O  (7) : 104, 588, 216, 388, 28, 516, 431.  
 
Vogais 
*i > i (86) 
*i  >  ˆ  (7) : 174, 89, 505, 239, 721, 219, 49. 
*i  >  i / __(*N)# (8) : 397, 75, 589, 698, 160, 645, 198, 704. Como já foi 
dito anteriormente, quando ocorre queda da consoante nasal final, o 
traço de nasalidade passa para a vogal precedente. 
*i  >  ˆ  (3) : 306, 57, 48.  
*i  >  e  (2) : 434, 221. 
*i  >  a (1) : 697. 
*i > i   (6) 
*i  >  ˆ   (2) : 306, 308. 
*e  > e (114). 
*e  >  e / __(*N)# (14) :  176, 126, 687, 121, 416, 499, 495, 342, 4, 398, 
391, 641, 581, 463. 
*e  >  i   (2) : 6, 133. 
                                                                                                                                               
dZawoti  ‘jabuti’, 239. *juta-iB  >  dZataˆwa  ‘jatobá’, 224. *jotsej  >  dZo/i  ‘lavar 2’, 201, 
584. *jarakati/a  >  dZarakati/a  ‘mamão’, 202, 600. *juka  >  dZuka  ‘matar’, 15. *ajˆk  
>  h-adZˆ  ‘nervo’,  683. *ja/epepo  >  dZapepo  ‘panela de barro’, 732. *jur  >  adZu-/i  
‘pescoço’, 573, 800. *ju/i  >  dZu/i  ‘rã’, 815. *aNuja  >  aNudZa  ‘rato’. 
 
13 *j  >  [¯] (11) : 76. *jaemo/e  >  ¯emoe  ‘aprender’, 106. *tamuje/eN  >  tõ¯e/e, etu  
¯e/e’assobiar’,169. *jarõ  >  ¯arõ  ‘bravo’, 126. *jemotsaraj  >  ¯omodZaru  
‘brincar’, 202. *ju   >  ¯u    ‘campo’, 207. *jakˆran  >  ¯akˆrã  ‘cigarra’, 182. *jan  >  
o¯ã  ‘correr’, 358. *janu  >  wˆra¯anu  ‘ema’, 198. *jati/u   >  ¯atSi/u     ‘mosquito, 
carapanã’, 635. *kujã  >  ku ¯ ã  ‘mulher’. 
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*e  >  a (2) : 284, 123. 
*e  >  i  (2) 469, 224. 
*e > e  (8) 
*a – a (305) 
*a  >  ã / __(*N)# (18) : 509, 20, 634, 182, 72, 489, 326, 656, 526, 500, 
95, 823. 515, 606, 541. 
*a  >  o  (2) 293, 48. 
*a  >  e (3) : 89, 203, 586. 
*a  >  u   (1) : 184. 
*ã – ã  (13) 
*ˆ > ˆ  (133). 
*ˆ  >  i  (8) :146, 543, 244, 739, 735, 734, 724, 729. 
*ˆ  >  e  (7) : 469, 622, 621, 757, 419, 719. 
*ˆ  >  ˆ  / __(*C)# (6) : 151, 306, 470, 27, 362, 619. 
*ˆ  >  a  (4) : 37, 132, 726, 310. 
*ˆ  >  u  (2) : 410, 539. 
*o – o (80). 
*o  >  õ / __(*C)# (5) : 419, 376, 420, 495, 391. 
*o  >  u  (1) : 372. 
*õ – õ  (9).  
*u – u (135). 
*u  >  u / __(*C)#  (4) : 372, 141, 757, 548.  
*u  >  o  (6) : 663, 185, 681, 267, 656, 289. 
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*u  >  õ  (2) : 538,  547. 
*u> u  (5) 
*u  >  õ  (1) : 39.  
 
     
2.1.2 Guarani Antigo 
Segundo Grannier Rodrigues (1990), denomina-se Guarani Antigo 
variedades do Guarani faladas no século XVII e XVIII nas reduções 
instaladas na Província do Guairá, que corresponde à região circundada 
pelos rio Paraná, Tibagi e Piqueri e Paranapanema, que atualmente faz 
parte do estado do Paraná. Estas línguas foram documentadas pelos 
missionários jesuitas Antonio Ruiz de Montoya e Pablo Restivo. Na 
coleta dos dados nas fontes, optei por Montoya, seguindo a orientação 
de Grannier Rodrigues, para maior consistência nos dados fonológicos, 
já que há diferenças dialetais entre o Guarani de Montoya e o de 
Restivo, já que o segundo documentou no século XVIII o Guarani falado 
numa região que compreendia o território entre os rios Uruguai e  
Paraná e também o território a leste e a oeste do rio Uruguai, que 
correspondem hoje aos território argentino de Missiones e o território 
brasileiro de Missões. Para uniformidade dos dados Grannier Rodrigues 




Segundo Grannier Rodrigues, D. (1990), o Guarani Antigo tem 24 
fonemas, três suprassegmentais /  ê ~   ` / e os demais segmentais // h 
k g N p b m t r ts n w j ˆª i e ˆ a u o/ (Rodrigues 1990, pg 29). 
 labial dental/alv./ 
pal. 
velar glotal 
oclusiva p t k / 
nasal m n N  
africada  ts   
fricativa    h 
flap  r   











*p > p (57) 
*pJ  >  S  (1) : 136.  
*t > t (63). 
*k > k (45)/ __V  
*k  >  O  (7) / __# : 221, 578, 309 a, 652, 407, 63, 268. 
*k  >  g  (6) / __# : 442, 91, 220, 424, 329, 728, 214, 136. 
*kW > kW (1) : 318. 
*/  >  O  (22) : 715, 739, 200, 339, 220, 642, 285, 329, 198, 86, 251, 
105 b, 99, 575, 694.  
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*/ > / (16) : 749, 583, 259, 436, 753, 526, 676, 743, 132, 274, 272 a, 
648 a, 512, 726, 60, 627. 
b) Nasais 
*m > m / __V (34) 
*m  >  O / __#  (8) : 446, 634, 526, 470, 645, 27, 251, 641. 
*n > n / __V (20) 
*n  >  O / __# (12) : 141, 29, 207, 182, 589, 648, 653 a, 653 b, 48, 606, 
694. 
*N > N (8) / #__, V__V : 509, 20, 72, 332, 257, 726, 43, 515. 
*N  >  O / __#   (6) : 597, 698, 155, 538, 484, 541. 
c) Africadas 
*ts  >   h  (7) : 224, 550, 551, 730, 516, 653 b, 515, 639. 
*ts  >  ts  (4) : 200, 144, 318, 627. 
*ts  >  O  (1) : 551. 
*tS  >  ts  (8) : 670, 634, 640, 311, 688, 645, 649, 843. 641. 
*tS  >  [s]  (5) : 92, 671, 201,  648 a, 573. 
*tS  >  h  (2) : 91, 642. 
d) Fricativa 
*B > B /__V (26): 434, 331, 715, 174, 711, 422 a, 443, 421, 420, 714, 2, 
301, 7 a, 3, 721, 155,  651, 105 b, 716, 654, 722, 422 b, 627, 248, 101. 
*B  >  O / __# (14) : 228, 565, 151, 1, 676, 238, 161, 732, 86, 128, 480 
b, 300, 105 b, 438, 722. 
e) Flap 
*r  > r / __V (47) 
*r  >  O /__#  (14) : 583, 174, 700, 324, 608, 410, 301, 721, 137, 233, 
738, 507, 281, 231. 
f) Semivogais 
*w > w (3) : 688, 472, 673. 
*w  >  [gW]  (6) : 698, 592, 210, 672, 93,  694. 
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*j > j (44).14
 
Vogais 
*i > i (33) 
*i  >  i / __(*N>ø)  (5) : 715, 597, 589, 698, 48. 
*i  >  ˆ  (3) : 549, 721, 155. 
*i  > i (4) : 308, 598, 348, 423. 
*e > e (55). 
*e  >  e / __(*N)  (4) : 126, 499, 641, 694. 
*e  >  i  (1) : 639. 
*e > e  (3) : 642, 349, 552. 
 *ˆ > ˆ  (68) 
*ˆ  >  i  (5) : 588, 207, 308, 251, 538. 
*ˆ  >  ˆ  / __(*N) (5) : 470, 27, 412, 534, 541. 
*ˆ  >   i (3) : 676, 238, 722. 
*ˆ  >  a  (3) : 37, 726, 539. 
*ˆ   > ˆ    (1) : 99. 
*a > a (131) 
*a  >  ã / __(*N) (12) : 79, 20, 29, 207, 634, 182, 72, 589, 332, 606, 
484,  541. 
*ã > ã (9) : 170, 220, 558, 100, 499, 552, 132, 288, 143. 
*o > o (31) 
*õ > õ : (4) : 127, 402, 330, 152. 
*u > u (83). 
*u  >  u / __(*N) (3) : 648,  653 a, 653 b. 
*u  > u  (4) : 241, 47, 198, 412. 
 
 
                                                 
14 *j  >  ¯  (4) : 207, 287. *kujatãj  >  kujãtai  ‘menina’, 628. *jati/u  >  ¯atiu , 251. 
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     2.1.3 Guarani Paraguaio – GUP  
 
 O Guarani Paraguaio é a única língua TG que se tornou língua 
nacional de um país, o Paraguai, que a tem como oficial juntamente 
com o Espanhol. Rodrigues (1996) a considera uma língua geral, dentro 
do conceito teórico de língua geral como uma língua resultante de uma 
formação rápida de população mestiça de homens europeus e mulheres 
indígenas, cujos filhos adotavam a língua indígena. “Isto se deu onde a 
conquista e colonização foi praticada, de início, predominantemente por 
homens europeus desacompanhados de mulheres atuando sobre um 
povo indígena numeroso e socialmente aberto ao estabelecimento de 
relações matrimoniais com os forasteiros”. “Entre os rios Paraná e 
Paraguai (...) desenvolveu-se uma situação de contato entre colonos 
espanhóis, predominantemente homens, e índios guaranis, (...) com o 
surgimento de uma crescente população mestiça cuja língua materna 
era o guarani e não o espanhol. Nessa situação o guarani indígena se 
transformou pouco a pouco na língua comum (geral) dos mestiços 
(mancebos de la tierra), dos espanhóis aí estabelecidos e dos índios 
guaranis ou não, incorporados às atividades coloniais”. Esta língua é 
hoje chamada de guarani criollo, e na própria língua avañee (‘língua de 
gente, língua de índio), jopará (a variedade com muitos empréstimos do 
espanhol), ou mais geralmente, guarani paraguaio. 
 
 
Quadro de fonemas (Canese 1994) 
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 labial dental/alv./ 
pal. 
velar glotal 
oclusiva p t k    k / 
nasal m n N  
fricativa  s                  h 
flap  r   








*p > p (107) 
*pW  >  kW (1) : 558. 
*pJ  >  S  (1) : 136. 
*t > t (90) 
*k – k/ __V, (86) 
*k  >  O / __# (24) : 352, 554 a, 663,  622, 91, 605, 221, 196, 226, 578. 
*kW > kW  (5) : 110, 317, 320, 318, 574. 
*/ > / (68) 
*/  >  O  (5) : 749, 741, 204, 518, 746. 
b) Nasais 
*m > m / __V (64) 
*m  >  O / __#  ( 11) : 397, 687, 634, 435, 359, 470, 495, 645, 27, 362, 
641. 
*n > n / __V (35) 
*n  >  O /__# (12) : 229, 141, 29, 125, 376, 500, 589, 426, 653 a, 391. 
*N > N (6) / __V 
*N  >  O /__# (13) : 162, 509, 597, 20, 365, 72, 357, 203, 95, 538 
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c) Africadas 
*ts  >  h  (14) : 554 a, 200, 495, 224, 563, 550, 551, 516, 515, 639 
(com metátese). Não foram constatados diferentes ambientes para a 
alternância /s/ ~ /h/ ~ // ~ ø. Provavelmente são diferentes passos da 
mudança *ts > s > h > ø, ou ts > s > .  
*ts  >  s (6) : 735, 628, 552, 145, 144, 627. 
*ts  >  S  (2) : 146, 601. 
*ts  >  O  (2) : 551, 396. 
*tS  >   s (21) : 397, 68, 670, 634, 92, 189, 147, 211, 311, 688.  
*tS  >  h (5) : 91, 687, 89, 642, 643. 
*tS  >  S  (1) : 640. Apenas no pronome pessoal *te- > e. 
c) Fricativa 
*B  >  v / __V (35) : 229, 458, 331, 110, 715, 174, 711, 422 a, 443, 585.  
*B  >  O / __# (32) : 437, 434, 228, 565, 151, 399, 756, 120, 105 a, 457.  
d) Flap 
*r > r / __V (74) 
*r  >  O / __#  (31) : 110, 174, 146, 109, 115 b, 747, 700, 260, 546, 
324. e) e) Semivogais 
*w > w (1) : 472. 
*w  >  O  (2) : 18, 298. 
*w  >  v  (2) : 685, 738. 
*j – j (34) : 37, 264, 388, 11, 605, 221, 681, 588, 199, 365.  
f) Vogais 
*i > i (67) 
*i  >  i / __(*N)# (3) : 597, 589, 320. 
*i  >    (2) : 397, 645. 
*i  > i  (7) : 306, 82, 308, 599, 598, 348, 423.  
*i  >  i  (2) : 614, 540. 
*i  >  ˆ  (1) : 513. 
*e > e (101) 
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*e  >  e / __(*N)#  (8) : 357, 203, 499, 495, 426, 391, 641,  694. 
*e > e  (3) :, 642, 552, 366. 
*ˆ > ˆ (124) 
*ˆ  >  ˆ  / __(*N)#  (7) : 52, 588, 435, 470, 27, 362. 
*ˆ  >  a  (2) : 37, 726. 
*a – a (235) 
*ˆ  >  u  (1) : 539. 
*ˆ   >     (1) : 99. 
*a  >  ã / __(*N)#  (13) : 229, 509, 20, 634, 72, 500, 95, 515, 258, 746.  
*ã  > ã (13) : 264, 170, 220, 558, 100, 73, 74, 22, 623, 132.  
*ã  >  a  (4) : 499, 552, 287, 143. 
*o > o (75) 
*o  >  u  (2) : 280, 362.  
*o  >  õ / __(*N)#  (2) : 376, 534. 
*õ – õ (6) : 469, 195, 255, 127, 367, 71. 
*õ  >  o  (2) : 402, 330. 
*u – u (121) 
*u  >  u/ __(*N)#  (4)  : 165, 141, 538, 653 a. 
*u  >  ˆ  (3) : 724, 654. 
*u  >  u  (3) : 241, 47, 198. 
 
     2.1.4 Chiriguano – TXI 
 O Chiriguano é uma língua TG que se fala em partes do sudoeste 
boliviano e nordeste argentino. O número de falantes alcança a cifra de 
65.000. (Dietrich 1990). Depois do Guarani Paraguaio, é a língua TG 
com maior número de falantes atualmente. Na parte boliviana, a 
população que fala Chiriguano (incluindo o Chané e o Izoceño) se 
estima em 50.000, e no lado argentino, 15.000 (Schuchard 1979). 
 
 
Quadro de fonemas (Dietrich 1990) 
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 labial dental/alv./ 
pal. 
velar glotal 
oclusiva p t k    k (/) 
nasal m n N  
africada                 t   
fricativa  s                  h 
flap  r   








*p > p (88).  
*pW > kW  
*pJ  >  tS  (1) : 136. 
*t > t (81).  
*k > k / #__V, V__V (79).  
*k  >  O / __#  (22) : 352, 554 a, 663, 279, 91, 605, 221, 196, 424, 226. 
*kW > kW (3) : 110, 318, 574. 
*/ > O  (57): 112 a, 749, 346, 176, 715, 232, 739, 747, 255, 257. A 
Oclusiva glotal cai na maioria das palavras, mas se há algum ambiente 
propício para conservação seria V__V (entre vogais), que estão na 
maioria dos exemplos abaixo. Mas às veses mesmo neste ambiente 
ocorre a queda. 
*/ > / (8) : 339, 122, 380, 648 a, 648 b, 98, 662, 512. 
b) Nasais 
*m > m / __V (67).  
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*m  >  O / __# (14) : 397, 126, 446, 687, 634, 435, 359, 470, 87. 
*n > n/ __V (37).  
*n  >  O / __#  (12) : 141, 29, 500, 589, 342, 383, 548, 426, 391, 48. 
*N > N / V__V (4). Há certas restrições fonotáticas para a ocorrência do 
, como em início de palavra, diferentemente dos outros fonemas 
nasais. 
*N  >  O  (15) / __# : 509, 597, 20, 72, 489, 357, 203, 698, 95, 704.  
c) Africadas 
*ts >  O  (11) : 200, 224, 550, 551, 516, 310, 515, 736, 639.  
*ts  >  s  (7) : 54, 146, 735, 87, 145, 144, 318.  
*ts  >  h  (2) : 629, 563. 
*tS  >  s  (14) : 397, 670, 634, 650, 92, 189, 211, 311, 688, 644...  
*tS  >  O  (3) : 91, 687, 641.  
*tS  >  h  (1) :  642. 
d) Fricativa 
*B  >  O / __# (34) : 437, 434, 228, 565, 151, 399, 33, 105 a, 1 a,  196.  
*B  >  w / #__V, V__V (22) : 715, 711, 422 a, 585, 244, 105 a, 109, 421, 
709.   
*B  >  [v]  (7) : 331, 110, 174, 443, 717, 716. 
e) Flap 
*r – r / #__V, V__V (58). 
*r  >  O / __#  (36) : 718, 174, 146, 109, 115 b, 345, 747, 546, 506. 
f) Semivogais 
*w  >  [gW] (9) : 698, 688, 210, 695, 312, 672, 93, 673, 689. 
*w – w (6) : 270, 687, 344, 337, 57, 694. 
*j – j  (50)15
*j  >  i  (8) : 402, 100, 367, 363, 485, 249, 672, 740. 
                                                 
15 *j  >  ¯  (6) : 605, 241. *ju?  > ¯u?   ‘campo’, 203. *ja/eN  >  ¯e?e  ‘falar’, 198. *jati/u?  




*j  >  O  (7) / __# : 80, 588, 224, 516, 736, 99. 
 
Vogais 
*i > i (62) 
*i  >  i   (7) : 22, 91, 597, 306, 170, 198, 394. 
*i  >  i   (3) :  294, 598, 614. 
*i   >  i (4) : 306, 270, 82, 348. 
*e > e (98)  
*e  >  e  (4) : 127, 357, 470, 694. 
*e > e  (1) : 642. 
*a > a (196). 
*a  >  ã  (26) : 509, 446, 588, 20, 255, 270, 687, 82, 29, 634.  
*a  >  e (2) : 33, 586. 
*ã  >  a (10) : 418 b, 170, 74, 73, 22, 363, 334, 287, 288, 143. 
*ã > ã  (4) : 558, 100, 499, 485. 
*ˆ > ˆ (105) 
*ˆ  >  i  (18) : 554 a, 663, 718, 715, 146, 52, 306, 734, 19, 363. 
Possivelmente explicado pela influência do espanhol. 
*ˆ  >  ˆ   (8) : 52, 435, 500, 704, 548, 143, 538, 541. 
*ˆ  >  u  (3) : 549, 650. 
*ˆ  >  a  (2) : 37, 310. 
*o > o (67). 
*o  >  õ  (4) : 397, 367, 426, 391. 
*o  >  a (2) :  629,  563. 
*õ  >  o  (4) : 367, 71, 709, 330. 
*õ  >  u  (2): 32,  34. 
*õ > õ  (2) : 402, 124. 
*u > u (107). 
*u  >  u  (8) : 418 b, 141, 72, 294, 288, 653 a, 547, 606. 
*u  >  w  (2) : 715, 736. 
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*u  > u  (2) : 241, 47. 
 
 
     2.1.5 Chané – CHA 
 O Chané é um dialeto do Chiriguano falado na Bolívia, de uma 
população originalmente aruak que adotou a língua TG. Têm pequenas 
diferenças com relação ao Chiriguano, que vale a pena serem mostradas 





*p > p  (13) 
*pJ  >  tS  (1) : 136. 
*t > t (16) 
*k > k / __V (11). 
*k  >  O / __# (5) : 663, 91, 309 a, 63, 136. 
*kW > kW (2) : 318, 574. 
*/  >  O  (10) : 741, 747, 255, 200, 122, 676, 145, 563, 512, 313. 
*/  >  /  (5) : 270. 339, 753, 642, 96, 648 a. 
b) Nasais 
*m > m / __V (13). 
*m  >  O /__# (3) : 435, 27, 362. 
*n > n / __V (5) 
*n  >  O / __#  (4) : 141, 29, 48. 
*N  >  O / __# (2) : 20, 394. 
c) Africadas 
*ts  >  O  (6) : 200, 619, 563, 516, 310, 396. 
*ts  >  s  (1) : 318. 
*tS  >  s  (6) : 145, 189, 311, 688, 649, 689. 
*tS  >  h  (2) : 642,  92. 
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*tS > tS (2) : 640, 648 a. 
*tS  >  O  (2) : 91, 211. 
d) Fricativa 
*B  >  O /__#  (8) : 1 a, 676, 420, 601, 411, 312, 310. 
b) Flap 
*r > r / __V (10) 
*r  >  O /__# (9) : 747, 306, 593, 133, 112 b, 57, 219, 396. 
c) Semivogais 
*w > w (9).  
*w  >  gW (1) : 689. 
*j – j (5) : 11, 200, 211, 242, 219. 
*j  >  O / __#  (2) : 189, 516. 
 
Vogais 
*i > i (13). 
*i  >  ˆ    (2) : 198, 57. 
*e > e (14).  
*e > e   (2) : 642.  
*ˆ > ˆ  (26) 
*ˆ  >  i  (6) : 663, 52, 435, 309 a, 145, 619. 
*o > o (4).  
*õ  >  O  (2) : 255, 367.  
*u > u (11) 
*u  >  u / __N   (2) : 141, 653 a. 
 
2.1.6 Izoceño – IZO 
O Izoceño, ou Izoceño-Tapyi é outro dialeto do Chiriguano do 
sudoeste boliviano, que difere um pouco no quadro fonológico com a 




Quadro de fonemas (Dietrich 1990) 
 labial dental/alv./ 
pal. 
velar glotal 
oclusiva p t k    k  g  
nasal m n N  
fricativa                    h 
flap  r   
semivogais w                   j   
 
3.1.7.2 Desenvolvimento fonológico 
Consoantes 
a) Oclusivas 
*p > p (16) 
*pJ  >  tS  (1) : 136. 
*t > t (16) 
*k > k / __V (14).  
*k  >  O / __#  (5) : 663, 91, 734, 63, 136. 
*kW > kW (2) : 318, 574. 
*/  >  O (17) : 741, 255, 200, 753, 357, 642, 96, 674, 583. No Izoceño, a 
queda da oclusiva glotal é total. 
b) Nasais 
*m > m / __V (15) 
*m  >  O / __# (5) : 126, 634, 435, 27, 362. 
*n > n / __V (7) 
*n  >  O /__#  (3) : 141, 29, 48. 
*N  >  O / __# (4) : 72, 357, 394, 746. 
 
c) Africadas 
*ts  >  h  (6) : 735, 552, 619, 145, 563, 144.  
*ts  >  O  (3) : 515, 318, 396. 
*tS  >  h  (8) : 642, 189, 311, 688, 201, 649, 648 a, 689. 
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*tS  >  s  (3) : 634, 92, 640. 
*tS  >  O  (1) : 11. 
d) Fricativa 
*B  >  O /__# (6) : 1 a, 676, 601, 411, 298. 
e) Flap 
*r > r / __V (13) 
*r  >  O /__# (12) : 115 b,  306, 546, 593, 133,  112 b, 57, 210, 219, 
396. 
f) Semivogais 
*w > gW (7) : 344, 688, 337, 210, 695, 93, 689. 
*j > j (7)  
*j  >  i (3): 80, 367.  
 
Vogais 
*i > i (15). 
*i  >  i   (3) : 306, 348, 394. 
*e > e (19). 
*e  >  e  (2) : 126, 357. 
*ˆ > ˆ (29). 
*ˆ  >  i (6) : 663, 52, 306, 734, 435, 145.  
*ˆ  >  ˆ   (3) : 52, 80, 307. 
*a > a (63). 
*a  >  ã (6) : 29, 27, 362, 257, 512,  48. 
*ã – ã  (2) : 552, 307. 
*o – o (7).  
*o  >  õ  (3) : 367, 435, 515.  
*õ  >  o  (2) : 367, 124. 
*u > u (21). 




2.1.7 Guayakí – GUK 
O Guayakí é uma língua TG falada por índios do nordeste do 
Paraguai, razoavelmente documentado com dois dicionários (Cádogan 
1967 e Susnik 1974). Susnik (1974), na introdução do dicionário, tem 
um estudo do sistema fonético. Não temos dados sobre número de 
falantes atualmente. 
 
3.1.9.1 Quadro de fonemas 





t k    k   
      g 
 
nasal m n N  
africada                  t   
flap  r   
semivogais w                   j   
 




*p > p (32) 
*t > t (25) 
*t  >  tS /__ Vant,alta  (4) : 597, 82, 308, 589. 
*k – k / #__V, V__V (34) 
*k  >  O / __#  (9) : 352, 442, 91, 737, 486, 644, 63, 268, 136. 
*kW > kW (1) : 574 
*kW  >  k  (1) : 318. 
*/  >  O  (19) : 112 a, 749, 756, 436, 200, 339, 753, 642, 555, 567. 
b) Nasais 
*m > m / #__V, V__V (8) 
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*m  >  b  (6) : 121, 285, 158, 356, 413, 409. 
*m  >  O / __# (5) : 126, 446, 634, 476. 333, 641. 
*n  >  O / __# (9) : 141, 207, 589, 342, 548, 653 b, 48, 606, 694. 
*n > n / #__V, V__V (10)16
*N  >  O / __# (8) : 509, 597, 20, 72, 257, 538, 258, 484. 
c) Africadas 
*ts  >  O  (6) : 619, 516, 653 b, 624, 318.  
*tS > tS  (10) : 634, 92, 640, 688, 644, 201, 649, 648 a, 573, 689.  
d) Fricativa 
*B  >  O / __# (11) : 434, 228, 565, 756, 1 a, 420, 12, 651, 1c, 3. 
*B  >  w  (5) / #__V, V__V 17: 710, 3, 716, 722, 212.  
e) Flap 
*r > r (32) 
*r  >  O / __#  (16) : 112 a, 747, 324, 514, 133, 716, 210, 488, 233. 
f) Semivogais 
*w > w (3) : 688, 689, 694. 
*j > j (21) / #__V, V__V : 228, 185, 235, 195, 207, 333, 302, 179, 594. 
*j  >  O  (5) / __# : 32, 80, 100, 516, 99.  
 
g) Vogais 
*i > i (16) 
*i  >  O  (4) : 121, 640, 285, 158. 
*i > i / __(*N)  (2) : 597, 589. 
*i  >  e  (2) : 3, 653 b. 
*i  >  i  (2) : 308, 294. 
*i  >  i   (2) : 82, 348. 
                                                 
16 *n  > [d]  (3) : 352, 656. *jane  >  jãde  ‘nós (inclusivo)’, 946. *ne  >  de  ‘tu’. 
 
17 *B  > [v]  (6) / #__V, V__V : 421. *oBa  >  uva  ‘face’, 2. *aBa  >  ava  ‘homem’, 624. 
*tsaBi/a  >  avi/a  ‘sabiá’, 248. *kaB  >  kˆve/e?  ‘vespa, marimbondo’, 101. *BeBe  >  
veve  ‘voar’.  
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*e > e (23) 
*e  >  O  (8) / #__ ou síncope : 352, 200, 339, 121, 134, 145, 276, 219. 
*e  >  e /__(*N) (2) : 641, 694. 
*e  >  i  (2) : 285, 133. 
*e > e   (1) : 642. 
*ˆ > ˆ (38) 
*ˆ  >  O  / #__ ou síncope (5) : 711 , 710, 650, 539, 722. 
*ˆ  >  i  (2) : 719, 548. 
*a > a (75)  
*a  >  ã /__(*N)  (11) : 509, 20, 207, 634, 72, 257, 258, 99, 606, 484. 
*a  >  O / #__, síncope (10) : 261, 199, 445, 589, 333, 3, 573, 43, 60, 
49. 
*a  >  ˆ  (5) : 79, 207, 72, 318, 248. 
*a  >  e  (4) : 270. 339, 158, 139, 8. 
*a  >  o  (1) : 91. 
*ã > ã (4) : 100, 22, 288, 539. 
*ã  >  a  (1) : 558. 
*o > o (19) 
*o  >  u  (7) : 434, 509, 421, 134, 514, 567, 433. 
*õ  >  o (2) : 32,  330. 
*õ – õ (1) : 195. 
*u > u (38) 
*u  >  o  (4) : 141, 294, 219, 606. 
*u  >  O  (3) : 91, 294, 662. 
*u  >  õ  (3) : 548, 538, 653 b. 
*u  >  ˆ  (2) : 285, 295.  
*u  >  u  (1) : 445 
 
2.1.8  Xetá – XET 
O Xetá, da Serra dos Dourados, estado do Paraná só se tornaram 
conhecidos na década de 1950 e só começaram a ser estudados a partir 
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de 1956. (Rodrigues 1978). O trabalho de campo de Rodrigues revelou 
que se trata não apenas de uma língua da família lingüística Tupi-
Guarani, mas um idioma que se filia imediatamente ao grupo dialetal 
Guarani. 
A fonte principal desta língua foi o próprio fichário de campo de 
Rodrigues, que é bastante detalhista na transcrição fonética. 
 
Quadro de fonemas 
 labial dental/alv./ 
pal. 
velar glotal 
oclusiva p t k    k    
nasal m n N      
africada                  t 
                d 
  
flap  r   





*p > p (47). 18
*pJ  >  dZ  (1) : 136. 
*t > t (29). 
*t  >  tS / __Vant.,alta (4) : 610, 198, 512, 540. 
*t  >  dZ / __Vant.,alta (2) : 365, 589. 
*k > k / #__V, V__V (40). 
*k  >  O  (11) : 352, 91, 605, 196, 734, 296 b, 407, 15, 63, 268. 
*kW > kW (2) : 28, 574 
                                                 
18 *p  >  [b]  (3) : 204. *ja/e?pepo  >  ¯apeba, ¯apebo  ‘panela de barro’, 472. *pew  >  
bio  ‘pus’, 391. *mopen  >  mabe  ‘quebrar’ 
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*/  >  O  (34) : 112 a, 749, 583, 741, 754, 747, 255, 260, 246, 753.  
*/ > / (1) : 675. 
b) Nasais 
*m > m / #__V, V__V (31). 
*m  >  O / __#  (10) : 446, 634, 75, 526, 645, 27, 362, 669, 478, 641. 
*n  >  n / #__V, V__V (19). 
*n  >  O / __#   (8) : 29, 207, 419, 376, 589, 426, 391, 606. 
*N  >  O / __#   (3) : 20, 72, 538. 
*N > N  (2) / V__V : 257, 258. 
c) Africadas 
*ts  >  tS  (4) : 552, 601, 619, 144.  
*ts  >  O  (3) :  216, 548, 516.  
*tS > tS (6) : 85, 634, 92, 640, 645, 648 a. 
*tS  >  O  (2) :  91, 843. 641 
d) Fricativa 
*B  >  O  (23) / __# : 437, 434, 565, 399, 85, 130, 760, 125.. 
*B  >  w / #__V, V__V (16) : 711, 130. 588, 260, 196, 421, 709, 601, 
719...  
*B > [B] (2) : 101. 
e) Flap 
*r – r / #__V, V__V (37) 
*r  >  O / __# (26) : 233, 507, 540, 518, 219, 574, 568, 304, 664, 212. 
f) Semivogais 
*w  >  NW  (2) : 57, 695. 
*w  >  gW  (3)19 : 693, 338, 210. 
*j – j (17)  
*j  >  [dZ]  (14) : 235, 244, 302, 12, 230, 15, 233,  240, 461 b. 
                                                 
19 *w  >  g  (3) : 344. *mewe  >  mege  ‘devagar’, 688. *watSu  >  gadZo   ‘grande 2’, 673. 
*uwˆ  >  oga  ‘sangue’, 
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*j  >  [¯]  (12) : 185, 91, 196, 207, 220, 172, 179, 198, 288, 210. 
g) Vogais 
*i > i (16). 
*i  >  j  (5) : 112 a, 674, 512, 240, 518. 
*i  >  ´ ?  (2) : 645, 479. 
*e > e (38) 
*e  >  i  (7) : 693,  157, 426, 472,  218 b,  212. 
*e  >  a  (3) : 467, 216, 219. 
*e  >  j  (3) : 352, 6, 220. 
*ˆ > ˆ (22). 
*ˆ  >  ´ , ë (13) : 207, 734, 389, 353, 676, 302, 143, 516, 300 
*ˆ  >  a  (5) :  711, 735, 717, 726, 540. 
*ˆ  >  e  (7) : 352, 389, 130, 621, 733, 693, 212. 
*ˆ  >  i  (3) : 735, 419 , 734. 
*ˆ  >  ã  (3) : 552, 540, 63. 
*ˆ  >  O  (3) : 741, 621, 540. 
*ˆ  >  ï  (2) : 736, 716.  
*ˆ  >  u  (2) : 588, 527. 
*a  > a (113). 
*a  >  O  (6) : 32, 216, 47, 57, 669, 298. 
*a  >  e  (2) : 172, 330. 
*a  >  i  (2) : 681, 445. 
*ã – ã  (4) : 264, 100, 552, 485. 
*ã  >  a  (7) :  418 b, 220, 558, 22, 257, 28, 258, 252. 
*o  >  a (29) : 352, 434, 565, 399, 466 a, 389, 216, 424, 735.  
*o > o (7) : 365, 363, 419, 432, 367, 507, 222. 
*õ  >  a  (2) : 255, 709. 
*u > u (22). 
*u  >  o  (28) : 605, 754, 621, 733, 290, 286, 296 b, 608, 688, 302...  
*u  >  a  (10) : 601, 726, 295, 675, 603... 
*u  >  u  (2) : 418 b, 606.  
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*u  >  õ  (3) : 681, 72, 669. 




3.2 Nordeste Boliviano 
     3.2.1 Guarayo  
 O Guarayo é uma língua localizada no Nordeste Boliviano, com 
um número expressivo de falantes. Não tenho dados da situação atual 












nasais m n   



















*p > p (45).  
*p  >  k  (1): 558.  
*pJ  >  ts (1) : 136.  
*t > t / __V-ant,-alta (44).  
*t  > t  (13) / __ V+ant.,+alta : 513, 82, 582. 
*k > k / __V (42).  
*k  >  O / __# (7): 196, 424, 578. 
*  >  O  (30).  
* >   (4): 674, 555, 213, 662.  
b) Africadas 
*ts > ts (6): 735, 550, 551, 144, 639, 396. 
*t  >  ts  (11). 670, 92, 635, 671, 688, 201, 649, 408, 636.  
*t > t  (2): 634, 640.  
c) Nasais 
*m > m / #__V, V__V (29).  
*m  >  O / __#  (5) : 446, 634, 470, 252. 
*n > n  / #__V, V__V (29).  
*n  >  O  / __# (4) : 589, 653 a, 606,  
*  >  O / __#  (6) : 609, 509, 20, 704, 257, 484.  
* >   / V__V (3)  : 160, 332. 
c) Fricativa 
*  >  b / V__V  (16)20 : 174, 711, 196, 714, 2. 
*  >  O  / __#  (11)  : 228, 565, 1 a.  
d)Flap 
*r > r (31) (r#>r#).  
*r  >  O  (1) : 664.  
e)Semivogais 
                                                 
20 *  >  v  (3) : *pa?   >  pãvã  ‘todos’. *?e?e  >  veve  ‘voar’.  
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*w  >  g  / __V  (8) : 681, 338, 592, 688, 210, 695, 672, 93.  
*j > j  (31).  
*j  >  [¯] /  (N)   (3) : 185, 198, 288. 
f)Vogais 
*i > i (38).  
*i  >  ˆ  (7): 232, 681, 292, 674, 721, 479.  
*i  >  i / __(*)#  (4) : 589, 198, 704, 484. 
*i  > i  (3): 513, 294, 348.  
*i > i  (3) : 82, 592, 614. 
*e > e (38).  
*a > a (132).  
*a  >  ã  (9) / __(N*)# : 509, 20, 634, 257, 252, 438, 606, 484.  
*ã > ã  (5) : 170, 558, 100, 334, 539. 
*ã  >  a  (3) : 132, 288, 143. 
*ˆ > ˆ  (48).  
*ˆ  >  ˆ   (3) / __(N*)#  : 470, 132, 548. 
*o > o (30).  
*u > u (83).  





 O Sirionó é outra língua do nordeste boliviano para o qual não 
temos dados sobre número de falantes, mas segundo a Dra. Collete 
Grinevald (comunicação pessoal), é uma língua bastante viva que carece 
de estudos lingüísticos. A fonte utilizada foi o dicionário Sirionó-
Castellano de Schermair (Schermair 1958). Alguns aspectos da 












k     k   k 
g 
 
nasais m n   
africadas   t(~d)   















*p  >  O  (39) : 663, 466 a, 537, 584.  Quase todos /*p/s mudam para ø 
no Sirionó. No entando, algumas vezes o /*p/ muda para /h/ em 
ambiente de início de palavra. Pode-se sugerir o seguinte 
desenvolvimento para o fonema: *p > p > h > ø. Encontra-se o fone [p] 
em outras línguas TG, principalmente diante de i e . 
*p  >  h  (7) / #__  : 446, 455, 550, 729, 480 b, 507, 459. 
*p  >  k  (2) : 59, 556. 
*pJ  >  O (1) : 136. 
*t > t (43).  
*t  >    / __ Vant.,alta (7) : 610, 597, 82, 599, 198, 540.  
*t  >  s  / __ Vant.,alta (3) : 199, 582, 308. 
*k > k  (46).  
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*k  >  O  / __#  (19) : 554 a, 663, 605, 221, 196. 
*k  >  g  / #__, ?  (4) : 291, 290, 309 a, 296 c. 
*k > k  (4) 
*k > kJ  (3) : 324, 272 a, 248. O Sirionó nos fornece evidência para a 
reconstrução do *k. 
*  >  O  (56) 
b) Africadas 
*ts  >  s  (16): 554 a, 146, 85, 200, 495, 87,  619, 145, 224, 550.   
*ts  >  O  (2) : 552, 551. 
*t  >  s  (18) : 91, 670, 687, 89, 634, 92, 189, 211, 640, 311, 688.  
c) Nasais 
*m > m / __V (19).  
*m  >  O / __#  (12) : 446, 687, 634, 359, 38, 495.  
*n > n / __V (20).  
*n  >  O  / __#  (5) : 141, 182, 368, 125, 589. 
*  >  O / __#   (8) : 597, 20, 357,  203, 95, 258, 541.  
* >  (2) : 160, 257. 
d) Fricativa 
*  >  O  / __#  (18) : 565, 151, 711?, 85, 33, 1 a, 360, 420, 732, 86.  
*  >  b  (12) / __V 21: 715, 422 a, 244, 196, 710, 421, 2, 4, 721, 716, 
654, 627. 
e) Flap 
*r > r  (37).  
*r  >  O  (21) / __# :  559, 110, 718, 146, 115 b. 
f)Semivogais: 
*w  >  k  (3) : 687, 688, 210.  
*j  >  t  (29) / __V : 37, 605, 235, 211, 200, 220, 182, 189, 724, 203. 
                                                 
21 *  >  v  (5) ? : *BeBuj  >  vivi  ‘boiar’, *a?ˆ   >  t?- avi  ‘errar, equivocar-se’, *?e?e  >  
veve  ‘voar’. 
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*j > j / V__#   (11) : 32, 11, 710, 363, 100, 224, 28, 672, 736, 99, 740. 
*j  >  O / __# (8) : 80, 104, 196, 402, 389, 556, 230,  
*j  > [¯]  /  (N) (2) : 185, 208. 
 
g) Vogais 
*i > i  (30) 
*i  >  i /__(*N)# (8): 331, 597, 368, 589, 285, 540. 
*i  >  j  (3) : 724, 274, 240. 
*i >  i  (4) 
*e > e  (48).  
*e  >  e  /__ (*N)#  (10) : 687, 357, 125, 552, 495, 87, 119, 641, 459. 
*e  >  i  / [-ac.] (6) : 104, 220, 461 b, 706, 116 a. 
*e  >  O  (6) : 112 a, 6, 151, 203, 112 b, 219. 
*e  >  a  (3) : 47, 128  ? 
*a > a (112) 
*a  > ã /__ (*N)#  (19) : 446, 20, 634, 182, 38, 73, 95, 257, 512,  
*a  >  e  (10)  ? : 6, 31, 11, 33, 255, 737, 200, 760, 740, 49. 
*a  >  i  (7) : 582, 178, 198, 86, 573. 
*ã > ã  (10).  
*ˆ  >  i  (80). Não existe a vogal // no Sirionó 
*o > o  (28).  
*o  >  u / [-ac.] (15) : 375, 389, 422 a, 33, 89, 360, 421, 514, 567, 433.  
*o  >  õ / __(*N)  (3) : 31, 644, 222. 
*o  >  e  (3) : 710, 363, 512. 
*õ > õ  (2)  
*u > u  (60).  
*u  >  i / [-ac.] (10) : 663, 670, 291, 290, 468 b, 230, 648 a, 407, 298. 
*u  >  O  (3) : 503, 285, 736. 
*u  >  õ  (3) : 165, 141, 653 a,  
*u  >  õ  (3) : 47, 198, 729 
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3.3 Amazônia Central-Sul 
 
 3.3.1 Parintintin  
 É uma língua para a qual temos um dicionário (Betts 1991), o que 
faz possível o preenchimento da maior parte das lacunas do banco de 
dados. Está situado na bacia do rio Madeira, no estado do Amazonas, 
próximo a fronteira com Rondônia. Não temos informações sobre 
número de falantes. 
 
Sistema consonântico: 





oclusiva  p t  k              
k 
 
africada   t   
fricativa     h 
nasal m n                




 r    
 
vogais 
i   e    ˆ    a    o    u                    i   e      ã   õ  u   
 
Consoantes 
a) Oclusivas:  
*p > p (55).  
*t > t  (52).  
*k > k (47).  
*k  >  g  / __#   (15) : 554 a, 91, 268.  
*k  >  N  (2) 424, 296 a.  
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*k  >  kW (2) : 285, 298. 
*k > k (4) : 317, 320, 318 
* >  (32).  
* > O  (7) : 260, 198, 204.  
*  >  h  (1) : 112 a. 
b) Nasais: 
*m > m (29).  
*m  >    (2) : 339, 106.  
*m  >  p  (1) : 369.  
*n > n (21).  
*N > N  (9).  
*N  >  g (1) : 108 b. 
c) Africadas 
*ts  >  h  (8) /  sílaba acentuada exceto da palavra com seguinte 
estrutura   #V__V# : 554 a, 146, 619, 551, 516, 515, 630.  
*ts  >  O  (4) / sílaba não acentuada ou palavra de estrutura #V__V#   : 
551, 144, 318, 627.  
*t  >  h (13) / [+acento] : 91, 634, 92, 311, 671, 644, 645, 201, 648 a, 
573. 
*t  >  O  (3) / [+acento] exceto ex. 581 : 642, 649. 
d) Fricativa 
* >   (40) 
e) Flap 
*r > r (56) 
f) Semivogais 
*w  >  g  (4) : 592, 210, 695.  
*w  >    (1) : 687.  
*w > w (1). 
*j > j (31).  
*j  >  [¯] /  ambiente nasalisado  (14) : 241, 205, 220.  
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*j  >  i (4) 
g) Inserção de oclusiva glotal  
O  >    (11) : 733, 714, 608. 
h) Inserção de fricativa glotal 
O  >  h  (7) : 749, 700. 
 
i) vogais 
*i > i (35).  
*i  > i  (3) : 82, 599, 592. 
*i  > i (2) : 513, 308. 
*e > e (49).  
*e > i (8) : 6, 216, 324. 640, 203, 423, 212. 
*e  >  e (2) : 642, 204. 
*a > a (126).  
*a > e (3) : 339, 285, 139.  
*a > o (2) : 739, 369.  
*ã > a (5) : 205, 220, 558, 100, 288.  
*ã > ã (5) : 418 b, 74, 22, 132. 
*ˆ > ˆ (67).  
*ˆ > u (3) : 221, 102, 719. 
*o > o (42).  
*o > a (2) : 216, 436. 
*õ > o (3) : 32, 367, 330 
*u > u (79).  
*u > ˆ (2) : 296 a.  
*u  > u  (2) : 47, 412. 
*u  > u (1) : 241.  
 
3.3.2 Amundava 
 É uma língua muito próxima ao Parintintin, tanto no sentido 
lingüístico quanto geográfico. É uma língua muito pouco estudada, 
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havendo apenas um questionário do Museu Nacional preenchido (Pease 
& Betts 1991), uma coletânea de frases e um ensaio preliminar de 
fonologia (Ferreira Netto 1992). 
 
Quadro de fonemas 
Sistema consonântico: 
 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva  p 
(b) 




africada   t 
d 
  
fricativa B    h 
nasal m n ¯ N            
NW 
 
flap   r    
semivog
ais 








*p > p (27).  
*t > t (19).  
*t  >  t  / __ Vant,alta  (7) : 589, 512, 320. 
*k > k (24).  
*k  >  k  (2) : 285, 298.  
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*k  >  N  (1): 445. 
*k  >  O  (1): 63. 
*k > k (2) : 320, 318.  
*k  >  N (1): 317 
*  >   (19).  
*  >  h (2) : 642, 640.  
*  >  O  (2) : 749, 756. 
b) Nasais:  
*m > m (11).  
*n > n (13).  
*n  >  O  / com transferência do traço nasal para a vogal precedente 
(1ex) : 141.  
*N > N (7).  
c) Africadas: 
*ts  >  h  (4) / __ V -cent.,-baixa : 619, 551, 516, 627.  
*ts  >  O  (3) / __V cent, baixa : 551, 144. 
*t  >  h  (3) / [+acento] : 634, 92, 640.  
*t  >  O  (2) / [-acento] : 642, 211. 
d) Fricativa 
*  >   (10).  
*  >  [b]  (4) : 718, 298, 627.  
*  >  O  / __# : (1) : 128. Irregular: somente um exemplo. 
e) Flap 
*r > r (17).  
*r  >  O  / __# (3)  : 747, 546, 324 
f) Semivogais 
*w > w (2) : 210, 695.  
*j  >  d  (7) / __V : 235, 211, 43. *j  >  ¯  (3) / amb. nasal : 220, 100, 
99.  
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*j  >  j  (2) / __# : 367, (exc.:) 423.  
g) Inserção de fricativa glotal 
*O  >  h  (4) : 749, 453, 706. 
 
h) Vogais 
*i > i (21) 
*i  > i (2) : 82, 423. 
*e > e (25) 
*e > a (1) : 220.  
*e > i (2) : 324, 423.  
*e  > e (3) : 642, 479. 
*a > a (67).  
*a > e (1) : 20.  
*a > o (1) : 330.  
*ã > ã (4) : 558, 100, 22, 132.  
*ã > a (2) 220, 452.  
*ˆ > ˆ (34) 
*o > o (15).  
*o > a (2) / [-acento], não totalmente regular : 436, 422 b.  
*u > u (21).  
*u > ˆ (1) : 666.  
*u > u (1) / __# (com transferência do traço nasal para a vogal 
precedente) : 141.  




 É também uma língua para a qual temos poucas informações, 
existindo apenas uma pequena lista de palavras de uma antropóloga 
com pouco treinamento lingüístico. É um povo indígena que só foi 
contactado na década de 1980, sendo que a maioria ainda hoje são 
monolingües. Estão situados na área indígena Uru-Eu-Wau-Wau, com o 
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número de 90 (ISA 1996), contando os Uru Pa In. A área indígena está 
espalhada em dez municípios de Rondônia, coincidindo em parte com o 
Parque Nacional dos Pacaas Novos. 
 
Quadro fonológico: 













B  tS             
S 
dZ 
  h 
nasal m n  N   
flap 
vibrante 
 r     
semivog
ais 
w                 
j 
   
 
Vogais: 





*p > p (17).  
*pj  >  pj  (1) : 136.  
*t > t (12). *t  >    (1) / __i  : 3.  
*k > k (17).  
*k > k  (1) : 318 
* >  (9).  
*  >  O  (6)  (problemas de transcrição) : 583, 132, 493. 
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b) Nasais  
*m > m (9).  
*m  >  B  (1) : 413. 
*n > n (7).  
*N  >  k  (1) : 108 b. 
c) Africada 
*ts  >  O  (1) : 318. 
*t  >  O  (2) : 92, 201. 
*t  >  h  (1) : 573. 
d) Fricativa 
* >   (4) : 443, 676, 300.  
*  >  w  (2) / a__a   : 1 a, 3. 
*  >  O  (1) : 718.  
e) Flap 
*r  >  r  (17) 
f) Semivogais:  
*w  >  g  (1) : 210 
*j  >  [¯]  (3) : 100, 198, 288.  
*j  >  d  (3) : 201, 242, 210.  
*j  >    (2) : 37, 235, 14. 
 
Vogais 
*i > i (13).  
*i > ˆ (1) : 37.  
*e > e (4).  
*e > i (4) : 324, 121, 342,  
*e > u (1) : 108 b.  
*e > a (1): 132.  
*e > e  (1) : 499. 
*a > a (37).  
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*a > ã (2) : 182, 136.  
*a > o (1) : 330.  
*a > e (1) : 198.  
*a > u (1) :  268. 
*ã >  ã (3) : 558, 132, 288. 
*ã > a (1) : 100. 
*ˆ > ˆ (10).  
*ˆ > u (3) (2 1os exs __#) : 567, 242, 548.  
*o > o (6).  
*o > a (1) : 567. 
*õ > õ (2) : 32, 330.  
*u > u (16).  
*u > i (1) : 676.  
*u > o (1) : 519.  
*u > ˆ (1) : 268. 
*u  > u  (1) : 198. 
 
3.3.4 Tenharín - TEH 
 Trata-se também de outra língua pouco estudada e documentada, 
como a maioria das do subconjunto IV de Rodrigues 1995. Sabemos 
que esta é bastante próxima do Parintintin, porém não temos 






















t  k 




B  dZ            
Z 
 h 
nasal m n           ¯ N  
flap   r    
semivog
ais 











*p > p (22). 
*t > t (12). 
*k > k (17).  
*k  >  g  (1) / __# : 578.  
*k  >  N  (1) / __# : 424.  
* >   (11).  
*/  >  O  (2) : 329, 204. 
b) Nasais 
*m > m (7).  
*n > n (9).  
*N  >  N  (2) / __V [-anterior] : 20, 257.  
*N  >  O  (2) / __V [+anterior] : 108 b, 589. 
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c) Africadas 
*ts  >  O  (2) : 144, 627.  
*ts  >  h  (1)  
*t  >  O  (1) /  [-acento] : 211.  
*t  >  h  (1) / [+acento] : 640.  
d) Fricativa  
*  >    (4)/ __V : 714, 3, 722, 627.  
*  >  p  (3) / __ #  : 1 a, 676, 161,  
*  >  b  (1) : 247.  
*  >  w  (1) : 718.  
e) Flap 
*r > r (8).  
*r  >  O  /  __ #  (2) : 583, 718.  
*r  >  t  /  __# (1) : 482 b.  
*r  >  n  (1) : 452. 
f) Semivogais 
*w  >  gW  (1) : 672. 
*j  > i  (5) : 100, 367, 672.  
*j  >    / __ u (exc. moZa) (4) : 594, 14.  
*j  >  d  / __a, ˆ(4)  : 211, 333, 201.  
*j  >  ¯  / amb nasal (1)  : 204.  
g) Inserção de fricativa glotal 
O  >  h  (3) : 749, 700, 706 
 
g) vogais 
*i > i (15) 
*i  >  i (1) : 82. 
*e > e (12).  
*e > i (5)  (4 exs [-acento]) : 640, 132, 144, 204, 627.  
*a > a (38).  
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*a > ´ (6) : 20, 1 a, 333, 413, 662, 318.  
*a > o (2) : 161, 252.  
*a > ã (2) : 82, 589.  
*ã > a (2) : 100, 452.  
*ã > e  (1) : 499.  
*ã > ´  (1) : 132. 
*ˆ > ˆ (18).  
*ˆ > i (3) : 737, 714, 572.  
*ˆ > u (1) : 132.  
*ˆ  > ˆ   (1) : 99. 
*o > o (11).  
*o > a (a) : 567. 
*õ > o (1) : 367. 
*u > u (19).  







 A língua Karipúna é falada pelo povo de mesmo nome, está 
situada na Área Indígena Karipúna, nos municípios de Porto Velho e 
Guajará-Mirim, estado de Rondônia. Nesta área habitam 94 indivíduos, 
porém a maioria são falantes de Karitiana. O ISA 1996 não dá o número 
de quantos falantes de Karipúna e quantos de Karitiana. A única fonte 







 bilabial dental 
alveolar 







k       k 
g 
  
africada   d   
fricativa     h 
nasal m n ¯ N     
flap   r    









*p > p (14).  
*t > t (3).  
*k > k (8).  
*k > k (1) : 318.  
* >   (5). 
b) Nasais  
*m > m (5).  
*n > n (6).  
c) Africadas 
*t  >  O  (1) : 648 a.  
*t  >    (1) : 642. 
d) Fricativa 
* >  (3) : 420,  1c. 716.  
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*  >  b  (1) : 714. 
e) Flap 
*r > r (6).  
*r  >  n  (1) : 294.  
*r  >  h  (1) : 664. 
f) Semivogais 
*w > w (1) : 210.  
*j  >  d  (1) : 210.  
*j  >  ¯  (1) : 288.  
g) Vogais 
*i > i (4).  
*e > e (4).  
*e  >  e (2) : 642. 
*a > a (23) 
*ã > a (3) : 558, 288, 452.  
ã > ã (1) : 418 b. 
*ˆ > ˆ (6).  
*o > o (3).  
*o > a (1) : 436. 






 O Apiaká é uma língua dada como extinta, seu último falante 
morreu na década de 1980. Habitavam afluentes do Médio Tapajós. Os 
índios Mundurukus, que também habitam esta área, afirmam ainda 
existir apiakás arredios. Como fontes temos um questionário do Museu 
Nacional preenchido e um pequeno vocabulário escrito pelo índio Álvaro 
Morimã (Morimã 1984) 
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Quadro fonológico: 
 bilabial dental 
alveolar 







t  k  / 
fricativa (v) s     
nasal m n  N   
flap   r     
semivog
al 
w  j    
 
Vogais: 






*p > p (26). 
*t > t (20).  
*t  >  s /  __i   (5) : 308, 25, 589, 3, 512. 
*k > k (26).  
*k > g  / __#   (5) : 221, 424, 737, 578, 329 
*  >    (14).  
*  >  O  (2) : 526, 240. 
b) Nasais 
*m > m (16).  
*m  >  b  (1) : 363. 
*n > n (15).  
*N  >  N  (3) : 20, 589, 257.  
*N  >  g  / __# (1) : 108 b. 
c) Africadas 
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*ts  >  O  (3) : 318, 396, 627.  
*ts  >  h  / __ Vj #   ?? (1) : 516. 
*t >  h  (3) / [+acento] : 645, 201, 649.  
*t  >  O  (1) / [-acento] ? : 211. 
d) Fricativa 
*  >  w  (15) : 331, 174, 651.  
*  >  v  (3)  [grafia da fonte] ?? : 721, 722. 627.  
*  >   (1) : 714. 
*  >  p  /  __#   (1) : 128.  
*B  >  O    / __#  (1 exc.) : 161. 
e) Flap 
*r > r / __V (24).  
*r  >  O  /  __#  (2) : 488, 396.  
f) Semivogais 
*w > w (2) : 737, 210. 
*w  >    (1) : 695.  
*j  >  s  (16) /  __V : 221, 235, 14.  
*j > j  / V__#  (4) : 100, 367, 516, 99, exc: 179. 
*j > [¯]  (3) / __ v : 205, 287, 288. 
g) Inserção de oclusiva glotal 
O >    (9) : 718, 174, 17, 700, 424, 737, 201, 717, 240. 
h) Inserção de fricativa glotal  
O > h (2) : 700, 706. 
i) vogais 
*i > i (21).  
*i > ˆ (4)  (talvez estas alternâncias sejam problemas de transcrição) : 
174, 221, 328, 721 
*i > a (1) : 715. 
*e > e (17).  
*e > e  (1) : 706 
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*a > a (71).  
*a > u (1) : 331.  
*a > o (1) : 330. 
*ã > ã (5).  
*ã > a (1) : 452. 
*ˆ > ˆ (28).  
*ˆ > i (5) : 733 , 700, 211.  
*ˆ  >  e (2) : 221, 706.  
*ˆ > o (1) : 516. 
*ˆ   > ˆ   (1) : 99.  
*o > o (10).  
*o > u (2) : 443, 367.  
*o  >  a (2) : 433, 512. 
*õ > u (1) : 367.  
*õ > o (1) : 330. 
*u > u (26).  
*u  >  o (2) : 289, 573.  
*u  >  a (2) : 17, 231.  
*u > i (1) : 715. 
*u > u  (2) : 288, 287. 
*u  >  u  (1) : 47. 
 2.4 Leste Amazônico e periferia 
 
  2.4.1  Tapirapé   
 
 Trata-se de uma língua em localização atípica para a família Tupi-
Guarani. Quase todas as línguas TG da Amazônia estão presentes nos 
médios e baixos cursos dos rios (Tapajós, Xingu, Tocantins, etc). Duas 
línguas, porém, penetraram mais rio adentro, o Tapirapé (Bacia 
Tocantins-Araguaia) e o Kamayurá (Xingu). As duas já estão em um 
ecossistema diferente do amazônico, em uma região de transição para o 
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cerrado, ou seja, com estação seca bem definida. Segundo Rodrigues 
(1986), neste ano a população Tapirapé era de 211 indivíduos. Foi a 
língua que em termos fonológicos mais se diferenciou do Proto-Tupi-
Guarani. Existe uma gramática (Almeida 1983), que contém um 
glossário lexical bastante útil para este trabalho, e alguns trabalhos de 
fonologia da profa. Yone Leite.  
 
 Fonemas (Almeida 1983) 
 
 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva  
 
    p      t      k 
    g 
   / 
fricativa/ 
africada 
       tS      h 
nasal     m      n         N  
flap        r    
semivogal     w         j       
 







*p > p (26) 
*p  >  m  (6) :   p ~ m / #__ : 555, 552, 515. 
*p  >  tS  (1) : 136. 
*t > t (24) 
*k > k (43) 
*/ > / (24) 
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b) Nasais 
*m > m (23) 
*n > n (17) 
*N  >  g /  __#   (5) : 20, 203, 484.  
c) Africadas 
*ts  >  O  (8) : 146, 216, 552, 551, 553, 516, 396 
*tS  >  O / __V (6) : 91, 211, 201, 649, 648 a, 573. 
*tS  >  h  / __Vnasal (1) : 642. 
d) Fricativa 
*B  >  w /__V-baixa,-central (17)  : 331, 196, 716. 
*B  >  m  / a __# (9)   (porque o a se nasaliza) : 571, 1 a, 248,  
*B  >  p  / (Vbaixa,central)__# (7) : 676, 128, 24. 
e) Flap 
*r  >  t  /  __# (18)  : 174, 137, 233.  
*r > r (11) / __V 
*r  >  n  (8) / a__ (exc. 617) : 718, 700, 586.  
f) Semivogais 
*w > w (5) 
*j  >  tS  (21) : 216, 369, 206.  
*j > j (12)/ V__# : 32, 80, 100.  
 
g) Vogais 
*a  >  ã  (50) : 737, 45, 211.  
*u  >  o  (49) : 331, 733, 296 b. 
*o  >  a  (16) / [+ acento] -- (harmonização) : 466 a, 216, 513, 436, 
710, 363, 369, 420, 378, 329. 
*a  >  ˆ  (7) / __ N : 20, 29, 369, 257, 515, 252, 484. 
*i  >  ˆ  (4) : 174, 161, 721, 586. 
*ã  >  ˆ  (4) : 418 b, 100, 288, 206. 
*i   >  i (3) : 599, 294, 598. 
*o  >  o  (3) / [-acento] : 443, 367, 516.  
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*õ  >  õ  (3) : 32, 255, 367. 
*a  >  e  (3) : 203, 139, 586. 
*e >  e  (2) : 642. 
*ã  >  ã  (2) : 552, 287,  
*e  >  i  (2) / # __  : 128, 136 
*u   >  ã  (1) : 237. 
 
  2.4.2  Suruí  
 Também chamado de de Suruí-Mudjetíre, para diferenciá-lo do 
Suruí de Rondônia, que não pertence à família Tupi-Guarani (está 
filiado à família Mondé, do tronco Tupi), está localizado na região 
denominada bico de papagaio, próximo da confluência dos rios 
Tocantins e Araguaia. A aldeia está situada no estado do Pará, porém 
bem próxima à fronteira do Maranhão e Tocantins. Trata-se de uma 
língua seriamente ameaçada, sendo falada predominantemente por 
indivíduos de mais de cinqüenta anos. 
 
 Fonemas (Barbosa 1991) 
 
 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva  
 
    p      t      k 
    g 
   / 
fricativa       s       h 
nasal     m      n         N  
flap 
vibrante 
      r    
semivogal     w         j       
 








*p > p (25) 
*t > t (17) 
*t  >  tS  / __i   (8) : 82, 175, 3. 
*k > k (21) 
*k  >  g  (3) / __ # : 91, 196, 424. 
*k  >  O  (1) / __ # : 728. 
*/ > / (16) 
*/  >  O  (3) 
b) Nasais 
*m > m (23) 
*n > n (12) 
*N > N (5) 
c) Africadas 
*ts  >  h  (2) / [+acento] : 629, 144.  
*ts  >  O  (1) / [-acento] : 627.  
*tS  >  h  (8) : 91, 634, 92, 211, 201, 641.  
*tS  >  s  (2) : 311, 649. 
d) Fricativa 
*B  >  w  (13) : 711, 627, 212.  
*B  >  p  (1) / __#  , verbo : 732.  
e) Flap 
*r > r (23) 
*r  >  t  (1) / __# : 747.  
f) Semivogais 
*w > w (4) 
*j  >  s  (19) / __V : 17, 205, 288.  
*j > j  (3)  /  __# : 363, 100, 367. 
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g) Vogais 
*ã  >  o  (8) : 418 b, 205, 220, 100, 74, 22, 288, 452.  
*o  >  o  (8) / [+acento] : 436, 424, 363, 121, 494, 507, 50.  
*o  >  u  (7) / [-acento] : 367, 369, 567, 175, 512, 480 b, 627.  
*a  >  o  (5) : 634, 74, 22, 50, 452. 
*u  >  o  (4) : 294, 648 a. 
*a  >  õ  (3) / __N : 29, 369, 257. 
*i  >  i  (3) : 82, 294, 598. (desnazalização) 
*ˆ  >  i  (3) : 732, 716, 708.  
*i  >  ˆ  (2) : 174, 653 b. 
*e   >  e  (2) : 642. (desnazalização) 
*u   >  u  (1) : 47. (desnazalização) 




2.4.3 Tembé / Guajajara (Bendor-Samuel 1979) 
 
 Tembé e Guajajara são co-dialetos, portanto são tratados aqui 
como uma só língua. É um grupo indígena numericamente expressivo: 
Rodrigues 1986 nos dá 6776 falantes do Guajajara e 410 de Tembé, 
sendo o primeiro dialeto localizado nos estados do Maranhão e Pará, e o 
segundo apenas no Pará. Como estão em uma região de colonização 
intensa, está havendo um processo de substituição da língua materna 
pelo Português. Como fontes há um bom dicionário de Tembé (Boudin 
1966), um trabalho de gramática (Boudin 1965), e uma tese de 







Quadro de fonemas 
Sistema consonântico: 
 bilabial dent./alv./pal. velar glotal 
oclusiva p t k          
kW 
/ 
fricativa  z  h 
nasal m n N          
NW 
 
flap   r   
semivogais w                        j   
 
vogais: 




Consoantes   
a) Oclusivas 
*p > p (77) 
*p  >  m  (5) / [alternância p ~ m em início de raízes, principalmente se 
nestas existe uma consoante nasal) : 513, 445, 489, 515, 519.  
*p  >  k  (3) : 559, 558, 556. 
*t > t (73) 
*k > k (92) 
*kW > kW (5) 
*/ > / (44) 
*/  >  O  (3) : 112 a, 436, 708. 
b) Nasais 
*m > m (52) 
*n > n (39) 
*N > N (15) 
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c) Africadas 
*ts  >  h  / [+acento] (10)  : 554 a, 629, 310.  
*ts  >  O  / [-acento] (2)  : 552, 551. 
*tS  >  h  (16) : 670, 634, 408. 
d) Fricativa 
*B  >  w  / __V (46) : 105 a, 421, 691.  
*B  >  O  /  __# (8)  : 228, 443, 760. 
e) Flap 
*r > r (82) 
*r  >  n  (1) : 256.  
f) Semivogais 
*w  >  w  (12) : 338, 592, 245. 
*j  >  z  / __ V  (43) : 237, 221, 179. 
*j  >  j  (17) / V__# : 501, 127, 265. 
 
b) vogais 
*o > o  (32) 
*o  >  u  (14) : 509, 513, 506, 367, 517, 514, 420, 433, 512, 428.  
*ã  >  ´  (14) : 414, 418 b, 220, 558, 100, 22, 552, 132, 287, 288, 265. 
*a  >  ´  (12) / maioria dos exs __N (exc. 600 e 935) : 414, 270, 22, 334, 
230, 27, 265, 99, 586. 
*u   >  u  (5) [desnazalização] : 39, 445, 198, 412, 493.  
*õ  >  o  (4) [desnazalização] : 255, 402, 330, 217.  
*õ  >  u  / __j# (3) : 32, 127, 367. 
*  >  ˆ  (3) [desnazalização] : 54, 270, 308.  
*ˆ  >  a  (2) : 37, 310. 
*e   >  e  (2) [desnazalização] : 552, 463.  
 
 
  2.4.4  Parakanã  
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 Ainda nos afluentes do Tocantins encontra-se o grupo indígena 
Parakanã, formado peos subgrupos Tapiipy, Apuiterewa, Wirapi e 
Mokotiwena. Em 1988 a população chegava a 397 pessoas, o que 
demonstra um rápido declínio desde o contato, quando de estimava a 
população em mil indivíduos (Gomes 1991). Segundo Rodrigues 
(comunicação pessoal), apesar de esses serem inimigos do Asurini do 
Tocantins, as línguas são bastante semelhantes. Como fontes temos 
uma pequena lista de palavras (Bacon 1978) e uma dissertação de 




 bilabial dent/alv palatal velar glotal 
oclusiva  
 
    p      t      k 
    g 
   / 
fricativa / 
africada 
      tS 
     dZ 
      h 
nasal     m      n    ¯     N  
flap 
vibrante 
      r    
semivogal     w         j       
 






*p > p (12) 
*t > t  (8) 
*t  >  tS  (3)  /  ___iC : 597, 589, 512. 
*t  >  Z  (2) / __i# : 3, 598. 
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*k > k (9) 
*k  >  N  (1) / __# : 737. 
*/ > /  (9) 
b) Nasais 
*m > m (8) 
*n > n (7) 
*N > N (2) 
*N  >  g  (1) : 108 b. 
*N  >  n  (1) : 589. 
c) Africadas 
*ts  >  O  (2) : 653 b, 318. 
*ts  >  j  (1) : 144. 
*tS  >  h  (1) /   monossílabo ? : 649. 
*tS  >  O  (3) : 634, 671, 201. 
d) Fricativa 
*B > B (6) 
*B  >  w  (1) : 722.  
e) Flap 
*r > r  (9) 
*r  >  n  (1) / ambiente nasal : 294 
f) Semivogal 
*j  >  tS  (6) / __ V : 235, 288, 14.  
*j  >  ¯  (1) / amb. nasal : 100.  
*j  >  dZ  (1)   (~tS ?) : 178. 
 
g) vogais 
*u  >  o  (10) : 235, 520, 760, 676, 294, 288, 662, 651, 14, 722. 
*u  >  õ  (4) / [-acento] : 520, 294, 653 b, 653 a.  
u > u  (4) : 235, 671, 285, 285, 14.  
*a  >  ã  (3) : 700, 587, 672.  
*o  >  a  (3) / [+acento] : 363, 494, 50. 
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*o > o  (3) / [-acento] : 367, 567, 512. 
*a  >  ˆ  (2) : 29, 50. 
*u  >  a  (2) : 671, 672. 
*ã  >  õ  (2) : 100, 452. 
*a  >  õ  (1) : 541. 
*ˆ  >  u  (2) / [-acento] : 716, 541. 
*u   >  o  (1) : 47.  
*e  >  e  (1) : 45. 
 
 
2.4.5 Asurini do Tocantins  
 Também chamados de Asurini do Trocará e Akwáwa, o Asurini do 
Tocantins habitam as margens do rio Trocará, afluente do Tocantins, 
localizado no estado do Pará. Rodrigues (1986) registra a população em 
131 falantes. Como fonte temos Nicholson 1982, que é um pequeno 
ensaio de gramática do Asurini do Xingu, mas que em diversas 
situações compara com o Asurini do Tocantins. Temos ainda a 
gramática no modelo tagmêmico de Harrison (1975). 
 
Quadro fonológico (Nicholson 1982) 
 
 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva  
 
    p      t      k    / 
fricativa       s       h 
nasal     m      n      N  
flap 
vibrante 
      r    
semivogai
s 
    w         j       
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Sistema vocálico: i   e    ˆ    a    o    u                      i)    e)     )ˆ    a)     o)     u) 
 




*p > p (35) 
*p  >  k  (2) : 558, 552.  
*p  >  s  (1) : 136. 
*t > t (23) 
*t  >  s / __ i  (7) : 597, 308, 598. 
*k > k (29) 
*k  >  N  (9) / __# : 442, 553, 63 
*/ > /  (29) 
*/  >  O  (2) : 756, 153. 
b) Nasais 
*m > m (22) 
*n > n (21) 
*N > N (8) : 203, 257, 484. 
*N  >  n (1) : 108 b. 
c) Africadas 
*ts  >  h  (10) / [+acento] : 629, 224, 225, 551, 144, 553, 516, 653 b, 
515, 318. 
*ts  >  O  (3) /  [-acento] : 216, 551, 627. 
*tS  >  h  (8) : 311, 671, 649. 
d) Fricativa 
*B  >  w  (19) : 710, 190, 212.  
*B  >  m  /  __ #  (5) : 744, 638, 128. 
e) Flap 
*r > r (26) 
*r  >  n  /  __ #  (5) : 747, 378, 664.  
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f) Semivogais 
*w > w  (6) 
*j > j  (7) / __# : 153, 367, 249.   
*j > s  (25) / __V : 286, 99, 966?. 
 
b) vogais 
*u  >  o  (50) : 37, 418 b, 235, 271, 733, 670, 141, 753, 267, 520, 666. 
*o  >  a  (14) / [+ acento] -- harmonização vocálica : 466 a, 436, 424, 
710, 363, 20, 29, 378, 329, 480 b. 
*o > o  (11) / [-acento] exc. 760 (ambiente nasal) : 216, 367, 514, 
567, 552, 224, 213, 760, 515. 
*ã  >  o  (6) : 418 b, 220, 100, 74, 288, 452. 
*a  >  o  (4) / __ N exc. 958 : 634, 526, 606, 268.  
*õ  >  o  (5)  [desnazalização] : 255, 127, 367, 330, 34.  
* i  >  i  (3) [desnazalização] : 82, 308, 598. 
*a  >  ˆ  (4) / __N : 6, 20, 29, 257. 
*ˆ   >  ˆ  (2) [desnazalização] : 153, 99. 
*ã  >  a  (2) : 558, 552. 
 
 
  2.4.6  Kayabi   
 O Kayabí é a língua do povo de mesmo nome, que habitava 
afluentes do rio Tapajós, mas cuja maioria foi deslocada para o Parque 
Indígena do Xingu, estado do Mato Grosso. Rodrigues (1986) dá como 
620 o numero de falantes. É uma língua para qual só existem 
disponíveis alguns artigos de gramática (Dobson 1981, 1988), por isso a 







 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva  
 
    p      t      k     kW 
    g 
   / 
fricativa/ 
africada 
     ∏      s     
nasal     m      n         N  
flap 
vibrante 
      r    
semivogai
s 
    w         j       
 







*p > p (30) 
*p   >  s   (1) : 136. 
*p  >  ∏ (2) : 526, 560.  
*t > t (16) 
*t  >  s / __i   (4) : 715, 597, 598. 
*k > k (19) 
*k > g (4) / __ # : 424, 329, 136. 
*kW > kW (3) : 315, 318, 574.  
*kJ  >  s  (1) : 324. 
*/ > /  (23) 
b) Nasais 
*m > m (13) 
*n > n (13) 
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*N > N  (5) 
*N  >  g (1) : 108 b.  
c) Africadas 
*ts  >  O  (5) : 629, 144, 553. 
*tS  >  O  (8) : 687, 201, 573. 
d) Fricativa 
*B  >  w  (12) : 151, 101, 212. 
*B  >  p / __# (5) : 744, 315, 560. 
*B  >  O  (2) : 715, 161. 
e) Flap 
*r > r (18) 
*r  >  O  (1) : 212. 
*r  >  t  / __#  (2) : 396, 664. 
*r  >  n  (1) : 294. 
O  >  /  (3) : 424, 239, 161.  
 
f)vogais 
*a > a  (61) 
*a  >  õ  (1) : 727. 
*a  >  e  (1) : 203.  
*a  >  ã  (1) : 440.  
*u > u  (36) 
*u  >  u)  (2) : 288, 653 a.  
*ˆ > ˆ  (34) 
*ˆ  >  j  (2) : 715, 572.  
*ˆ  >  u  (1) : 132.  
*e > e  (30) 
*e  >  e  (3) : 687, 440, 459. 
*i > i  (15) 
*i  >  e  (2) : 37, 221. 
*i  >  ˆ  (1) : 239. 
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*o > o  (8) 
*o  >  u  (1) : 396. 
*o  >  a  (1) : 423.  
*ã > ã  (4) 
*i  >  i  (3) : 294, 598, 423.  
*u)  >  u)  (2) : 241, 445.  
*u)  >  õ  (1) : 727. 
*u   >  u  (1) : 493. 
*õ  >  ˆ)  (1) : 32.  
*õ  >  u)  (1) : 330.  
*ˆ   >  ˆ  (1) : 156.  
 
2.4.7 Asurini do Xingu  
 É também uma língua pouco estudada, contando apenas com um 
ensaio de gramática de Nicholson (1982), um vocabulário (Irmãzinhas 
1986) e uma publicação de observações gramaticais por Irmãzinhas de 
Jesus e Ruth Montserrat (1998). Em Rodrigues (1986), a população de 
falantes é de apenas 53 indivíduos. 
 
Quadro fonológico 







oclusiva  p t  k      kW 
g               
/ 
africada   dZ   
fricativa  v~w S  h 
nasal m n  N                
flap 
vibrante 
 r    











*p > p (59) 
*p  >  S  (1) : 136. 
*t > t (41) 
*t  >  tS  / __i  (8) : 308, 3, 512. 
*k > k (71) 
*kW > kW  (4) : 315, 320, 318.  
*/ > /  (43) 
b) Nasais 
*m > m (33) 
*n > n (30) 
*N > N (7) 
c) Africadas 
*ts  >  h [+acento] (9)  : 629, 224, 551, 144, 553, 516, 653 b, 515, 318.  
*ts  >  O [-acento] (5)  : 146, 216, 601, 551, 651.  
*tS  >  O  / [-acento] (7)  : 91, 634, 642, 211, 648 a, 573, 641. 
*tS  >  h /  [+acento] (6) : 670, 92, 311, 671, 201, 649. 
d) Fricativa 
*B  >  w  (36) : 104, 190, 480 b. 
*B  >  p /__#   (9) : 7 a, 298, 560.  
e) Flap 
*r > r (55) 
*r  >  t / __#   (7) : 146, 428, 212.  
f) Semivogais 
*w > w (8) 
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*w  >  O  (2) : 558, 694.  
*j  >  dZ  (25)  - Por enquanto não é possível afirmar se os há variação 
livre de j e dZ, pois não há concordância da grafia das duas fontes 
pesquisadas: Nicholson 1982 e Irmãnzinhas 1989. Exs: 37, 228, 341, 
235, 216, 17, 286, 211, 333, 190.  
*j > j  (20) : 174, 32, 80, 221, 104, 216, 199, 205, 710, 363. 
*j  >  Z  (4) : 100, 203, 681, 233. 
*j  >  ¯  (3) : 220, 182, 288.  
O  >  /  (4) 
O  >  h  (3) 
 
g) Vogais 
*a > a  (149) 
*a  >  ˆ  (4) / __N, [+acento] : 446, 29, 515, 252. 
*a  >  ˆ   (4) / __N, [+acento] : 20, 182, 257, 484. 
*e  >  a  (1) : 108 b. 
*a  >  o  (2) : 526, 268.  
*ˆ > ˆ  (70) 
*ˆ  >  u  (3) : 104, 410, 539.  
*ˆ  >  i  (2) : 462, 722.  
*e > e  (53) 
*e  >  i  (3) : 255, 324, 121. 
*e  >  ˆ  (3) : 146, 220, 212. 
*u > u  (42)  
*u  >  o  (35) : 418 b, 741, 235, 271, 670, 141, 753, 267, 520, 666.  
*i > i  (38) 
*i  >  ˆ  (3) : 221, 721, 586. 
*o  >  a  (18) : 443, 216, 436, 424, 363, 121, 420, 629, 378, 329. 
*o  >  u  (4) : 691, 175, 428, 427.  
*ã  >  ˆ    (5) : 205, 100, 22, 288, 539.  
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*õ  >  o  (4) : 255, 127, 367, 34.  
*u   >  u (3) : 198, 412, 493. 
*i)  >  i  (3) : 82, 308, 598. 
*i  >  i  (1) : 270. 
*ˆ    >  ˆ   (2) : 153, 99. 
 
  2.4.8 Araweté   
 O Araweté é uma língua praticamente intocada por estudos 
lingüísticos. Temos apenas uma lista de palavras (Bacon 1978) e 
palavras dispersas em Viveiros de Castro (1986). Segundo Rodrigues 








palatal velar glotal 
oclusiva  
 
p t   k / 
fricativa / 
africada 
B  tS       dZ ¯  h 
nasal m n   N  
flap   r     
semivogai
s 
w                     j   
 
Sistema vocálico: i   e    ˆ   ´   a    o    u                    







*p > p (10) 
*t > t (9) 
*t  >  tS / __i  (3) : 589, 3, 512. 
*k > k (9) 
*k  >  O / __# (2 exs.) (3) : 221, 737, 311.  
*k  >  /  (1) : 424. 
*kW > k (1) : 318. 
*/ > / (5) 
*/  >  O  (3) : 749, 274, 329.  
*/  >  h  (1) : 567. 
b) Nasais 
*m > m (8) 
*m  >  O / __#  , com transferência do traço nasal para a vogal 
precedente (1) :  Vm# > v # : 470.  
*n > n (5) 
*n  >  m  (1) : 458.  
*n  >  [d]  (1) : 413.  
*n  >  O  (1) / __# , transferindo o traço nasal para a vogal precedente.  
*Vn#  >  v # : 29. 
*N  >  O /__#  (2) : 108 b, 589.  
*N > N  (1) : 160.  
c) Africadas 
*ts  >  h  (2) : 144, 318.  
*tS  >  O / [-acento] (1) : 211.  
*tS  >  h  / [-acento]  ? (1) : 201. 
d) Fricativa 
*B > B / __V (4) 
*B  >  O / __#  (2) : 676, 190. 
e) Flap 
*r > r (6) 
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*r  >  O / __# (1) : 583. 
f) Semivogais 
*w  >  B  (2) : 737, 672. 
*j >  j  (9) 
*j  >  Z  (1) : 230. 
*j  >  ¯  (1) : 288.  
*O  >  /  (2) : 235, 47. 
 
g) Vogais 
*a > a  (25) 
*a  >  ´  / __ # (5) : 211, 230, 144, 167, 512. 
*a  >  ã  (4)  (?cond.) : 261, 737, 587, 672.  
*a  >  i  (1) : 29.  
*a  >  e  (1) : 285. 
*ˆ  >  i  (13) : 749, 37, 221, 737, 211, 311, 676, 190, 201, 458. 
*ˆ  >  ˆ  (3) : 567, 242, 527.  
*ˆ  >  ˆ   (1) : 470. 
*u > u  (11) 
*u  >  i  (2) : 14.  
*u  >  o  (2) / [-acento] : 676, 662.  
*u  >  ´  (1) : 458. 
*u  >  a  (1) : 672. 
*e > e  (6) 
*i  >  ˆ  (3) : 583, 221, 662. 
*i  >  u  (1) : 583. 
*i  >  ´  (1) : 512. 
*u  >  u  (2) : 237, 47. 
*o  >  a  (2)  / [+acento] ? : 424, 420.  
*o  >  u  (2) : 367, 512. 
*o > o  (1) : 567. 
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*o  >  ´  (1) : 494. 
*ã  >  i  (2) : 414, 288. 
*õ  >  u  (1) : 367. 




 O Kamayurá é uma língua TG falada do alto rio Xingu por 
aproximadamente 150 indivíduos. (Seki 1990). É uma língua 
razovelmente estudada pela lingüista Lucy Seki, que tem diversos 
artigos sobre a gramática (Seki 1976, 1990), e uma dissertação de 
mestrado por Silva (1981). A gramática do Kamayurá da profa. Seki está 
para ser publicada. 
 
 
 Consoantes (segundo Silva 1981) 
 bilabial dental 
alveolar 
palatal velar glotal 
oclusiva 
sorda 
p t         k / 
africada  ts    
fricativa     hW 
nasal m n  N     
flap 
vibrante 
 r    
semivogal w  j   
 
Vogais 





*p > p (33).  
*p > h / __u   (2) : 60, 519. 
*p > hW / __o  ?? : 552, 494.  
*pW > h (1) : 558. 
*p  >  ts  (1) : 136. 
*t > t (26) 
*t  >  ts (8)  /  __ i : 82, 308, 155.  
*k > k (40) 
*ku  >  k  (2) : 285, 298. 
*k >  k (2) 
*  >   (24) 
b) Nasais 
*m > m (21) 
*n > n (15) 
*N > N (10) 
*N > n (2) :  
c) Africadas 
*ts  >  O  (4) : 629, 551, 144. 
*t  > O  (4) : 211, 311, 201, 648 a. 
d) Fricativa 
*  >  w  (20) : 718, 107, 732. 
*  >  p  / __#  (12) : 601, 300, 560.   
*  >  O  (2) : 715, 7 a. 
e) Flap 
*r  > r  (17) / __V : 194, 14, 483.  
*r  >  t / __#   (18) : 546, 64, 514. 
f) Semivogais 
*w  >  w (6) 




*i > i (21) 
*i > ˆ (3) : 161, 7 a, 155. 
*i > e (1) : 221. 
*i > i  (1) (transferência do traço nasal para a vogal final) : 48.  
*i > ˆ  (1) : 645. 
*i  > i  (2) : 82, 598. 
*i  > i (1) : 308. 
*i   > u (1) : 294.  
*e > e (41) 
*e > e (2) : 357, 552. 
*e > i (1) : 6.  
*e  >  e (2) : 204, 459.   
*a > a (93) 
*a > ã (3) : 74, 287, 252. 
*a > e (2) : 203, 681.  
*a > u (1) : 268.  
*ã > ã (5) : 418 b, 558, 100, 74, 288. 
*ã > a (2) : 499, 452.  
*ˆ > ˆ (44) 
*ˆ > u (1) : 535.  
*ˆ   >  ˆ  (2) : 153, 99.  
*o > o (23) 
*o > a (2) : 436, 494.  
*o > õ (1) : 363.  
*õ > õ (2) : 367, 34.  
*õ > o (1) : 330.  
*u > u (43) 
*u > a (1) : 153.  
*u > i (1) : 676. 
*u  > õ (1) : 47. 
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 2.4.10 Wajampí do Jari  
A língua Wayampí é falada por aproximadamente 650 índios, no 
Estado do Amapá e na Guiana Francesa. O grupo da Guiana Francesa é 
mais numeroso, formado por aproximadamente 400 índios. No Brasil há 
dois grupos de Wayampí: um de aproximadamente 12 pessoas do alto 
Jari, e mais de 200 indivíduos que habitam a região do rio Amapari 
(Jensen 1989). Os dois dialetos foram objeto de dissertação de 
mestrado, que analisou o desenvolvimento histórico desta língua 





 labias dentais/alv. velares glotais 
oclusivos p t k   k  
nasais m n      
fricativos  s  h 
flap  r   










*p > p 
*p  >   k (2) : 223, *per    >  ker   ‘pretérito’ 
*p   >   s   (1) : 136. 
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*t > t 
*t   >   s / __Vant.,alta   (8) : 308, 321 a, 589, 3, 598, 155, 512, 320.  
*k  >  k 
*k  >  ø  / __# (6) : 737, 578, 329, 553, 63, 136. 
*  >   
*    >   ø    (2) : 749, 743.  
b) Nasais 
*m  >  m / __V 
*m   >  ø / __# (5) : 634, 526, 470, 140, 252. 
*n  >  n / __V 
*n   >  ø / __# (8) : 141, 29, 369, 342, 458, 653 b, 66, 694. 
*  >   /  V__V 
*N   >   O / __# (7) : 20, 357, 203, 589, 258, 484.  
c) Africadas 
*ts   >   ø  (11) : 216, 552, 550, 551, 144, 553, 516, 318, 396, 627. 
*tS   >   O (7) : 634, 211, 640, 201, 649, 427, 667. 
*t   >   s  (2) : 311, 648 a. 
d) Fricativa 
*B  >   w / __V (14) : 104, 710, 744, 3, 721, 155, 717, 716, 654, 722.  
*B  >   O / __# (14) : 151, 247, 420, 161, 7 a, 732, 128, 651, 300,  24.  
e) Flap 
*r  >  r / __V 
*r  >   O / __# (13) : 317, 700, 321 a, 64, 324, 514, 378, 721, 210, 488. 
f) Semivogal 
*j  >  j 
*j   >   ø  (2) : 223, 217. 
f) Vogais 
*i > i  (21) 
*i  >   i   / __(*N)  (2) : 589, 155. 
*e  >  e (37) 
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*e  >   e  (4) : 357, 203, 342, 694. 
* e  >  i  (2) : 216, 217. 
*a  >  a (94) 
*a  >  ã  / __# (transferência do traço nasal da consoante que caiu) (11) 
: 20, 29, 634, 369, 526, 140, 483, 258, 252, 606. 
*ˆ  > ˆ (45) 
*ˆ  >    (1) : 470. 
*o > o (26) 
*u > u (39) 
*u   >   u   (3) 
*i)  >   i)  (2) 
*e)   >   e) (2) 
*ã > ã  (10) 
*õ  >  u   (6) : 32, 127, 367, 330, 34, 217.  
*u)  >  u) (4) 
 
 2.4.11 Wayampí da Amapari (Jensen 1989) 
 Como já foi dito anteriormente, no Brasil é o grupo mais 
numeroso dos Wayampí, com mais de duzentos indivíduos. Na seção 





 labiais dentais/alv/pal. velares glotais 
oclusivos p t k    k  
nasais m n       
fricativos  s   
flap  r   










*p  >  p  
*p  >  k (2) 
*p  >  s : 136. 
*t  >  t / __V 
*t  >  s / __Vant,alta (10) : 54, 597, 308, 321 a, 589, 3, 598, 155, 512, 
320.  
*k  >  k / __V 
*k  >  O / __# (7)  : 578, 296 b, 329, 553, 63, 427.  
*  >   
b) Nasais 
*m  >  m / __V 
*m  >  ø / __# (5) : 634, 526, 470, 140, 252. 
*n  >  n / __V 
*n  >  ø / __# (5) : 141, 369, 458, 653 a, 694.  
*  >   / V__V 
*  >   ø / __#  (6) : 357, 203, 155, 258, 484, 541. 
c) Africadas 
*ts  >   O  (12) : 216, 552, 629, 550, 551, 144, 553, 516, 318, 627. 
*tS  >  O   (7) : 634, 211, 640, 201, 649, 427, 667.  
d) Fricativa 
*B  >  O  (17) : 228, 151, 756, 247, 420, 161, 7 a, 732, 128, 651. 
*B   >   w  (1) : 744. 
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e) Flap 
*r  >  r / __V 
*r  >  ø / __# (5) : 321 a, 324, 378, 396, 664. 
*B   >   w  (1) : 744 
 
f) Vogais 
*i >  i  (22) 
*i   >  i /__(*N)# (2) : 597, 527.  
*e  > e (38) 
*e  >   e /__(*N)# (4) : 357, 203, 499, 694.  
*e  >  i  (2) : 216, 217. 
*a > a (100) 
*a  >  ã /__(*N)#  (9) : 634, 369, 526, 140, 258, 252, 606, 484, 541. 
*a  >   u  (2) : 321 a, 727.  
*ˆ >   ˆ (50) 
*ˆ  >   ˆ   (1) : 470.  
*o > o (28) 
*o  >  u  (2) : 466 a, 499.  
*u > u  (42) 
*u   >  u   (3) : 141, 458, 653 b. 
* i)  >   i)  (2) 
*e)  >   e)  (2) 
*ã  >  ã  (10) 
*õ  >  u)  (5) : 32, 127, 367, 34, 217. 
*u)  >  u)  (5) 
 
2.4.12 Emerillon 
 É um língua muito pouco estudada, também chamada de Teco, 
localizada na Guiana Francesa. Temos como fontes dados de 




 4.4.4 Quadro fonológico preliminar da língua Emerillon  
 
a)consoantes 
 labiais dentais/alv. velares glotais 
oclusivos     
nasais     
fricativos     
flap     





   
 Os dados do Emerillon estão parcialmente fonologizados, já que 
seria prematuro considerar  certos fones como alofones de determinado 
fonema. Por enquanto, estou marcando os diferentes fones [j], [dZ], [z], 
que devem ser provavelmente alofones do fonema /j/ (equivalente aos 
alofones [j] e [Z] ou [j] e [dZ] em outras línguas, ocorrendo [Z] ou [dZ] em 
início de palavra, e [j] em início ou fim de palavra. Ainda existem 
dúvidas de algumas transcrições de Coudreau, que não registrou 
oclusiva glotal (/) e vogal central alta (ˆ). Comparando com dados de 
Jensen, podemos colocar estes fonemas onde estão faltando nos dados 
de Coudreau, mas não podemos colocá-los onde não há comprovação 
com outro dado. Por isso em vários dados apesar de achar que existem 
estes fonemas, não o colocamos, e portando existem vários exemplos de 
transformação de ˆ para i e queda de oclusiva glotal que não devem 







*p  >  p 
*t  >  t 
*t   >   s / __Vant,alta  (6) : 715, 25, 175, 198, 596, 595.  
*t  >   ts / __Vant,alta (4) : 597, 589, 3, 598. 
*k  >  k  
*k  >  t  (2) : 737, 194. 
*  >   
*  >  ø (10) : 112 a, 749, 255, 260, 339, 292, 96, 593, 198, 575. 
b) Nasais 
*m  >  m 
*n  >  n 
*  >   
c) Africadas 
*ts  >   ø (8) : 216, 458, 551, 144, 310, 515, 318, 396. 
*t  >  ø (3) : 201, 649, 573. 
d) Fricativa  
*  > w / __V (13) : 715, 711, 260, 2, 3, 721, 717, 480 b, 636.  
*   >   ø  / __# (8) : 443, 190, 175, 732, 651, 300, 24, 310. 
e) Flap 
*r  >  r  /  __V 
*r  >  t / __#  (11) : 112 a, 79, 317, 546, 747, 64, 593, 410, 210, 586. 
f) Semivogais 
*j    >   d (6) : 235, 178, 201, 230, 210, 461 b.  
*j   >   z  (6) : 221, 190, 175, 194, 440, 573.  
 
g) Vogais 
*i > i  (26) 
*e > e (32) 
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*a > a (105) 
*a  >   ø  (2) : 37, 216.  
*ˆ  >  ˆ(28)  
*ˆ  >  i  (9) : 37, 715, 221, 733, 410, 302, 695, 516, 572. 
*ˆ   >   u  (6) : 546, 535, 470, 132, 412, 143.  
*ˆ  >  ø  (3) : 715, 711, 717.  
*o > o (17) 
*u  >  o (2) : 418 b, 526. 
*ã  >  ã  (6) 
*õ  >  õ  (4) 
*u  >  u   (2) 
 
2.4.13  Guajá  
 A língua Guajá é falada por cerca de 150 indivíduos, localizados 
na região entre os rios Pindaré e Gurupi, no estado do Maranhão 
(Cunha 1986). É um grupo indígena caçador-coletor, nômade, e com 
pouco contato com a civilização branca. Como fontes temos a 
dissertação de mestrado de Cunha sobre a fonêmica Guajá (Cunha 
1987) e a dissertação de mestrado de Gomes (Gomes 1991), que trata 




 labiais dentais/alv. velares glotais 
oclusivos p t k  k  
nasais m n   
africados  ts               t   
flap  r   











*p  >  p 
*p   >  t  (1) : 136.  
*p   >   m  (7) : 54, 546, 514, 470, 47, 547, 519.  
*t  >  t / __V-ant,-alta. 
*t  >  t / __Vant,alta (10) : 54, 597, 308, 25, 309 a, 589, 175, 3, 573, 
596.  
*k  >  k 
*k   >  ø (6) : 91, 737, 309 a, 296 b, 329, 136. 
*  >    
b) Nasais 
*m  >  m / __V 
*m   >   O / __# (3) : 446, 687, 470.  
*n  >  n / __V 
*n   >   O / __# (3) : 141, 653 b, 606. 
*  >   
c) Africadas 
*ts   >   h  (6) : 629, 551, 653 b, 458, 515, 318.  
*ts  >   O (1) : 551. 
*tS   >   h  (8) : 91, 687, 642, 92, 201, 649, 573, 427. 
d) Frivcativa 
*B   >    O / __# (15) : 228, 443, 760, 676, 190, 691, 161, 651, 248. 
*   >  w / __V (8) : 175, 3, 717, 636, 716, 722, 101.  
e) Flap 
*r  >  r  
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*r   >   O / __# (5) : 317, 514, 488, 348, 507. 
 
f) Vogais 
*i > i  (21) 
*i   >   i  / __(*N)#  (2) : 589, 413.  
*e > e (11) 
*e  >  a  (4) : 466 a, 121, 139. 
*a > a (78) 
*a  >  ã / __(*N)# (8) : 509, 446, 20, 158, 257, 515, 606, 484.  
*a  >  ø (4) : 54, 687, 3, 573. 
*ˆ > ˆ  (24) 
*ˆ  >  ø  (4) : 711, 717, 716, 722. 
*ˆ  >   i  (4) : 54, 711, 308, 551. 
*o > o (11) 
*o  >  a  (6) : 509, 436, 710, 367, 175, 427. 
*u > u (36) 
*u   >  u  / __(*N)# (4) : 185, 141, 158, 653 b. 
*u  >  a  (7) : 288, 672, 519, 636, 606, 539, 655. 
*i   >  i  (3) : 54, 308, 348.  
*ã > ã  (4) 
*u  >  u  (3) 
*e   >  e  (2) 
 
  
       2.4.14 Urubu-Kaapór (Kakumasu 1988) 
 
 O Urubu-Kaapór é a língua falada por aproximadamente 500 
índios no estado do Maranhão, na bacia dos rios Gurupi, Maracaçume, 
Paraúa e Turiaçu. Eles estão distribuídos em 10 aldeias do rio Gurupi 
ao Turiaçu, em uma área de aproximadamente 2800 milhas quadradas. 
(Kakumasu 1986). Como fontes temos o trabalho de Kakumasu sobre a 
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gramática dos Urubu-Kaapór, publicada no Handbook of Amazonian 
Languages (Kakumasu 1986), e o dicionário, do mesmo autor 





 labiais dentais/alv. velares glotais 
oclusivos p t k   kW / 
nasais m n N   NW  
fricativos  s              S  h 
flap  r   









*p  >  p 
*p   >  s  (1) : 136. 
*t  >  t 
*t   >   t / __Vant,alta (10) : 597, 25, 599, 175, 3, 512, 320, 596, 595.  
*k  >  k 
*k   >  ø  (3) : 737, 194, 728. 
*k  >    (2) : 257, 313.  
*  >   
b) Nasais 
*m  >  m 
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*n  >  n 
*  >   
*  >  ø / __# (7) : 597, 20, 357, 203, 515, 258, 484. 
c) Africadas 
*ts   >   h  (10) : 629, 551, 144, 553, 516, 653 b, 310, 515, 318, 396. 
*ts  >  ø  (3) : 216, 552, 551. 
*ts  >  s  (1) : 627. 
*t   >   h  (12) : 91, 687, 634, 642, 211, 640, 671, 645, 201, 649.  
*t  >   s  (5) : 311, 648 a, 427, 636, 667. 
d) Fricativa 
*  >   ø / __# (23) : 228, 331, 756, 1 a, 196, 710, 760, 676, 420, 190.  
*  >   w / __V  (16) : 718, 715, 595, 260, 691, 719, 3, 213, 106, 636.  
e) Semivogais 
*j  >   ø  (2) : 80, 99. 
b) Vogais 
*i  >  i 
*e  >  e (36) 
*e   >   ˆ  (5) : 466 a, 687, 470, 462, 212. 
*a > a (136) 
*a  >  ã (9) : 20, 74, 22, 287, 515, 258, 606.  
*a  >  u (3) : 331, 59, 179.  
*ˆ >  ˆ (52) 
*ˆ  >  i  (4) : 80, 733, 242, 708.  
*o > o (25) 
*o  >  u (7) : 513, 59, 421, 514, 516, 515, 278.  
*u > u (87) 
*u  >  u)   (3) : 141, 671, 356. 
* i)  >  i)  (3) 
*e)   >  e)  (3) 




2.4.15 Anambé (Julião 1993) 
 
 É uma língua à beira da extinção, localizada no estado do Pará, 
em área de intensa colonização. Julião (1993) chama de línguas dos 
índios do rio Caiari, em dissertação de mestrado sobre a fonêmica desta 
língua, que é a fonte para o banco de dados. Não existem outros 
trabalhos lingüísticos sobre esta língua. 
 
a)consoantes 
 labiais dentais/alv. velares glotais 
oclusivos p   pW t k   kW / 
nasais m n N  
fric/africados                     tS  h 
flap  r   










*p  >  p 
*t  >  t  
*t   >   tS / __Vant,alta (7) : 597, 25, 309 a, 3, 155, 512, 595. 
*k  >  k  
*k   >    ø  (8) : 196, 737, 309 a, 296 b, 728, 553, 63, 268.  
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*  >   
*/   >   O  (6) : 749, 259, 753, 666, 662, 575. 
b) Nasais 
*m  >  m / __V 
*m   >   ø / __# (6) : 126, 446, 634, 526, 470, 645. 
*n  >  n / __V 
*n   >  ø / __# (3) : 29, 694, 141. 
*  >   / V__V 
*N   >   O / __#  (6) : 597, 203, 155, 257, 515, 484. 
c) Africadas 
*ts   >   h  (7) : 629, 551, 144, 553, 516, 515, 318.  
*ts   >   ø (3) : 216, 551, 396.  
*tS   >   h  (6) : 634, 640, 552, 645, 201, 649. 
d) Fricativa 
*B    >   O / __# (10) : 228, 732, 128, 651, 480 b, 300, 24, 298, 560, 248. 
e) Flap 
*r   >   O  (15) : 583, 79, 718, 317, 700, 64, 324, 410, 719, 112 b.  
f) Semivogal 
*j   >   O  (7) : 32, 216, 363, 367, 213, 516, 99. 
 
g) Vogais 
*i  >  i  (20) 
*i   >   i (2) : 597, 155.  
*e  >  e  (19) 
*e  >  a  (12) : 453, 535, 324, 178, 440, 728, 488, 560, 607, 101. 
*e   >  i  (2) : 126, 132,  
*e   >  e   (2) : 126, 694.  
*a >  a  (40) 
*a  >   ã  (26) 
*a  >  ˆ  (5) : 446, 29, 634, 257, 484. 
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*a   >   ˆ  (3) : 526, 515, 252. 
*a  >  O  (3) : 216, 17, 298. 
*ˆ  >  ˆ (32) 
*ˆ  >  i   (4) : 737, 412, 732, 728.  
*ˆ   >   u  (4) : 309 a, 730, 410,  
*ˆ   >   ˆ)  (1) : 470. 
*o  >  o  (8) 
*o  >  u  (7) : 466 a, 367, 567, 512, 516, 515, 396. 
*o   >  a  (2) : 216, 427. 
*u  >  u 
*u   >  O /__#  (3) : 666, 652, 673.  
*i ) >  i ) (1) 
*ã   >   ˆ)  (3) : 418 b, 132, 288. 
*õ   >   u)  (3) : 32, 367, 217.  
*e   >  e   (2) : 126, 694.  
*u)  >  u) (2) 
*i ) >  i ) (1) 
*o  >  i  (1) : 627. 
*a  >  e  (1) : 681.  
*e)  >   e)  (1) 
 
 
2.4.16 Aurê e Aurá 
 
 As fontes para esta língua são as listas de palavras coletadas por 
Silva (1989,91,92), Balée (1992) e Welsh & Facundes (1992), presentes 
em relatórios feitos para Funai, gentilmente cedidos para esta pesquisa. 
Os autores coletaram dados em transcrição fonética larga, ou seja, sem 
muitos detalhes como acento e intonação, mas ao mesmo tempo não 
escreveram visando uma escrita fonológica. Marcas de aspiração em 
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consoantes oclusivas, que nitidamente só ocorrem diante da vogal i, são 
marcadas por Silva. 
 Aqui primeiro tenho que analizar as ocorrências de diferentes 
transcrições para diferentes autores, tentando buscar as regularidades 
e a coerência nas transcrição. Para isso, coloca-se o quadro de fones 
considerado por cada autor e busca-se exemplos que reduzam o 
número de fonemas, verificando os alofones de um fonema. 
  
 Fones: 
 a) Fones considerados em Silva 
a) contóides 
 
 labiais dent./alv. velares glotais 
oclusivos p   pW 
b   bH 
mb 
t     tH 
d    dH 
nd 
k    kW / 
nasais m n                 ¯ N  
fricativos B                   Z  h 
africados  
bz 
ts                tS 
dz               dZ 
  
flap  r   
semivogais w                     j   
 
b) vocóides 








 b) Fones considerados em Balée 
 
a)contóides 
 labial dent./alv. velares glotais 
oclusivos p 
b 
t k    kW / 
nasais m n                ¯   
fricativos   x h 
africados  tz                   t
S 
  
flap  r   
semivogais w                    j   
 
b)vocóides 
i    e    a    o    u            a)     u) 
 
 c) Fones considerados em Welsh e Facundes 
 
a)contóides 






nasais  n                 ¯ N  
fricativos B              f                   Z x h 
africados                    tS   
flap  r   





i    e    a     o    u             i)    e)    a)    o)    u) 
 
 Fonemas e Alofones 
 
a)consoantes 
/p/ : oclusiva bilabial surda 
Ex: /pako/ `banana’ 
Alofones: [pW]  [akatSi'pWi]  ‘abacaxi’ , única ocorrência deste fone nos 
dados 
       
/b/ : olusiva bilabial sonora 
Exs: /biju/ ‘algodão’, /beju/ ‘bolacha’, /tabuko/ ‘cinza’, /nabu’pe/ 
‘suas costas’. 
Alofones: ex. Silva [bH] , [bHiju] ‘algodão’ 
 
/t/ : oclusiva dental-alveolar surda 
Exs: /tapii/ ‘anta’, /itape/ ‘arco’, /tati/ ‘fogo’ 
 
/d/ : oclusiva dental-alveolar sonora  
Ainda há dúvida se trata-se de um fonema desta língua. Exs: /a'du// 
‘aranha’, /datSea'pa/ ‘babaçu, coco’, /di’ti/ ‘cipó fino verde’, /da’di/ b. 
‘tipo de ponta de flecha’, /deta’ju/ ‘furar’, /me’di/ ‘pau, vara’, /di’u/ 
‘pium, inseto, /udipu’i/ ‘samambaia’. Com a baixa ocorrência nos 
dados de exemplos contendo este fone, não é possível provar qualquer 
tipo de distribuição alofônica entre [t] e [d]. Deve-se verificar depois com 
mais exemplos, pois ainda é prematuro postular este fonema. 
Alofone: [dH] .ex: [adHihe] ‘bochecha’. [dH] só ocorre diante de i nos dados 
de Silva. 
/k/ : oclusiva velar surda 
Exs: /akaju/ ‘caju’, /ka/i ra)j/ ‘dente de macaco’ 
 
/kW/ : oclusiva velar surda labializada 
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Exs: /ikWe/ ‘buraco’, /kWitSe/ ‘macaco cuxiú’/takWi/ ‘pedra’ 
 
// : oclusiva glotal 
Exs: /he/e~/  ‘doce’, //i/    b., /i//  ´água’, /hepi~/i~/  ‘fígado’, /'hu/i/ ‘farinha’ 
 
/m/ : nasal labial  
Exs: /ma)nu)mi/ ‘beija-flor’ 
Alofones: [n] e[mb] exs: [ma)nu)mbi] ‘beija-flor’, [mbaj] ‘cobra’ , [hembireko] 
Distribuição /m/ :   [mb] / ___ v 
          [m]  /  ___ v) 
 
/n/ :  nasal alveolar 
Exs: /no)po)/ ‘bater’ ,  /nati)/  ‘coco’  
Alofones: [n] e [nd] exs: [ka’ndaj] ‘lamparina’ , [nda] ‘você’ 
      [n] / ___v) 
     [nd]___v 
 
/N/ : nasal velar 
Exs: /maNi/a/ 
 
/ts/ : africada dental-alveolar surda 
Exs: /kutsia/ ‘cutia’ , /atsa/  ‘eu vejo’. Fica difícil definir aqui qual 
autor adotou a grafia fonética mais próxima ao real. Silva marcou 
coerentemente com /ts/ onde algumas vezes Baleé registrou /tS/ (ex. b. 
atSa  ‘eu vejo’). Por enquanto, deverei considerar este como um fonema 
desta língua, principalmente devido a frequência nos dados de Silva, e 
de não ser possivel comprovar qualquer tipo de condicionamento 
fonológico pelo ambiente. 
 
/tS/ : africada alveo-palatal surda 
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Exs: /akati'pWi/  ‘abacaxi’, /awati r~u~ /  ‘arroz’, /datea'pa/ ‘babacu, coco’ /yi'ti/ 
‘batata-doce’. É difícil determinar se este é um fonema desta língua, 
principalmente devido a não concordância dos dados dos diferentes 
autores. Para o ítem ‘milho’ Silva registrou [avati], Welsh & Facundes 
[awati] e Balée [awati]. Não considerarei aqui o fone [v] do primeiro 
registro, já que é o único dado de Silva em que este som aparece. 
Seguindo Balée, consideraríamos o /t/ como alofone de /t/ diante da 
vogal /i/, mas observando dados de Silva e Welsh, verificamos a 
ocorrência de /t/ também diante da vogal /a/, /e/ e /u/, não havendo 
então como propor algum tipo de condicionamento, portanto por 
enquanto estarei considerando como um fonema da líingua A&A, mas 
suspeitando da alternância com /ts/. 
 
Exemplos de fones africados presentes em poucos exemplos em Silva: 
[bz]:  [bze] ‘abanador de fogo’, único dado. Em outra lista o mesmo autor 
transcreve [be]. 
[dz] ~ [d] ~ [j]. Postularemos mais adiante [j] como forma base do 
fonema com os alofones [dz] e [dZ]. Não foi possível ainda verificar 
qualquer tipo de condicionamento para alternância destes alofones. O 
mesmo autor as vezes coletam os diferentes alofones variando 
livremente. Ex: /adZiwe/ ~/adiwe/  ‘barba’, ou variando com [j]: /kedZo/ ~ 
/kejo/ ‘corda de rede’, /dZu/ ~ /ju/ b. ‘espinho’, /iradzu/ ~ /iraju/ ‘curica’. 
 
/h/ : fricativa glotal surda 
Exs: /he/ ‘eu’, /pehu/ ‘caminho grande’, /pehetã/ ‘tabaco’, /haruiwõ/ 
‘babaçu’ 
 
/r/: flap alveolar 
Exs: /are/ ‘arara’, /araku/ ‘araku’, /rawi/  ‘avô’, /harawe/ ‘barata’ 
 
/w/: semivogal labial 
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Exs: /rawi/ ‘avô’, /iwe/ ‘céu’, /wari/ ‘guariba’ 
Alofone: [], variando livremente com /w/. O fone [] está presente nos 
dados de Silva e pouquíssimos de Welsh & Facundes. Baleé os 
transcreve todos com [w]. Nos dados de Silva não é possível provar 
qualquer tipo de condicionamento para a alternância [] e [w]. 
Consideraremos aqui alofones do fonema /w/, notando que Silva e 
Welsh e Facundes já haviam registrado esta alternância, Exs: /heu/ ~ 
/hewu/ ‘comer’, /awati/ ~ /aati/ ‘milho’. 
 
/j/ : semivogal palatal 
Exs: /ipaj/ ‘cipó’, /mbaj/ ‘cobra’ , /jaku/ ‘jaku’ , /jutai/  b.  ‘juta’ 
Alofones: [dz] e [dZ] , exemplificados acima, cuja ocorrência não está 
ainda bem definida. 
Alofone nasal: [¯], as veses transcrito também como [j)]. Ocorre quase 
sem exceções diante de vogais nasais. Exs: [e)¯ e)] ‘atrirar flecha’, 
[¯u)] ‘castanha do Pará’, [a¯u)] ‘folha de pimenta’.  
 
b)vogais 
 Consideraremos como fonemas as vogais  orais i, e, a, o, u  e as 
nasais i) , e), a), o), u). Não há como comprovar que as segundas são 
alofones das vogais orais, pois não há ambiente específico para as 
condicionarem. O único fone dos dadas de Silva eliminado no quadro de 
fonemas vocálicos é o ´  (schwa), que só é encontrado em três dados de 
Silva (ex:[p´ta)i] ‘anzol’). Nos dados de Balée não encontramos algumas 









 Quadro de Fonemas: 
a) Consoantes 
 





k  kW / 
nasais m n N  
africados  ts                  tS   
flap  r   












*p  >  p 
*pj  >  t : 136.  
*t  >  t 
*k  >  k / __V 
*k > ø  /  __ # : 221, 737, 296 b, 329. 
b) Nasais 
*m  >  m / __V 
*m  >  ø  /  __ # : 126, 446, 526, 470. 
*n  >  n/ __V   
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*n  >  ø  /  __ # : 29, 458, 606. 
*  >   / V__V  
*N  >  ø  /  __ # : 20.  
c) Africadas 
*ts  >  ø : 591, 573, 310, 318, 636.  
*tS  >  ø  /  V__V : 634, 201, 648 a.  
tS  >  h /  # __ : 640, 649. 
d) Fricativa 
*  >  w  /  V__V : 585, 737, 2, 175.  
*  >  ø  /  __ # : 676, 239, 651. 
e) Flap 
*r  >  r / __V 
*r  >  ø /  __ # : 747, 514, 112 b, 507. 
f) Semivogais 
*j > j 
f) Vogais 
*i  >  i 
*e  >  e   
*e  >  a  /  __ (C) # : *akjer  >  aka  'eu durmo' , 488, 178, 453. 
*a  >  a 
*a  >  e / __ *C # : 79, 317, 2, 700, 247, 441.  
*a  >  i )    /  __ # : 81, 587, 743. 
*ˆ >  i : 749, 737, 242, 412.  
*o  >  a  /  __ (C) # : 466 a, 424, 494, 329, 507. 









2.5 Tupinambá, Línguas Geral Amazônica e Kokama 
 
2.5.1. Tupinambá 
 O Tupinambá, hoje extinto, é o designação para a língua mais 
falada da costa do Brasil na época do descobrimento. Ocupavam desde 
a baía de Angra, no estado do Rio de Janeiro até o Maranhão, sendo 
algumas regiões bastante populosas, como a ilha de São Luís, no 
Maranhão e o delta do rio Paraguaçu, na Bahia. Esta língua foi 
documentada pelos padres jesuítas José de Anchieta, com uma das 
primeiras gramáticas de língua indígena da América do Sul (Anchieta 
1595) e um vocabulário bastante detalhado (Anônimo 1952 e 1953). 
Utilizamos como fontes também Barbosa 1967 e Barbosa 1970) 
 
Quadro de Fonemas 
 
 lab den/alv vel gl 
oclusivas p    pW      pJ t k         kW / 
nasais m n N  
fricativas B s (~S)   
flap/semivoga
is 













*p > p (139) 
*p > p (2) : 559, 560. 
*pJ  > pJ (1) :  136. 
*t > t (122) 
*k > k (159) 
*k > k (6) 
* >  (58) 
*  >  O  (56) 
(problema de grafia, maioria não grafada nas fontes) 
b) Africadas 
*ts  >  s  (33) : 146, 85, 216, 200, 735, 510, 495, 87, 629, 145.  
*ts  >    (1) : 653 b. 
*t  >  s  (28) : 397, 68, 91, 670, 687, 634, 650, 92. 
*t  >    (2) / i__e : 640, 10.  
c) Nasais 
*m > m (120) 
*n > n (87) 
* >  (29) 
d) Fricativa 
* >  (119) 
e) Flap 
*r > r (167) 
f) Semivogais 
*w  >  [g] (24) / __V : 685, 681, 687, 18, 693. 
*w > w (3) / V__# : 149, 472.  
*j > j (108) 
*j  >  [¯] (17) / (N) : 237, 229, 176, 336, 241.  
 
b) Vogais 
*i > i (104) 
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*i  >  ˆ  (14)  (problemas de grafia) 
*i > i   (2) 
*e > e (156) 
*e >  e (10) 
*a > a (390) 
*ã > ã (19) 
*ã  > a (2) : 414, 132.  
*ˆ > ˆ  (205) 
*ˆ  >  i (7) 
*ˆ  >  u  (3) : 621, 535, 531.  
*ˆ   >  ˆ   (2) 
*o > o (119) 
*õ > õ  (7) 
*õ  > o (2) : 330, 34.  
*u > u (186) 
 
2.5.2 Língua Geral Amazônica  
 Segundo Rodrigues 1996, a colonização portuguesa no Maranhão, 
no Pará e na Amazônia em geral só teve início na primeira metade do 
século XVII, após a expulsão dos franceses da ilha de São Luiz, que era 
uma região de domínio dos Tupinambás. Lá se reproduziu a situação 
semelhante à de São Paulo, com uma forte interação dos colonos e 
soldados portugueses, resultando em uma população mestiça cuja 
língua mãe era o tupinambá. “Na sociedade mestiça ou cabocla 
resultante a língua foi progressivamente reajustando-se e 
diferenciando-se do tupinambá falado pelos índios que sobreviveram até 
meados do século XVIII. A Língua Geral Amazônica ou Nheengatú 
(‘língua boa’) se espalhou pela Amazônia como língua de comércio até o 
fim do século passado. Hoje ainda é falada por mestiços do Alto Rio 
Negro e como língua de comunicação de diferentes povos indígenas 












nasais m n N  
fricativas  s   
flap/semivoga
is 






i   e   a   o   u        i )  e)   ã  õ   u)    
 




*p > p (83) 
*p  >  m  (3) : 400, 472, 539.  
*p > k(1) : 560.   
*pW  >  pu  (1) : 558.  
*pJ  >  ?? 
(não foi encontrado cognato de epJak ‘ver’) 
*t > t (57) 
*k > k (95) 
*k > k  (3) 
*k > ku (3) : 28, 318.  
*[g]  >  w  (11) : 260, 693, 688, 691, 210.  
*  >  O  (20) 
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*  >    (16) 
b) Nasais 
*m > m (81) 
*n > n (47) 
* >  (11) 
*  >  O / __#  (7) : 336, 757, 357, 203, 538, 394.  
*[¯]  >  j  (9) : 237, 229, 336, 359.  
c) Fricativa 
*  >  w /  __V   (39)  
*  >  O / __#  (19) : 434, 443, 130, 120, 105 a, 273, 693, 360, 421,  
*  >  b  (4) : 571, 245, 636, 654.  
*s > s (47) 
* >   (3) : 350, 640, 653 b. 
d) Flap 
*r > r (118) 
e) Semivogais 
*j > j (59) 
*j  >  O  (7)  / V__#  (exc. 907) : 80, 510, 516, 736, 431, 639, 570.  
 
f) Vogais 
i > i (59) 
*i  >  i  (7) : 37, 715, 292, 674, 636.  
*i > i  (4) : 610, 599, 294, 598.  
* i  >  i  (3) : 52, 306, 177, 348.  
*e > e (58) 
*e  >  i / [-ac.]  (21) : 6, 130, 120, 200, 122. 
*e  >  O  (10) : 112 a, 352, 219, 694.  
*e  >  e (6) : 357, 203. 
*e  >  u  (5) (por harmonia vocálica) : 216, 239, 223, 431, 212.  
*e > e  (3) 
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*a > a (221) 
*a  >  ã  (21) / (N) : 414, 32, 336, 339.  
*a  >  O  (4) : 130, 211, 131.  
*ã  >  ã  (8) 
*ã  >  a (4) : 418 b, 100, 74, 485.  
*ˆ  >  i  (99) 
*ˆ  >  e  (4) : 352, 693, 721, 721, 516. 
*ˆ  >  u  (4) : 52, 244, 757, 734.  
*o  >  u  (46) : 352, 434, 501, 443, 336.  
*o  >  a  (4) : 565, 376, 420, 329.  
*o  >  u   (4) : 710, 330, 34, 222.  
*õ  >  u  (3) : 399, 71, 123.  
*u > u (114) 
*u  >  u   (3) : 37, 715, 531. 




 A língua Kokama foi considerada como não-classificável 
geneticamente por Cabral 1997. Há uma base predominante Tupi-
Guarani, mas também elementos de línguas Aruák (tantos morfemas 
lexicais quanto gramaticais), números do Quéchua, etc. Está localizada 
na região da fronteira Brasil-Peru, nas margens do Solimões. Existem 








nasais m n N  
africada  ts   
















*p > p (30) 
*p  >  O  (2) : 509, 511.  
*p > p : 558. *pWã  >  pWa  ‘dedo’ 
*t > t (31) 
*t  >  t (1) : 616.  
*k > k (36) 
*k  >  k  (2) : 110, 574.  
*  >  O  (18) 
b) Africadas 
*ts > ts  (6) : 552, 629, 563, 550, 144, 515. 
*ts  >  t  (4) : 554 a, 350, 200, 510. 
*ts  >  O  (1) : 639. 
*t  >  ts  (3) : 91, 642, 201.  
*t > [t]  (2) : 92, 311.  
c) Nasais 
*m > m (23) 
*n > n (14) 
*  >  n  (6) : 509, 597, 589, 257, 515, 541. 
* >  (1) : 609. 
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*  >  O  (1) : 20.  
*  >  k  (1) : 108 b.  
d) Fricativa 
*  >  w  (14) 
*  >  O  (4) / __# : 1 a, 420, 128, 24. 
e) Flap  
*r > r  (48) 
*r  >  O  (3) : 110, 80, 511.  
f) Semivogais 
*w > w (6) 
*j > j (12) 
*j  >  O  (7) : 37, 283, 32, 80, 757, 510, 208.  
*j  >  i  (4) : 681, 363, 287, 672.  
 
g) Vogais 
*i > i (26) 
*i  >  O  (4) : 583, 260, 122, 292. 
*i  >  a  (3) : 681, 157,  337.  
*i  >  ˆ  (2) : 405. 
*i   >  i  (3) : 294, 598, 348.  
*e  >  i  (14) / [-ac.] exc. 373 : 6, 146, 115 b, 666, 290, 510, 157, 121, 
134.  
*e > e (12) : 466 a, 108 b, 453, 457, 122, 178, 342, 356, 128. 
*e  >  a  (3) : 121, 488, 639.  
*e  >  ˆ  (2) : 324, 311.  
*e  >  O  (2) : 110, 200. 
*e   >  e  (2) : 642, 552.  
*a > a (85) 
*a  >  O  (2) : 672, 575. 
*ã  >  a  (3) : 558, 74, 552. 
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*ˆ > ˆ  (30) 
*ˆ  >  i  (9) : 616, 554 a, 146, 80, 221, 757, 207, 92, 714. 
*ˆ  >  e  (2) : 554 a, 730. 
*ˆ  >  a  (2) : 37, 639.  
*o  >  u  (17) : 466 a, 283, 436, 424, 710, 200, 363, 510, 486, 121. 
*o  >  a  (4) : 434, 565, 435, 420.  
*o  >  e  (2) : 509, 511. 
*õ  >  u  (2) : 195, 34.  
*u > u (41) 
*u > i (1) : 575. 
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Capítulo III - Reconstruções Lexicais e Cognatos 
 
 
3. 1 Introdução 
 
 Segundo Ross (1996), a última etapa do método comparativo é a 
de construir um dicionário etimológico, apontando os empréstimos e 
mudanças semânticas para o léxico da família (ou para uma das 
línguas da família). Temos abaixo uma primeira tentativa de dicionário 
etimológico com 761 itens reconstruídos. O verbete é dado na seguinte 
forma: número da reconstrução, importante para a exemplificação do 
capítulo 2; reconstrução por ordem alfabética, colocando os sons não 
presentes no nosso alfabeto (, ) no fim, e as formas correspondentes 
das línguas Tupi-Guarani subdivididas em a), b) ou c), dando conta da 
isoglossa principal (a) e das diferenciações lexicais que envolvem 
subgrupos de línguas (b, c, etc.). Sempre que houver uma reconstrução 
que abrange mais de uma palavra do português dividirei em subitens 
(1.1, 1.2, 1.3, por exemplo), e diferenciações lexicais isoladas serão 
representadas por o) (para ‘outras’). Reconstruções ou cognatos 
duvidosos serão seguidos do ponto de interrogação. 
 
 3.2 Reconstruções lexicais 
A 
1 a. *aß   ‘cabelo’ 
a) PAK aBa. TEM aw, t-aw. SRU /aw-a. TAF /am. AVA a. ASX aw-a. API aw-a. AMD aB-a. UWW 
/aw-a. TEH ´p. PAT /aB. KAY /ap. URB /a. ANA awa. AUA ewa. TUP aB. YRL awa. KOK tsa. GUY 
a. SIR a. GUN /a, akaragWe. GUP ava,tague. TXI ‘tSea,‘ia,‘aa. TXI (‘tSe) a, ‘ia, ‘aa. CHA (‘tSe) a, ‘ia, ‘aa. 
GAN a. GUK a, aa. XET 'aga. 
o) AWT hi )/e) 
1 b. . *aß   ‘pêlos’ 
a) TEM aw. AVA aF-a. ASX aw-a. PAT aB. URB ha. YRL awa. SIR a. GUN h-agWe. GUP tague, ‘ava. 
TXI a, h-aa. 
o) PAT upi. 
1 c. *aß  ‘pena,pluma’ 
a) ASU h-aw-a. TEM aw. TAF am. ASX aw-a. AWT h-aB-ãi ). AMD h-aB-a. KAP h-aB-a. PAT aB-a. 
KAY ap. EME wat. URB ha. TUP aB. YRL awa. GUN h-agWe. TXI haa, hagWe. IZO ‘hagWe. GUP guˆra 
rague, tague. GUK a. XET ‘a. 
o) PAK ipaiapã. PAT eBihaB. AUA piwuõ 
2. homem  (ser humano)   *aßa  
a) TEM awa. AVA awa. API awa-Na. EME awa. ANA awã. AUA awa, awe. TUP aBa. KOK awa. GUY 
aba. SIR aba. GUN aBa. GUP ava. GAN aBa. GUK ava.  
o) ASX ga. PAT ti/i/ga. YRL apiga, apigawa. XET ka’momI, c@i’rwata  
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3. *aßati  ‘milho’ 
a) ASU awasi-a. PAK aBaZi. TEM awati. SRU awatSi. TAF ãwãtSi. AVA awatSi. ASX awatSi, awati. 
AWT aBatSi. API awasi-a, avasi-a. UWW awaSi-a. TEH aBati. PAT aBati. KAY awatsi. WYA aBasi. 
EME awatsi. GUJ watSi. URB awaSi. ANA awati. AUA awatSi, awati. TUP aBati. KOK awati. GUY 
abatSi. SIR ibaSi. SIR abati, abatSi. GUN awatSi. GUP avati. TXI a’wati / avati. GAN aBati. GUK bate, 
wate, watse.  
o) YRL miiju. XET ‘mija’ra (espiga) 
4. *aße* ‘mofo’ 
a) TEM t´we. PAT ha/Be). SIR rabe. GUP tave). 
5. *aßˆ* ‘errar, equivocar-se’ 
a) TEM z-awˆ. KYZ awˆ. TUP aBˆ. YRL jawi. SIR tSavi. GUP (a)javˆ, (a)jejavˆ. 
o) TEM tupar. TAF ãwˆtSe. PAT /arˆB, atˆBi, kWarahˆB, pirian. TUP ekomemuã. SIR emõ, adimua. TXI 
hopa  “perderse, equivocarse” / jaki 
6. *aemee ‘afiar’ 
a) ASU oime. TEM ajme. ASX aime. PAT aime. KAY ajme. TUP aemee. KOK aimi-ta. YRL aime. SIR 
ei)me, eri)me. WYA ajme. WYJ ajme. GUN ai)me/e. GUP (a)haime/e. TXI ‘haime. IZO ‘haime. CHA 
‘haime. ASU ˆjme/e. TAF ˆjme/e.  
o) URB hãSi). 
7 a. *aiß  ‘mau’ 
a) TAF ãi. ASX aip. KAY aˆ. WYA ai. WYJ ai. GAN aiB-ete. 
o) ASU kato/ˆm. TEM ju. UWW imeBote. TUP aNaiB-a. YRL puSi. KOK temera. SIR ikWate, raSi), hei). 
TUP memuã, aNipaBa. GUN aranu porãj. GUP vai, asˆ / a¯a. TXI katu)-a / potSˆ / ka’via. IZO ka’tu-a / 
(se) ’posˆ. CHA katu)-a / (tSe-)’potSˆ. Fvai, jˆvai. XET odZu’ete  
7 b. *aiß*  ‘feio’ 
a) TUP aiB. GUP vai. 
o) TEM ewete, pujhˆ. UWW imBeu )ã. PAT te/Bar, mipe, ¯omogWeB. YRL puSuwera. KOK aitserapa. SIR 
eabate, etSiaba. TUP poSˆ. TXI putSui) / potSˆ / pu’tSˆi) 
8. *aitˆ*  ‘ninho’ 
a) ASU h-aitˆ-a. TEM h-ajtˆ. ASX h-aitˆ. PAT aitˆ. EME waiti. URB haitˆ. TUP aˆrˆ. YRL uati. GUN 
haitˆ . GUP taitˆ. TXI ‘h-aitˆ. IZO ‘h-aitˆ. GUK eitˆ.  
o) KOK wˆra uka. SIR kisa 
9. *aitso* ‘sogra 2’ 
a) TEM r-aiho. TUP aiSo. GUN raiso. TXI raitSo. IZO (se-)’raiso  “dicen los yernos”. CHA “raitSo ‘dicen 
los yernos”. 
10. *aitSe* ?. aiSe. ‘tia 1’ 
a) TEM zajhe. TAF tSatSe. KYZ jaje. GUN tSedZ-aitSe. TXI i’tSˆˆ, ’jetSe. 
o) PAT hˆ/ˆr. GUP tia, sˆ/ˆkˆ. IZO (se-)’hˆˆ, i’tSˆˆ “tia matena, hermana mayor de la madre”. CHA (tSe-
)’sˆˆ, i’tSˆˆ. 
11. *aj*   ‘azedo’ 
a) TEM r-aj. TAF ãj. SRU h-aj. ASX /aj. URB h-ai. TUP aj, r-aj. KOK aj. YRL ai. SIR rej, ero. GUN iro, 
tai. GUP‘hai. TXI ha’jasˆ/(‘i)ro-’ahˆ. IZO ha’jahˆ. CHA ha’jasˆ. XET hajZjaj. 
o) GAN tagwinõ 
12. *ajuß* ‘maduro’ 
a) TEM azu. PAT ajuB. TUP ajuB. GUN idZadZu. GUP (hi)aju. GUK biaju.  
o) TEM atˆ´ro. TAF ko/itSig. YRL tiaãru. KOK pˆtani-n.GUP (i)tˆarõ. SIR kitSe. TUP apaje, auje, puBa, 
tiniNa, apuaB, auna. TXI agWˆje. IZO (tSe-)a’gWˆje, ija’gWˆje  ‘madurez’. XET ajndëpa, dZi’dZo.  
13. *ajuk*  ‘veia’ 
a) TEM azuk. ASX aju. PAT ajˆk. TUP ajuk. XET aZˆ.  
b) GUN tugWˆ rape. GUP tugWˆ rape. 
14. *ajuru   ‘papagaio’ 
a) ASU asoro-a. PAK atSuro-a. TEM azuru. SRU asuru. AVA adZu’Fu. ASX adZoro-a, adZuru. AWT 
ajiri. API asuru. UWW aZuru-a. TEH aZuru-hu. PAT ajuru-/i. KAY ajuru. GUJ ajru. ANA ajuru. AUA 
ariru. TUP ajuru. GUY ajuru. TXI ajuru. IZO a’juru. GAN ajuru. 
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o) EME kure, URB parawa. SIR tSuru. GUP gua/a. TXI ‘sˆi. IZO api)re. CHA ‘sˆi  ‘loro sp.’. GUK gero, 
kuja, mbuku. XET ra’waj, c @aka 
15. *ajˆk*  ‘nervo’ 
a) TEM h-azˆk. TUP ajˆk. SIR eratSi, eradZi. GUN orowadZi. GUP tajˆ.  
16. *akaja  ??  ‘cajá’ 
a) API akasa-asi ). TUP akaja. 
o) TEM tawera 
17. *akaju   ‘caju’ 
a) TEM akazu. SRU akasu. TAF ahatSo. ASX kadZu. PAT akaju-/i. EME akaju. GUJ akaju. URB akaju. 
AUA akaju. ANA kaju. TUP akaju. YRL akaju. 
o) API kasa/i 
18. *akakuwaß   ‘crescer’ 
a) TEM kakwa/aw. KYZ anarup. ASX dZemat )ˆ. TUP akakugWaB. TXI kWa’kWa. IZO (a)kWa’kWaa. 
o) ASU tˆaro. PAT ¯imomoakar, ¯imoa¯an. YRL puamu, jukiriari. KOK siri. GUN tuitSaBe. TUP 
kakugWaBa, nooNa, jejˆja. GUP (a)kakuaa, (a)moNgakuaa. TAF tSemaãwã, owiroo  
19. *akamˆ* ‘forquilha’ 
a) TEM hakamˆ. PAT akamˆ. TUP akamˆ. GUN rakamˆ. TXI hakami.  
o) TUP ˆBˆrakãmˆ. PAT ako 
20. *akaN   ‘cabeça’ 
a) ASU akˆN. TEM akaN. TAF ãkˆg. AVA awi-akãN, ak´N. ASX ak )ˆN. AWT atSi. API akaN. AMD ekaN-
a. TEH ak´N. PAT akaN. KAY akaN. WYA akaN. EME akaN. WYJ akã. GUJ akã. URB akã. AUA ãkã. 
TUP akaN. YRL akaNa. GUY akã. SIR ãki). KOK akˆ. GUN akã, ãkã. GUP akã. TXI ãka. CHA (se-)ãka. 
GAN akãN. GUK j-akã. XET ‘ãka, a’kama.  
b) SRU apin. TAF ãpin. AMD apin-a. UWW apin-a.  
c) GUK mita, tõ 
21. *akara*   ‘acará’ 
a)TEM akara. ASX akara. PAT akara. TUP akara. YRL akara. GUN akara.  
o) URB karaˆwa. 
22. *akã  ‘galho,ramo’ 
a) EM ´k´, ak´. SRU oko. ASX ak )ˆ. AMD akã. PAT akã. EME akã. URB ãkã. TUP akã. YRL akNa. SIR 
ãka.  
GUN ãkã, aka. GUP takã. TXI tãka. GUK akã. XET ‘ãka.  
23. *akeke.  ‘formiga sp., quemquem’ 
a) TUP ake)ke). TXI akike. GUN ake)ke). 
o) GUN ta/ˆ pˆta. TEM ta/ok. YRL saiwa. SIR tSokoj, turiru. 
24. *akuß  ‘quente’ 
a) ASU hakom. TEM aku. SRU akuw. TAF ãkop. AVA aku-e. KYZ akup. ASX h-akop, akup. AWT 
haku. AMD haku-Baigim. UWW aku-aim. TEH aku-ai. PAT akuB. KAY h-akup. TUP akuB. YRL saku. 
KOK tsaku. GUY aku. SIR aku. GUN h-aku. GUP h-aku. TXI h-aku. GUK aku. XET aku.  
o) PAK ipiru/ai. PAT ukai  
25. *akuti   ‘cutia’ 
a) TEM akuti. AVA akutSi. API akusi. AMD akutSi. KAP akuti. PAT akuti. EME akusi. GUJ akutSi. 
ANA akutSi. URB akuSi. AUA akuti, akutsi. TUP akuti. YRL akuti. KOK akuti. GUY akutSi. GUN 
akutSi. GUP akuti. TXI akuti. IZO a’kuti. GAN akuti.  
o) ASX meri ). GUK tavwa. XET ‘kEjkaj  
26. *akˆkˆ, *wariß ‘guariba,bugio’ 
a) TEM warˆw. GUJ wari. URB wari. AUA wari. TUP gWarˆB. YRL wariwa.  
b) ASU akˆkˆ. API akˆkˆ. KAY akˆkˆ. PAT akˆkˆ. EME akˆkˆ. ANA akˆkˆ. TUP akˆkˆ. 
c) SIR karaja. GUN karadZa. GUP karaja. TXI karaja. GAN karaja. 
o) SRU kutSipi. ASX madZa/i. PAT ka/iuhu, jajuhu. TUP ka/i gWasu. XET /humaj, tragoj  
27. *akˆm  ‘molhado’ 
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a) ASU akˆm. TEM ´kˆm. SRU ak )ˆm. TAF ãkˆm. ASX akˆm. API akˆm. KAY akˆm. URB ãkˆm. TUP 
akˆm. GUN akˆ. GUP ak )ˆ. TXI ãkˆ. IZO ãkˆ, iñãkˆ. CHA ãkˆ, i¯ãkˆ. GAN ãk )ˆ.  
o) TEH ¯iakamuhu. EME ti/ut, GUJ taamihu. SIR ia, tSia. KOK tˆa-ta-pa. TUP ruru. GUK pi’rˆ. XET 
a’Fˆapa  
28. *akWãj-* ‘pênis’ 
a) TEM akW´j. TAF aken. ASX aku )j-a. PAT akWa¯. TUP akWãj-a. YRL akujã. SIR akWe)j. GUN t-
akWe). XET )´Nwaj. 
o) TEM remo. GUP tempo, tapi/a ‘miembro viril’. XET ‘apia. PAT juruhaB. GUK embo 
29. *aman. ‘chuva’ 
a) ASU amˆn-a. PAK amˆn-a. TEM aman. SRU amõn-a. TAF amˆn. AVA amãn-a, amˆn. KYZ aman-a. 
ASX amˆn. AWT ami ). API aman-a. AMD aman-a. UWW aman-a. TEH aman. PAT aman. KAY aman. 
WYA aman. EME aman. GUJ aman. URB aman. ANA am )ˆ. WYJ amã. AUA amã. TUP aman-a. KOK 
amana. YRL amãna. GUY amar. GUP ama, amangˆ. TXI ãma. IZO ãma. CHA ãma. GAN amã. XET 
‘ama, a’mandëka.  
o) GUN okˆ. GUK bakˆ. 
30. *ama/iß*  ‘imbaúba’ 
a) TEM ama/ˆw. AWT ama/i. AUA amai. TUP ama/ˆB. YRL amaiwa. GUN ama/i. XET a’mbaˆx.  
31. *amo*  ‘alguns’ 
a) TEM amo. KYZ amu. PAT amua. KAP amo. TUP amo. SIR emõ. TUP amoae. GUN amõNWe. TXI 
amogWe. GAN amo, amõ.  
o) YRL mukatin, jepejape. KAY weruratsã. AMD dara/Na. PAT hˆkaB. GUP poro.  
32. *amõj   ‘avô’ 
a) TEM amuj. TAF amõj. KYZ am )ˆj. ASX amu )j-a. PAT amo¯. UWW amõe. WYA amu )j. WYJ amu )j. 
URB amu)j. EME amutsi. ANA amu). TUP amu )j. SIR amõj, ame)j. KOK amˆ. YRL ãmu )i). TUP ami)ja. 
GUN amõj. TXI t-ãmˆi. IZO r-am )ˆi, t-ãmˆi. GAN amoj. GUK jamo. XET ‘m )´j. 
o) PAT uB. KAY utu. GUP taita guasu, ruru, tuvaru 
33. *amotaß-  ‘bigode’  
a) TEM amutaw. TAF /amatam. ASX amutaw-a. PAT amotaB. TUP amotaB. SIR emuta. TXI h-emota. 
b) PAT amutahaB, apu )haB, amotatiN.  
c) GUN tenˆwa. YRL iniwa.  
o) GUP temberague / tembe/a. IZO (se-)apu)a-rãa, (se)apoa’ra 
34. *amõ   ‘outro’ 
a) ASU amo-a. ASX amo, amu ). KAY amõ. WYA amu ). WYJ amu). EME amõ. GUJ amõ. URB amõ. 
TUP amo. YRL ãmu ). KOK amua. TUP ae, emoae. GUN amoae. GUP amue, amoae. (M.). TXI a’mue.  
o) TEM ae. AMD odZipe/ga, iru/ga. PAT hajire, iru ), mipe, ojipe. SIR noNe, Noj. GUK duve, wˆwˆ. XET 
‘roNgi  
35. *amu*   ‘grunir’ 
a) PAT amu. TUP amu. GUN ¯amu. 
o) SIR kororõ. GUN ikurerase).GUP (a)kororõ, (a)Ngururu, (a)mburea 
36. *amu/a, *japeutSa   ‘centopéia’ 
a) PAT apeuhu. URB japeha. ANA japeuhã.  
b) TEM amu/a. YRL amua. GUN amu/a. GUP ambu/a. 
o) AVA ˆwaka, ˆoka. GUN dZarapetaj 
37. *amˆniju  ‘algodão’ 
a) ASU amˆniso-a. TEM amanizu. TAF amanitSo. AVA am´nidZu-a. KYZ amˆneju. ASX amˆnidZu. 
AWT miniju. PAT amaniju. UWW amanˆju-a. EME muinuju. URB moneju, mameju. AUA biju. TUP 
aminiju. GUY maniju. KOK amaniu. YRL amani)ju). SIR ni)tSu. GUN amãnedZu, manidZu. GUP manˆju. 
TXI manˆju. GAN amaniju.  
38. *anam  ‘espesso, grosso’ 
a) TEM anam. PAT anam. EME anam. URB anam. TUP anam. SIR anã.  
o) SRU uwiruhua/e. AMD ¯amururu. KAY i/ˆwau. PAT peg, tˆra. TUP aparatã, apˆsaNa, apoanama. 
GUN apomõ. GUP hˆpˆ/u )   ‘denso’. GUK kˆrˆra, pomo. 
39. *anu )   ‘anu’ 
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a) TEM anu. WYA anu ). WYJ anu ). EME anu). GUJ anuhu). URB anõhu, anõ. AUA one). GUY anu. TUP 
anu. YRL anu. GUN ano, anõ. GAN anu ). 
40. *anutiN*  ‘anu branco’ 
a) WYA anusi). URB anoSi). WYJ anusi). 
o) GUN peregWa, pirigWa. TUP gWˆrakaNatura. 
41. *anˆra* ‘morcego’ 
a) TEM anira. TAF anˆrã. AVA an )ˆ’ga. KYZ anˆra. ASX anˆra. PAT anˆra. TUP anˆra. YRL anira. KOK 
anˆra. GUY anˆra. 
b) SIR mui. GUN mopˆ. GUP mopi. GAN mopi. GUK bupi. 
o) XET ‘mçbi.k )´, ‘hi.aj , ... SRU sawirire 
42. *a 
a) TEM aN-aw. TAF ã/-ˆg. TUP aNa. GUN aNa. GUP (a)ha/ã. 
o) PAT epiag, ˆkur 
43. *aNuja   ‘rato’ 
a) TEM aNuza. SRU aNus-a, anuja. TAF anotSã. AVA aFu’Za. ASX agudZa. AMD aNudZa. PAT aNuja-
/i. KAY anuja. ANA aNuja. GUN aNudZa. GUP aNuja. TXI a’Nuja. IZO a’Nuja. GAN aNuja. GUK buja.  
o) GUY tsam )ˆja. YRL wawiru. TUP gWaBiru. TUP sauja, karukuoka. XET hara’raw. PAT kireru. GAN 
aruru  
44. *apar-*   ‘torto 2’ 
a) TEM apar. KYZ aapa. ASX e-apat. TUP apara. YRL apara. KOK japara-naja. GUK jˆv-apa 
o) SRU itSikono. GUP karapã, koni, ¯ekoni. PAT mama, java, vã, ieva. ASU ikano. TEM waN. SIR tSaa 
rete, tSaa rete, tSeebe)j. TUP BaNa. kanura. TXI tesakWapi. GAN mbae ape), ape). XET ˆvaj  
45. *ape  ‘costas 2’ 
a) PAK ape). TEM ape. SRU ape. TAF ãpe. ASX ape. KAY /ape. WYA ape. EME ape. WYJ ape. GUP 
ape 
o) TUP aseia. SIR asõj. YRL ku/a. IZO (tSe) a’tiˆ  ‘espalda’. GAN atsej. GUK pˆte 
46. *apek*  ‘chamuscar’ 
a) TEM h-apek, pek. PAT apeg. TUP apek. GUN ape.  
o) PAT aBereB.  YRL saweraka. KOK tsˆreka. TUP asereB. SIR asuere, tesi, saete. GUP (a)hovere, 
(a)mboapitSe. TXI mi)kae. 
47. *apeku ), *ku   ’língua’ 
a) PAK ko-a. SRU ku-a. TAF kõ. AVA a’peku. ASX ga-ko. AWT pe/ku ). API ku ). AMD ku ). TEH k´N. 
PAT ku ). KAY kõ. WYA apeku ). WYJ apeku). EME ku) . GUJ amuku). TUP apeku. YRL apeku. SIR akõ. 
GUN apeku ). GUP ku ). GAN ku ), apeku ). XET ‘i.Nko ‘.. dele’.  
o) URB heme). KOK kumˆra. GUK kibere. (ver ponta da língua) 
48. *apin   ‘raspar (a cabeça)’ 
a) TEM apin. ASX pin. PAT pin. KAY pi ). TUP apin. TXI ãpi. IZO ãpi. CHA (a¯)ãpi.  
o) GUN kãperõ 
49. *api/a*  ‘testículos’ 
a) TEM api/a. ASX api/a. PAT api/a. TUP apia. SIR etia. GUN apˆ ara/ãj. TXI tapia. XET ha’pia. 
o) GUP ta/ )ˆi. GUK ã, aã, pi’a 
50. *apo  ‘raiz’ 
a) ASU h-apa. PAK -ˆpa. TEM h-apo. SRU opo. ASX apa. API r-apo-a. AMD apo-a. TEH w-apo. PAT 
apo. KAY h-apo. WYA apo. WYJ apo. EME apo. URB hapo [h-apo]. TUP apo, apu. GUY tsapo. SIR 
rao. GUN h-apo. GUP h-apo. TXI h-apo. GUK apo. XET a-pa.  
o) AVA ˆ’ra, e)mu, emõ. AWT ha/i ). UWW ˆhauatena. PAT emo, apo/a, ˆBapo. 
51. *apˆka* , tenaß  ‘banco, tamburete’ 
a) ASU tenaw-a. ASX tenaw-a. TEM tenaw. API kanaw-a. 
b) TUP gWapˆkaB. GUN gWapˆ apˆka. 
o) AVA iuFa’pea, i’wiFa 
52. *apˆtˆ*   ‘atar’ 
a) ASU apˆsˆ. TEM apˆtˆ. ASX apˆtSi. PAT upati). TUP apˆti). YRL aputi. TXI(añ)ap )ˆti. IZO 
(a¯)ap )ˆti. CHA (a¯)ap )ˆti. GUP (a)¯apˆtˆ ) 
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o) KYZ ma. AVA a-dZokWaFã, dZo’pWaFa. KAY hWat. SIR tSuka. KOK tˆtˆ-ta, tˆkˆta. TUP pwara, 
momˆka. GUN dZokWa. PAT ti). ASU osi. KYZ -ma. KAY hWat. GUP (a)mosã / (a)pakua ), (a)jokua. TXI 
(a)mõitSa / (a)’jokwa. IZO (a)mõisa 
53. *apr* ?? ‘ponta’ 
a) TEM ahˆr. TUP apˆra, aka, apua. GUP apˆ, apˆra, ti ), ju, apˆ )i. 
o) KYZ si ). YRL ai)ti. KOK ˆgati. SIR erakoj. TXI -rãti, hãti. IZO ‘hakWa 
54. *apˆti)    ‘amarrar’ 
a) TEM apˆtˆ. WYA apasi. GUJ mitSi. TUP apˆti) , ti). SIR tSiisi). 
55. *aptsa*   ‘ouvido’ 
a) TAF hãpˆã. ASX apˆa. PAT apˆha. YRL apiasa. IZO (tSe-)a’pˆsa, ijapˆsa.  
56. *apitai*   ‘crespo’ 
a) TUP apiSai). GUP apiSa/i. 
o) TEM pire/i, rup´. PAT purug. TUP akaNiaBa, akaNaiB. SIR tSiisi. GUN atSa/i, akãsa/i). GUP 
(apo)tSa/i ) / apope ), piSoSo ). TXI nãtSi, rãtSi 
57. *apiwar-*   ‘narinas’ 
a) TEM apigWar, piNWar. TAF ap )ˆi )wan. AVA apWˆ )NgWar. ASX apigWar-a. AMD apiNWar-a. PAT 
apiNWar. KAY ¯e-apˆ )¯ . GUN napW )ˆgWaka. TXI (tSe-)ap )ˆwa. SIR ãNi. GUP ti)gWara. IZO (tSe-)ap )ˆwa. 
CHA (tSe-)ap )ˆwa. GUK piwa.  
58. *apo*  ‘fazer’ 
a) TEM apo. TAF apo. KYZ apo. ASX apa, peit. UWW apo. PAT /apo. EME mae. URB ma/e. TUP ako. 
GUN dZ-apo. SIR tSao. GUP (a)japo. TXI apo, (ai)apo.  
o) KOK jauki. YRL mujã. SIR tSeno. TUP mo¯aNa, eko 
59. *apo/a  ‘curto’ 
a) PAT apo/a. URB jupu/a. GUN edZ-apu/a/i.  
o) PAK iproipipi. SRU iakasawa/e. TAF ãtot. AWT jaitSen. API iapin. AMD dZatu/ri, ˆBˆBete. TEH 
ˆwˆBe/i. KAY i/aˆk. PAT atur, ˆBˆiBe. TUP asaN. YRL atuka. KOK turu. SIR akWate. TUP akˆta..  GUN 
mˆkˆ (GUP). GUP mˆkˆ. TXI ‘tSutu / pu’kua. IZO ‘s’utu  ??. CHA ‘tSuru-’ra/ˆ. GUK papi ), kˆro’u. XET 
na’kEr  
60. *apu/a   ‘redondo’ 
a) TEM apu/a. TAF ãpajã. ASX apu/a. KAY ahu/a. WYA apu/a. WYJ apu/a. URB pu/a. TUP apu/a. 
YRL apu/ã. GUY apua. GUN idZapu/a. GUP apu/a. TXI a’pua. GAN apu/a.  
o) PAT a, akaNa/i, apere. GUJ japohu, EME tsukuruadZi. SIR tSere te, rã. GUK kˆbwa, pita, mita, mama. 
XET ta’br´x¯a  
61. *apˆ    L  ‘queimar 2’ 
a) ASU h-apˆ. TEM api. TAF ãpˆ. ASX apˆ. PAT apˆ. WYA apˆ. WYJ apˆ. AUA hapi. TUP apˆ. GUN 
apˆ. GUP h-apˆ. TXI (a)’apˆ. GAN (a)h-apˆ. 
62. *apˆtejuß*  ‘gema de ovo’ 
a) TEM apˆtezu. TUP apˆtejuB.  
o) TUP upiajuB-a. GUN adZuke 
63. *apˆk  ‘sentar-se’ 
a) ASU apˆN. TEM apˆk. SRU apˆk. TAF ãpˆk. AVA apˆk-a. KYZ apˆk. ASX apˆk. AMD gWapˆ. KAP 
apˆkˆ. PAT apˆg. KAY /apˆk. WYA apˆ. WYJ apˆ. EME apˆk. URB apˆk. ANA a/api. AUA opi. TUP 
gWapˆk. YRL wapika. GUN gWapˆ. GUP (a)gWapˆ. TXI ’wapˆ, ‘gWapˆ. IZO (a)’gWapˆ. CHA (a)’gwapˆ. 
GAN (a)apˆ, (a)gwapˆ. GUK wapˆ. XET ‘ap )´, -‘apë.  
o) SIR kõj, ua. PAT Bir, hin 
64. *ar-   ‘dia’ 
a) ASU ara. TEM ar. TAF /an. ASX ar-a. API ar-a. AMD ar-a. PAT ar. KAY at. WYA ar. EME at. URB 
/ar. ANA ã. WYJ a. TUP ar. YRL ara. GUY ar, arˆ. SIR arõ. GUN ara. GUP ‘ara. TXI ara. GAN ara. 
XET a’radZa. 
o) AVA ko’ema, koe’ma, i’¥amo. TEH ko/ema. KOK kWaratSi. SIR tSaaSi) 
65. *apw*  ‘mole, amolecido’ 
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TEM apˆw. PAT apˆw, ta/me. ASX tumeu. TUP memek. YRL memeka. GUN he/õ. TUP puBa, tumeka, 
apapuBa 
66. *arakuã*   ‘aracuã’ 
a) TEM ´r´kw´. WYJ arakwã. TUP arakuã. YRL arakWã. 
o) URB jukupehu. PAT ¯akupe/mi. GUN dZaku, dZaku/i 
67. *arapo*  ‘sarapó’ 
a) TEM arapo. PAT harapo. URB sarapo. YRL sarapu. SIR sarao. GUN arapo.  
o) API aremo 
68. *aratSa* ?? ‘araçá’ 
a) TEM araza. TUP arasa. GUN arasa. GUP arasa.  
69. *arakur  ‘saracura’ 
a) ASX arakuri. WYA arakur. URB sarakura. WYJ araku. AUA araku. TUP sarakur. YRL sarakura. 
GUN araku. 
o) AVA aFakopˆ’taˆa, aFaku )pu )tãNã. PAT tˆrˆpo/gi. XET ‘kwãkwaaj, tre)¯ aj  
70. *are* ??  ‘tardar, demorar’ 
TEM /arew. KYZ ∏e/riramu. PAT ka/arug. TUP ekopoku. YRL kepuku. SIR ikõte, iko arete. GUN 
oikuare. GUP (tSe)are. TXI (tSe) ‘are  ‘tardanza’(tSe) ‘are  ‘tardanza’ 
71. *arõ*  ‘esperar’ 
a) ASU o-aro. TEM h-aro, h-´ro. ASX o-aro, aru ). PAT a-/aroN. GUJ waru ). URB harõ. TUP arõ, asarõ. 
YRL saru. SIR saaro. GUN e )-arõ. GUP (a)ha/arõ. TXI (a)ãro.  
o) KOK kauki.  
72. *arukaN*  ‘costela’ 
a) TEM arukã. PAT ¯-arukaN. TUP arukaN. YRL arukaNa. GUN arukã. GUP ¯arukã. TXI aru )ka. IZO 
(se-) aru)ka. GAN ¯-arukãN. GUK jˆrukã. XET ¯a’rõka.  
o) KOK jara-kanuara. 
73. *atã*   ‘forte’ 
a) TEM ´t´. TUP atã. GUP h-atã. TXI h-ãtã-gatu. 
o) ASX iparatˆ. PAT popoakar, kaN, moBeBuj. YRL kiri)ma. KOK wˆka. TUP pˆatã, posakara. GUN 
mareke, maraite. GUP mbarete, ‘tambo. TXI hatãgãtu . GUK mˆrakwã, tSija. XET pi’rakwa   
74. *atã   ‘duro’ 
a) ASU hato. TEM ãtã. SRU oto. TAF ãt )ˆ. ASX atˆ. KAY h-ãtã. PAT atã. EME ãtã. URB ãtã. GUJ atã. 
TUP atã. KOK tatan. YRL sãta. SIR atã. GUN h-atã. GUP hatã. TXI t-ãta.  
o) PAT ita, jˆg, purug. GUK krere. XET ‘dee¯o, de’¯o  
75. *atiam*  ‘espirrar, espirro’ 
a) TAF ãtSim. ASX atim. PAT atiam. GUJ atSi). URB aSi). TUP atiam. GUN i)atSi)a. XET hã’tSa. 
76. *ati/i*  ‘furúnculo’ 
a) TEM z-atˆ/ˆ. PAT j-ati/i. TUP atii. GUN atSi/i. GUP jati/i. 
o) SIR erii. TXI tuju. PAT jahupaB 
77. *awape*  ‘aguapé’ 
a) GUN  agWape. GUP agWape. 
78. *aramanaj* ?? ‘besouro 2’ 
a) TUP aramanaj. 
79. *arar-  ‘arara vermelha’ 
a) TEM arar. ASX arar-a. PAT arara. WYA arara, ararakã. EME arat. GUJ ararakã. URB arar. ANA arã. 
AUA are. TUP arar-a. KOK arara. YRL arara.  
b) GUY ararakã. GAN arãrãkã. GUP ararakã ? 
c) GUN gWa/a. gWa/apˆta. GUP gua/a, guaka, araraka, andapˆrˆ. XET Nwaka, ‘wa˙aj  
o) SIR kakej. 
80. *arˆj   ‘avó’ 
a) TAF tSanˆj. KYZ arˆj. ASX jarˆj-a. PAT jarˆj. URB jari. TUP arˆj. SIR tSari. YRL aria. KOK nai. GUN 
dZarˆj, dZari. GUP jarˆi. TXI ’jarˆ. GAN jarˆj. GUK jarˆ. 
o) KAY utu. EME amutsi). 
81. *ata   ‘andar’ 
a) ASU ata. TEM wata, ata. SRU wata. TAF ãtã. AVA wata, ata. KYZ ata. ASX ata. AMD ata. KAY ata. 
UWW gWata. WYA ata. WYJ ata. EME ata. GUJ wata. URB wata. AUA wati) . TUP ata. KOK wata. 
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YRL wata. GUN gWata, wata. GUP (a)gWata. TXI a’wata / gWata. IZO (a)gWata. CHA a’gWata. GAN 
gwata, ata. SIR kWata, gWata . XET ata, wata.  
o) TUP kwaB-a. PAT ho.  
82. *ati)  ‘chifre 2’ 
a) ASU asi-a. SRU atSi. TAF ãtSi ). AVA ãtSi. ASX atSi. API mer-asi )-a. AMD h-atSi-a. TEH ãti. PAT ati ). 
KAY atsi )_. WYA nami-r-asi). WYJ nami-r-asi). GUY atSi). SIR ramaSi). GUN atSi). GUP tati ). TXI hãti. 
GUK atSi ).  
83. *atˆka* ‘fincar,cravar’ 
a) TEM atika, atuka. TUP atˆka. KOK jatˆka. SIR itika. GUP(a)jatˆka,(ai)kutu.  
o) ASX ˆwu. TXI (ai)’kutu 
84. *atˆpˆ*  ‘bochecha’ 
a) PAT atˆpu-puNa/i. TAF ãtˆpˆ. TUP atˆpˆ. 
o) AVA neramo’ai, ¥amo’ai. UWW arˆtˆpu-a. TUP etoBape. GUN dZurupˆ. 
85. *atsaß*  ‘atravessar’ 
a) ASU aham. TEM ahaw, atsaw. TAF aam. KYZ aap. ASX ohap. PAT pe-ahaB. URB aha-oho. TUP 
asaB. SIR tasa. GUN atSa  
o) TUP peka. GUN dZa/asa. TEM atsaw. PAT /apˆrahaB. GUP (a)moi ) ta’pepe. 
86. *atˆ/ˆß*  ‘ombro’ 
a) TEM atˆ/ˆ. TAF /ãtSi/ˆp. KYZ jasi/ˆw-a. ASX dZati/ˆw-a. PAT jati/ˆB. GUJ jatSi. URB jiSi/i. TUP 
atˆˆB. GUN atSˆ/ˆ. GUP ati/ˆ. SIR ditSii, dihii. TXI (tSe)a’tiˆ. GAN aitˆ.  
o) YRL apa. KOK jawapi. TXI (tSe-)pa’taa. GUK jata 
87. *atsem*  ‘gritar 1’ 
a) TEM ahem, ´hem. TAF aem. AMD ahem. PAT ahem. TUP asem. YRL asemu. SIR ase). GUN 
ase). TXI rãse, hãse. 
o) KOK tsatsatsˆma. GUK puka puku, tSeNa jˆvete 
88. *atsk*  ‘pedaço, porção’ 
a) TEM ahˆk. TUP ask. SIR sike. TXI haigWe. 
o) ASX mˆrˆn )ˆ. PAT a/ˆ, aˆWer, aˆBˆr, ku/i. TUP pese)muera. YRL pedasu. SIR euta.  TUP asˆkWera, 
akape. GUN ha/ˆkWi/i. GUP vore, pehengue, paka  ‘fracción, pedazo’.  
89. *atSo/i   ‘cobrir’ 
a) PAT au/i. TUP asoi. TXI (ai)a’soi.  
o) TEM zao. PAT /ahoB. YRL musikida, pupeka. SIR tSusui. TUP pia. GUN edZo/ˆ, ¯õwa. GUP 
(a)jaho/i, (a)¯uvã, (a)mama. TXI (a)ñape)a. IZO (a)abuja’soi. CHA (a)ñepe)wa  ‘..-se’, (a)ñape)a. TAF 
tsepˆk ‘..-se’ 
90. *atSu   ‘grande1b’ 
ASU iwise, iwiseoho. PAK au. AWT puku. API hi )hãj. AMD ehãjh. TEH yhoi¯ohuNa. PAT ehãj, /man, 
ˆBukWar. GUP posogue, tuvitSa, poro/o, ... ‘enorme’. XET FaZ*o , -RaZ@o. TXI oweteo  
91. *atSuk  ‘banhar-se’ 
a) TEM zahak. SRU sahug. TAF tSãok. KYZ jauk. ASX dZauk. PAT jahug. GUJ ihu. URB jahuk. TUP 
asuk. KOK jatsuka. SIR tSasu. YRL jasuka. GUN dZau. GUP (a)jahu. TXI (a)’jau. IZO (a)mo’jau. CHA 
(a)mo’jau, (a)’jau. GAN jahug. GUK jo. 
o) TUP amõ..GUP (a)¯embohˆeguˆ. TXI (a)mo’jau . GUK jomˆjo, ˆjo   
92. *atSˆ   ‘dor,doer’ 
a) ASU h-ahˆ. TEM h-ahˆ. SRU ahˆ. AVA aˆ. KYZ aˆ. ASX h-ahˆ. AMD ahˆ. UWW aˆ. PAT ahˆ. GUJ 
ahˆ. TUP asˆ. YRL sasi. KOK tsatSi. GUY atsˆ. SIR asi. GUN hasˆ, atSe. GUP tasˆ. TXI rasˆ. IZO ha’sˆ. 
CHA ‘ahˆ. GAN t-asˆ. GUK atSˆ. XET atSi. 
93. *awara*  ‘raposa’ 
a) TEM awara. GUY agWara. GUP agWara. TXI a’wara / agWara. GAN agwara. IZO agWara. CHA a’wara.  
o) SIR oita. GUN mikure. XET 'kakay 
94. *awa/i.  ‘aguaí’ 
a) GUN  agWa/i 
95. *a/aN*  ‘imitar’ 
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a) TEM a/aN. TAF ã/ˆg. KYZ a/aN. ASX a/ˆ ). PAT a/aN. YRL musaNa. SIR sãã. GUN ¯o-a/ã. GUP 
(a)ha/ã. 
o) GUP (a)hekora/ã. TXI (‘a)wa  ‘.., pasar’ / hekomã. PAT ¯imepˆ.  
96. *a/e  ‘ele’ 
a) TEM a/e. TAF ã/e-ga. ASX a/e. AMD ahe. TEH ´he. KAP ahe. PAT he), hehe). KAY a/e. WYA a/e. 
URB a/e. WYJ a/e. EME ae. TUP a/e. YRL ae. GUY ae. SIR ae. GUN ha/e. GUP ha/e. TXI ‘hae. IZO 
‘hae. CHA ‘ha/e. GAN ha/e.  
o) KOK uri. XET aj’koa  
97. *a/ˆ  ‘preguiça (bicho)’ 
a) TEM a/i. ASX a/ˆ. URB a/i hu. AUA a/i. YRL ai. 
o) SRU arekasu. GUN ate/i 
98. *a/ˆratˆ*   ‘nora’ 
TEM tati. ASX a/ˆtatˆ. PAT ai, ku¯ãmemˆr. TUP aˆratˆ. YRL nura. TXI (tSe-)’membˆ ‘tatˆ  ‘diz a sogra’ / 
(tSe) ’raˆ ‘tatˆ ‘diz o sogro’ 
99. *a/ )ˆj  ‘semente’ 
a) ASU a/ˆs-a. TEM ´/ˆj. TAF a/ )ˆj. AVA a’ˆnã, a )ˆna. ASX a/ )ˆdZ-a. API a/ )ˆj-a. AMD a/ˆ¯-a. TEH a/ )ˆN. 
PAT a/ )¯ˆ . KAY a/ )ˆj. WYA a/ )ˆj. WYJ a/ )ˆj. URB a/ )ˆ. ANA a/ )ˆ. TUP a/ )¯ˆ  . SIR ãj, ie )j. GUP ta/ )ˆi. TXI 
hãˆ.  
GAN ai ) ?. GUK ã. 
o) GUJ wihe), wihã, EME akut. YRL iwakaru. GUN te )mitˆ, maja )ˆ. TXI temi)tˆ. IZO temi)tˆ. CHA timi)tˆ. 
PAT apin, kˆikˆruhu 
100. *ãj-  ‘dente’ 
a) ASU r-os-a. PAK h-õ¯a. TEM r´j. SRU hoj. KYZ ãj-a. ASX r- )ˆZ-a. API r-ãj. AMD h-ã¯-a. UWW r-
a¯a. TEH aiN. PAT a¯, hahi ). KAY ãj. WYA  ãj. WYJ  ãj. EME  ãj. URB  ãj. GUJ ãj), ãi. AUA ãi). TUP 
ãj-a, a¯. YRL aja. GUY ãj. SIR e)j. GUN t-ai). GUP tãi. TXI hãi. GAN t-ãj. GUK ã, aã. XET h.ãj.  
o) AWT hedi ), AVA ´w´’F´na, ‘neFae 
 
 
101. *ßeße   ‘voar’ 
a) ASU wewe. TEM wewew. TAF wewe. AVA wewe. KYZ wewe. ASX wewe. PAT BeBe. KAY wewe. 
WYA BeBe. WYJ wewe. EME wewe. GUJ wewe. URB wewe. ANA wawa. TUP BeBe. YRL wewe. 
GUY veve. SIR veve. GUN BeBe. GUP veve. TXI ’wewe / veve. GAN BeBe. PAT veve. XET ‘BeBe. 
o) XET pWˆi ), pˆ, wata’a 
102. *BeBuj. ‘leve’ 
a) TEM wewˆj. TUP BeBuj. GUN wewuj. PAT BeBuji. GUP ve’vui.  
o) YRL puseima. XET pa’w )´no  
103. *eui* ??  ‘pulmão’ 
a) PAT a/Beuj. TUP iãBeBui. GUN BeBuikWe. GUN BeBuikWe. GUP ve’vui, ¯e/ãve’vui. GAN ¯e)ã BeBui.  
o) YRL aNariru, piajawewa/a. SIR tiãmevi. TXI pˆtu)e / ‘pispi)ta. XET p )´j, impaj, tSi’pãj.  
104. *ßeßˆj  ‘boiar’ 
a) ASX wewuj. KAY wewˆj. PAT BeBuj. WYA BeBˆj. ANA weu. WYJ wewˆj. TUP BeBuj. SIR vivi. 
YRL wiri. GUN BeBˆ. 
o) TEM ˆtaw, iar. SRU wur. KYZ wu. PAT Bur, ˆpere, ipe¯an. KOK putu. TAF wot  
105 a. *ßeraß-  ‘brilhar’ 
a) TEM weraw. PAT Bera/B-i. URB wera. TUP BeraB. YRL wera. GUN Bera, hetSaka. GUP  (a)vera. 
TXI (o)’wera.  
o) ASX kap. SIR nini)ni)tSa. TUP enˆ, enˆpuka, enˆaBa, YRL inipuka. GUP (a)ja’jai, (a)mimbi. 
105 b. *ßeraß*  ‘relâmpago’ 
a) ASU oweram. ASX owerap. PAT BeraB. TUP amãBeraB. YRL wera. GUN oBera. GUY ama verakWer. 
GUP aravera, aratiri. TXI (o)’wera  ‘relampeguea’ / amavera. GAN amãBera. XET a’wera, ‘tãpa.  
b) ASU topo-a. TEM tupan. ASX topˆ. PAT tupã.  
o) SIR pirirã/i. GUK tSono 
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106. *ßok, moßok   ‘rachado’ 
a) TEM wok. PAT BoBog. KAY momok. URB owok. 
o) AUA utara. TUP jaBa. GUN odZeka. GUP otiri, ojeka. PAT etˆg, jar, ka, oBaja/rog 
107. *ßußur   L.   ‘inchar’ 
a) TEM ruru. PAT Bur. KAY wuwut. TUP ruru, moruru. SIR moruru. GUP (a)mboruru. TXI ruru. 
o) TAF wowot. ASX e¯in. PAT pu/uNa. YRL puNa. TUP puNa, mopuNa 
 
E 
108 a. *eßek   ‘estômago 2’ 
108 b. *eBeN-  ‘barriga 2’ 
a) ASU ewen-a. PAK eweg. TAF ewek. KYZ eweg. AWT eBe. API eBeg-a. AMD ebek-a, eBeg-a. UWW 
uBek-a. TEH eBe. PAT eBeg. KOK ewek. GAN ˆBˆ 
o) YRL marika. KOK tSiwika, tseweka. GUY aguter. TUP ˆgWe, akape, ame. 
109. *eßir*  ‘bunda’ 
a) TEM ewir, tewi. TUP eBir. GUP tevi / tevi ro/o. TXI (tSe-)’rewi.  
o) AVA awa-¥epi¥ã. ASX ekara. YRL wapikasawa. KOK tSika. SIR eriita, ekãmita. GUN herikWa. IZO 
(se-) ’toko. 
110. *eßikWar*  ‘ânus’  
a) TEM ewikWar. TAF eiqam. PAT eBikWar. KOK tSika. SIR etika. TUP eikWar. YRL ikWara. PAT gWar. 
GUP tevi,tevikua. TXI hevikWa. 
o) ASX ekutikWara. XET pw'c@já, pa's@ja  
111. *eßo/ipeß*  ‘sanguessuga’ 
a) API ivuipev-a. PAT eBo/ipeB. TUP seBoi¯aNa. YRL Sibu ipeba. GUN eBo ipe. 
o) TUP tereBomoNa  
112 a. *eir ‘abelha’ 
a) TEM eir-uwer. ASX eir-ã. PAT hehir. WYA /eir. EME eit. GUY eir-u. SIR ira-o, er-u. TUP eir-uB. 
YRL ira. GUN ejru. GUP eiru, eira‘rua. TXI ei’tuu / eitu. GAN ej’ru. XET ei’/ru, /ej 
o) KOK mapa. KAY nu/ujeit.URB ka. 
112 b. *eir- ‘mel’ 
a) ASU ehir-a. TEM eir. KYZ eir. ASX ehir-a. PAT hehir. URB eir. ANA e. AUA hei. TUP eir. YRL ira. 
SIR irao. GUN ei. GUP e’ira, eirete. TXI ei. IZO ‘ei. CHA ‘ei. GAN eir-ete. XET ‘ej, kãgwi. 
o) AVA ˆmo’mi¥e, kãme’aFWa, kameaw. KOK mapa kawe. GUK tapi, tapi ai tˆkwa. 
113. *eiretam*   ‘colméia’ 
a) TEM ei-retom. TUP eiretam.  
o) GUP eira’rua raitˆ. KOK mapa-uka. TXI eiturena 
114. *ej   ‘lavar 1b’ 
a) ASU pohej. TEM ej. TAF pJ-ej. KYZ po-ej. ASX pˆhej. PAT h-ej. KAY pˆej. TUP ej. SIR tSosej. TXI 
(a)joe. GAN ojohe’i. 
o) TEM um-zahak. AVA tSi-adZo’i. TAF mook. GUN dZo/i. TUP mojasuka. KOK tsukuta. YRL 
mijasuka, jamisuka. GUK jo, ˆjo. XET ‘kodZo’dZaj. 
115 a. *ekar  ‘procurar 2’ 
a) TEM ekar. KYZ eka. ASX ikat. PAT ekar. TUP ekar. GUN eka. XET tSa’reka, Sa’reka. YRL sikari.  
o) SIR sããtSee. TAF mamˆrõ. GUP (a)¯eha/ã. TXI (a)ñemohataNatu 
115 b. *ekar  ‘buscar, perseguir’ 
a) TEM ekar, kar. TUP ekar. SIR eka. YRL juka. GUP heka. TXI (a)’eka. TXI (a)’eka.  
o) KOK ikari. GUN mõna. GUP (a)mu¯a  ‘perseguir’. TAF mot   
116 a. *eko  ‘morar,viver’ 
a) TEM iko. TUP ko. TUP ekoBe. GUN eko/a. GUP (ai)ko / (ai)me. TXI (ai)ko.  
o) PAT uB, ¯i/ˆBˆruN. KOK juti, kakˆrˆ. YRL murari 
116 b. *eko       L ‘viver 1’ 
a) TUP eko. SIR iko. TXI (‘a)iko. 
117. *ekoße   ‘viver 2’ 
a) TUP ekoBe. GUN ekowe. TXI ikove. 
118. *ekˆj*  ‘puxar 2’ 
a) KAY w-ekˆj. TEM -kˆj. TUP ekˆj-a, ˆkˆj-a. YRL siki. ASX ekˆj 
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o) ASU pepˆn. TAF matSãrarak, wãt )ˆ. API muatã. PAT NWatã, ojaˆtˆg. GUN moatã. GAN a¯eãmi. 
119. *eme   ‘lábio’ 
a)TEM eme. SRU eme. AVA -¥-eme. TAF eme. ASX eme. EME eme. TUP eme. YRL eme. GUY eme. 
SIR e)me. GUN t-eme. GUP t-eme. TXI t-eme. GAN t-eme. GUK eme. XET ˙embe. 
o) TAF /amapit ‘lábio superior’. KOK jurusˆma. TUP apoã, apuã. IZO (se) apu)a.XET ¯)Ira’njela (sup.) 
120. *eme/ˆß*  ‘beira 1’ 
a) PAT eme/iB. TUP eme/ˆB. YRL imi/ia. ˆakareme, ˆremere. GUP tembe/ˆ  ‘costa’. 
o) TXI (tSe-) ‘apˆ, i’japˆ. 
121. *emireko  ‘esposa’ 
a) TEM t-emireko. SRU r-emireko. AVA emiri’ko. ASX emirikar. API s-emireko. UWW imiriko-a. PAT 
emireko. KAY h-emireko. GUJ hamireko. ANA emireko. AUA hemireko. WYA erekWa. EME rerekWat. 
TUP emireko. YRL imiriku. KOK t-amirikua. GUY emireko. SIR edireko. GUN e )mireko. GUP 
tembireko. GAN temireko. TXI hembi’reko. GUK breko.  
o) PAK tSiratˆg-a. TAF ãtˆ. AVA ¥eineNa. AWT hej´p´ ? AMD garemirehe)-a. PAT pˆriBe. GUP tSaraisˆ. 
TUP mee)aBa. GUK i’me, rarekwatˆ. XET mi’rad8a 
122. *emi/u*  ‘comida’ 
a) TEM t-emi/u. KYZ mi/u. PAT mi/u. TUP emi/u. YRL imiu. KOK ts-emu. SIR ake)tiu. GUP 
tembi/u/su/upˆ. CHA (tSe-)re’miu, te’miu. TXI te’mil. 
o) PAT gWaB. KAY motap.  
123. *emˆmˆnõ*   ‘neto 1’ 
a) TEM t-emimino. TUP emˆmˆmõ. KYZ mˆminu ). GUN amˆmˆno. KOK rimiariru. YRL imiaru. GUP Se 
remimeno / temiarˆrõ  ‘neta p/ avó’, temimeno  ‘neta p/ avô’. 
124. *emˆrirõ*  ‘neto 2’ 
a) ASX emiareru )já. PAT ˆmiarirõ. TUP emˆrirõ. YRL imiaru. GUP tSe remiarˆrõ. TXI hamari)ro / 
remorirõ, ramorirõ / remiri)ro. IZO (se-)rumumi)no. CHA (tSe-)rˆmiri)ro.  
125. *en*  ‘derramar’ 
a) TEM h-en. TAF tSa-en. TUP en. SIR ue). GUN ¯o/e). GUP (a)¯ohe), (a)hekuavo. TXI mojmoj¯o.  
o) TEM /e, tˆrˆ, kahok. PAT eko/Bog, /apiramo, tui. YRL jusenu ). TUP moena, mumuakaBa 
126. *enem   ‘besouro 1’ 
a) URB enem. ANA ine). TUP ene)m. GUY ene. GUN e)ne. GUP e’nema. TXI ene. IZO e)ne. GAN enem. 
GUK ene. 
o) TEM ara-manaj. SIR mua. GUP lembu. GUK baine, bruja, ine. XET ‘i.dZ@o. 
127. *enõj  ‘chamar, nomear’ 
a) ASU enoi. TEM enuj. ASX enoi, enu )j. WYA enu)j. WYJ enu)j. TUP enõj. TXI (a)e)nej. YRL emu)j.   
o) PAT hapukaj, ¯i¯amuhur. KOK tsapuki. SIR ere, mono. TUP kuraB. GUN e)nõj, e)noj. GUP 
(a)¯embotaita / (a)he’noi, (a)mbo’hera. GUK javu modo 
128. *enuB   ‘ouvir’ 
a) ASU enom. TEM enu. TAF inop. KYZ enuw. ASX enup. API enup. AMD enu. KAY anup. WYA enu. 
WYJ enu. URB enu. ANA enu. AUA enu. TUP enuB. YRL enu. KOK enu. SIR anu. GUN enu. GUY 
anu. GUP (a)henu. TXI (a)’enu. GAN (a)henu. XET ‘n-´ndu.  
o) TUP apˆas ???. PAT apˆakWar 
129. *enˆ    ‘saliva’ 
a) ASU enˆ-a. PAK enˆ-ga. TEM enˆ. TAF enˆ. ASX enˆ. AWT hed-eni. AMD enˆ-a. TEH enˆ. PAT enˆ. 
KAY enˆ. WYA enˆ. WYJ enˆ. URB enˆ. AUA inu. TUP enˆ. SIR eni. GUN enˆrˆ. GUP t-enˆ. TXI r-enˆ. 
IZO t-enˆ. CHA ’r-enˆ. GAN t-enˆ. GUK ãrˆ. 
o) SRU unˆmun. AVA )´ninoN, awani¯õFiN-a, awã¯e’¯õmWonã YRL jurujukise 
130. *enˆßaaß*  ‘barba’ 
a) PAT enˆBahaB. TUP enˆBa aB. YRL iniwa. 
o) TEM amutaw. AVA taFapeFap. ASX amutaw-a. PAT etˆBapehaB. KOK tSika ˆgati. SIR emuta, 
eradZita. GUN tenˆwa. GUP ta¯ˆka, tendˆva. TXI (tSe-) rendˆ‘wa(wa) / tendigWa. CHA (tSe-) 
rendˆ‘wa(wa) 
131. *enˆßa*  ‘queixo’ 
a) SRU enˆgWa. TAF enˆwã. ASX enˆwa. PAT enˆBa. TUP enˆBa.  
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b)YRL aiwa, keSu. TUP ajˆBa  
c) GUN t-e)meta. GUP ta¯ˆkã  “quijada”. TXI (se-)ra¯ )ˆka ?. GUK jˆkã. 
o) TEM razˆw. XET hen’dëwa  
132. *enˆpˆ/ã  ‘joelho’ 
a) TEM enˆpˆ/´. AVA enepˆa. KYZ nupˆ/ã. AMD eˆpˆ/ã. UWW anˆpˆ/ã. TEH inu )pˆ/´. PAT enˆpˆ/ã. 
WYA enˆpa/ã. WYJ enˆpˆ/ã. EME enˆpu/a. ANA inapˆ/ )ˆ. AUA nape ro. TUP enˆpˆ/a. YRL inipia. 
GUY en )ˆpˆa. SIR enia. GUN enapˆ/ã. GUP t-enˆpˆ/ã. GAN t-enˆpˆ/ã.  
b) PAK kanaBa. SRU kanawa. TAF kanawã. ASX kanawa.  
o) API sip )ˆjju/ã. KAY perenan. TXI (tSe-) ’tawa / hendiha / tova. TEM p´n´raN. GUK kˆmara 
133. *enˆr**??  ‘irmã’ 
a) TAF enˆt. PAT enˆr. URB enˆr. ANA enˆ. TUP enˆr. YRL enira. GUY inˆr. GUN r-enˆ. GUP tˆke, 
tˆ’kera ‘..mayor’. TXI ’r-inˆ. IZO ’r-inˆ. GUK inˆ.  
o) PAT  iru ), akoB, enotar, kuj. IR enõNe ,eribi, erikii. TUP ˆkera.TXI (tSe-)’pˆkˆ ‘irmã menor’ / (tSe-
)’rindˆ, ‘hindˆ / (tSe-)’rˆke, ‘tˆke ‘hermana mayor’ / tindi / pˆkˆ ‘hermana menor (de ella)’ /tendˆ ‘hermana 
(de él)’ / tˆke ‘hermana mayor (de ella)’, tˆkeˆ ‘hermana mayor (de él)’. TAF ˆket. ‘irmã mais velha’. IZO 
(tSe-)re’indˆ, he’indˆ. ASU tˆker-a. XET ë'kedZe, mari’k´  
134. *epoti* ‘fezes’ 
a) TEM t-eputi. KYZ r-eposi. ASX ewuti. GUJ eputSi. ANA eputSi. URB ipuSi. TUP poti. YRL tiputi, 
poti. KOK tiputi. GUY tepotSi. GUN potSi, tepotSi. GUP tepoti. TXI tepoti. GAN tepoti. GUK putSi. 
o) PAT atagWer 
135. *epˆ.R. ‘pagamento, recompensa’ 
a) TUP moepˆ. GAN hepˆramo  ‘como pagamento’.  
136. *epak   ‘ver’ 
a) ASU esaN. TEM etsak. SRU esak. TAF itSak. KYZ esag, esak. ASX eSak. AMD epiak. UWW epiãm. 
PAT epiag. KAY etsak. WYA esa. WYJ esa. EME eSa. GUJ etSa. URB usak. AUA atsa, atSa. TUP epjak. 
SIR ea. GUN etSa. GUP (a)hetSa. TXI (a)’etSa. IZO (a)’etSa. CHA (a)’etSa. GAN eSag?. GUK m-etSa, tSa. 
XET edZa. 
o) AVA omã¥o’e, omão’e. TEH kiroNanuri. PAT aBag, ma/e). API emã/e). YRL mã/ã 
137. *er  ‘nome’ 
a) ASU er-a. TEM er. SRU er-a. TAF et. AMD er-a. PAT er. KAY et. WYA er. EME er. URB er. WYJ e. 
TUP er. YRL era. KOK ira. GUY er. SIR ere. GUN t-erˆ. GUP ‘tera. TXI ’ree, ‘hee, te. GAN t-e. GUK 
ete. 
138. *ereß*  ‘lamber’ 
a) TEM erew. PAT ereB. TUP ereB. YRL serew. GUP (a)he’rei. TXI (a)’ere. 
o) SIR siite. IZO (ai)pˆte 
139. *eta   ‘muito’ 
a) TAF ete. ASX eta. PAT hete. GUJ jate. URB heta. TUP -ete. GUY reta. GUN heta. GUP heta, ete. SIR 
reta. TXI ‘heta. GAN heta. 
o) ASU he/ˆi. TEM ahˆ, a/i-zepe. KYZ Natu, katu, kWaikWai/i. API kWevete. AMD matera. KAP matera. 
UWW e/ˆi. PAT e/ˆj, hu, NWiNWi, momi, teuhu. KAY i/ajãN. EME imani. KOK tsemi. YRL majã, turusu. 
TUP katu, tekatu, matute¯e, pˆˆi. CHA ‘-ahˆ. GUK ete, pute, tarã. XET ra, adZo, a’ra  
140. *etam  ‘habitação’ 
a) WYA etã. WYJ etã. TUP etam.  
141. *etun   ‘cheirar’ 
a) ASU eton. TEM etun. SRU etun. TAF eton ãtSi ). ASX eton, etun. AMD N-etu ) . KAY w-etun. PAT 
etun. WYA etu ). URB etu ). WYJ etu). GUJ tu) . ANA etu. TUP etun. GUN etu) . GUP hetu ). TXI 
(a)etu). IZO (a)etu). CHA (a)etu). XET ‘e)tone. GAN etu )n.  
o) KOK tSapuni. GUN heakWa. CHA (tSe-) ’pitSe. GUK veno 
142. *etˆk* ‘deixar, abandonar’ 
a) ASU etˆN. ASX etˆk  
o) TEM ezar. poi, nuN, ukat. PAT na, nanete. TUP ejara, ukara. YRL Sari. TUP naSeamarãni. GUP 
(a)heja, (a)jei. TXI (a)’eja. IZO (a)’eja. CHA (a)’eja 
143. *etˆmã  ‘perna’ 
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a) TEM etˆma. AVA etˆma, etuma. AWT h-er-it´mai. AMD etˆma-kaN. TEH etˆa-k´N. WYA etˆmã. WYJ 
etˆmã. EME etumã. URB itˆma. TUP etˆmã. YRL etimã. GUY etˆma. SIR etimã. GUN et )ˆma. GUP t-
etˆma. TXI (tSe-)t )ˆma. GAN tet )ˆmã. XET t´ma. 
b) ASX tamakˆN. UWW tumakaN. API sitomakaN-a. 
c) PAT kupˆ, pˆ. TAF kopˆ. 
o) ANA tamakˆ, AUA naperõ. PAK iku¯a. GUK kˆmaka 
144. *etsa   ‘olho’ 
a) ASU h-eha. PAK h-eja. TEM r-eha. SRU eha. AVA ea, ia. KYZ ea. ASX ea, eha. AWT eh´. AMD ea. 
TEH ia. PAT ea-kWar, ea-/ˆr. KAY ea. WYA ea. WYJ ea. EME ea. GUJ aha. URB eha. ANA eha. AUA 
ha. TUP esa. YRL esa. KOK itsa. GUY retsa. SIR resa. GUN t-esa. GUP t-esa. TXI ’r-esa. IZO ‘h-eha. 
CHA ‘h-esa. GAN etsa. GUK tSa. XET etSa.  
b) API ere-kWar-a. UWW ara-kWar-a.  
145. *etsa/ˆ*  ‘lágrima’ 
a) TEM t-ehaˆ-kwer. PAT eahˆ. TUP asaˆ. GUN t-esa/ˆ. GUP tesaˆ. SIR esari. TXI r-e’sai. IZO (se-
)re’hai, he’hai. CHA re’sai, he’sai. XET eSaˆ. GUK tSarˆ.  
o) GAN tesapopˆ. PAT eakWapˆpojuB. KOK tSitsa-tsen tupita 
146. *etsˆr  ‘assar’ 
a) TEM mˆhˆr. TAF ˆt. ASX ˆˆt. PAT ehˆr. TUP esˆr. SIR t-esi. TXI h-esi. GUN ehesi.  
o) TUP mojˆB-a. GUN mo/ˆ. KYZ ereeˆt. GUP (a)moka/e), (a)mbitSˆ, (a)maimbe. GAN ohoio, amojˆ. 
147. *etSaraj*  ‘esquecer’ 
a) TEM t-eharaj. TUP esaraj. YRL saraj. SIR tesari. GUN etSaraj, seresaraj.  
b) ASX m-oka¯ )ˆm. TXI (tSe)ãkañˆ. TAF eãkãtSˆm. ASU he-akasˆm. PAT /aragWer, moka¯ˆm  
o) GUP tˆ’jˆi.  
148. *etaukar* ?? ‘mostrar’ 
a) ASU esaNokan. ASX eSaokat, eSaukat. GUN etSauka. GUP (a)hetSauka, (a)mombe/u. TXI haimisi / 
(a)e’tSauka 
o) PAT epiukar, mo/aNˆpˆhˆg. TUP kuameeNa, kuaBeeNa. YRL mukame), mujukWau. KOK memu-ta. SIR 
mae ateakuka. TUP epipukukura, kuaBeu.  
149. *ew*  ‘arrotar’ 
a) ASX wewa. TUP ew. GUN ew. GUP ??.  
o) PAT hu/e. TXI hitti. 
150. *eˆ   ‘estômago’ 
a) WYA eˆ. WYJ eˆ. TXI rˆe.  
o) TEM pˆ/a. ASX awepu ). PAT pˆ/a, auhu. YRL marikakWara. TUP bˆ?a. SIR eriru, eia, erie. KOK 
tseweka eju-n tupa. GUP pˆ/a, pˆ/akue. TXI pˆa  
151. *eˆmaß  ‘animal doméstico’ 
a) TEM eimaw. TAF eˆmam. KYZ eˆmaw. KAY her-umap. PAT enˆmaB. WYA ejma. WYJ ejma. TUP 
imaB. GUN t )ˆma, m )ˆma. TXI ‘mˆma. GUP tˆmba. GAN m )ˆma.  
o) AMD rˆmˆmaB-a. XET pa’ha 
152. *e/õ  ??  ‘morto’ 
a) GUN teõNWe. TXI te)o “muerte, arcaísmo” 
o) TEM amˆr. ASX Zekˆi. PAT aBujikWer, Be/e. YRL tiãwera. GUP oma/e)ipˆsati )re, omanoma. 
153. *e/ )ˆj  ‘coçar’ 
a) ASU eˆj. TAF e/ˆ )j. ASX e/ )ˆj. KAY w-e/ )ˆj. TUP e) ˆ)I) . 
b) TEM k´r´j. YRL karãj, jusara. GUN ¯ekarãj, ¯ekakãj. 
o) TEM pˆhˆw, zuhar. SRU usˆ/oj. PAT emoBˆg 
154. *e)juj*  ?. ‘brotar, germinar’ 
a) PAT e¯uj. TUP e¯u )j. GUN e )¯ ui, e)¯ oj. GUP (tSe)rokˆ, (tSe)re’¯oi.  
o) SIR esuri, suki, eruki. TEM arˆw, ezwi, kˆr. YRL pururuka. KOK tseuni. TUP SeropepitaN, Bura, 




155. *ißatiN  ‘nuvem’ 
a) ASU ˆwaN-a-hon, ˆwaNa-siN. KAY ˆwatsiN. WYA ˆBasi). WYJ ˆwasi). ANA ˆwatSi). EME aratatsiN. 
ˆwˆtiN, ˆBatiN. GAN ˆBˆtˆ ??. TEH ˆwaN-a-tˆN. 
b) GUN arai. GUP arai. 
o) TEM ˆwakun. SRU tatatSiron-a. TAF amˆnãip. AVA ˆ’waka, -mã, amãnãi’awa. ASX atatiga, 
amˆnˆwaka. API ˆvag-a, ˆhaw-a. AMD ˆBakatSi¯uhu. URB ˆwa takaSi).  SIR ibej, ibi.  KOK uni-ta-watsu. 
YRL nuvi, nuwi. TXI ãma, ãma p )ˆtu. IZO ãma, ãma p )ˆtu. CHA ãma, ãma p )ˆtu. XET kara’matSa, 
c@ja.’mQ.Zˆ 
156. *ˆß )ˆj     L.  ‘oco(de arvore)’ 
TEM pˆwa. KYZ ˆw )ˆj. ASX /ˆwuj. TUP ˆB )ˆj. SIR i)mi). KOK kakuara. TUP kWarˆB )ˆja. GUN ˆwˆrakWa. 
GUP kuara, kua, kuare 
157. *ike*  ‘entrar’ 
a) TEM ike. TAF ke. KYZ se. ASX dZ-eki. TUP ike. YRL ike. KOK aki. SIR ike. GUN ike. GUP (ai)ke. 
TXI (‘ai)ke.  
o) TUP moiNe. PAT piag. TEM itse. GUP(a)suru. 
158. *inamu   ‘inambu’ 
a) TEM inamu. ASX inamu. AMD inamu-a. PAT inamu. GUJ inãmu). URB inamu. AUA namu. TUP 
inamu. YRL inamu. GUY inamu. GUN inamu. GUP inamu. TXI inamu. IZO i’namu. GAN inamu. GUK 
nabu. XET a’n´mbu. 
o) SIR gira tiba-jã 
159. *inimo* ‘cordão’ 
a) TEM inimo, inemo. API nimo-a. UWW nimu-a. PAT enimo-a. TUP inimo. YRL inimu. GUP inimo.  
160. *iNa  ‘ingá’ 
a) TEM iNa. AWT iNa. EME iNa. ANA iNa. URB )ˆNa. TUP iNa. YRL iNa. GUY iNa. SIR iNa. GUN i)Na. 
GUP iNa.  
161. *ipaß  ‘lagoa,lago’ 
a) TEM ˆpaw. TAF /ˆopam. AVA upaw-a. KYZ /ˆpia. ASX /ˆpaw-a. API ipia. TEH ipope. PAT ˆpia/i. 
KAY ˆwpap. WYA ˆpa. WYJ ˆpa. GUJ ipu. URB ˆpa. TUP upaB. YRL ipa. KOK ipatsu. GUN ˆupa. TXI 
ˆpa. GAN ˆupa. GUP  ˆrupa.  
o) GUP ˆ no/õ renda. SRU ipure. SIR amãniSa. PAT ˆahˆg, ˆpiahu. GUK ˆˆmama, ˆmama. 
162. *ipiau* ??  ‘piau’ 
a) TEM pˆaw ?. API piau. GUN ipia/u. 
o) ASX pikˆratˆ 
163. *ipiß     L. ‘sujo 2’ 
a) TEM ˆpiw. PAT ˆpiB.  
o) SIR itSa. KAY i/ˆaw. GUP (a)moNgˆ/a, (a)momarã, (tSe)kˆ/a ‘sujar’. 
164. *ipra*  ‘cru’ 
a) TUP pˆra. GUP ‘pˆra. GAN ipˆra. GUK ipˆ  
o) TEM zˆwˆr. KOK kakˆrˆ-n. GUN peregWa, kurusu. TXI i.po, p´. 
165. *iru* ‘acompanhar’ 
a) TEM mo-iru. KOK irua. TUP irumo. SIR mi irõ, mirõ. GUP (a)moiru ). TXI (a)mu)iru / moinu / 
(a)moi)ru. IZO (a)mõiru. CHA (a)mu)iru. 
o) YRL muruata. TUP eko. TEM ho-rupi. PAT jikotˆ/ar, pohe.  
166. *irunˆ   ‘quatro’ 
a) TUP irunˆ. YRL iruni. GUN irunˆ. GUP irunˆ. TXI i’runˆ. GAN irunˆ.  
o) ASU iroNatoete. TEM uzejiru-iruNatu. PAK uaipipiai. TAF tSãirõ. AVA oi¥opakatu, oikopa’te. ASX 
noiZa-noiZa. AWT kuku )i ). API muku )jNatu. AWT he/ˆj. UWW koNotumeme. KAY mojo/iru. KOK 
iruaka. SIR tSeremõ-ha. XET ‘mççkãj ‘mokãj   
167. *ita   ‘pedra’ 
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a) ASU ita. PAK ita. TEM ita. TAF itã. AVA ita. KYZ ita. ASX ita. AWT it´. API ita. AMD ita. TEH ita. 
PAT ita-kˆ. KAY ita. GUJ ita . URB ita. ANA itã . TUP ita. YRL ita . GUY ita. SIR ita. GUN ita. GUP 
ita. TXI ita. GAN ita. GUK ita. XET ‘ita.  
b) WYA, WYJ, EME takuru, AUA takWi. 
168. *itakuru  ‘cascalho’ 
TEM itakuru, itakw´, ta-pehe. YRL itamiri. GUN itara/ˆ, itarata/i. SIR itakusi), itakike. GUP itakuruvi, 
kuruvi, itakuru 
169. *itapeß  ‘lage’ 
a) TEM ita-pew. TUP itapeB. GUN itape. GUN itaBera. 
o) TXI itapintSi  ‘laja’. TEM itape-hˆm 
170. *itã   ‘concha d'água’ 
a) TEM it´. TUP itã. GUY itã. SIR itã. GUN itã. GUP ˆtã, ˆtãramba / tamba. TXI  i)ta. GAN ˆtã. XET )ˆta, 
)ˆd8a.  
o) KOK pawa. TUP ape 
171. *itsapˆ  ‘orvalho’ 
a) TEM ihapˆ. TUP ˆsapˆ. GUN isapˆ.  
o) YRL serenu. GUP amandaˆvi, haˆvi 
 
J 
172. *jaßaß*  ‘fugir 1’ 
a) TEM zawaw. TUP jaBaB. YRL jawaw.  
o) GUN odZekapa 
173. *jaße*  ‘igual’ 
a) TUP jaBe. YRL japeasu. KYZ  /jawe.  
o) TEM rapihar. UWW dedZam. SIR jaBa, nuNara, rame )ˆ. TXI hanga  ‘igual que’ / -rãmi ‘como, igual 
que, semejante’ / (a)jovake ‘ser ..’. IZO ‘haNa. CHA ha-’nuNa 
174. *jaßeßir    ‘arraia’ 
a) TEM zawewˆr. SRU sawewˆra. TAF tSãwewˆt. AVA dZa’wewˆF. ASX jawewˆra. API sawe/wˆra. 
PAT jaBegWir. TUP jaBeBir-a. YRL jawawira. GUY jabebru. GUN dZavewˆ. GUP jave’vˆi. TXI javevi. 
GAN jaBe’Bi. 
o) SIR Sirae, sirae, hirae. EME sipari.  
175. *jaßoti  ‘jabuti’ 
a) ASU saosi-a. TEM zawti. SRU sautSi-a. TAF tSawawatSi. AVA Zo’itSi. ASX dZawutSi. PAT jaBoti. 
EME zaosi. GUJ jawatSi. URB jaSi. AUA jawutSi. TUP jaBoti. YRL jauti.  
o) PAT jaBotikWa/gWˆr 
176. *jaemo/e*  ‘aprender’ 
a) TAF tSema/e. ASX dZemu/e. PAT ¯imo/e. URB jume/e. TUP ¯aemo/e. TXI (a)je’moe.  
o) GUN ojkWa/a, KOK ikWa. SIR adimagatu. GUP (a)jetavˆ/o, (ai)kuaakuaa aikovo, .. 
177. *jakami)   ‘jacamim’ 
a) TEM z´kami. WYA jakami). WYJ jakami). URB jakamim. AUA ãkãmi). TUP jakami). YRL jakami.  
b) API wirasa/o. PAT gWˆrajehe/o. 
178. *jakare  ‘jacaré’ 
a) ASU sakare. PAK dZakare. TEM zakare. TAF tSãkãre. AVA dZakare, dZaka¥e. KYZ jakare. ASX 
dZakare. API sakare-a. PAT jakare. KAY jakare. WYA jakare. WYJ jakare. GUJ jakare. URB jakare. 
EME dZakare. ANA jakara. AUA jakara. TUP jakare. YRL jakare. KOK jakare. SIR nikare. GUN 
dZakare. GUP jakare. TXI jakare. GAN jakare.  
o) TEH pinimu. KOK karua. TXI pãitSa. PAT jakareti/Ni. GUK jape, kˆja pegi 
179. *jaku  ‘jacu’  
a) TEM zaku. AVA Za’ku. ASX dZaku. API jaku. PAT jaku. GUJ jaku. AUA jaku. URB jaku. ehu. TUP 
jaku. YRL jaku. GUY jaku. GUN dZaku. GUP jaku. TXI jaku. GAN jaku. GUK jaku. XET ‘¯aku.  
o) WYA, WYJ makukawa.  ‘jaó’.  
180. *jakuete* ??  ‘jacutinga’ 
a) TUP dZakuete.  GUN dZakuete. 
o) ASX jakupetiguu. API jakupisi ). 
 165
181. *jakuna  ‘jacundá’ 
a) TEM zakuna. PAT jaku/na-uhu. YRL jakuna. GUP ¯akuna. TXI jakuna.  
182. *jan   ‘correr’ 
a) ASU son. TEM zan. SRU son. KYZ  õ-jan. ASX o-¯ )ˆn. PAT ¯am. TUP ¯an. YRL jana. KOK japana. 
SIR tSã. GUN õ-¯a, dZa/i/a. TUP a¯aN. UWW aNã. GUP (a)¯ani. GAN a-jã. 
b) KAY ekWap. TUP kWaBa, sˆrˆka 
o) AVA a’wawaki , owawaFa. GUP (a)mbikiri‘..água’. TXI (‘a)si “.., escaparse” / (a)sˆrˆ “correr (agua, 
rio)”. IZO (‘a)hˆ(i), (a)hˆrˆ “correr (agua, rio)”. CHA (‘a)si “.., escaparse” / (a)sˆrˆ “correr (agua, rio)”. 
TAF ˆj. GUK mˆrˆrõ. 
183. *janaj-a   ‘jandaia’ 
a) TEM zanaj. ASX jani/a. TUP janaja.  
184. *jania*   ‘jandiá’ 
a) TEM zenˆ/a, zinˆ/a. API nani/a. PAT ¯ani/a. YRL jania. GUN ju)dZi/a. TXI jandi.  
185. *janu   ‘aranha’ 
a) TEM zanu. SRU sanu. AVA ‘n´nu. PAT ¯anu. TAF tSano. ASX dZanu. GUJ janu. URB janu. ANA 
janu. AUA adu. TUP janui). SIR ¯unuSi. GUY ¯anu. YRL janu. GUN jãno, ¯ano 
GUP ¯andu. GUP ja’nuti. GAN janu. XET ‘¯´du, ¯adu, ¯)´ nU. 
186. *janu*   ‘ema’ 
a) TEM zanu. TUP ¯anu. GUN wˆra ¯anu. GUP ¯anduguasu. TXI ‘jandu, ¯a’ndu.  
o) TEM azim 
187. *janˆ  ‘banha 2’ 
a) TEM zanˆ. GUY janˆ. GUN ¯ane, nanˆ. GUP ¯andˆ. GAN janˆ.  
188. *japu *  ‘japu’ 
a) TEM zapu. YRL japu. GUN dZapu/i. 
189. *japˆtSaka*  ‘escutar’ 
a) ASU se-apeaka. TAF ãpˆakã. TUP japˆsaka. YRL jasisaka, apiasa. SIR tSasaka. GUN dZapˆtSaka, 
dZapˆsaka. GUP (a)japˆsaka. TXI (ai)apˆsaka + re / (a)jeapˆsaka. IZO (ai)apˆ‘haka / (a)e’nduka  ‘fazer 
escutar’. CHA (ai)apˆsaka.  
b) TEM purenu. AVA o-nãnu. PAT enuB. KOK tsenu 
190. *janˆpaß   ‘genipapo’ 
a) ASU sanˆpawa. ASX dZanˆpaw-a, zenipap. AWT janipa. EME zanepa. GUJ janupa. URB jˆnˆpa. TUP 
janˆpaB. YRL Zenipa.  
o) GUK tare) 
191. *japeaa* ?  ‘lenha’ 
ASU sepeawa. AVA dZepe, ˆ´’k´j. TUP japeaBa. YRL japeawa. KOK ipia. GUN dZape/a (GUP). GUP 
jepe/a. TXI je’pea 
o) UWW ˆBa. ata, ˆBaka/i ). ASX tatapˆaˆk, ˆak )ˆ. API tata/i-a. GUN ˆtSãkã. 
192. *jar   ‘tomar 1’ 
a) TUP jarara, ara. GAN a-ja. 
o) TXI kWua ‘pegar, golpear’ 
193. mamão   *jarakati/a*  
a) TEM zarakati/a. TUP jarakati/a  
o) TAF korowãˆwˆrã. AVA mae’aFu. AWT mame. API kawi )/a. PAT kara/nˆBuhu. GUY kapaju. SIR 
ibadeã. GUN mamãw. GUP ma’mone 
194. *jararak   ‘jararaca’ 
a) TEM zararak. ASX jararag-iuna. KAY jararak. EME zararak. URB jarara. TUP jararak. YRL jararaka. 
GUY jarara. GUN dZarara. GUK braara.  
o) PAT gWˆraˆpia/gWaruhu. TXI ‘mboi ti)ni, moiti)ni 
195. *jarõ*   ‘bravo’ 
a) ASU saro. ASX Zaro. PAT ¯arõ. KOK jaru. YRL ãru. GUN ¯arõ. GUP (tSe)¯arõ / heko ava  ‘feroz’. 
GUK jarõ.  
o) PAT tekWate. SIR hiri)mae, esete. TUP porojukaiB, Seresaete, porokaiBa, kagWaiBa. TXI -’katu  ‘.., 
valente, bom’ / (tSe-)ke’rei-mba  ‘.., valente’ / potSi. GAN aBaete, poSˆ 
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196. *jateßuk   ‘carrapato’ 
a) TEM zatehuk. SRU kateug. TAF tãtewok. PAT jateBug. URB jeteuk. ANA jitehu. TUP jateBuk. GUY 
jatebu. SIR tebu. GUN dZateBu, dZateu. GUP jatevu. TXI jateu. XET  ¯a’tewë, ¯ete’ç. 
o) YRL karapatu. KOK menepa. 
197. *jatei   ‘jataí’ 
a) AVA ∆ate’i. TXI jatei.  
198. *jati/u )  ‘mosquito (carapanã)’ 
a) TEM zati/u. ASX dZati/u ). UWW ¯eti/u )n-a. EME jaisio. AUA atiro. TUP natiu ). GUY ¯atSi)u ). SIR 
diSiõ. GUN ¯ati)/u). GUP ¯ati/u ). TXI ¯ati)u. CHA ñat )ˆwo. GAN ¯ãti)u ). XET ¯õts@iu). 
o) TEM karapana. SRU sutSiN-a. PAT ¯atiNWa. URB karapanã.. YRL karapanã. TUP ¯etiNa, marigWi. 
XET ma’rigwi. GAN aruru. GUK bivi, biivi  
199. *jatˆta  ‘caramujo terrestre’ 
a) AVA ∆atˆta. ASX jarˆtˆta. TUP jatˆta. SIR tSasita. GUN dZasˆta. GUP jatˆta. GAN jatˆta. GUK tˆta, tˆtã. 
200. *jatse/o*  ‘chorar’ 
a) TEM zaj/o. SRU so/o. AVA dZaeo. TAF tSaj/a. KYZ jo/o. ASX ja/a. AMD dZoo. UWW Sa/o. PAT 
jehe/o. KAY jae/o. TUP jase/o. KOK jatSu. SIR tSeseo. GUN dZae/o, dZai/o. GUP (a)jahe/o. TXI 
(a)’jaeo, (a)’jao, jahao. IZO (a)’jajo. CHA (a)’jao. GAN a-jetse’o. XET ajetse’o. 
o) GUK itSo, tSe’Na 
201. *jatSˆ   ‘lua’ 
a) ASU sahˆ-a. PAK tSaˆ. TEM zahˆ. SRU sahˆ-a. TAF tSãˆ. AVA ‘dZaˆ. KYZ jaˆ. ASX dZahˆ, dZaˆ. AWT 
jahi. API sahˆ-a. UWW dZau-a. KAY jaˆ. TEH dZahˆ. PAT jahˆ. WYA jaˆ. WYJ jaˆ. EME dZaˆ. GUJ jahˆ. 
ANA jahˆ. AUA jai. TUP jasˆ. YRL jasi. KOK jatsˆ. GUY jatsˆ. SIR tSasi. GUN dZasˆ. GUP jasˆ. TXI 
jasˆ. IZO jahˆ. GAN jasˆ. GUK jatSˆ.  
o) XET ¯´ nde’tSaBe, Nwa’e ‘luar’  
202. *jawati    ‘martim-pescador’ 
a) ASU sawasi-a. TEM zawat. TUP jagWa-katˆ. GUN dZawatSi. GUP jaguakati ). 
b) API arirama. YRL warirama.  
o) TUP jagWakatˆgWasu. GUK kˆvate. XET 'haga 
203. *ja/eN  ‘falar’ 
a) ASU se/eN. TEM ze/eN. TAF tSe/eg. KYZ je/eN. ASX Ze/eN. PAT ¯i/iN. KAY je/eN. WYA je/e). 
WYJ je/e). URB je/e). GUJ i/i). ANA ji/e). TUP ¯eeN. YRL je)/e. SIR tSe). GUP (a)¯e/e). TXI  (a)ñe)e.  
o) AVA a-niãN. AMD pe/e. UWW mame/u. KOK kumitsa. TUP moNeta. GUN idZeu, ne i/u. TXI 
(a)momiãri, (a) mˆ’Neta. IZO (a) mõ’Neta. CHA (a) mˆ’Neta 
204. *ja/e)pepo   ‘panela de barro’ 
a) TEM zapepo. KYZ japepo-a. ASX japepa/i. TEH ¯i)pipo. PAT ¯aepepo. KAY ja/e). GUJ japopo. ANA 
ja/e). ANA a pepa. TUP  ¯ae)pepo. GUN dZapepo. GUP japepo. TXI japepo. XET ¯a’pebo, ¯a’peba. 
o) SRU tasa/ea. ??paner (empréstimo do português), punuNaj. API kanerã/wa, kanerõa. UWW ¯a¯uSinu-
a. PAT moapˆhaB, mukuhaB. GUN odZa. SIR niõ. YRL turua, darapi. KOK jukutSi, kari. GUP ¯a/e)pˆru 
). ASU parato-a. GUK kaara 
205. *jã   ‘castanha’ 
a) SRU so. TAF so-a. ASX j )ˆ. API ¯ã. PAT ¯a-/i ). AUA ju).  
o) TEM teko-i )NWer. PAT a¯iN. TUP ti), iti)muera. YRL kastaja. KOK muni-watsu. GUP kuru’guãi 
206. *jãj ??  ‘remanso, porto’ 
TAF tSˆ)j. PAT ˆpe, ¯imˆpiar. TUP ˆjeBˆra, akuraa. YRL garapa. SIR erirua, irua. GUN ˆakura/a. GUP 
ˆjere, ˆupa. TEM i-mˆj-taw(i)/ˆm. GAN ˆjeBˆra 
207. *jakˆran*   ‘cigarra’ 
a) TEM z´kˆran. AVA nokˆFãn-a. TUP jakˆran. YRL jakirana. GAN jak )ˆrã. GUK jˆkˆrã. XET ¯a’r´ka.  
o) AVA me)’Fõ, we)’Fõ. GUN ˆrˆpa. SIR gutSura, tikirã. TXI nemokina. GUK kare) (sp.). XET 
‘hi0a 'hi9a/aj  
208. *jane ‘nós inclusivo’ 
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a) TEM zane. SRU sene. TAF tSãne. KYZ jane. ASX Zane. API nane. PAT ¯ane. KAY jene. WYA jane. 
WYJ jane. URB jane. ANA jene. TUP jane. YRL jane. GUY jane. SIR ¯ane. KOK ini. GUN ¯ane. GUP 
jane. TXI jane. GAN jane. GUK jade. XET ‘¯´nde  
209. *jawajˆr*  ‘escorpião’ 
a) TEM zawazir. ASX jawewˆrˆna. API sawasir-a. PAT ja/gWajˆr, ¯aNWa¯ˆtiN.  
b) GUN japeutSa. GUP japeusa. GAN japeutsa. 
o) TUP ¯anuabiju. YRL jararaka. SIR girãe). TXI tSararaka / tSumukuera  “.., alacrán”.  
210. *jawar   ‘onça’ 
a) ASU sawar-a. TEM zawar. SRU sawar-a. AVA dZaFWa¥-itõ. KYZ jawa. ASX dZawar-a. API sawar-a. 
AMD dZawar-a, dZa/gWar-a. UWW dZagWar. KAP dZawar-a. PAT ja/gWar. KAY jawat. WYA jawar. 
GUJ jawar. WYJ jawa. AUA jawa. EME dZawat. URB jawar ete. ANA jawã . TUP jagWar. YRL 
jawarete. GUY jagWar. SIR tSakWa. TUP jagWarete. GUN agWara. GUP jagWarete. TXI ‘jawa / jagWa. IZO 
‘jagWa. PAT jagwarete. GUK javwa. XET ‘¯agwa. 
o) KYZ miara. AWT mar´kãi )j´. XET ’hajk )´, pi )ri )taj. GUK baipu, java, javu’a  
211. *jatSˆtata   ‘estrela’ 
a) ASU sahˆtata. TEM zahˆtata. SRU sahˆtata. TAF tSãˆtãtã-/i. AVA ∆aˆtata, dZaˆtata. ASX dZaˆtata. 
AWT jaitat´. API saitata-/i-a. AMD dZaˆtata-/i-a. TEH dZatata/i. PAT jaˆtata/i. KAY jaˆtata-/i. WYA 
jaˆtata. WYJ jaˆtata. URB jahˆrata. TUP jasˆtata. YRL jasita. GUY jatsˆtata. SIR tSasitata. GUN 
dZatSˆtata. GUP jasˆrata. TXI ‘jasˆ‘tata. IZO ‘jahˆ‘tata. CHA ja’tata. GUK tata. 
o) PAT juta/ar. GUJ iwar tai), EME tsirˆkˆ (empréstimo do Apalaí, língua Karíb da mesma região) 
212. *jeßˆr   ‘voltar, retornar’ 
a) ASU sewˆn. TEM zewˆr. SRU sewˆr. TAF tSewˆt. AVA o-‘dZewˆg. KYZ jewˆ. ASX dZˆwˆt, dZewit. 
PAT jiBˆr. URB jˆwˆr. TUP jeBir. YRL juwiri. GUN dZewˆ. GUP (a)jevˆ, (a)juvevˆ. TXI (‘a)je, / (a)’jewˆ. 
GUK jewˆ. XET ‘dZiw. 
o) SIR nakWate 
213. *jeßo/i    ‘minhoca’ 
a) ASU ewo/i-a. ASX ewo/i, ewu/i. KAY ewo/i. WYA eBo/i. WYJ ewo/i. URB sowo/i. ANA ewi/i. 
AUA ewu/i. YRL Sibui. GUY tsebo/i. GUN heBo/i.  
o) GUJ amerikuri. KOK tsapani. GAN mire. GUK beta tSi pirã 
214. *jejok   ‘soluçar’ 
a) TEM zozok. PAT ¯ˆ¯oN. TUP jejok. GUN dZodZo. GAN jojog  ‘soluço’.  
o) ASX ku/adZadZaat. GUP (a)tSi/õ, (a)¯e/angeru (M.) 
215. *jekok*   ‘encostar’ 
a) PAT mo-jikog. TUP jekok.  
o) TXI (a)japakWa. YRL jari. TUP mojar, moam. 
216. *jemotsaraj   ‘brincar’ 
a) ASU semoaraj. TAF tSemaãr )ˆj. ASX dZemaaraj. PAT jigWa/raj. WYA jimaraj. EME jimaraj. WYJ 
jimaraj. URB jumaraj. ANA jemaraj. TUP jemosaraj. YRL jumusaraj. XET n´m’baraj. 
o) PAT motagWa, moˆha. KAY pujaru. KOK perata. GUN ¯eoãNa, ¯omodZaru. GUP (a)popo, 
(a)¯embokupˆ’jai, (a)¯a’mivo, .. 
217. *jemoˆrõ   ‘zangado’ 
a) TEM zemuiro. WYA jimoˆru). WYJ imoru ). GUJ jaru ). ANA jemˆru ). 
o) PAT memua, ¯imoahiB, ¯omo¯a/Na. TEM ahˆ-ahˆ. KYZ mara/ne. URB parahˆ, ipˆ/a jai ehe.  TUP 
jeaseja. YRL jupiaiwa 
218a. *jere    ‘redemoinho’ 
a) TEM ˆ-zerew. GUN ˆwˆtu-dZere. 
o) AVA kˆi¥ema. SIR amã uva-uva-sa. PAT ˆakuru/a, ˆ¯atimanuhu. GUP jepˆvu. 
218b.  *jereß    ‘virar’ 
a) TAF tSerep. ASX Zerap. PAT jireB. TUP jereB. YRL jereu. 
o) ASU oweroseram. ASX romoi. PAT apar, ka/ru. TUP Baka, BaBaka. GUP (a) pa 
219. *jeupir*   ‘subir’ 
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a) ASU eopin. TEM apir. SRU seupir. TAF opit. AVA upir. ASX upit. TUP jeupir. YRL jupiri. SIR tSui. 
GUN dZupˆ. GUP (a)jupi. TXI jupi. IZO (a)je’upi. CHA (a)’jupi. GUK jopi. XET ‘Zaubi, ‘Zawpi. 
o) KAY omajwu 
220. *je/ã   ‘coração’ 
a) ASU sˆ/o-a. TEM z´/´. SRU si/o. TAF tSˆ )/ˆ )). ASX ¯i/a, Zi/a. PAT ¯a/a/i ). AMD ¯a/a/i ). GUJ i/ã. 
TUP ¯ˆ/ã. SIR tSiã. GUP ¯e/ã. GAN je/aN. GUK ja/a.  
o) AVA k )´'nauN. AWT i¯i )ime.  TEH memir, k´tˆ. KAY hekowa. KOK minuk-ara, minuk-ari. TUP pˆ/a, 
YRL pia. GUY pˆ/a. GUN korasõ, pˆ/a. GUP pˆ/a. TXI (tSe-) korasõ  ‘hisp.’ / pia / pˆa. GAN pˆa. XET 
‘hi)¯ a, he/’¯ja 
221. *jitˆk   ‘batata-doce’ 
a) TEM zetˆk. AVA dZitSik-a. KYZ jetˆk. ASX jˆtˆk-a. AWT jˆti-ri ) . API sˆteg-a. UWW itˆk-a. KAY 
jetˆk. PAT jˆtug. EME zetik. URB jˆtˆk. AUA jitSi. TUP jetˆk. KOK jitika. SIR ¯i)ti). GUN dZetˆ, jetˆ. 
GUP jetˆ. TXI ‘jetˆ. GAN je’tˆ.  
o) YRL batata. XET batata 
222. *jo   ‘só, somente’ 
a) TEM zo. TUP ¯o. YRL ju). SIR. tSo. 
o) ASU osepewei. ASX mudZepewe. PAT ite, tehe. SIR ae. TUP ¯ote. GUN tSe/i 
223. *jopWaj   ‘pedir’ 
a) WYA okWaj. WYJ okWaj. 
o) TUP jejure. PAT poranuB, poranuBahˆ. YRL jururiu. GUN adZerure. SIR atSe, ae. TXI ipera  ‘.., rogar’ 
/ jerure / (a)jerure / (ai)poru ‘.., necesitar, prestar, usar’  
224. *jotsej     L.   ‘lavar 2’ 
SIR tSosej. GUP (a)jo’hei, (a)aojo’hei, (a)jova’hei. TXI (a)joe.  
225. *jotsˆß  ‘limpar 2’ 
a) WYA joˆ. WYJ jo/ˆ.  
o) ASX katu/ak, epinip. PAT pohanoNag 
226. *jo/ok   L.  ‘cavar 2’ 
a) TEM zo/ok. KAY o-jo/ok. GUN dZo/o. GUP (a)jo/o, (a)ˆvˆjo/o. TXI (a)’joo / (a)’jo.  
o) KOK tSiuki 
227. *ju   ‘espinho’ 
a) ASU so-owa. TEM tsu. AVA nu-w´tSi. KYZ ju. PAT ju-hu. GUJ ju. URB ju. ANA ju. AUA ju. YRL 
ju. TUP ju. GUY ju. SIR tSu. GUN dZu ), dZuu. GUP ju. TXI ‘juu. GAN ju.  
o) KOK ina. GUK atSi ) 
228. *juß   ‘amarelo’ 
a) TEM zu. ASX dZup. PAT ju-kˆrˆ. KAY jup. WYA ju. GUJ ju. URB ju. ANA  ju. TUP juB. GUY ju. 
GUN idZu. TXI ju, ‘iju. GUP saˆju, hesaˆju. GAN ju. 
b) ASU isokˆra. SRU isukˆrˆ. ASX idZokˆra.  
c) EME tawa. GUJ tawã. URB itawa. YRL tawa. TEM tawa. 
o) AVA pi¥aikõtSiFo, e¥õio’te, ika’te. KOK pˆtani, AMD tSinahi. TEH pidzikˆrˆwe. PAT juB ‘febre 
amarela’. XET aj, kawkWa, i’Zutaj  
229. *jußan*  ‘abraçar’ 
a) TEM zuwan. TUP juBan. YRL jumana.  
o) SIR kJaamã. YRL jukuka. GUP(a)¯a¯uvã. TXI (ai)kWãwa. IZO (añ)a¯ukWãwa.  
230. *juka  ‘matar’ 
a) ASU soka. TEM zuk´. TAF tSokã. AVA dZuka. KYZ juka. ASX dZoka, dZuka. AWT Zuk´. PAT juka. 
KAY juka. WYA juka. WYJ juka. ANA juka. EME dZika. GUJ ika. AUA õki . TUP juka. YRL juka. SIR 
ika. GUN dZuka. GUP (a)juka. TXI juka. GUK juka. XET ‘dZuga.  
o) PAT /anaB, apiti, mojatipoi, momaB, momiraN, pirar, po/ruaB. KOK umunuta. SIR tSiõ. TUP apiti. 
GUP(a)mombˆtu/u,(a)mbohesapiru, (a)mbopˆtupa,(a)momano. XET dZa’pwa (gente), 'p´ (sujeito animal) 
231. *jukˆr  ‘sal’ 
a) TEM zukˆr. API sokˆr-a, sakˆr-a. AMD dZˆkˆr-a. PAT jukˆr. KAY jukˆt. URB jukˆr. ANA jukˆ. TUP 
jukˆr. YRL jukira. GUY jukˆr. GUN dZukˆ. GUP jukˆ. TXI ‘jukˆ. GAN jukˆ. 
o) AVA i’tai, ita’i, ‘tSau. ASX mˆrˆni. TEH i¯e/e. WYA, WYJ sautu, AUA peti. SIR ita. XET ‘bijhaj  
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232. *juni/a   ‘bagre’ 
a) TUP juni/a. GUY junˆa. GUN dZuni/a. GUP jurundi/a. TXI junia. 
b) GUP mandi/i. GAN manii. TEM mani/i.  
o) API pirakasi ). TUP gWˆri, urutu ), jau.  
233. *jur   ‘pescoço’ 
a) ASU sor-a. SRU sur-a. AVA -adZuFã. ASX Zora, jura. TAF tSot. API sur-a. TEH dzu-e/´k. KAY jura. 
PAT jur. URB jurupi. TUP jur. YRL jura. GUP a’jura, aju. IZO (tSe-)’aju, i’jaju. GAN aju. GUK jua. 
o) PAK iama/ˆu-a. AWT he)/ãi ). UWW ¯urukãN-a. PAT jurupˆ, ˆrˆBˆ. GUJ irapikã, AUA nei), kupi. EME 
arˆpˆt. GUY ato, jato. SIR ato, ati. GUN dZu/i. GUK jwa, rupˆ. XET dZa’Zuë, daja’da@Ue  
234. *juriti    ‘juriti’ 
a) ASX  dZeruti. KAY sirusi 
235. *juru   ‘boca’ 
a) PAK tSuro-a. TEM zuru. SRU suru. TAF soro-a. KYZ juru. ASX dZoro, dZuru. AWT juru. API suru-a. 
AMD dZuru-a. UWW Zuru-a. TEH Zuru. PAT juru. KAY juru. WYA juru. URB juru. ANA juru. WYJ 
juru. EME dZuru. GUJ iruo. TUP juru. KOK juru. GUY juru. SIR tSuru. GUN dZuru. GUP juru. TXI juru. 
GAN juru. GUK juru. XET dzuru [dzUrU].  
o) AVA awa-dZok 
236. *jurujaj*   ‘bocejar’ 
a) ASU sorosaj. ASX Zorowak. PAT jurujai.  
b) TEM zuru-peka. GUN dZurupeka. 
o) TUP jurupirar. GUK ãja 
237. *jurumu )*  ‘abóbora’ 
a) TEM zoromo. TAF korowã. AWT jurumu ). URB jurumu. TUP jurumu ). YRL jirimu ).   
b) GUN anai. GUP anai. GAN ana’i. 
o) AVA t´kˆ, t´kˆr-a, takeg. GUY kurugWata.. AUA i/u. XET ‘bobora 
238. *juta/ˆB*   ‘jutaí’ 
a) TEM zuta/ˆw. AWT juta/i. PAT juta/i, juta/ˆB-a. YRL jutai. GUY jataˆ. GAN jatai.  
239. *juta-iß   ‘jatobá’ 
a) AVA ∆ut´’ˆwˆ. KYZ juta/ˆB. URB juta/i. AUA juta i. TUP jeta/ˆB. YRL jutai.  
o) XET baj/waj’˙aj  
240. *ju/i   ‘rã’ 
a) TEM zu/i. AVA ‘∆ui. API sui-kupewa. PAT ju/iuhu. URB ju/i. TUP jui. YRL ju/i. SIR tSuj. GUN 
dZu/i. GUP ju/i. XET ‘nZ@uj ‘hu)m/aj.  
o) TEM maNa, materewa. GUY aru. TUP tataka, gWararˆeˆ, juipoNa. GUK jˆ[gi], tete) 
241. *ju )   ‘campo’ 
a) KYZ  ju ). PAT ¯u. TUP ¯u ). GUN ¯u ), ¯unˆ. GUP ¯u ). TXI ¯u )u / ¯u. GAN ju ).  
o) PAT ¯itiN. YRL ka/atiNa, kapitiwa. GUY tˆ. SIR turuka. GUK pranã, prana 
242. *jˆ  ‘machado’ 
a) ASU sˆ-a. PAK tSˆ. TEM zˆ. SRU sˆ-rˆa. TAF tSˆ. AVA dZˆ-kWˆFa. ASX dZˆ. AWT jˆ-ti. API sˆ-a. 
UWW dZu-/ia. TEH dZˆhˆ. PAT jˆ. KAY jˆ. WYA jˆ. WYJ jˆ. EME jˆ. ANA jˆ. URB ji. AUA ji. TUP jˆ. 
YRL Zi. KOK jˆg. TXI jˆ. CHA jˆ, (tSe)’jˆˆ. GUK jˆ. 
o) PAT ¯imere, tupãjˆ. GUJ itapiriko. SIR ita. GUN hatSa. GUP hatSa. XET ¯epra’ka, dZapra’ka   
243. *jˆß   ‘cozido 2’ 
a) PAT jˆB. TUP jˆB-a. SIR dZi, utSi. GUN dZi . 
o) PAT moapˆg. SIR mi)te 
244. *jˆßa*   ‘braço’ 
a) TEM ziwa. AVA ‘dZˆwa. TAF tSiwã. KYZ jˆwa. ASX dZiwa. AMD e-dZiba. PAT jˆB-a. EME eiwa. 
URB ijˆwa. TUP jˆBa. YRL juwa. KOK iwa. SIR tiba. GUN dZiwa. GUP jˆva. TXI ’jˆwa / jigWa.  
245. *jˆßoj*  ‘jibóia’ 
a) TEM zˆwoj. KAY jˆwoj. URB jowoj. TUP jˆBoj. YRL Zibuja.  
o) TEM arapuka-moj, mozuhu. PAT mojohu. KOK ˆwˆra-ti-tsukuri. GUN moj gWasu. TXI mboiguasu. 
GUP kuriju 
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246. *jˆN*  ‘enrugado’ 
a) TEM zˆm. PAT ¯iN. TUP a¯i¯iN.  
o) ASX wawak, pikurup. SIR amutSa, amiirute. PAT ka¯i¯ˆN. TUP apiSai), ¯eai). GUP (o)¯ˆ¯ )ˆi, (i)tSa/i 
). TXI nai. 
 
K 
247. *kaß   ‘banha’ 
a) TEM kaw-er. TAF kãm. KYZ ikawa. ASX ikaw-er-a. API kaw-a. AMD ikWaBa ?. TEH ikab-a. KAY 
ikaw-a. WYA ka. WYJ ka. KOK ikawa. TUP kaB.  
b) GUP  kˆra  ‘gordura’. GUK kˆra. SIR ekira. GUY kˆra.TXI kˆra. GAN kˆ’ra 
o) YRL kawasawa.  
248. *kaß  ‘vespa,marimbondo’ 
a) TEM kaw. SRU kaw-a. TAF kam. ASX kaw-a. PAT kaB-a. GUJ ka. URB ka. ANA kã. AUA ke. TUP 
kaB. YRL kawa. KOK kawa. GUY kau. SIR kJa, ka. GUN kaBe. TXI kawe)e. GUP ‘kava. GAN kaBa, ka. 
XET ‘kˆa. 
o) GUK kˆve/e). XET waëx 
249. *kaj   ‘queimar’ 
a) ASU kaj. TEM kaj. TAF kãj. ASX kaj. KAY kaj. WYA kaj. WYJ kaj. EME kaj. GUJ kaj. URB kaj. 
TUP kaj. YRL kaj. TXI (‘a)kai. GUK kaj.  
o) XET ka'topa 
250. *kajam*  ‘fugir 2’ 
a) KYZ ko/jam. PAT ka/Nˆm. TUP ka¯em. GUN ka¯e. 
o) ASX it. PAT titig 
251. *kajˆm*  ‘perder’ 
a) TEM k´zˆm. TAF kãtSˆm. ASX mu-kadZˆm. PAT ka/¯ˆm. TUP ka¯em. YRL ka¯emu ). SIR katSa. 
GUN -ka¯e). GUP (a)ka¯ˆ. TXI (a)mokañˆ. GAN (a)ka¯ )ˆ. GUK kajã. XET m )´kanˆ   
o) TXI (tSe-)am )ˆrii ‘sucumbir, ser vencido, perder, ..’, jimongueta. IZO (tSe-)am )ˆrii. CHA am )ˆrii 
495.mamar  252. *kam  ‘seio’ 
a) TEM kam. TAF kˆm. AVA kam-a. ASX kˆm-a. AMD kam-a. TEH kom-ipˆ. KAP kama-a. PAT 
kam.KAY kãm-a. WYA kã. WYJ kã. EME kamo. GUJ kamã. ANA kˆmi. TUP kam. YRL kami. GUY 
kã. SIR kã. GUN kã. GUP kama.  
253. *kamu   ‘mamar’ 
a) TEM kamu. TAF kamo. ASX kamu. PAT ka/mu. TUP kamu. GUY kamu. GUP kamu. TXI kamu. 
GAN kamu. 
o) KOK tSutSu. GUK kãtˆku 
254. *kamˆ*  ‘leite’ 
a) TEM kamˆ. AMD kamu. PAT kamˆ. URB kamˆ. TUP kamˆ. YRL kami. SIR kani. KOK kamatˆa. GUN 
kamˆ. GUP kamˆ. TXI kamˆ. 
255. *kane/õ   ‘cansado’ 
a) ASU kani/o. TEM kane/o. TAF kane/õ. ASX kani/o. WYA kane/o). EME kaneõ. GUJ kanu) panela. 
TUP kane/õ. SIR keneã. GUN kane/õ. TXI (tSe-)’kanˆ/kãno. IZO (tSe-)’kangˆ. XET kane’a. GUP 
kane/õ.  
o) PAT kapaB, kWerai, mopˆtu. YRL kWere, maraari. TUP poeraj. KOK ˆpuri, ukuari.  
256. *kanine-   ‘canindé’ 
a) TEM karine. AVA ka¯i¯e-te. ASX kanine. API kanine. AMD kanine-a. KAP kanine-a. KAY kanine. 
TUP kanine. GUY kanine.  
o) YRL arara tawa 
257. *kaN   ‘osso’ 
a) ASU kˆN-a. TEM kaN. SRU kõN. TAF kˆg. AVA i’kaN. ASX k )ˆN. API kaN-a. AMD kaN-a. TEH kaN. 
PAT kaN. KAY kaN. WYA kaNW-er. WYJ  kaNWe. GUJ kã. URB SãNW-er. ANA k )ˆ. AUA kˆNo. TUP kaN. 
GUY kã. SIR ke)j. KOK kanuara. SIR kãNe. GUY kãNWer. YRL kãwera. GUN kaNWe. GUP kaNgue, kã 
(M.). TXI kãgWe. IZO kãgWe, kãwe. CHA kãwe. GAN kãN. GUK kã, ikã. XET ka’k´NgI, ‘iNka. 
o) EME kawan, wane/iwˆt. AWT itSi )  
258. *kaN   ‘seco’ 
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a) TEM kaN. AMD pi-kaN-a. PAT kaN. KAY pi-kaN. WYA kã. WYJ sikã. URB kã. ANA tˆk )ˆ. TUP kaN. 
YRL tikaNa. SIR hikã. GUP ikã /  kã. GUK tSa-kã. 
o) GAN ti )ni ), aku’i, ipirutˆpi. TEM tiniN. API imu. TEH ytyuate. PAT ˆBˆahiB. SIR tuba, kãte. GUY piru. 
GUN ipiru. TUP akui, tiniNa, tiniNata. GUP ˆpi, pirekã. TXI ti)ni / jˆpi. GUK jˆpi, beju. XET ‘w´pi, 
¯a’kçNgwa 
259. *kapi/i  ‘capim’ 
a) TEM kapi/i. AVA kapi. ASX ka/api/i. WYA ka/api/i. WYJ ka/api/i. URB kapi). ANA ka/api. TUP 
kapi/i. GUY kapii. YRL ka/api). GUN ka/api. GUP kapi/i. TXI ka’pii 
GAN kapi/i. 
b) ASU soowia. API sohowa 
o) XET '¯u)ti  (do banhado). TAF tSõ. AMD ipotˆBubua. TEH niagWabuhu. PAT ¯uNWaB, akWae/ˆm, 
aBuhu. KAY jawa/ip. 
260. *kapi/ißar   ‘capivara’ 
a) AVA kapiFwaF-a. UWW tapiBar-a. PAT tapiBar. EME kapiware. URB kapi/iwar. TUP kapi/igWar. 
YRL kapiwara. KOK kapiwara. GUN kapi/iBa. GUP kapi/ˆgua,kupi/ˆva. XET kapi.waj, hajk )´.  
o) GUK paiva 
261. *kara  ‘cará’ 
a) TEM kara. ASX kara. AWT karã. API kara. KAP kara. PAT kara-/i. EME kara. GUJ kara. URB kara. 
AUA karai. TUP kara. YRL kara. GUY kara. GUN kara-tsi). TXI kara. GAN kara.  
o) GUK kratSi ) i’a 
262. *karara*  ‘pássaro anhinga, carará’ 
a) WYA karara. WYJ karara. 
o) AMD a¯aN. PAT gWˆrapurutu 
263. *karawata   ‘caraguatá’ 
a) GUP karagWata. TXI karagWata.  
264. *karãj   ‘arranhar’ 
a) TEM k´r´j. GUN karãj. GUP (a)karãi.  
o) TAF tSekãit ‘-se’ SIR a-iSã iSã. YRL kitika. KYZ kawia. PAT agWir, e/ )ˆj. GUP (a)hai. TXI heviro 
265. *karãj  ‘raspar’ 
a) TEM k´r´j. WYA karãj. WYJ karãj. URB karãj. YRL karãj. GUP (ai)karãj.  
o) TAF pˆk )ˆj. KAY we/ )ˆj. SIR save-savi. GUK jupi. XET ha’kato ‘..o arco’. GAN (ai)popi, (ai)pepi ) 
266. *kare) ?  ‘torto 1’ 
a) GUN kare). KOK ape). TUP ape). GUP kare). GAN kare).  
267. *karu   ‘comer 2’ 
a) ASU karo. TAF kãro. ASX karo. KAY karu. TUP karu. SIR karu. GUN karo. GUP(a)karu. TXI karu. 
GAN karu. 
o) TAF tSe/ak  
268. *karuk   ‘urinar’ 
a) ASU koroN. TEM karuk. AVA kaFuk-a. ASX koruk, kuruk. UWW kurˆk. PAT kurug. KAY kuruk. 
ANA kuru. URB ka/aru. TUP karuk. YRL karuka. KOK kWaruka. SIR kWaru. GUN kWaru. GUP kWaru. 
TXI kWaru. GAN kwaru. GUK karu. XET kwaro. 
o) PAT eko/Bog  
269. *karume   ‘tartaruga’ 
a) GUN karume. SIR kõnõme. GUP karume, tatekaja, tSeu, mbusua. TXI karume. GAN karume, tsju’/e. 
GUK kromme. 
b) TUP jurara. YRL jurara.  
o) TEM para/ˆw-pe. KOK lipitsu. YRL kapitari. TUP unuanã, jurukugWa. PAT jaBoti. 
270. *kawi    ‘bebida fermentada’ 
TEM k´wˆ. ASX ikawi ). PAT kaNWi. SIR ere )ã. GUN kagWidZi. GAN kãwi ). KYZ kawi). YRL kaisuma, 
karibe, kaSiri. GUP jeˆ/urã / kau/ˆ, kaguˆ  ‘cerveza’ / avati kaguˆjˆ ‘chicha’. TXI ‘kãwˆ, kaguˆjˆ. IZO 
kã’gwˆjˆ, kãwˆ. XET warU'e8ki (de jabuticaba) 
271. *katu   ‘bom 1’ 
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a) ASU kato. TEM katu. TAF kãto. AVA katu. KYZ katu. ASX katu, kato. AMD katu. UWW katu. PAT 
katu. KAY katu. EME katu. WYJ katu. GUJ katu. URB katu. ANA katu. AUA datu. TUP katu. YRL 
katu. GUY gatu. TXI katu. GAN katu. GUK katu, gatu.  
o) PAT pˆrˆB. SIR kotSe. TUP maraNatu. GUN maraNatu. GUP maraNatu. XET çdZu’ete , // 
272 a. *ka/a  ‘mato’ 
a) ASU ka/a. TEM ka/a. SRU ka/a. KYZ ka/a. ASX ka/a. PAT ka/-gWˆr. KAY ka/a. WYA ka/a. WYJ 
ka/a. GUJ ka/a. ANA ka/a. AUA ka/a. TUP ka/a. YRL ka/a. SIR kJaa. GUN ka/agWi. GUP ka/avo, 
ˆvˆra/i. TXI kaa. IZO ‘kaa. CHA ‘ka/a. GAN ka/a. GUK ka/a.  
o) AVA kakˆ, kapite. API kawˆra. KOK ˆwˆtatˆ. XET ‘¯ajtë  
272 b. *ka/a*  ‘folha 2’ 
a) ASU ka/a. TEM kWa/a ?. PAK ka/a. AVA ka. ASX ka/a. API ka/a. AMD ka/a. UWW ka-pur-a. 
TEH ka/a. PAT ka/a. TUP ka/a. YRL ka/a.  
o) CHA hokˆ 
273. *ka/aB  ‘defecar’ 
a) TEM ka/a. TUP ka/aB. YRL ka/a. GUN ka/a.  
o) AVA a-putSi. ASX wotSi, wuti. PAT /ta, kWere, monurug. KOK kapi. TUP epoti, KOK iputi. SIR uSi. 
GUP (a)kaka, (tSe)repotihˆi / (a)poti (M.). TXI (a)mãña. XET a’pwc@i, pwc@i. ASU posi. GUK putSi  
274. *ka/i   ‘macaco’ 
a) PAK ka/i. TEM ka/i. SRU ka/i. TAF kã/i. AVA ka’i. KYZ ka/i. ASX ka/i. AWT kai-te. API ka/i. 
AMD ka/i-a. UWW ka/i-a. TEH ka/i. PAT ka/i. KAY ka/i. WYJ ka/i. EME ka/i. GUJ ka/i. URB ka/i. 
ANA ka/i. AUA ka/i. TUP ka/i. GUY kai. SIR ke)j. GUP ka/i. GUN ka/i. GAN ka/i.  
o) PAT ku/¯aN. YRL makaka. KOK miara, mijara. TXI ‘matSi. IZO ‘mãsi. CHA ‘matSi. GAN ka’mi. 
GUK pwa. XET ‘dawaj, pIra.goj, ‘tragoj, te’rawe, tawae  
275. *kenaß*  ‘fechar’ 
a) TEM kenaw. TUP kenaB. GUP (a)hokena. TXI (a)jo’kena . GUN (a)¯okena.  
b) ASU akwapetˆm. TEM wapˆtˆm. ASX akotˆm.  
o) PAT motˆpaB, tˆB, oBapˆtˆm, Bˆg. KAY pˆk. YRL musikina. KOK jatse-n. SIR tSati, tarõ, mumi. TUP 
mojara. GUN motˆ. GUP (a)mbotˆ. TXI mombo. XET pa’tSi8aj  
276. *keramu*   ‘roncar’ 
a) TEM keramo. SRU keramur. PAT kiramu. TUP keramu. SIR kenãmu. GUN keramu. GUP keramu. 
TXI keramu. GAN keramu. GUK kramu. 
b) TEM kororo. GUN korõrõ. GUP (a)kororõ. TXI korõro. XET ka’rarã, kç’rçrç). GUK krorõ. 
o) TUP amu, ¯eeNa.  PAT tororoN. GUK jambu, jeNata, je proro, kura.  
277. *ko*   ‘aqui’ 
a) ASU ka. TEM ko. ASX ki. AMD ko-rupi. URB ko. TUP kua, ko. SIR ko, a. GUY ko.  
o) GUY abe, ape, KOK ikiaka, ikia-ti. GUN apˆ. ASU katˆ. TEM tse. KYZ awamu). PAT agWa, aNa, aBo, 
kiromo. TEH iapˆ. AMD abo, korupi. API /awo. KAP aBo. KAY /aN. URB kohi). AUA ka rupi. GUP 
ko/ape, ‘ape, a, kˆvõ. GAN kˆBõ. TXI kWape, gWape. XET ajka’le, ‘kare.  
278. *ko   ‘roça’ 
a) ASU kaa. TEM ko. TAF ka. ASX kaa. AMD ko-pea. UWW ko-ho. PAT ko. KAY ko. EME ko. URB 
ko. URB ku piSa. TUP ko. YRL ku piSa. KOK ku. SIR ko. GUN kokWe. GUP kokWe. TXI ko.  
o) TUP kopisaBa, ˆBapaara. PAT oBa 
279. *kok*  ‘apoiar’ 
a) TEM ze-kok. SIR tSe-ko. TUP je-kok, koka.  
o) KOK jamamita puta. TXI mujeko 
280. *kopa/ˆß*  ‘copaiba’ 
a) TEM kupa/iw. PAT ma-kupa/ˆB. TUP kopa/ˆB. GUP kupa/ˆ. 
o) KOK munirama. SIR koroj 
281. *kopir   ‘roçar’ 
a) TEM kupir. TAF kapit. TUP kopir. GUN kopi. GUP (a)kapi. GAN (a)kopi. YRL kapiri, ka/apiri.  
o) TEM moNaj, iru-wapa/ar, petek. ASX piawak. PAT /gWˆ/rog.  KOK muruka. TUP kaanupã, ˆBapaara. 
GAN akaamõni ). 
282. *kora   ‘xingar’ 
a)TEM kuraw. TAF koram.  
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o) TEM munˆj. YRL jakau. GUN omukawadZu 
283. *koroj*   ‘áspero’ 
a) TUP koroj. GUN koroj, korõj. KOK kuru-n.  
284. *ko/e)me*   ‘amanhã’ 
a) UWW ko/ema. EME koeme. URB koi). TUP korokoe)me. PAT koemamehe.  
o) AVA pˆa’dZewe, tapˆa’dZewe. GUY ajiibe, YRL irane. TUP oirã, oirãne. GUN kõera, kõe)ra. ASU 
ose/iwe. KYZ ai/iwe. ASX arimo. XET po’nime, po’¯ej, pa’¯e. TAF atSeiwe.  
285. *kuima/e   ‘homem (varão)’ 
a) ASU koma/e. PAK kuma/e. SRU kuma/e. AWT kume/e. AMD kWima/e. UWW kuma/e. PAT 
akWaime/e. KAY akWama/e. TUP akWãima/e. GUY kuimae. SIR ki)mae. GUN kuima/e. GUP kuima/e. 
TXI kui’mae. GAN kuimae. GUK kˆ’bai. 
o) ASX kudZema/e 
286. *kuja   ‘cuia’ 
a) ASU kos-a. TEM kuj. AVA kudZ-a. ASX kudZ-a. URB kuj-. AUA kWi. TUP kuj-a. YRL kuja. KOK 
kuja.  
b) GUN ka/igWa. XET kagwa. 
c) KYZ ˆ/a. API ˆ/a. PAT ˆ/a.  
o) XET ‘kojpe, a’mawa   
287. *kujatãj   ‘menina’ 
a) TEM kuz´t´/i. TAF kotãtãj. AVA ku¯ata’i. API ku¯ãtã. TEH kunaij. KAY kujãtaj-met. URB kujatãj 
ra/ˆr. AUA kotaj. TUP kujatãj. YRL kujãtãj. KOK ku¯ati. GUP ku¯atai ). TXI ku¯atai. GAN ku)¯ atai ).  
o) PAT kui/i, ma/i, amakui/i. SIR tSukWaake. GUN mita ku)¯ ã. GUP mitãku¯ã, pekˆ. GUK kuja mbuku. 
XET c@i’kwa, ‘kwa, ts@igwa  
288. *kujã   ‘mulher’ 
a) ASU koso-a. PAK kotSu-a. TEM kuz´. SRU kuso. TAF kotS )ˆ . KYZ ku )jã. ASX ku¯ )ˆ. AWT ku¯i. API 
ku¯ã-Na. UWW ku¯ã. KAP ku¯a. PAT ku¯a. KAY kujã. WYA kujã . URB kujã. AUA kujã. WYJ kujã. 
GUJ kWajã. ANA kuj )ˆ. TUP ku¯ã. YRL kujã. GUY ku¯a. GUN ku )¯ ã. GUP ku¯a. TXI ku)¯a. GAN kujã. 
GUK kujã. XET ‘ko¯a.  
o) AVA u )’wãi, ineFa. EME waimi, waiwiri). KOK waina. SIR re)j, ni)nisi. PAT mojaruer. 
289. *kumana   ‘feijão’ 
a) TEM kumana. AVA kumãna. ASX kumana/i ). API komana-/i-a. EME kumana. URB kumana/i. ANA 
kumanã. TUP komana. GUY kumana. GUN kõmana. TUP komana/i. GUP kumana. TXI kumana. 
o) KAY takuri. YRL fejã 
290. *kupe   ‘costas 1’ 
a) TEM kupe. AVA kupe. KYZ kupe. ASX kupe. API kupe-a. AMD kupe-a. PAT kupe. URB kupe. TUP 
kupe. YRL kupe. KOK kupi. GUY kupe. SIR gite. GUN kupe. GUP atu-kupe. TXI kupe. GAN kupe. 
XET kope.  
291. *kupekaN  ‘coluna vertebral’ 
a) TEM kupekaN. TUP ??. . YRL kupe kãwera. SIR gite ke)j. XET he)’te)ka. 
o) TEM hazu. ASX kupekˆgˆ-wera GUN pˆtSokãNWe, pˆso/okaNwe. TXI apisko  “espinazo” / ñuranti 
“espina”. 
292. *kupi/i   ‘cupim’ 
a) ASU kopi/i-a. TEM kupi/i. AVA ku’pi¥-a. ASX kupi/i, kopi. PAT kupi/i. EME kupii. URB 
kupi/i. TUP kupi/i. YRL kupi)/i. KOK kupia. GUY kupˆi. GUN kupi/i, kupi). GUP kupi/i. 
o) XET  ¯eku, mbereaZ@o. AVA tau )wakaN-a  
293. *kurimata   ‘curimatá’ 
a) TEM kerimata. TUP kurimata. YRL kurimatã.  
o) GUN pirape 
294. *kurumi)   ‘menino’ 
a) PAK konõmi-a. TEM kunumi. SRU konomi-a. TAF konomi ). KYZ kunumi-a. UWW kurumi ). KAP 
kunumi ). URB kunumi raˆr. ANA kunumi). TUP kurumi). YRL kurumi) . KOK kunumi. GUY kunumi. 
GUN kunumi. TXI kunu )mi. GAN kunu )mi ).  
o) AVA mitãN. TEH kWuima/e. PAT pˆ/a, tiBˆ/ri. KAY kunu/um. AUA beta. SIR tSukWaake. GUP mitã, 
mitã/i,mitãmi. GUK embogi, kromi. XET 'tSi)3´ ) kwãj 
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295. *kururu   ‘sapo’ 
a) TEM kururu. SRU kururu. ASX kururu. PAT kururu. GUJ kururu. URB kururu. AUA kururu. TUP 
kururu. YRL kururu. GUY kururu. SIR kururu. GUN kururu. GUP kururu. GAN kururu. GUK kˆruru. 
XET ko’rara  
o) AVA koko’FWo. TXI kototo / manane. XET ‘ndZoj. PAT aru, ju/euhu  
296 a. *kutuk   ‘lavar 1’ 
a) ASX kutuk. PAT kˆtˆ/Nog. EME kutsuk. URB kutuk.  
296 b. *kutuk   ‘furar’ 
a) ASU kotoN. TEM kutuk. TAF kotok. KYZ kutuk. PAT kutug. KAY kutuk. WYA kutu. ANA kutu. 
AUA kutu. GUJ kˆtu. URB kutuk. TUP kutuk. YRL kutuka.  
o) SRU pug. GUN mokWa. XET ‘koto, m´mbo, mçwa . TAF monok. ASX momok, mumuk, tˆm. PAT 
/apˆtekutug 
296 c. *kutuk*  ‘espetar’ 
a) TEM kutuk. TUP kutuk. SIR gutu. GUP (ai)kutu.  
o) GUN mo/ˆ, etSiwo. GUP (a)hesˆvõ 
296 d. *kutuk*   ‘picar 2’ 
a) ASU kotoN. TEM kutuk. ASX kotok. KYZ kutuk. TUP kutuk. SIR gutu. 
297. *kutiu*    ‘macaco cuxiú’ 
a) ASU kosio. SRU kutSi-pi. ASX kutSiuu, kotSio. YRL kuSiu. 
o) TEM tamari. PAT kaitiNWaN 
298. *kuwaaß   ‘saber, conhecer’ 
a) ASU kWaham. TEM kwaw. TAF qaam. ASX kohap. AMD kWaab, kWaha. PAT kWahaB. KAY kWahap, 
kuwahap. WYA kua. WYJ kua. URB kuhã. GUJ akWa. URB ukWa. TUP kugWaB. YRL kuaw. SIR ikWã. 
GUN kWa/a. GUP kWaa. TXI (ai) kWa. IZO (ai)’kWa(a). CHA (ai)’kWa(a). 
o) EME tsikaN. PAT karakatu 
299. *ku/a*  ‘cintura’ 
a) TEM ku/a. ASX ku/a. TUP ku/a. YRL kuwa. SIR kua. TXI ’kua.  
o) KOK tsumaka-arˆwa 
300. *kˆß  ‘piolho’ 
a) ASU kˆw-a. PAK kˆ. TEM kˆw. SRU kˆB-a. TAF kˆp. AVA kˆw-a. ASX kˆw-a. API kˆw-a. AMB kˆB-
a. UWW kˆB-a. TEH kˆg-´. PAT kˆB. KAY kˆp. WYA kˆ. WYJ kˆ. EME kˆ. GUJ kˆ. URB kˆ. ANA kˆ. 
TUP kˆB. YRL kiwa. GUY kˆ. SIR ki. GUN kˆ. GUP kˆ. TXI kˆ. GAN kˆ. XET kë.  
o) AWT aBitSi 
301. *kˆBˆr-  ‘irmão da mulher’ 
a) PAT kuBˆr. KOK kˆwˆra.  
302. *kˆju  ‘grilo’ 
a) TEM ikizu. PAT kˆju-/i. EME kˆju. TUP kˆju. GUY kˆju. GUN kˆdZu. GUP kˆju. TXI kˆju. GAN 
ikˆju. GUK kˆju. XET këdZjo.  
o) KOK tSiri. TXI tavia. GUK baikˆ 
303. *kˆpˆ/ˆr  ‘irmã mais nova da mulher’ 
a) ASU kˆpˆ/ˆr-a. TAF kˆpˆ/ˆt. ASX kˆpˆ/ˆr-a. SIR erikii. 
o) GAN SekiBˆ, ta’pi 
304. *kˆr   ‘verde(nao maduro)’ 
a) TEM akˆr. PAT kˆr, akˆr. URB iakˆr. TUP kˆra. YRL jakira. SIR aki. GUP akˆ. XET ‘akˆ.  
o) GUY jˆgWˆve. TUP pˆra, ˆBˆra. GUN idZakˆ/ˆ 
305. *kˆra*  ‘gordo’ 
a) TEM kira. TAF kˆrã. PAT kˆra. TUP kˆra. SIR kira. GUN kˆra. GUP kˆra. TXI kˆra. GUK kˆra. 
o) ASU ikam. ASX dZerap, tupiav. PAT ahˆm, apo/a. KOK ikiratsu-n. YRL kawa. GUP avevo.  
306. *kˆriri)*  ‘calar-se’ 
a) TUP kˆriri). YRL kiriri. GUN k )ˆr )ˆr )ˆ. GUN k )ˆr )ˆr )ˆ. GUP (a)kiriri ) , mokiriri ). TXI (tSe-)kiri)ri. IZO (se-
)kiri)i. CHA (tSe-)ki)i. 
o) TEM po/ok. ASX pik. PAT japo/og. SIR edimukiririte. TUP Se¯ee)nok, kWakuBa, pˆka, ¯eenoka, 
¯eemika.  
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307. *kˆtã*   ‘verruga’ 
a) PAT kˆtã. TUP kˆtã. GUN kˆta?, kˆpã. GUP kˆtã. IZO (se-)k )ˆtã. 
o) ASX kˆnˆ. GUP apeno. TXI ikaraj 
308. *kˆti)  ’cortar 1’ 
a) ASU kˆsi. TEM kˆtˆ. TAF kˆtSi. AVA kˆtSi. ASX kˆtSi. API kˆsˆ. AMD kˆtSˆ. KAY kˆtsi. WYA kˆsˆ. 
WYJ kˆsˆ . GUJ kˆtSi. TUP kˆti). SIR kise. GUN(ai)kˆti). GAN (ai)k )ˆti ). GUK kˆ’tSi. XET ‘këd’ˆ. TXI 
(ai)k )ˆti “.., rajar” 
b) TXI monoro. (ai)a’sˆa. TEM monok. TAF manak, moãj. ASX manak.  
o) YRL japina, jana. GUY jatsˆa, KOK tsakˆta. GUN dZadZaja, ¯a¯a. GUP  (a)mbovo, (a)mondoro, 
mbo/i. IZO (ai)’aˆa / (a)jahˆa. CHA (ai)ahˆa. GUK aˆgpa, aˆja, jaˆga, tavo. 
309 a. *kˆtˆk  ‘esfregar, friccionar’ 
a) TEM kˆtˆk. TAF kˆtˆk. ASX kˆtˆk. GUJ kˆtSˆ. ANA kutSu. AUA utu. TUP kˆtˆk. YRL kitika. SIR giti. 
GUN kˆtˆ. GUP (ai)pitSˆ, (ai)pokˆtˆ, (ai)kˆtˆ / (ai)kˆtˆ. GAN (ai)kˆtˆ, kutu. TXI (ai)’kˆtˆ “frotar, refregar”. 
b) TUP pˆSˆBa. TXI  (ai)’pitSˆ / (ai)pok )ˆti / hesakiti / (a)moikome)ngua. IZO (ai)’pisˆ. CHA (ai)’pitSˆ.  
o) KAY opin. ASU se-ehˆm. PAT hˆB 
309 b. *kˆtˆk  ‘ralar’ 
a) ASU kˆtˆN. TEM kˆtˆk. TAF kˆtˆk. ASX kˆtˆk. AMD diti. PAT kˆtˆg. URB kˆtˆk. ANA kˆtˆm. TUP 
kˆtˆk. GUN kˆtˆ.  
o) GUP (a) karãj. GUP (a)mongu/i. PAT pin 
310. *kˆtsˆß  ‘rede 1’ 
a) TEM kˆhaw. EME kea. GUJ kˆha. URB kˆha. AUA kie. UP kesaB. GUN ki/a. TXI ’kˆa, kiha. CHA 
’kˆa.  
o) SRU tekWaw. TAF eqam, ini. AVA kˆao, kˆawo, kˆ’awa. UWW dZa/awa. YRL makira. GUP pˆha. 
GAN pˆtsa  
311. *kˆtSe   ‘faca’ 
a) ASU kˆhe. TEM kˆhe. SRU kˆse. ASX kˆhe. TAF kˆtSe. AWT itSi, tSitSi. AMD kˆi-/i-a. PAT kˆhe-/i. 
KAY kˆe. URB kˆse. AUA kita (forma antiga WYJ kˆse). TUP kˆse. YRL kise. KOK kˆtSˆ. SIR kise. 
GUN kˆtSe. GUP kˆse. TXI ’kˆse. IZO ‘kˆhe. CHA ’kˆse. GAN kˆ’se, kˆtse. XET kˆti’ha.  
o) PAK krej-a. TEM itakˆhe. AVA ikake, itake-a. KYZ jˆ. API itasua. AMD itoBi. TEH takˆ/i. PAT 
parati/i. GUJ takˆ. WYA marija, WYJ marija, EME maria, maridZe 
312. *kˆwaß-*  ‘pente’ 
a) ASU kˆwaw-a. TEM kˆwaw. AVA kˆwaw-a. ASX kˆwaw-a. TUP kˆgWaB. YRL kiwawa. GUN kˆgWa. 
TXI ’kˆwa. IZO ’kˆgWa. CHA ’kˆwa 
o) PAT a¯ipe/iBe/e 
313. *kˆ/a   ‘sujo’ 
a) TEM kˆ/a. TAF kˆ/ã. AMD kˆ/a. TEH kˆ/a. PAT kˆ/a. WYA kˆ/a. WYJ kˆ/a. EME kˆ/a. URB Si/a. 
TUP kˆ/a. YRL kia. SIR kia. GUN ˆkˆ/a. TXI kˆa. CHA ’kˆa.  
o) ASX pion, /aiwet. TUP Seruum. GUK braa, bra. XET ¯a’guro  
314. *kˆ/ˆj*   ‘pimenta(gen.)’ 
a) TEM kˆ/ˆj. KYZ ˆkˆ/ˆ )j. AWT ki )/i ). PAT kˆ/ˆ¯. KAY kˆ/ )¯ˆ . TUP kˆˆ¯a. 
o) AVA nae’nu )itSõ, ona’tˆma, õ, ˆu’atˆFã. ASX ˆkˆ/ )ˆdZa.  KOK aZi. TUP ¯ani, ¯anu. GUP kumari 
315. *kWaß   ‘passar’ 
a) TEM haw. SRU kWen. KYZ  kWap. ASX kWap. PAT kWaB. WYA kWa. TUP kWaB. 
b) URB asa. YRL sasa. TUP asaBa, jeoia, pooka, pˆka. GUN o-asa. GUP (a)hasa, (a)mbohasa. TXI (a)asa. 
GAN (a)h-atsa.  
o) ASU oapohehe. PAT mogWaB, porogWˆruB. 
316. *kWanu   ‘porco espinho’ 
a) TEM kWanu. AVA ‘FWãnu. URB kWanu. ANA kWanu. TUP kWanu. YRL kWanu.  
o) PAT ki/i ). SIR tae. GUN kui). GUP kure ka/aguˆ. TXI kuii 
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317. *kWar-   ‘buraco’ 
a) TEM kWar. AVA i’kWar. ASX kWar-a. AMD NWar-a, kWar-a. PAT kWar. WYA kWar. URB kWar. WYJ 
kWa. EME kWat. GUJ ikWa. ANA kWã. AUA ikWe. TUP  kWar. YRL kWara. KOK kwara. GUN kWa, ikWa. 
GUP kWara. XET gwa.  
o) GUP pˆko/e), tenda, pa/u )  nandi. GUK javã. TUP Buka, puka.  
318. *kWaratSˆ   ‘sol’ 
a) ASU karahˆ-a. PAK ãrã. TEM kWarahˆ. SRU /ara. AVA ‘aFa, ‘aFlJa. KYZ kWaraˆ. ASX kWarahˆ. 
AWT karahi. API ara. AMD kWara. UWW kWara. TEH kWar´. KAP kWara. PAT kWara, kWrahˆ-uhu. KAY 
kWat. WYA kWaraˆ. WYJ kWaraˆ. EME kWaraˆ. GUJ kWarahˆ. URB kWarahˆ. ANA korahˆ. AUA korai. 
TUP kWarasˆ. YRL kurasi. GUN kWaraˆ. GUP kWarahˆ. TXI kWa’rasˆ. IZO kWa’raˆ. CHA kWa’rasˆ. GAN 
kwarasˆ  ?. GUK kˆraˆ. XET kWar’ha (luz do.). 
o) SIR te)na ?. 
319. *kWata   ‘macaco coatá’ 
a) ASX kWata. URB kWata.  
o) API kaiurana. PAT aBijouhu. YRL makaka piSuna 
320. *kWati   ‘quati’ 
a) TEM kWati. AVA kWatSi. ASX kWati. AMD kWatSi. PAT kWati. WYA kWasi. WYJ kWasi. URB kWaSi. 
ANA ? kWaSi. AUA kWati. GUY kWatSi. GUP kWati ).  
o) KOK atSuni?. GUN tSi/ˆ, tSi/i. PAT heihar. GUK kare), tSˆvapeti ), kˆruvagi 
321 a. *kWatiar    ‘desenhar’ 
a) WYA kusiwa. WYJ kusiwa. 
322 b. *kWatiar ?  ‘pintar’ 
ASU pinim. TEM pinim, pitu, muhun. TAF moon. PAT pinim. KAY kwatsi/at, otapaka. GUN emopara, 
eti)ta. TUP mojegWapa. GUP (a)mbopara, (a)mboje. TXI moretSa / jekua  ‘-se’. GAN (ai)kwati’a. 
XET  matSa ‘..rosto’ 
323. ketse ?  ‘ontem’ 
a) KAY ikwe. TUP kWese. YRL kWese. GUN kWe/e. GUP kWehe. 
b) TXI ‘karumo. IZO ka’rumo. CHA ka’/arumo. 
o) ASU ˆmawe. ASX dZarukame. UWW a/iwe/i. PAT kirame, oji/i, raji/i. KOK ikuatSi. GUY ajerapˆpe. 
SIR isamãmi), kkuri. GAN kuehetei ). XET kara’mawI 
324. *ker   ‘dormir’ 
a) ASU ken. TEM ker. TAF ket. AVA a-kˆF, o-keF. KYZ ser, set. ASX kit. AMD ki, otSi. UWW kir. 
PAT kir. KAY ket. WYA ke. WYJ ke. EME ker. URB er. GUJ kere. ANA ka. AUA ka. TUP ker. YRL 
kiri. KOK kˆrˆ. SIR ke. GUN ke. GUP (a)ke. TXI (a)ke. GAN (a)ke. GUK u-ke. XET ki.  
o) XET dZo, o, kI’ra. TEH akidZikoro.  
 
M 
325. *makuri*   ‘bacuri’ 
a) TEM pakuri. GUJ mukuri. URB pakuri. YRL bakuri.  
o) PAT heiraipˆ/gWi 
326. *maman*   ‘enrolar’ 
a) TEM man. ASX mamˆn. PAT maman. TUP maman. YRL mãmã. GUN mãma. 
o) TEM zapakWar. PAT /apˆpeBan. KOK anaruka. 
327. *mamo* ??  ‘onde?’ 
ASU mopa. AVA mopo. UWW mome )te. PAT mome. TUP mamo. GUN mamo. YRL mame). KOK maka, 
makati. YRL musiwã. TUP uma, umã, umãme. GUP mamo, moo.  
b) TXI ki’a-pe-pa / -ape “adonde” / keti-pa. IZO ki’a-pe-pa? , ke’apepa? 
328. *mani/i*  ‘mandí’ 
a) TEM mani/i. ASX dZani/i. TUP mani/i. YRL mani/i. GUY manii. GUN mãdZi. GUP mandi/i.  
o) AVA ˆaFWaZlFe, taFWaZlka. API nani/asu 
329. *mani/ok   ‘mandioca’ 
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a) ASU mani/aN-a. PAK mana-/ˆB. TEM mani/ok. TAF mani/ak. AVA mani’ok-a. KYZ mani/og-a. 
ASX mani/ak-a. AWT mani. API mani/og-a. UWW maniok-a. TEH maniok. PAT mani/og. WYA 
mani/o. WYJ mani/o. EME maNi/ok ?. GUJ mani/i). URB mani/ok. AUA mani/a. TUP maniok. YRL 
maniaka. GUY manio. SIR nio, anoo. GUN mani/o. GUP mani/o. TXI manio. GAN maniog. 
o) KAY te )mi/u ). GUK /ambiro 
330. *manõ   ‘morrer’ 
a) ASU mano. TEM mano. AVA mãnu. KYZ manu ). ASX manu ). API mono. AMD mono. UWW monõ. 
PAT mano. KAY mano. EME manõ. URB manõ. WYJ manu ). AUA manu). TUP mano. YRL manu ). 
GUY mano. SIR manõ. GUP(a)mano. TXI mãno. GAN manõ. GUK mano. 
o) SRU sekˆj. PAT papaB 
331. *manußi*   ‘amendoim’ 
a) TEM manuwi, monowi, munuwi. TAF monowi. AVA ma’nui. API munuwi. URB munui. TUP 
manuBi. GUN manowi, manuwi. GUP manuvi. TXI munuvi. GAN manu’Bi.  
332. *maNaNa*   ‘mamangava’ 
a) TEM wamaNaw. PAT mama/Na-uhu. KAY maNaNa. URB maNa. ANA mamaNa. YRL mamaNa. GUY 
maNaNa. GUN mãNaNa. GUP mamaNa. TXI maNaNa. GAN maNaNa. 
o) XET tawa’ri¯o, tawa¯o   
333. *marakaja   ‘gato do mato, maracajá’ 
a) TEM marakaza. TAF mãrãkãtSa. ASX marakadZa-uu. API marakasa. TEH mar´kadZ´. KAP marakaja. 
EME marakaja. URB marakaja. TUP marakaja. YRL marakaja. GUY marakaja. GUN marakadZa. GUP 
marakaja. TXI marakaja. GAN marakaja. GUK kaja.  
o)  SIR tikatSa 
334. *marakanã   ‘maracanã’ 
a) TEM mar´k´n´. WYA marakanã. URB arakanuhu. WYJ marakanãkasi). TUP marakanã. GUY 
marakanã. GUN marakãnã. TXI mara’kãna.  
b) API tarawe. UWW taraBe.  
o) PAT kˆrˆriapepe/i ).  XET wa.rawa, ra’waj  
335. *marakuja* ?  ‘maracujá’ 
a) GUP muruku’ja. IZO muru’kuja.  
336. *maramojaN*   ‘brigar’ 
a) TEM maramo¯a. TUP maramo¯aN. YRL maramujã.  
o) ASX Ze/eN-atˆ, dZuawˆkˆ. UWW aijawawam. PAT irarõ, jipˆg. KAY ju/ukap. TUP asepe¯aN, akaBa, 
ape¯aNa. GUN wero/a, ¯õrairõ. TAF ãkaam. ASU se/eN-ahˆ. 
337. *mariwi   ‘maruim’ 
a) TEM maruwi. URB mariwi). ANA merui. TUP marigWi. YRL marui). KOK mariwa miri. GUN 
marigWi. GUP marigWi. TXI ma’riwi. IZO ma’rigWi. CHA ma’riwi.  
o) SIR tSusarej 
338. *mawari   ‘garça maguari’ 
a) TEM mawari. WYA mawari. WYJ mawari. GUJ magWari. URB maNWari. TUP magWari. YRL 
magWari. GUY magWari. GUP magWari. XET magWari.  
o) ASX akatiguu. PAT mutiriuhu 
339. *ma/e   ‘coisa’ 
a) ASU ma/e. TEM ma/e. KYZ ma/e. PAT Be/e. EME mae. AUA mae. URB ma/e. TUP ma/e. YRL 
mã/ã. GUY mae. SIR mae. GUN ma/e rejrej. GUPma/e. TXI ma/e. IZO  'ma/e / mae-’nuNa. GAN 
ma/e. GUK bwe.  
o) TAF apa ‘.., fato’. ASX dZe.apa. PAT apo, mater. KAY ma/anoat 
340. *ma/e   ‘acordar 2’ 
a) TEM me/e, me/e). ASX mˆi. PAT ma/e. AMD ma/e). GUJ me/e).    
o) GUN owi, emowˆ. GUP (tSe)mandu/a, (a)¯emomandu/a, (tSe)Nga/u, (tSe)-pˆ’aho. TXI moma  
‘despertar’/(tSe)mae’ndua. GAN Se-maenu’a. 
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341. *meju   ‘beiju’ 
a) TEM mezu. ASX medZu. PAT meju. EME meju. URB meju. ANA meju. AUA beju. TUP meju. YRL 
meju. GUN medZu. GAN meju.  
342. *men   ‘marido’ 
a) ASU men-a. TEM men. TAF men. AVA –men-a. KYZ men-a. API men-a. UWW min. KAP men-aga. 
WYA men. EME men. GUJ men. AUA me). TUP men. YRL mena. KOK mena. GUN me. GUP mena, 
me (M.). TXI me. GUK i-me.  
o) KAY i/iru ). SRU erererakatara. PAK tSatotˆra. AWT kume/e. URB sawa/e. SIR ru, rããsa. GUK 
japetˆva. XET a’rata’ha   
343. *menar    ‘casamento’ 
TEM menar. KYZ pe∏er-a. TUP momenar. YRL menadri. KOK menara. GUK mena. SIR ¯inisi, arua. 
GUP (a)menda. PAT eko ‘casar’ 
‘casar-se’. TXI (a)’menda / jerereko / mendaha ‘casamento’ TAF reka, tSatˆna ‘p/ homem’, menan ‘p/ 
mulher’  ‘casar-se’ 
344. *mewe*   ‘devagar’ 
a) TEM mewe. TUP megWe. GUN megWe. TXI ‘mewe. IZO ‘megWe. CHA ‘mewe. 
o) GUP (ai)ko tava’hupe, ... PAT ¯imopˆ/a. YRL merupiara. KOK januki. TAF mawej.  
345. *miar*   ‘caça’ 
a) TEM miar. TAF emian. AMD miar-a. PAT miar-a.  
o) PAT emiukar. TUP soo, YRL suu. SIR soo. KOK ipurak-ari-n. GUN kasa. GUP tˆmaba apˆ, so/o 
mo¯a (M.). TXI he’wae   / tembia  “caza”. IZO he’wae  “pezcado y carne de caza”. CHA he’wa/e 
346. *miju/i*   ‘andorinha’ 
a) TEM mizu/i. TAF mˆtSo/i. AVA mu’rui, u’Fwˆ. ASX midZu/i. API mosu/i-a. PAT miju/i. URB 
moju/i. TUP mˆju/i. GUN mˆdZu/i. GUP mbˆju/i. TXI majijui.  
o) SIR doididikãmi. TUP mijuiti )Na. URB  sa/ihu. GUP mitã isa/ˆ )va. TAF taãpen ‘..grande’ 
347. *mim     ‘flauta’ 
a) TUP mimˆ. GUN mˆmi, nˆ. TXI te’mimbˆ.  
o) TEM apim, ti/am. AVA oFWe’gWe. PAT jiru/a, tiBiBore, ˆreru/i, ˆrerujipˆhu. YRL mawaku. KOK 
urutsa. SIR takWa. GUP mimbˆ, turu¯e)/e).  
348. *miri)  ‘pequeno’ 
a) TEM miri. AVA mi¥i. GUJ mii. URB mi. TUP miri). YRL miri. KOK miri. GUY mini. GAN 
miri. GUK miri.)  
b) GUP mitSi) ,mitãmitSi) /miri) (M.). TXI ‘mitSi. IZO mi)si. CHA ‘mitSi-’ra/ˆ. 
o) ASU pipi. PAK iproi-pipi. SRU oserehe, ju, su. TAF ã/ˆt. ASX pipi, pipipi. AWT haitSen. API su )j. 
AMD tSu/i). UWW Sui ). TEH dZuuni. PAT Su/i ). KAY ta/apiatsã, etˆmakaN. EME sikian. SIR 
rike)j, siki)ni). TUP aˆri), -i, -i) . GUN kiri)/i). GUK mini, kimini. XET tE)jo, ‘k )´, ndajpI  
349. *miwa ?   ‘biguá (pássaro)’ 
a) GUN migWa. GUP migWa.  
o) API i¯owat 
350. *mitSir*  ‘assado 2’ 
a) YRL miSiri. KOK mitSira. TUP miSir. GUN mitSi. GAN miSˆ.  
o) SIR eresi, GUN ritSe. TUP jˆB. TXI hesi / timineae. XET aZˆ  
351. *moapˆk*   ‘cozinhar 2’ 
a) SRU mu )Napˆg. TAF maãpˆk. TUP moapˆk.  
b) KOK apapuri. TUP mojˆB, jˆB. GUN modZi. GUP (a)mbojˆ. GAN ajemiamˆkˆ 
352. *moenˆk   ‘acender’ 
a) ASU monˆN. TEM munˆk. SRU munˆk. TAF wenˆ. GUP moenˆk. YRL muneka. SIR meni. GUN 
moenˆ. TXI (a)moendˆ. GUP(a)mˆendˆ. XET ‘majne.  
o) GUJ am )ˆn )ˆ. URB hapˆ. ASX dZapi/u. TEM wenˆ. TAF matSapˆho. PAT enˆ. TXI muje’pota / 
mujupepota / jatapi  “encender” 
353. *memˆr   ‘filho (da mulher)’ 
a) ASU memˆr-a. TEM memˆr. TAF memˆt. ASX memˆr-a. TUP memˆr. YRL memira. GUP membˆ. TXI 
memˆ.  
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o) CHA ‘tajˆ. TAF ãhˆt, ãtSˆt, tSirõwet, memˆt, watSã  
354. *mena*  ‘relaçoes sexuais,ter’ 
a) TEM meno. KAY meno. TUP mena. 
o) PAT eko, jopohe. YRL jumuasa, jupusi. SIR sãã. GUP (ai)poreno, (a)motembo 
355. *menˆ   ‘sogra 1’ 
a) TEM mehˆ. TAF menˆ. TUP menˆ. 
o) TAF ˆrãwet. ASX aja. YRL tiwa, sugra . SIR tSari. GUP sˆ aNa. TXI mendˆ ‘diz a nora, arcaísmo’ / 
(tSe) ‘raitSo ‘dicen los yernos’.  
356. *meru   ‘mosca’ 
a) TEM meru. AVA me)Fu. KYZ meru-a. ASX meru. PAT meru. KAY meirup. URB meru). TUP meru. 
YRL meru. KOK meru. GUY meru. SIR meru. GUN meru. GUP meru. TXI meru. GUK beru. XET 
meru.  
o) PAT ¯itiNaru 
357. *me/eN   ‘dar’ 
a) TAF maˆ )j. KAY me/e)N. WYA me/e). WYJ me/e). URB me/e). EME me/eN. TUP me/eN. YRL me)/e). 
SIR mee ). GUP me/e). TXI (a)me)e. IZO (a)me)e. 
b) PAT mono. ASU mon, mana. TEM mono. KYZ mur. ASX mana, mut. AMD mono. SIR mo, mono. 
o) KOK jumi, tamana 
358. *mikui  ?  ‘mucuim’ 
TEM mekWi/i, ASX ? mikWi/i 
359. *mim  ‘esconder’ 
a) TEM mim. TAF mim. ASX mim. PAT mim. TUP ¯omim, ¯emim. YRL jumimi. KOK jamimi. SIR 
tSimi). GUN ¯e-me, o¯e-mi. GUP (a)moka¯ˆ ), (a)¯omi. TXI (a)ñomi, (a)ñe)mi  ‘..-se’ / ikWaku , mopimi  
360. *moakuß   ‘esquentar’ 
a) TAF wãkop. KYZ mukup. PAT mukuB. TUP moakuB. YRL muaku. SIR muraku. TXI (a)mo’aku.  
o) TEM pe, purupe. ASX  dZap. PAT kˆme), pe. KOK tsa-kuta. TXI (a)je’pee, (‘a)pe 
361. *moj-maraka*   ‘cascavel 2’ 
a) TEM moj-raraka. GUN moj-maraka. TXI maraka. 
o) GUK bwa parã, mibˆ parã. XET ‘moj dZagojtaj  
362. *moakˆm*   ‘molhar’ 
a) TEM mu´kˆm. TAF -ãkˆm. TUP moakˆm. GUN moakˆ. GUP (a)muak )ˆ. TXI (a)moãkˆ. IZO (a)moãkˆ. 
CHA (a)mãkˆ.  
o) PAT moˆhar. YRL mururu. SIR miarete. TUP amõ. GUP (a)mohe/õ  ‘irrigar’ / (a)mboaruru 
363. *moj   ‘cobra’ 
a) ASU mas-a. PAK matS-ia. TEM moj. SRU moj, mos-a. AVA modZ-a, moj-a. TAF maj. ASX maj-a. 
API mos-a. AMD modZ-a, buj-a. TEH boZa. PAT moj-a. KAY mõj. WYA moe. WYJ moj. EME moj. 
URB moj. ANA mo. AUA maj. TUP moj. YRL buja. KOK mui. GUY moj. SIR mej. GUN moj. GUP 
moj. TXI moj. GAN moj. XET moj.  
o) GUK membo 
364. *mõja   ‘perseguir’ 
a) GUN mõ¯ã. GUP (a)mo¯a. TXI (a)mõ¯a, (a)mu)¯a. IZO (a)mu)¯a. CHA (a)mu)¯a. 
o) TEM epezan. TUP eko. SIR mumita-mita. GUP agui, ˆpˆpe.  
365. *moj-tiniN*  ‘cascavel 1’ 
a) TEM moj-tiniN. TUP moj-tiniN. GUN moj-sini. GUP mboitSini.  
o) GAN agwa’i. SIR mejtasihe, mejtasie.  
366. *moka/e)*   ‘moquear’ 
a) TEM muk´/´ . TAF maka/e). AVA a-mo’kai. ASX muka/e). PAT moka/e). TUP mokae). YRL 
mukã/e). GUP (a)moka/e).  
o) ASU warikore, tapawasa. PAT pokig 
367. *mokõj   ‘dois’ 
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a) ASU mokoj. TEM mukuj. SRU mukuj. TAF mokõj. AVA mo’kõj. ASX mokoi, muku )j. AWT muku )i. 
API muku )j. AMD mokõj. TEH mokoi. PAT moko¯. KAY mokõj. WYA moku )j. WYJ moku)j. EME 
mokõj. URB mokõj. GUJ maku)j. ANA muku). YRL mu )ku)j. KOK mukuika. GUN mokoj ). GUP mokõj. 
TXI mokõj. IZO mõkoj. CHA mõkwi. XET mçkãj.  
o) UWW mokõ¯otu. PAT meme. SIR tSeremõ 
368. *mimoin*   ‘cozinhar 1’ 
a) TEM mimoj. TAF tSe-mimõj. ASX mimu )j. TUP moin. YRL memu)j. SIR mumi)-te. GUP (a)momi’moi. 
TXI (a)’mbojˆ, (‘o) jˆ.  
369. *moajan   ‘empurrar’ 
a) ASU moason. TEM moazan, muazan. SRU muason. TAF maãtSin. PAT a¯am, moa¯oN. TUP moa¯an. 
GUN moã¯a. TXI (a)mãña.  
o) AVA oi’toka, iupi¥e. ASX ami ), monˆrˆk. KAY momot. PAT /amin, hog.  
370. *moee  ?  ‘salgar’ 
a) TUP moee). GUN emõe)e. GUP (a)mohe/e).  
o) TEM mo-hemˆk, k´mu-emˆk PAT gWahˆahiB. 
371. *mojareko*  ‘pendurar’ 
a) TEM muzaeko. PAT haeko. TUP mojareso. 
o) PAT amoNo. YRL tiku, jatiku. GUN moBaBa, owawa 
372. *mojaru  ?   ‘zombar, caçoar’ 
a) TAF matetSirõ. TUP majoro, mojaru. GUN omudZaru. 
o) TEM zu-zaj, kasuar, puka-hehe. PAT a/aN, jigWa/rai, mo¯imemua, moatetiru )a. GUP ogWuarara, 
osunu. TUP jaia, memuã, porojaia 
373.. *mojaok ?   ‘repartir’ 
a) TEM mu-za/ak. TUP mojaoka. GUN emudZa/o. SIR amutSao-tao. TXI mbujao. 
o) TEM mume/eN. PAT kWaBa/eN. YRL mui. TUP pea, maei). GUP (a)mboja/o.  
374. *mojˆrõ   ‘amansar’ 
a) PAT mo¯ˆrõ. TUP aimomˆar, mo¯irõ.  
o) TUP morejekuaBa, noNatu, momuBa. SIR amusete, earakWaa mumete. GUN amomãsu. TEM 
moNakWa/aw. PAT mojipokWahaB. GUP (a)mbosaitehara, (a)momarangatu. TXI mujipokWa  “adiestrar” 
375. *mokamu   ‘amamentar’ 
a) GUN mokãmu. TUP mokamu. SIR mukãmu. GUP (a)mokamu. TXI mokamu. 
376. *mokon   ‘engolir’ 
a) ASU mokon. TEM mokun. ASX mokon, mukun. PAT mokon. TUP mokon, mokoN-a. YRL mukana. 
GUN moko. GUP(a)mokõ.  
377. *moma ?  ‘terminar’ 
a) TEM mumaw. GUP (a)momba.  
b) ASX opap. GUP (a)japopa, (a)mopaha. TXI (o)pa ‘se termina, se acaba’ 
o) KYZ moˆk. YRL ma, pitu. 
378. *momor   ‘jogar’ 
a) ASU maman. TEM momor. TAF mamat. PAT momor. KAY momot. WYA momo. WYJ momo. EME 
momor. AUA mama.  
o) ASX mopak. PAT apˆ 
379. *momˆk  (L)   ‘apertar’ 
a)TEM temi-pˆk. ASX mutˆk, pˆhˆk. KAP pˆga. 
o) KOK  eretSa japetSika. TAF matˆrˆrˆk, oga. EME opi/ãtã. GUJ apˆkˆ. GUP (a)jopˆ. 
380. *mome/u*  ‘contar,narrar’ 
a) TEM mume/u. KYZ mome/u. ASX mume/u. PAT mome/u. TUP mome/u. YRL meu. GUP 
(a)mome/u, (a)henuka. TXI (a)mo’meu / (a)enuka. 
o) ASU poroNeta. KOK kumitsa. SIR eu 
381. *momor   ‘atirar 2’ 
a) TEM momor. TUP momor. GUN momo. TUP mono. ASX mopak. URB mopok. PAT mopu.  
b) ANA a/api. AUA ujupi  
o) PAT aBˆ, pirahaB. TAF ãwˆ ‘..flecha’ ASX dZaperemak. TEM mu-ze-a-ˆtˆk. 
382. *mona   ‘roubar’ 
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a) TEM muna-rehe. ASX muna. TUP mona. YRL muna. GUN moãna. TXI mona. 
o) SIR sirõ. TUP monaro. TXI (a)ñomi, (a)ne)mi  ‘.., esconder’ / monano / ñomi  
383. *monan   ‘misturar’ 
a) TEM munan. PAT monan. TUP monan. YRL munani. TXI mona. 
o) ASU pˆwon. TAF matSe/an. ASX wara. PAT koti), gWara, johe/ar. TUP moapatˆnã, moaperara. GUN 
e)mojru )ma, e)modZoparapa. TXI (a)mbo’jea  ‘mezclar, confundir’ / mona ‘mezclar, mecer’ 
384. *moneß   ‘vestir’ 
a) ASU monem. TEM mune-hew. ASX monep. TUP moneB. GUN mone. TXI (a) mone.  
o) ASX dZˆruti. TUP aoBa, moaBa 
385. *monok  ‘cortar 2’ 
a) ASU manaN. KYZ monok. TUP monok.  
o) KAY wetˆk. TUP aBa, asˆaBa, mogWaja. XET ‘manda.w. 
386. *mono*  ‘mandar, enviar’ 
a) TEM mono. TAF mana. KYZ mono. ASX mana. PAT mono. YRL munu. SIR mono. GUP (a)mono. 
TXI mono. 
o) GUP (a)mbou, (a)jokuai. TXI (a)mbou 
387. *mono/ok   ‘juntar 2’ 
a) TEM monohok. KYZ monoN. PAT -no/oN. TUP mono/og. SIR manuã. GUN mono/o. GUP 
(a)mono/õ, (a)mboatˆ,  (a)moiru ). ASX munˆˆk.  
o) TUP mojepotara, mojeroBˆka. TXI (a)mbo’atˆ / (a)mopok )ˆ@ta ”juntar, anudar” / (a)’jea+ndie “.., 
mezclar” / mbatti “juntar, reunir” 
388. *monˆj-  ‘assustar, espantar’ 
a) TEM moNize, mo-eNo. TAF maana. TUP monˆj-a. SIR munidi. GUN mõnˆ, mondrˆ. GUP (a)mo’ndˆi. 
TXI (a)mo’ngˆje.  
o) YRL mukajemu. TUP piriNa. TXI(tSe-) a’mondo,ija’mondo. IZO ja’mondo / (a)ñe)ki  ‘assustarse’. 
CHA (a)ñe)ki 
389. *monˆj   ‘espantar’ 
a) TUP monˆj. SIR muni. GUN e-mõnˆ.  
o) YRL mpu. KOK japana-ta. TUP mosˆkˆje, moputupaBa, putupaBa.  
390. *monˆk  ‘acabar 2’ 
a) ASX mumˆk. KYZ moˆk. GUP monˆk . 
b)  SIR amua, amuma. PAT amua, amuma 
o) ASX pa/ak. UWW jakaBa.  
391. *mopen   ‘quebrar’ 
a) TEM mupen. KYZ mopem. GUJ amape). URB mupen. ANA mupe ). AUA mupe). TUP mopen. YRL 
pena. GUP (a)mope), (a)joka. TXI (a)mõpe  ‘quebrar, romper’ / (a)’joka.  
o) TEM hok, haw. ASX anak. PAT ka, apeka, /apika, ka/mig. TUP ka, juka. TAF ak, kã 
392. *mopu   ‘tocar(inst)pr.’ 
a) TEM mopu. TUP mopu. GUP mopu. YRL moapu. GUN moku. TXI mopu.  
o) TUP mimˆ, moapã, motaka 
393. *moroˆtSaN*   ‘esfriar’ 
a) TEM muruwitsaN. TUP moroˆsaN. TUP moroˆ, roˆ, roˆsaNa. GUN moroitSa.  
o) PAT akuBir 
394. *motiniN*   ‘secar’ 
a) TEM mutiniN. PAT -tiniN, aˆtˆrˆg. TUP motiniN. YRL tini. TUP tiniN. TXI muti)ni / motini.  IZO 
(a)moti)ni 
CHA (a)muti)ni. 
o) ASX mutuwˆt. TUP ˆpaBa, moakui, mokae). TEM mi-kaN. GUP(a)mokã. TEM hohok, k´/en 
395. *motˆk*?  ‘puxar 1’ 
a) TUP mosˆk. ASX monˆk, monˆrˆk. 
396. *motsapˆr   ‘três’ 
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a) TAF maãpˆt. AVA mohapˆ. KYZ muapˆt. API moapˆ. KAY moapˆt. WYA mosapˆ. EME mapˆt. URB 
mahapˆr. ANA muapˆi. TUP mosapˆr. YRL musapiri. GUY motsapˆr. SIR tSeremõ hiri. GUN moapˆ. 
GUP moapˆ. TXI moapˆ, mapˆ. IZO mo’apˆ. CHA ‘mapˆ. 
o) XET ‘moka.te)j, mwg8a’te )j. ASU na/iroihi. PAK he/ˆtSˆo. SRU tapˆta. ASX iroma/e, iruma/e. 
AWT pauwi ). AMD mokoNatu. UWW koNo, turepei. TEH e/ˆdZˆ 
397. *mo-tSim-   ‘alisar’ 
a) TEM mu-hˆm. TUP mo-sˆma. GUP (a)mosˆ )i. TXI mõsi.  
o) KYZ kˆtˆg. PAT momu/mug. GUP (a)amoapesˆ )i  
398. *mowaß*  ‘peneirar’ 
a) ASU mowam. TEM moNWaw. TAF moam. KYZ maNap. ASX moNap, mugap. PAT mogWaB, moar. 
TUP mogWaB. YRL muaw. GUN mogWa. 
399. *moweß ?, moNWeB.  ‘apagar’ 
a) TEM muew. ASX muep. PAT mogWeB. UWW mawin. URB muwe. YRL muew. TUP mõNWeB. TUP 
momana, momemuã. GUN mogWe, e)mogWe. GUP (a)mogWe. TXI (a)’mowe, mogWe. 
o) SIR tata amuke. GUJ ame. TAF mait 
400. *moweraB   ‘curar’ 
a) TEM muNWeraw. PAT mogWeraB. TUP momWeraB. YRL mopusaNa. TUP posanoN, noNatu¯o GUP 
(a)moNgWera (trans.), (a)kWera (intr.). TXI (ai)poãno / impoano / (a)kWera / (a)mogWera 
401. *mo/e   ‘ensinar’ 
a) TEM mu/e. TAF ma/e. KYZ mu/e. ASX mu/e. PAT mo/e. TUP mo/e. GUP (a)mo/e. TXI (a)’moe.  
o) KOK mimu-ta. SIR amaagatu, amaakatu 
402. *mõj   ‘cozido  1’ 
a) TEM moj. TUP mõj. GUP mi’moi. TXI ñemõj. GAN mi )mõj.  
403. *moˆnˆtSem   ‘encher 2’ 
a) TEM moinehem. TUP moˆnˆsem. GUN mõne/e.  
404. *muã  ?   ‘vagalume’ 
a) TEM waN. TUP mamwã.  GUN mwã, moã. SIR gWãe). gWõãe). GUP muã  “cocuyo, luciérnaga”. GAN 
mu )ã. GUK ambwa 
o) PAT muhu ). YRL gagaluma. GUP ˆsoindˆ ‘gusano de luz’. TXI tSanopera / overasi.  
405. *muriti*   ‘buriti’ 
a) TEM muriti, moruti. KOK mˆrˆtˆ. 
o) ASX dZˆdZˆrˆna. API misˆwa 
406. *muritsi*?   ‘murici’ 
a) TEM muriti-/iw. TAF morihi. API purisi-/nasi. TUP murisi. YRL muruSi.  
407. *mutuk*  ‘mutuca’ 
a) ASU mutuk. PAT mutug. EME mutuk. URB mˆtuk. ANA mutu. YRL mituka. GUY mutu. SIR mitu. 
GUN mutu. GUP mutu. TXI mutu. GAN mutu. XET ‘moto. 
o) AVA nitSiu, u 
408. *mutSu    ?  ‘muçum’ 
a) TEM muhu. YRL musu ). GUY mutsu. SIR musu. GUN musu. GUP musu. 
409. *mˆa   ‘pessoa,gente’ 
a) GUY mˆa. SIR mia. GUN mˆa. GUP mˆa, ‘mava, avakuera. GAN mˆa. GUK bˆa. 
o) TXI pikˆ. API ahe. AMD ahe. TEH kii. YRL mira. GUK ˆma 
410. *mˆkur   ‘gambá (mucura)’ 
a) TEM mˆkur. ASX mukur-a. PAT mˆkur-uhu. EME mˆkut. URB mˆkur. ANA muku. YRL mikura. 
GUN miku,muku. GAN mˆku.  
o) TUP sarigWe. XET hara'raw , kˆajaj 
411. *mˆrˆß   ‘longe’ 
a) TEM mˆrˆ. TUP ui)mˆrˆB. GUN mo-mˆrˆ. GUP momˆrˆ. TXI ‘mˆrˆ. IZO mo’mˆrˆ. CHA ‘mˆrˆ. 
o) ASU kwe, kosete. SRU pewise. KYZ muku. ASX moite, awaite. API ajãj. AMD irupe. UWW irupe. 
TEH yrupeu. PAT irupe, paiBo. KAY amoete. KOK amutse. SIR iSo, eroo, erõõ. TUP amõ, amõNoti, 
apuekatu, ui). IZO mãtˆ. GUK dˆpˆ. XET ‘djikje   
412. *mˆtu )   ‘mutum’ 
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a) TEM mˆtu. AVA mu )’tu. ASX mˆtu ). AMD mutu ). PAT mˆtu ) . WYA mˆtu ). GUJ mˆtu ). WYJ mˆtu). 
EME mutu). URB mˆtun. ANA mitu). TUP mˆtu. YRL mitu, mutu. TUP mutu. GAN m )ˆtu ). 
 
N 
413. *nami    ‘orelha’ 
a) ASU inami-a. PAK inami-a. TEM nami. SRU nami. TAF nami. ASX nami. AWT e-dami. API inami-
a. AMD nami. UWW naBi-a. TEH n´mi. PAT nami. KAY inami. WYA nami. WYJ nami. EME nami. 
URB nami. ANA nami. AUA nami. GUJ inami. TUP nami. YRL nami. KOK nami. GUY nami. GUN 
nãmi. GUP nami. TXI nami. IZO nami. CHA nami. GAN nami. GUK nabi. XET hë’-m´mbi.  
o) AVA apˆakWoFa, apˆakWar. SIR isa. YRL apiasa 
414. *nanã   ‘abacaxi’ 
a) TEM n´n´. AWT nani. EME nana. URB nana. TUP nana. YRL nãnã.  
b) YRL awakaSi. GUN aBakatSi, wakatSi. GUP avakatSi, vakatSi. 
outros: SIR kurukwata. ASX pararaw )ˆ/a. PAT juparapa/ri 
415. *ne  ‘tu (voce)’ 
a) TEM re. SRU ne. KYZ ne, ene. ASX ne. AMD ne. TEH de. PAT ne. KAY ne. EME ne. URB ne. ANA 
ne. AUA ne. TUP ne. YRL ne. GUY ne. SIR ne. GUN ne. GUP ne. TXI ne. GAN ne. GUK de. 
416. *nem   ‘estragado, podre 2’ 
a) TEM nem. EME -neme.  
o) TEM aˆ. ASX puga, iaivera. API niaru)ja. AMD tSabaehete. KAY itsatsak, itsare)m. YRL aiwa. GUY 
ai.TUP aˆB. TUP Seaikatu. IZO ‘huumbi, i’suumbi. KYZ tãtã. 
417 a. *noN   ‘por’ 
a) ASU noN. TEM no, moNa, -new, muu. ASX parug. PAT mono. TUP noN.  
o) KYZ m )ˆj. YRL muri. KOK janureka. SIR mono. GUN moi. TUP moana, moiNo. (a)ñono / (a)moi). 
GAN amoi , amone, ru ), rehe. GUP (a)mombo, (a)poi, (ai)tˆ ˆpe ˆga  ‘botar’ /  (a)moi )  ‘colocar’ / 
(a)mohenda. GUK jono, pa, pã. XET ropI, Irope.  
417 b. *noN   ‘deitar 2’ 
a) PAT noN. TUP noN. YRL jenu. GUN ¯enõ. XET a.¯i’nç.  
o) TAF tSenog, tSop 
418 a. *nupã. ? .  ‘ganhar’ 
TEM zenan. PAT moitamere. YRL rumari. SIR isite, dimoi. GUN Nana, aNana. GUP (a)¯emomba/erepˆ 
(hetave), (a)mono/õ. TXI mbisipe, mogana 
418 b. *nupã   ‘bater’ 
a) ASU nopo. TEM nup´. SRU nupo. TAF nopˆ ). AVA nu )pa-ta¥i. KYZ nupã. ASX nopiN. API nupã. 
KAP nupã. PAT nupã. KAY nupã. WYA nupã. WYJ nupã. URB nupã. EME nopã. ANA 
nup )ˆ, nupi). AUA nopõ. TUP nupã. YRL nupa. TXI nu )pa. XET ¯upa.  
o) PAT irarõ, mopaN. KOK kunita. SIR ibu-ibu. GUN mota. TUP Sepu, tataka, pana, mopu, poara. GUP 
(a)mbovˆ, (ai)pˆvu. XET gwa (c/ mão) , ‘¯upa  (c/ objeto). TAF tSokã 
419. *nˆmon*   ‘cuspir’ 
a) TEM nˆmon. TAF /ˆnˆmon, mon. PAT nˆBur. TUP nomun. YRL tumuna. GUN newõ, ne)wõ. TUP 
muna¯o. XET N’wino, a’Nwino. 
 
O 
420. *oß   ‘folha 1’ 
a) ASU haw-a. TEM r-ow, h-uw. SRU ara. TAF ap. KYZ ow-a. ASX aw-a. AWT h-aB-i. KAP h-oB-a. 
PAT oB-a, aB-a. KAY h-op. WYA o. WYJ o. URB  ho. ANA howa. AUA hiwe. TUP oB. YRL awa. 
KOK tsa. SIR o. GUN o-gWe. GUP t-ogWe. IZO (ñana) ‘roo. CHA (ˆwˆra)’ho/o. GAN h-oB. GUK o. XET 
-'a.  
o) AVA kakˆFˆ, iwˆ’∆aFo 
421. *oßa   ‘face’ 
a) TEM awa, r-uwa. ASX uwa. AMD oBa. PAT oBa. URB huwa . TUP oB-a. YRL ua. SIR ruba. GUN 
towa. GUP tova. TXI r-owa, tova. GAN t-oBa. GUK uva.  
o) AVA a’wa¥upukãm. SRU tSiratˆwape. KOK tSitsa. XET dZa’tÏwa 
422 a. *oßˆ*  ‘azul’ 
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a) TEM huwˆ. PAT oBˆ. ASX uwˆr. URB howˆ. TUP oBˆ. SIR rubi. GUN howˆ. GUP tovˆ. TXI ‘howˆ,-
rowˆ. GAN hoBˆ.  
o) AVA ou’FWaetõ, ou’gWae, ika’te. KOK tsenepuka-n. YRL sukiri. TUP oBig. AUA akutSe. XET ha’ute. 
422 b. *oßˆ   ‘verde’ 
a) TEM h-uwˆ. AMD h-aBˆ. KAY tsowˆ. WYA soBˆ. URB howˆte. AUA ruwi. TUP oBˆ. GUN howˆ. 
GUP hovˆ. TXI ‘howˆ. GAN t-oBˆ.  
o) SRU iapewˆ. AVA o’uFWae, -tõ, ‘dZakˆˆ. ASX jukˆrˆ. TEH ypˆrˆhu PAT jukˆrˆ. TUP moroBˆ. YRL 
suikiri. XET ha˙te, ha’uëte. TAF ka/akˆramahe  
423. *ojepetei ) , pe/i)   ‘um 1’ 
a) ASU pite/i. KYZ ajepe/i. AMD ojipe/i, pe/i. UWW pe/i. PAT ojipeji. KAY ojepete. WYA pe/i). 
WYJ pe/i). URB petei). ANA tSepe/i). GAN petei. GUN petei). GUP petei ).  
o) ASU osepesowe. PAK otSepaiBar. SRU osepese. AVA enopenõ’ai. ASX moiepe)n. AWT tsu/pe)wan. 
TEH aipe. EME madZepehã. TUP oje pei). YRL jepe. SIR komi)i). TXI pe)ti. IZO mope)ti. CHA pe)ti. GUK 
miroiã. XET ‘m )´te)j, mãte )j, ‘waj  
424. *ok   ‘casa’ 
a) ASU aN-a. TEM /ok, uk. SRU og-a. TAF akan ‘casa dos homens’. AVA ok-a. KYZ /og. ASX ak-a. 
AWT a/. API /og-a. AMD ok-a. TEH oN-a. PAT oN-a. KAY ok. WYA oka. WYJ oka. URB ok. AUA 
/a. TUP ok-a. YRL uka. KOK uka. GUY o. GUN o/o. oga (GUP). GUP oga. TXI ‘o(o), (‘tSe-)ro, ‘ho(o). 
GAN og. XET ak.  
425. *okar    ‘pátio’ 
a) TEM ukar. GUN oka. TXI ‘oka.  
426. *oken*  ‘porta,entrada’ 
a) TEM uken. TAF aken. ASX ukin-a. YRL ukena. GUP oke). TXI õke.  
o) AVA ˆFWa’pewa, iuFWa’peu, wapˆ’k´wa SIR tarõna, ike-sa. PAT juru 
427. *oko  ?  ‘socó’ 
a) TEM hoko. PAT hoko. WYA oko. GUJ hako. URB soko. ANA ako. WYJ oko-wiri. YRL suku. GUY 
tsoko. SIR sukui. GUN hoko. GUP hoko,hoko/i. TXI hoko. GUK doko.  
o) ASX akuwu. API hove 
428. *opar   ‘perder-se’ 
a) TEM upar. ASX upat. TUP opar. IZO (se-)’ropa.  
o) SIR katSa. GUN ka¯e). TXI (a)kãñˆ 
429. *opepˆr   ‘pálpebras’ 
a) TEM apetit. PAT opepir. GUN apepˆ. TUP ope. GUN tesapepˆ. GUP topepi. TXI (tSe-)resa’pire. SIR 
resa-ire. IZO (se-)reha’pire. CHA (tSe-)resa’pire. TEM teha-pir. XET a’pibi. 
430. *opˆtare/ˆ  ‘abandonar’ 
a) TAF opˆtare/i. GUN opˆtare/ˆ.  
o) TUP mote/e. SIR setSa, etSa, KOK itˆka. ASX etuk.  
431. *opetsˆj ?  ‘sonolento’ 
a) ASU r-opehˆj. TEM r-upehi. TAF apeˆj. ASX r-opehˆ, upeˆj. PAT opehˆj. TUP opesˆj. GUP (tSe) 
ropehˆi. YRL ipusi.  
o) GUN rotewˆ. GUP (a)kese  ‘tener sueño’. TXI topei  ‘sueño’ / apau 
432. *oraß*  ‘desamarrar’ 
a) TEM z-uraw, poraw. TUP oraB. GUN dZ-ora. GUP (a)jora. TXI (a)’jora. 
o) TEM kWaraw. TAF qanam. ASX muit. KOK tˆkˆ-ta-warã. TUP aiSãmok. GUP (a)monandi, (a)mosãnso 
433. *ore   ‘nós exclusivo (pron.)’ 
a) TEM ure. KYZ ore. ASX ore. API are. AMD ore. PAT ore. KAY ore. WYA ore. WYJ ore. TUP ore. 
GUY ore. SIR ure. GUN ore. GUN ore. GUP ore. TXI ore. GAN ore. GUK ure. XET ‘are. 
o) KOK tani, penu. 
434. *orˆß-*  ‘alegre’ 
a) ASU h-orˆ. TEM h-urˆw. GAN orˆB-a. ASX urˆp. PAT orˆB. URB urˆ. TUP orˆB. YRL uri. KOK 
tsariwa. GUP horˆ. TXI ’rorˆ, torˆ. XET ‘harˆ, ‘halˆ. TAF arˆ-arˆp   
o) SIR eia, ebiarete. TUP Seresãj. GUN wˆ/a, owˆ/a. PAT Bˆ/ar. TAF arˆarˆp  
435. *otˆm*  ‘enterrar’ 
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a) ASU otˆm. TEM tˆm. ASX otˆm. TUP ?? . YRL jutima. KOK jatˆma. GUP (a)¯otˆ ) , (a)jatˆ. TXI 
(a)ñõti , (a)ñot )ˆ@. IZO (a)ñõti, (a)ñeõti. CHA (a)mãeti.  
o) TEM puru-tˆm. TUP atˆB. SIR ibihie amono. GUN atˆ, edZatˆ. 
436. *o/o   ‘carne’ 
a) ASU r-a/a. TEM oo. SRU o/o. TAF a/a. ASX r-a/a. AMD h-a/o. KAP h-a/o. KAY h-a/o. PAT -a/o. 
WYA o/o. URB o/o. GUJ ha/o. TUP s-o/o. YRL s-uu. KOK ts-u, ts-utsui. GUY oo. SIR soo. GUN 
tSo/o. GUP so/o, ho/o. TXI soo, roo. GAN tso/o. GUK o, oo.  
o) API mate/o-a. XET hajk )´  (de caça) , c@i’ra.  
 
P 
437. *paß   ‘acabar 1’ 
a) TEM paw. TAF pap. PAT paB. KAY pap. YRL pa, pawa. TUP maB. TXI (‘o) pa 
o) GUN mo-ma. KOK utSika-ta. GUP (a)japopa, (a)momba 
438. *paß   ‘todos’ 
a) TEM paw. API /aNWa-pam. WYA pa. WYJ pa. GUJ pa. TUP paB. GUY pãvã. SIR ha. GUP opa, 
opava. TXI pãwe. GAN opa, paBe). XET pç 
o) AMD ¯aporemo. KAY wetep. URB johu, EME imanˆ. GUN aedZawi. TUP opakatu, opaBe¯e, meme, 
teriruã. GUP ha/ekuete. TXI opaete, opa-reve. GAN opakatu, me)me), me)me)i), jepe. GUK wˆwˆ. XET 
pˆema  
439. *paj.?   ‘brinco, pingente’ 
o) ASX namikwa/ˆwa. UWW enami/koaãma. KAY namikWaham. YRL namipura. KOK namitSiru. GUN 
namitSaj, namisãj. kupˆjai.  XET na’popja (de penas) 
440. *paje   ‘pajé’ 
a) TEM paze. KYZ pãje ). ASX padZe). KAY paje. EME paze. ANA paja. TUP paje. YRL paje. KOK paju. 
GUY paje. TXI paje. GAN paje. 
441. *pak   ‘paca’ 
a) TEM pak. EME pak. AUA pek. TUP pak. YRL paka.  
b) ASU karawaroho-a. SRU karuaruhu. ASX koraharohu. API karuaru-/i. PAT karugWaruhu. GUJ 
kararuhu. URB kaNaruhu.  
o) SIR eru, iruã. GUN dZaitSa. GUP ‘paˆ, akuti’paˆ. GUK biwã, jˆvape) ?. XET 'c@´ .mi  
442. *pak   ‘acordar 1’ 
a) ASU paN. TUP pak. YRL paka. URB pak. GAN pag.  
o) SRU tˆrˆg. YRL kumitsa-ka. SRU tˆrˆg. PAT ko/e), moNirahiB. XET pa’kato 
443. *pakoß    ‘banana’ 
a) TEM pako. TAF paãko-/ã  ‘..brava’. API pakuw-a. UWW pakoBa. KAY pa/akop. EME pako. URB 
pako. AUA pako. GUJ pako, maku. TUP pakoB. YRL pakua. GUN pakoBa. GUP pakova/a, pakova. TXI 
pakova. GAN pakoBa. 
o) ASU sata. AVA mae’patl, maea’pa¥ KYZ panan. ASX pakar )ˆnuu. AWT patsitsi. KAY inaja/i, 
opeuhuBe/e. GUY merˆ. SIR kJa. XET wa’wi  (de mico) 
444. *paku    ‘pacu’ 
a) TEM paku. KYZ paku. API paku. TEH paku-/i. PAT paku-/i. EME paku. GUJ paku. YRL paku. GUY 
paku. GUN paku. GUP paku, pirepaku. 
o) ASX tapakau. API takakã/i 
445. *panaku)   ‘cesto’ 
a) TEM panaku, manaku. KYZ  panaku ). TUP panaku). XET pi’nako, ‘wajta.  
b) GUN adZaka, waraj. GUP ajaka  “canasta”. GAN ajaka.  
o) YRL tuku), watura. TAF ˆro. ASU irosiN-a. ASX arakurˆna, pˆwˆrˆtSiN, patu/ap. AMD panaNWer-a. 
PAT amukugWer. GUK dave, rave, nako, naku, kˆraˆ, kraˆ, uva.  
446. *panam   ‘borboleta’ 
a) TEM panam. AVA panam. KAP panam-a. ASX panˆm-a. GUJ panã. AUA panã. URB panam. ANA 
pan )ˆ. TUP panam. YRL pana-pana. KOK panama. GUY pana. SIR hanã. GUP panami. TXI pãna-pãna / 
pana. GAN pãnã, panãmi. GUK pana. XET ‘pana, p´na.  
b) GUN popo.  
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c) ASU pˆkawa, TAF pˆkãpˆkam.  
447. *panem   ‘azar,com’ 
a) TEM panem. URB panem.   
448. *papaß    ‘fim,término’ 
a) PAT mapaB. TUP papaB.  
o) PAT eBir, oBahˆkaB. YRL pausawa. SIR eaj. KOK tsˆma. TUP sˆkaBa, monˆkaBa, kaBa, paBa. GUN 
idZapˆ. GUP apˆ, apˆra / tenonderã. TAF ãpˆra  
449 *papar ?  ‘contar, enumerar’ 
a) TEM papar. KAY papat. GUP (ai)papa.  
450. *patuka*  ‘lavar 1c’ 
a) PAT potuka. KAY potuka. TUP patuka. TXI putuka. 
451. *parawa   ‘papagaio sp.’ 
a) TEM paraw. URB parawa. YRL parawa. XET warawa. 
b) GUN parakaw. GAN parakaw.  
o) SIR nikana, kãe)kãe) 
452. *paranã   ‘rio 1’ 
a) ASU parano-a. PAK paranõ-a. TEM para. SRU porano. ASX paranˆ. API parana. AMD parana. TEH 
panana. KAP parana. KAY parana. WYA paranã. WYJ paranã. TUP paranã. YRL paranã.  
453. *pe   ‘caminho’ 
a) TEM pe. SRU pe-a. TAF ãpe. ASX pe. API pe-a. AMD pehe. KAP pe-a. PAT pehe. KAY ape. WYA 
pee. WYJ pee. EME pe. GUJ pe. URB pe. ANA pa. AUA pa. TUP pe. YRL pe. KOK pe. GUY per, perˆ. 
SIR era-e, ¯e)e)na. GUN tape. GUP tape. TXI ‘hape,‘tape. GAN pe. GUK pe, ape. XET ‘pe, pe’k )´. 
454 a. *pe     L   ‘casca’ 
a) TEM pe. ASX pe. API –pe-a. TEH pe. PAT ape. TUP pe. GUN pe-kWe. GAN pe.  
b) TAF ˆpe. KAY /ˆpe. KOK tSiru. TUP ˆpe, ape. XET 'Z@ape 
454 b. *pe  ‘escama de peixe’ 
a) PAT pe. TUP pe. GUN ipekWe.  
o) TEM pira-pekWer. KAY ipehet. YRL pirera. GUN pira-pekWe. SIR eeke. KOK ipira piruara. TUP ape. 
GUP pirapire. TXI pirapekWe. 
455. *pe   ‘em,a’ 
a) TEM pe. KYZ pe. PAT pe. KAY me. TUP pe. YRL pe. SIR he. GUY pˆpe. YRL pupe. TUP pupe. 
GUN pe. GUP pe, me, ve. TXI -jave ,-e, -ve. GAN pe, pˆpe. GUK pe. XET pe.  
o) ASU rehe. TEM rehe. TAF ee. KYZ pˆpe, are. ASX pˆpe. KAY pupe. PAT Bur, ehe. KOK ka, kati. 
TUP me, -i, -Bo, ramo. GUK ri, pero. XET re  
456. *pe   L  ‘aquele,aquilo’ 
a) PAT pe. TXI pe (a). IZO ‘pea. CHA ‘pea/e. 
o) PAT NWi. TEM akwej, akwez, kwej. KYZ wi)namu), a/e. KAY a/e. TUP kei, keiBae, aipo, apo, kWe, 
kWei, ui), aipo, ako, KOK kuika tsui-n n-erur-, SIR u )ki), ã, ake, ue)ki. GUP amo, a’mova. TXI ‘aipo/ ãmo.  
457. *peß*  ‘chato,plano’ 
a) TEM pew. PAT peB. TUP peB. YRL pewa. KOK pewa-n. GUN pe.  
o) KAY ojim. GUN iwˆpe, GUN ˆwˆme, ˆwˆdZodZa. PAT akaNa/i, apere. GUP joja. TXI ‘pope. 
458. *peßo*  ‘aí’ 
a) AMD peBo. KAY pem. API pevu. TEH peboi/´m. 
b) GUP ‘pepe, u’pepe. TXI pe’a-pe. YRL ape. TUP aepe. SIR pe. GUN pee, upepe. 
o) TAF ãhepe. ASX eovi, aomi, awamo. TUP ewime, eBapo, gWime. SIR ki, ue.GAN hewi ). XET ko ? 
459. *pe-e)   ‘vocês’ 
a) TEM pee. KYZ pe). AMD pehe. PAT pe, pehe. KAY pehe). WYA peje). WYJ peje). URB pehe). TUP 
pee). YRL peje). SIR he). GUP pee), pene. TXI ‘pe(e), ‘pe(e)-’reta, ‘pene. GUN penekWere. 
o) Dif: ?penekom. XET pedZi, pEda@I 
460. *peir*   ‘varrer’ 
a) TEM peir. TAF peit. ASX peit. PAT pehir. KAY peit. TUP peir. GUN pe/i. YRL pi/iri. 
b) TXI (a)tu’pej. XET –ta’pej. 
461 a. *peju*   ‘abanar’ 
a) PAT peju. TUP peju ). GUN pedZo, pedZu.  
b) YRL tapekWa. ASX tapekWara.  
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outros (o): TEM muenˆ. PAT pˆpirar. 
461 b. *peju   ‘soprar’ 
a) TEM pezu. TAF petSo. PAT peju. KAY peju. WYA peju. WYJ peju. URB peju. EME pedZu. TUP 
peju. YRL pevu. GUN pedZu. GUP peju. TXI peju. GUK peju. XET ‘pedZu.  
b) ASU monˆN. ASX monˆk. KAY monˆk.  
o) TAF mawewe. GUJ pˆ, ANA wawˆ. KOK tsapu. SIR itSu 
462. *pekˆ/i   ‘pequiá’ 
a) TEM peke/a, pike/a. ASX peki/a. URB pˆkˆ/a. ANA pekˆ/i. AUA peki/i. YRL pikia.  
463. *pem   ‘trançar’ 
a) TEM pe, pemˆ. PAT ˆBimo-pem. TUP pem. YRL pe. GUN ipope. TXI (a)¯õpe.  
o) TAF matSˆg. ASX rap. YRL mamã 
464. *penaraN  ‘rótula’ 
a) TEM p´n´raN. TUP penaraN.  
o) SIR niã kare )j. GUP tenˆpˆ/ãkangue, penarã. TXI ’tawa 
465. *peN*  ‘sobrinho’ 
a) TEM peN. TAF peg. KYZ peN. TUP peN. 
o) TEM memˆmer, rˆ/ˆr. PAT ai, a/ja, a/ˆr, pipˆar, ˆmiarirõ, ˆmˆmino. YRL kuju, subriju. GUN saraik )ˆri). 
TUP aˆra, ˆkˆra, memˆra, memˆrase. TXI ’rˆwˆ / ‘taˆ ‘hijo, sobrino’ / hii. IZO ‘taˆ ‘hijo, sobrino’ 
466 a. *pepo   ‘asa’ 
a) ASU pepa. TEM pepo. TAF pepa. AVA ipepo. ASX pepo. API pepo-a. PAT pepo. AMD pepo-a. TEH 
pepo. AMD pepo-a. KAY ipepo. WYA pepukã. EME pepo. GUJ ipapo. URB ipˆpo. ANA pepu. AUA 
ipepa. WYJ pepokã. TUP pepo. KOK pepu. GUY pepo. SIR eo. GUN pepo. GUP pepo. TXI pepo. GAN 
pepo. GUK pepo. XET pepa ?. 
466 b. *pepo   ‘pena,pluma 2’ 
a) SRU pepo. API pepo-a. UWW pepo. TEH pepo. PAT gWˆ-pepo. TUP pepo. GUY pepo. SIR eo. GUN 
ipepo. GUK pepo. XET pe’ba. 
467. *pere-   ‘baço’ 
a) PAT pere. TUP pere. GUP perevˆ. XET pwa’re-gwa.  
o) TEM ra/a. KAY tujaB. GAN ˆBˆ upia.  
468. *pereß   ‘ferir’ 
a) TEM perew, merew. ASX perew-a. TUP pereB. YRL perewa. TXI pere.  
o) TAF miroro. AMD dZuara, dZuhara. PAT jagW-,jau, mbiruru, /u, /ur. KAY miruru. KOK japitsa. SIR 
tSiõ, sokoj, tSiSa. TUP mogWaja, apiSaBa, mopereBa. GUN imoa/i, idZa/i. GUP (a)japi, (ai)kutu 
469. *petˆßõ*   ‘ajudar’ 
a) TEM pˆtˆw´. ASX petˆmu ). TUP petiBõ. GUN pˆtewõ. GUP (ai)pˆtˆvõ, (ai)poropˆtˆvõ. 
o) YRL ajudari,TUP moiko.SIR sibitSoro, sibiSoro.TAF pˆrõ. PAT pokog. TXI (a)’mor.8.abrir   *pe/a*. 
a) TEM pe/a. PAT pe/a. SIR ea. GUN pe/a. GUP (ai)pe/a. TXI (ai)’pea 
b) KOK epeka, GUP peka, TEM peka. 
o) TUP pirar, YRL pirari. SIR aekate, amui. TAF pˆawak. PAT ma/e), -pug, ajua/ihu.  
470. *petˆm   ‘fumo,tabaco’ 
a) ASU petˆm-a. TEM petˆm. SRU petˆm. TAF petˆm. AVA petam-a, petum-a. ASX petˆm-a. AWT pet )ˆ . 
API petˆm-a. KAY petˆm. WYA pet )ˆ. WYJ pet )ˆ. ANA pet )ˆ. EME petum. GUJ mˆtˆ. URB pˆtˆm. ANA 
pet )ˆ. AUA petã. TUP petˆm. YRL pitima. GUY pe)tˆ. GUN pet )ˆ. GUP pet )ˆ. TXI pe)tˆ. GAN pet )ˆ.  
o) TEH tamaku. PAT mohatati )haB. SIR ero. XET ha’wedZo  
471. *petˆ waß*  ‘cachimbo’ 
a) AVA pe)t )ˆwa, pe)te)wa. TAF petˆwam. TUP petˆNWaB. GUN pet )ˆgWa, pet )ˆNWa. GUP pitaha.  
o) TEM katimu 
472. *pew*   ‘pus’ 
a) TEM pew, mew. PAT pegW. TUP pew. YRL mewa. GUN pew. GUP pew. TXI ipew. GAN pew. XET 
-b 3io @.  
o) SIR reetSu. PAT apˆtiN. GUK mai )  
473. *pe/i)    ‘um 2’ 
474. *peum ?  ‘genro’ 
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a) TEM pe/om. ASX pe/um-a, ajˆwena. TUP peuma 
o) PAT ku¯aBeBˆr, ti/i/ga. TUP ajˆBena. YRL aijeramena. GUN tadZeme, tSeradZime. TXI (tSe-) ro’waja  
“.., suegro, yerno” 
475. *piaß   ‘piaba’ 
a) TEM pˆaw. TUP piaB-a. GUN piaba. 
o) TEM wamiri. PAT pikˆri/i, ai/i. TXI pikˆ 
476. *pina   ‘anzol’ 
a) TEM pina. KYZ pina. KAY pina. GUJ pina. URB pina. ANA pinã. AUA pana . TUP pina. YRL pina. 
GUN pe)na, pina. GUP pina. TXI pina.  
o) SIR uaSi), KOK manepiara. EME eukeu. ASX parati. API tupˆtama. SIR uaSi). PAT moahaB, 
piramokonaB. 
477. *pinaetk ?  ‘pescar’ 
a) KYZ pinaetˆk. TUP pinaeitˆka. YRL pinatika. 
o) UWW eopirari. PAT pirar, pirajuka. TUP jeporakara. GUN dZapira dZapoj. GUP (a)pirakatu, 
(a)pinapoi. TXI pi’napo. 
478. *pinim*  ‘pintado’ 
a) TEM pinim. SRU pinim-a. ASX pinim-a. PAT pinim ‘pintar’. EME pinime. URB pinim. AUA pini). 
TUP pinim. YRL pinima. XET pi )ri )taj, pi )ri ). 
o) SIR rara. GUN ipara, pirapara. GUP para, matara. PAT kaBur, paraB. GAN ikuatia pi’re 
479. *pino*   ‘peidar’ 
a) TEM t-epino. AVA pˆna, pWano. GUJ pinu), punu). URB pˆnu. ANA tˆpˆnu. YRL pinu ). GUY pinõ. 
GUN pino. GUP repˆno. TXI pino. XET ‘p´na.  
o) GUK miata   
480 a. *pino   ‘palha’ 
a) ASU pinawa. TEM pino. ASX pinawa, ioinap, pinap. UWW pinawa. KAP pinob-a. GUN pino rogWe. 
b) GAN kapii. GUP jahape, kapi/i. GUN kapii. TXI kapii / kapi. 
o) AVA awa’tSowa ‘.. de milho’. PAT u/ã. YRL ape, ka/a, kuru/a. GUK jora, joora. 
480 b. *pinoß   ‘pindoba’ 
a) ASU pinaw-a. TEM pino. SRU pinuw-a. ASX pinaw-a. PAT pinoB. EME pinow-a. ANA pino. TUP 
pinoB. GUY pino. SIR hino. GUN pino. GUP pino. GAN pino. GUK pino.  
o) GUK ‘toi, ejˆ’kˆ, krˆmbˆ, taNˆ 
481. bacaba   *pinoßa/i 
a) TEM pinoa. ASX pinuwa. AWT pinuwa/i. API pinˆwa/i. PAT pinoBa/i. YRL iwa kawa. TAF pinam  
482 a. *pir  ‘casca 2’ 
a) ASU pirera. TEM pir. ASX pirer-a. AMD pir-a. PAT apir. TUP pira. YRL pirera. GUN pire. GUP pire, 
pirekue. TXI ‘pire. KOK pirWara.  
o) PAT harˆBape, ˆBˆpe, pa/ame. SIR kaNe. GUN ipire. GAN ˆpe. GUK jape 
482 b. *pir   ‘pele 2’ 
a) PAK pir-a. TEM pir. SRU pir-a. KYZ pir. API pir-a. AMD pir-a. UWW pir-a.TEH pit. PAT pir. TUP 
pir-a.  
SIR i. GUN pire. GAN pi. XET pi. 
483. *pira  ‘peixe’ 
a) ASU pira. PAK pira. TEM pira. SRU pira. TAF pirã. AVA pi¥a. ASX pira. KYZ pira, ipira. AWT pira. 
AMD pira. UWW pira. KAP pira. PAT pira. KAY pira. WYA pira. EME pira. GUJ pira. URB pira. AUA 
pira. WYJ pirã. ANA pirã. TUP pira. YRL pira. GUY pira. SIR sira. GUN pira. GUP pira. TXI ‘pira. 
GAN pira. GUK pira. XET pi’raj ‘..sp.’. 
o) AWT mud´. XET ‘raZ@a, i’radZa  
484. *piraN   ‘vermelho’ 
a) ASU piroN. TEM piraN. SRU piraN. TAF pirˆg. KYZ piraN. ASX pir )ˆN, pirã. WYA pirã. WYJ pirã. 
GUJ pirã. URB pirã. EME piraN. ANA pir )ˆ. TUP piraN. YRL piraNa. GUY pi)rã. GAN pirã. GUK pirã.  
o) AVA pi’¥´õ, ika’te. AWT pudi )me. AMD i¯wa/Ni, ipira¯ahi 
485. *pirãj*  ‘piranha’ 
a) TEM pir´j. SRU ipiroj. TAF ipirˆ )j. AVA pi¥ãna, pirã¯a. KYZ ipirãj-a. TUP pirãj. YRL piraja. TXI 
pirãi.  
 189
ASX ipirˆdZa.  
o) SIR se )je 
486. *pirok*  ‘descascar’ 
a) ASU piran. TEM pirok. TAF pirak. KYZ pˆ/rok. ASX pir/ak. PAT a-pi/rog. GUJ pˆro. URB pirok. 
YRL piruka. KOK piruka. GUY pire. SIR iro. GUN piro, pe/o. GUP (ai)piro. 
o) PAT /ape/og, o/e), pan, pepin. KAY ipˆret. TUP mõBoir, apeoka, peoka. GUP 
(ai)pe/o,(a)jape/o,(ai)pire/o 
TEM ape/ok. SRU apin. GAN ajaBo’o, Bo. GUK viro. 
487. *piru/a*  ‘bolha’ 
a) TEM piru/a. TUP piru/a.  
o) PAT mopugahaB. TUP kuruBa, kamasu 
488. *pirwer   ‘pele 1’ 
a) ASU pirera. TEM pirer. TAF pit. AVA -pi¥-, -pit. ASX pirer-a. KAP pir-a. KAY piret. WYA pirer. 
URB pirer. WYJ pire. GUJ pire. EME piret. ANA pira. AUA pira. TUP pirWer. YRL pirera. GUY pirer. 
SIR ei. GUN pire. GUP pire,pi,ape. TXI pire. GAN pirera. GUK pire.  
o) AWT hadiBe 
489. *pitaN  ‘criança’ 
a) TEM pitãN, mitãN. KAY pitaN. AUA metã. TUP pitaN. GUY pitani. GUN mitã.  
o) TXI (tSe-) ‘membˆ / mitSia. SRU iusawa/e. ASX konomi. AWT tai-dehi. AMD taˆri/ga, hea.  TEH 
ara/ˆr-a, kurumin. PAT a/ˆr. KOK ˆkˆratsen. YRL taina. GUN kiriNe. XET ‘kawa, ¯ane’kawa . ASU 
konomi-a. GUK kromi, kromi kˆrˆ 
490. *pitiu    ‘pitíu, odor’ 
TEM piti/u. YRL pitiu, katiNa. GUN i)ne. TXI (tSe)-)ne, i)@ne  'hedor, heder' 
491. *pitom-a   ‘pitomba’ 
a) TEM pitom. TUP pitom-a 
492. *pitsun   ‘preto 1’ 
a) ASU pihon. PAK piõn. TEM pihun. SRU pˆsun, pˆtSun. ASX pion, pihon. KAY pitsun. WYA piju). 
WYJ pij)u). GUJ pihu). URB pihun. TUP piSun. YRL piSuna. GAN pehu ), ¯u ).  
o) TEH pirunuhu. PAT ˆpig. SIR rõno. GUK braa, bra 
493. *pi/u )   ‘pium’ 
a) TEM pi/u. KYZ ipi/u. ASX ipi/u ). UWW piu. WYA pi/u ). GUJ pi/u ). ANA pi/u). AUA pi/õ. TUP 
pi/u ). YRL piu ). 
b) URB mariwi). GUN marigWi 
494. *po   ‘mão’ 
a) PAK pa. TEM po. SRU po. TAF ma. AVA -po. ASX pa. AWT p´. API po-a. AMD po-a. UWW po. 
TEH po. KAP po-a. PAT ko. KAY hWa. WYA po. WYJ po. EME po. GUJ po. URB po. AUA põ. TUP 
po. YRL pu. KOK pua. GUY po. SIR o. GUN po. GUP po. TXI po. GUK po. XET pa. 
495. *poatsem ?  ‘gemer’ 
a) PAT kWahem. TUP poasem. SIR iase ). GUN ipõa/e). GUP pˆahe). 
496. *poap* ? ‘munheca’ 
a) TEM poapi. GUN po-apˆ. KOK pua tsapˆta. GUP pˆapˆ, poapˆ. TXI (tSe-)’papˆ  ‘.., antebraço’.  
o) SIR oi, oita. 
497. *poatsu*  ?   ‘sonhar’ 
TEM puajhu. PAT aˆhuB. TUP posuasuBa. YRL kerpi. SIR kuu. GUN aesara/u. GUP (tSe)kerai. TXI 
(a)’paju. IZO (a)’paju, (a)’paˆhu, (a)’paˆu. CHA (a)’pau 
498. *poãgatu  ?  ‘polegar’ 
a) PAT puahu ). TUP moãgWasu. GUN nekWagWasu. GUP kWã gWasu. 
o) TEM pu/a. YRL deduasu. 
499. *poãpe   ‘garra,unha da mão’ 
a) ASU koape. TEM pope. AVA pw )´pe. ASX poãpe. UWW pope). TEH poe)pe. KAY hWape. WYA 
puãpe). WYJ puãpe). EME poape). URB poãpe. TUP puãpe. GUY poãpe. SIR oãe). GUN poape). GUP 
poape). TXI pãpe. CHA poãpe. GAN poãpe). XET  i )pwape.  
o) GUK pakã 
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500. *poßan*  ‘fiar’ 
a) ASU powon. TEM puwan. TAF pawˆn. KYZ powan. ASX pˆwˆn. TUP poBan. GUN powã. GUP 
(a)povã.  
o) TAF pamamˆk. TXI mopia. XET -ma'Z@wa.puj  
501. *poj   ‘alimentar’ 
a) TEM poj. TUP poj. YRL puj. GAN i-poj-ta. 
b) ASX moNaro. TUP mõNaru. GUP (a)moNgaru. ASUmoNaro. TXI(a)moNaru.  
o) YRL tsemuta. GUN karu, dZakaruporã.. TEM mo-emi/u. SIR esi giiri) mukãmu. 
502. *poka ? *pe) ?.  ‘torcer’ 
a) TAF pakã. GUN poka. TXI (ai)’poka. GAN (ai)poka, ajapa, ajapˆ. GUP (ai)poka, (a)mokare. 
o) TEM muwaN, aw, pepir, zapar. KYZ tˆami. TUP pepˆra. YRL pumika. TUP kamˆka, moNemaNa. GUK 
pa, pura. 
503. *poka/u  ?  ‘embriagar-se’ 
a) TEM moNa/u. GUN poka/u. YRL ka/u. GUP (a)moNa/u. 
o) PAT ehagWˆrˆB. SIR kakWa. KOK tsai-paura. TUP maseBejpora, monaBejpora. TXI (a)ha’waˆpo. IZO 
(a)havaipo 
504. *pokok    ‘tocar’ 
a) TAF pakak. TUP popok. GUN poko. GUP (a)poko, (a)povˆvˆ. SIR oko erese. 
o) PAT motig, poBotig, moNi/iN. TUP aBaˆkˆBˆka(se). TXI (ai)a’wˆkˆ / pokuigWi. IZO (ai)a’wˆkˆ. CHA 
(ai)a’wˆkˆ 
505. *popi/aß*  ‘ferrão’ 
a) TUP popˆaB. GUN popˆ/a, ipopia.  
o) TEM h´k´j, porupˆ, temekˆr. SIR kJarakWa 
506. *por-  ‘conteúdo’ 
a) TEM purer. TUP por-a. SIR o. TXI (‘i)po.  
o) GAN pˆpia 
507. *por    ‘pular’ 
a) TEM por. SRU por. KYZ por. ASX pat. PAT por. GUJ popo. URB opor. ANA upo. ANA upo. AUA 
upa. TUP por. YRL puri. SIR ho. TUP popora. GUN po. GUP (a)po, (a)popo. TXI po. GAN po. GUK o-
po. XET po. 
o) TAF tSe-mamat. PAT puruN, ˆBapi. GUK kombo. 
508. *porakar*   ‘encher 1’ 
a) TUP porakar. YRL purakari.  
o) TEM an, zuzaw, muhˆk. TAF tSˆg . ASX mˆnuem. TUP mopuNa, poaNa, mopora.  
509. *poraN   ‘bom 2 (bonito)’ 
a) TEM puraN. GUJ parã. TUP poraN. YRL puraNa. KOK eran. GUY porã. SIR turã, kia-jã. GUN iporã, 
porã. GUP porã. TXI porã. GAN poraN. GUK purã.  
b) KAP pˆrˆ. AMD pˆrˆ.  
o) TXI (tSe-)‘kawi. XET hIwaj’ndej. TAF ãrõãrõ 
510. *poratsej*   ‘dançar’ 
a) ASU parahai. TEM poratsej. SRU purahaj. ASX porahaj, puraaj. EME poraha t. URB purahai. ANA 
purahã. TUP porasej. YRL purasi. KOK puratSi.  
o) TAF maanan. PAT jirokˆ, pˆ, urerupˆ, ¯ipˆhˆpe). GUY pˆboi. SIR dZerokˆ, tSurukuri. GUN dZerokˆ. 
GUP jerokˆ ‘danza’. TXI (a)mo’waila  ‘bailar.hisp.’ / (a)’ropo 
511. *potar*   ‘querer’ 
a) ASU opotan. TEM putar. TAF patan. ASX o-potat. PAT potar. URB putar. AUA aputa. TUP potar. 
YRL putari. GUN pota. GUP (ai)pota. TXI (ai)pota. 
o) KOK tseta 
512. *poti/a   ‘peito’ 
a) PAK potSi/a. TEM puti/a. SRU putSi/a. AVA po’tSia. ASX potSi/a, puti/a. AWT putS´-n´. API 
pasi/a. AMD potSi/a. PAT poti/a. WYA posi/a. WYJ posi/a. URB piSi/a. ANA putSi/a. TUP poti/a. 
YRL puti/a. GUY potSia. SIR etia. GUN potSi/a. GUP pˆti/a. TXI pˆ‘tˆa. CHA pˆ‘tˆa. GAN poti/a. XET 
ipa’c@já, ipa’s@a.  
o) IZO (se-)pˆtiãka. GUK javã ?, pane 
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513. *poti)    ‘camarão’ 
a) TEM puti, muti. PAT poti/ã. URB muSi). TUP poti) . GUY potSi. GUP potˆ. TAF matSi-/ig.  
o) YRL kamarã, GUN kamarã. 
514. *potˆr   ‘flor’ 
a) ASU potˆr-a. TEM putir. AVA potˆr. KYZ ˆwotˆr. ASX potˆr-a. API ˆvotˆr-a. AMD ipotˆr-a. PAT 
potˆr, ˆBˆtˆr. KAY potˆt. WYA potˆr. WYJ potˆ. EME potˆk. GUJ mˆtˆ. URB putˆr. AUA puti. TUP potˆr. 
YRL putira. GUY potˆr. GUN potˆ. GUP potˆ. TXI  potˆ. GAN ˆBotˆ. GUK putˆ. TAF /ˆwatˆ. TEH 
iwatˆN. GUP ˆvotˆ. TXI (i)’potˆ. 
o) KOK sisa. XET dZabote’raBe, apoterame. 
515. *potsaN   ‘remédio’ 
a) ASU pohaN-a. TEM muhaN, puhaN. TAF mahˆg. ASX mohˆN-a. PAT pohaN, mohaN. EME ipuã. GUJ 
pohã. URB puhã. ANA puhˆ. TUP posaN. YRL pusaNa. KOK mutsana. SIR mutSerõ-sa. GUN poã. GUP 
pohã. TXI poa / moa. GAN pohãN. IZO mõa, se-põa. 
516. *potsˆj   ‘pesado’ 
a) ASU pohoj. TEM puhˆj. TAF pooj. ASX pohoj. API pohoj. AMD pohˆi. TEH pohˆi. PAT pohˆj. KAY 
powˆj. WYA poˆj. WYJ poˆj. EME pohi. GUJ ipaj. URB puhˆi. ANA puhˆ. TUP posˆj. YRL puse. SIR 
usi. GUN ipo/i. GUP po’hˆi. TXI poˆ. CHA ‘poˆ. GAN pohˆj. GUK pwˆ. XET paë, ‘pa.  
517. *po/i   ‘fino’ 
a) TEM pu/i. WYA po/i. WYJ po/i. TUP po/i. SIR eo. GUN po/i. GUP po/i. TXI poi.  
b) API nianami. AMD nianimi.  
o) PAT ˆrˆBika/Ni. KAY i/ˆwa/i. YRL kai. KOK mimi¯uura. TXI (tSe-) ’piru, XET ‘kondo. TAF pˆã. 
GUK pˆte), pˆte, mbi   
518. *po/ir*   ‘soltar’ 
a) TEM pu/ir. KAY poit. GUN po/i. GUP (a)poi. TXI poi.  
o) TEM hok, eruzan. ASX ˆtˆk. TUP raBa(jo), samoka. SIR sururu-ruru. GUP (a)haite, (ai)pˆkui tape, (a) 
ka¯ˆ )  ‘largar, soltar’ 
519. *puka   ‘rir’ 
a) ASU poka. TEM puka, muka. AVA puka. ASX poka, puka. UWW poka. PAT puka. KAY huka. WYA 
puka. WYJ puka. URB puka. EME dZeka. GUJ maka. ANA pukã. TUP puka. YRL puka. GUY puka. 
GUN muka. GUP (a)puka. TXI (a)puka.  
o) SRU tSimeria. PAT ho, jai. XET -dZaj, ‘dZoZi  
520. *puku   ‘comprido’ 
a) ASU poko. TEM puku. PAK pokõ. SRU puku. TAF poko. AVA puku. KYZ puku. ASX poko, puku. 
AWT puku. API puku. AMD puku. TEH puku. PAT puku. KAY wuku, ihuku. WYA puku. EME puku. 
GUJ puku. WYJ puku, poko. TUP puku. YRL puku. GUY puku. GUN poku. GUP puku. TXI puku. GAN 
puku. GUK puku.  
o) PAT kWaju, /mag. XET ko.dja, kodZjá, kUZˆ  
521. *pumˆ*   ‘afundar’ 
a) TEM pumˆ, PAT pˆmi, TUP pumu ). 
o) GUJ pˆpˆ. YRL yupipika. SIR atSiimi), amurikiraa. GUN emoiNe. KYZ ˆpˆwˆk. GUP (a)mbopˆpuku 
522. *pupur*   ‘ferver’ 
a) TEM pupur. ASX puput. PAT pupur. TUP pupur. YRL mupupuri. GUN mopupu. GUP (o)pupu. TXI 
pupu. 
o) PAT moBir, moruru, motˆpaB. KOK uraraka-n. 
523. *purake*   ‘poraquê’ 
a) TEM murake. ASX purake. PAT muraki. URB purake. YRL purake. KOK purake.  
524. *puru/a*   ‘grávida’ 
a) TEM puru/a. TAF poro/ã. PAT puru/a. TUP puru/a. YRL puruã. GUN puru/a. GUP ipuru/a. TXI 
pu’rua.  
o) PAT puru/ahimim, pˆpiar. 
525. *pu/am*   ‘levantar 2’ 
a) TEM pu/am. ASX pu/ˆm. AMD pu/am. PAT po/am. KAY o-/uhWam. TUP puam. YRL puamu. GUP 
mopu/ã. TXI (a)mupu)a / (a)pu)a. CHA (a)mupu)a / (a)pu)a. GUK pwã. XET pw )´. GAN a-pu )ã, aBˆ.  
o) TXI mivate. TAF Sawãopit. GAN aBˆ 
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526. *pu/am   ‘estar de pé’ 
a) ASU po/om. TEM /am. KYZ ∏u/am. ASX po/om. API puam. PAT -/am. KAY -/am. WYA pu/ã. 
WYJ  pu/ã. EME po/am. URB /ã. ANA pu/ˆ. TUP am. YRL pu/ãmu. GUN pu/ã.  
o) TAF tSop. TXI (a)je’mboˆ 
527. *pˆ    ‘pé’ 
a) TEM pˆ, mˆ. SRU pˆ. TAF mˆ. AVA -pˆ. KYZ pˆ. ASX pˆ. AWT pˆ. API pˆ-a. AMD pˆ-a. UWW pˆ-a. 
TEH pˆ. PAT pˆ. KAY pˆ. WYA pˆ. WYJ pˆ. EME pˆ. GUJ pˆ. ANA pˆ. AUA pˆ. TUP pˆ. YRL pi. GUY 
pˆ. SIR i. GUN pˆ. GUP pˆ. TXI pˆ. GAN pˆ 
o) XET puru)’ha 
528. *pˆ   ‘picar 1’ 
a) TEM pˆ. GUN pi. GUP (a)jopi. 
o) GUP (ai)su/u, (ai)kutu. PAT ko/õ, mo/aopaB. TXI impopia  ‘picadura’ 
529. *pˆ ‘tocar (inst.)fl.’ 
a) ASX pˆ. PAT pˆ. TUP pˆ. 
530. *patsa* ??   ‘tecer’ 
a) TEM pˆahaw. TUP piasaBa. GUP (ai)pˆaha. 
b) KYZ piruN. PAT pirun, ojiBˆr. 
o) ASX papˆat. TUP pema¯o. YRL pumana. SIR tiru atSao. GUN omowˆwˆ?. TXI (a)ñõpe “.., tranzar” / 
ñompe / (a)mbapo.  
531. *pˆkuj*?  ‘remar’ 
a) TEM pikwi. TAF pˆkoj. TUP pukuj. YRL puku )j. GUP (a)ˆpˆ’kui. TXI pigWira. 
o) AVA a-wˆdZodZok. PAT pˆBur. KOK jukupi. SIR amã aibu-ibu. TUP ˆpapukuja. GUN ejpˆwu 
532. *pˆku/i*  ‘rolinha’ 
a) TEM piku/i. ASX pˆku/i. URB puku/i te. AUA pikui. TUP pikepeBa. GUN pˆku/i. GUP pˆku/i. TXI 
pˆkui. 
o) GUP pˆkasu,jeruti 
533. *pˆkˆr   ‘peixe pequeno’ 
a) TEM pˆkˆr. API pˆkir-i/i. GUN pˆkˆr. 
534. *pˆno*?  ‘urtiga’ 
a) AWT pinu. TUP pˆno. YRL pinupinu. GUN pinõgWasu. GUP pˆnõ. GAN p )ˆno. GUK pˆno. XET ‘p´na.  
b) TUP taramiarana. GUN tramiarã. 
535. *pˆpe   ‘dentro de’ 
a) ASU ipˆpe. TAF pˆpe. KYZ pˆpe. ASX ipˆpe. PAT pˆpe. KAY pupe. WYA pupe. WYJ pupe. EME 
pupe. ANA pˆpa. TUP pupe, upe. GUN ogWˆpe. ipˆpe (GUP). GUP pe, pˆ, ‘pˆpe, kotˆ’pˆpe. TXI‘pˆ-pe. 
PAT ipˆpe.  
o) PAT pe, Bo, ˆBˆter. TUP kWrupe. SIR eie, ehie. KOK kWarape ura. XET po’gwˆra (de casa) 
536. *pˆpor   ‘pegada’ 
a) TEM pˆpor, mˆpor. TUP pˆpor. GUN mˆpo, mˆpore.  
o) AVA o’mokˆ, aropwˆk. TUP akˆpWera. GUN mˆpore 
537. *pˆta  ‘calcanhar’ 
a) ASX pˆta. PAT pˆta. TUP pˆta. SIR ita. GUN pˆta. GUP pˆta.  
o) YRL piwapikasawa. 
538. *pˆruN*  ‘pisar’ 
a) TEM pˆroN. KYZ pˆruN. PAT pˆruN. TUP piruN, puruN. YRL piru. GUN pirõ. GAN (a)pi )’ru. GUK 
pirõ. TXI (a)p )ˆro. GUP (a)piru ).  
o) SIR sei, he akãmi. TUP soka. ASU moi. GUP (a)joso. XET ‘pç¯o. TEM apˆpˆk. ASX hak. PAT 
pirihunuhu )  
539. *pˆruã   ‘umbigo’ 
a) TEM piru/´. ASX puru/ )ˆ. GUJ parawã. URB puru/ã. ANA purui). TUP piruã. YRL muruã. GUY 
puruã. SIR iruã. GUP puru/ã. GAN pˆru )ã. GUK pruã. XET p´ru’a, paru’a. 
o) PAT pˆ/a, u/ã KOK tsewi. GUN koro/u ) 
540. *pˆrˆkˆti/i)*   ‘rim’ 
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a) PAT pˆrˆkˆti/i ). TUP pˆrˆkˆtii). SIR rikiSi)i). GUP pitikiri/i. GUK kitSii ). XET -pa’kac@i.  
o) TAF kohã. YRL piawiwi. GUN hikˆratSi). TXI tumi 
541. *pˆtaN  ‘vermelho 2’ 
a) PAK putõN. TEM pitaN. WYA pitã. EME pˆtã, pˆtaN. KOK pˆtani. SIR itã. GUN pitã. GUP pˆtã. TXI 
p )ˆta. GAN p )ˆtã. 
o) TEH pinimeawe. KAY iwaN 
543. *pˆtawari*  ‘bem-te-vi’ 
a) WYA pˆtawari. WYJ mˆtawari. URB pˆtawã. TUP pitaNa ??. GUN  mitãdarˆ  ?? 
o) TEM ware-ru/i. YRL tatu ki)ju. 
544. *pˆter*   ‘meio’ 
a) ASU ipˆter-ˆpe. TEM apˆter. KYZ pˆter. PAT pˆter, mˆter. TUP pˆter. GUN mite. GUP mˆte. TXI pˆte.  
o) ASX ipˆteripe. TUP agWe, kua, pau ), ¯opau ). PAT pa/ 
545. *pˆter*  ‘beijar’ 
a) TEM wa-pˆter. TUP ai-pˆter. GUN odZurupˆte. 
o) KOK tsetuni. TXI jurumpoja / (a)etu)  “besar” 
546. *pˆter   ‘chupar’ 
a) TEM pˆter. TAF pˆtet. ASX pˆtet. AMD pˆte. PAT pˆter. KAY pˆtet. EME putet. GUJ mˆtete. URB 
pˆter. TUP pˆter. YRL pitera. GUN pˆte. GUP (ai)pˆte. TXI (ai)’pˆte. IZO (ai)’pˆte. GUK pˆte.  
o) PAT ereB, ka/mu. KOK tSutSu. TUP suBana. TAF tˆkon.  
547. *pˆtu   ‘respirar’ 
a) ASU ˆpˆto-hem. TEM pˆtu. SRU a-pˆtu-ren. ASX ˆpˆto-hem. PAT pˆtu. KAY je-pˆtu-erut. GUJ mˆtˆ. 
TUP pˆtu.  
GUN pˆtõ/e). GUP (tSe)pˆtuhe) /pˆtu. TXI pˆtu)e. GAN pˆtu.  
o) URB i/ã. SIR iabu. TUP jeBˆka. XET paj  ‘respiração’. PAT ¯apˆ¯ekˆj 
548. *pˆtun   ‘noite’ 
a) ASU ipˆton. TEM pˆtun. SRU ipˆtun-a. TAF ˆpˆton. KYZ  ˆpˆtun. ASX ipˆtun-a. AWT pit´m-. -u. API 
pˆtun-a. AMD ˆpˆtun-a. UWW iputun-a. TEH epˆtun-aii. PAT ˆpˆtun. KAY ˆpˆtun. WYA pˆtu ). WYJ pˆtu). 
URB pˆtun. AUA pˆtu), pˆtõ. TUP pˆtun. YRL pituna. GUY p )ˆtu. TUP putun. GUN pˆtu. TXI p )ˆtu. GAN 
pˆtu ). GUK pitõ.  
o) AVA pˆadZe, pˆadZa. GUJ patarahã. SIR isa, hisa. GUP pˆhare 
549. *pˆtu/u*   ‘descansar’ 
a) TEM pˆtu/u. PAT pˆtu/u. TUP pˆtu/u. GUP (a)pˆtu/u. TXI (a)pu’tuu. TUP putu/u 
o) ASX perap. TUP momˆtue). GUP (a)jatˆko. TAF tSemako/e, tSepˆtu/ak  
550. *pˆtsa   ‘noite 2’ 
a) WYA pˆa. WYJ pˆa. EME pˆa. KOK ˆpˆtsa. GUY pˆtsa. SIR hisa,isa. TXI piare. GAN pˆha. XET pˆa.  
o) ASX karuk. API kaaru. GUK tSama, tSavã. 
551. *pˆtsatsu   ‘novo’ 
a) ASU /ˆaho-a. TEM piahu. TAF /ˆão. ASX ˆaho, /ˆau. AMD pˆahu. PAT pˆahu. KAY pˆau. WYA 
pˆau. WYJ pˆau. GUJ piahu. URB pˆahu. ANA jahu. EME pˆo-katu. TUP pˆsasu. YRL pisaju. GUY 
pˆatsu. SIR iasu. GUN ipˆa/u. GUP pˆahu. TXI pˆau. GAN pˆahu. 
o) KYZ akˆr. PAT Boja, ˆBˆr. TUP ˆBˆra, kˆra. GUK po’u, mbo’u. XET i’dZˆwa, ‘tewote  
552. *pˆtsãpe)   ‘garra,unha do pé’ 
a) TEM pˆ´pe. AVA -p )´pe. WYA pˆãpe). WYJ pˆãpe). URB pˆãpe. KOK pˆtsape. SIR iãe). GUN 
pˆape). GUP pˆsape). GAN pˆsãpe). XET p )´ c@ape, pUÁ@jape.  
o) IZO (se-)pˆhãita. GUJ pˆpˆ/ã 
553. *pˆtsˆk   ‘pegar’ 
a) ASU pˆhˆN. TAF pˆˆk. KYZ  pˆˆg, pˆˆk. ASX pˆhˆk, pˆˆk. PAT pˆhˆg. WYA pˆˆ. WYJ pˆˆ. GUJ apˆ. 
URB pˆhˆk. ANA pˆhˆ. AUA api. TUP pˆsˆk. YRL pisika.  
o) PAT gWar, man, tˆB. GUN dZopˆ. TUP ara, jarara. GUP (a)mona,(a)ja. TXI a)moãña, (a)mãña 
554 a. *pˆtsˆk   ‘agarrar’ 
a) TEM pˆhˆk. PAT pˆhˆg. SIR isi. KOK petSi-ka. GUP (ai-)ph, ipisi 
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o) GUN edZopˆ, TUP momeBa, moapˆra. SIR isite, tikae. GUP (Se)po’jai / (a)je’pˆ. 
554 b. *pˆtsˆk ?  ‘segurar’ 
a) KAY pˆhˆk. TUP pˆsˆk. 
o) TEM zakok. PAT gWar. YRL pitasuka. TUP reko. GUN dZopˆ 
554 c. *pˆtsˆk ?  ‘tomar 2’ 
a) PAT pˆhˆg. TUP pˆsˆk. SIR isi, isirõ. GAN pˆsˆ. GUK pˆtSˆ.  
o) TUP pˆsirõ. GUP (ai)pˆhˆ, (a)japˆhˆ. PAT pojuka. 
555. *pˆ/a   ‘fígado’ 
a) ASU pˆ/a. TEM pˆ/a. SRU pˆ/a. TAF mˆ/ã. PAT pˆa. KYZ pˆ/a. ASX pˆ/a. API pˆ/a. AMD pˆ/a. 
TEH pˆ/a. PAT pˆ/a. WYA pˆ/a. WYJ pˆ/a. URB  pˆ/a. ANA pi/ã. AUA pi)/i). TUP pˆ/a. YRL pi/a. 
GUY pˆ/a. SIR ia. KOK pˆna. GUN pˆ/a-kWe, pˆkˆratSi. GUP pˆ/a. TXI pˆa. GUK pˆa’a, pˆ. XET ipï’a, 
ipWˆ/a.  
o) KAY ipere 
 
P 
556. *pwaj   ‘mandar, ordenar’ 
a) TEM kwaj. PAT kwaj. ASX pwaj. TUP puaia, ukara. SIR kWa, ukara. GUN dZokWaj. 
o) GUP (a)mondo tSe ¯e/e) , (a)¯e/e)mondo  “disponer, mandar”. TXI heiha / (a)jokai 
557. *pwan   ‘passar 2’ 
558. *pwã  ‘dedo’ 
a) ASU koa-pe. TEM kw´. ASX pu ). AMD puã. UWW pu )ã. KAP pua. PAT pu )a. KAY hWã-/i. EME 
poãn. AUA põa. TUP pwã. YRL pu. KOK pwa. SIR kWã. TUP mwã. GUN kWã. GUP kWã. TXI (tSe-) 
poãka. GAN mwã. GUK pakã.  
o) AVA a’wapo ‘..da mão’, nepˆapoFa, ipˆ’aFWa, awa’pˆ )´. XET c@i.pa, '/u)miaj . TAF maãkˆg 
YRL dedu 
559. *par.    *pwar L   ‘amarrar 2’ 
a) TEM kWar. TAF qan?. KAY hWat. WYJ okWa. TUP pwar. SIR kWa.  
o) TUP mamana, SIR tSuka te 
560. *pWeraß   ‘sarar’ 
a) TEM kWeraw. KYZ ∏erap. ASX perap. KAY hWerap. WYA pWera. WYJ pWera. ANA pWara. TUP 
pWeraB. TXI (a)’kWera / moNWera. GUN kWerãma.  
b) ASX ka/e). PAT ka/e), ¯imonan, ¯imo/¯aN.  
c) YRL kWekatu. GUK kajã, kuvi’a, we).  XET ha’tSegwa  
 
R 
561. *ramo  ‘agora’ 
a) ASU rame. ASX rame. GUJ ramõ. URB apo. TUP ramo. YRL rame).  
o) AVA ei¥ema. AMD kiko. TUP aN. kojre, YRL kuiri, KOK iku, SIR gote, kote, ko. GUN aNe, aNˆ. 
TEM ku/ir, kuri. TAF h )ˆ, h )ˆre, kare). KYZ /awamue. AMD kiko. PAT aNWamo, NWe, kiro, kirogWe, 
nuBe)i. GUP ko/aga ?, ‘aga. TXI añave. GAN ku’ri. XET ona’mawe  
562. *ratiu  ?  ‘sogro’ 
a) TEM ratˆ/u. GUN ratˆu. 
o) ASX jara, atu/uw-a. TUP menuBa. YRL atiwa, sugru. SIR erãme)j. TUP atuuBa. GUP ru anga, tuva 
anga. TXI ’mendu  ‘diz a nora’ /  (tSe-)ro’waja 
563. *ratso  ? ‘levar’ 
a) ASU eraha. TEM raha. TAF raã. ASX eraha. PAT oho, ukWaB. TUP raso. YRL rasu. KOK rutsu. SIR 
rao, raso. GUN dZara/a. GUP (a)raha. TXI (a)’ra, (a)raha. IZO (a)’ra, (a)’raha. CHA (a)’ra. XET dZo's@a, 
‘ra. 
o) TUP upira. 
564. *reko  ‘ter, possuir’ 
a) ASU ereka. TEM reko. ASX raka. PAT eko. TUP reko. SIR reko, reka. GUN ereko. GUP (a)reko. TXI 
(a)reko. 
o) YRL aikWe. TUP rokuBa. TXI (a)nõi 
565. *-roß*  ‘amargo’ 
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a) TEM ro, iro. SRU irow. TAF rap. ASX rap. PAT roB. URB ro. TUP roB. SIR ro, roo, rej. GUN iro. 
GUP ro. TXI ro, ‘iro. GAN i-roB-ae. KOK irawa. YRL irawa. 
o) TUP aka. GUN tai. PAT ajahˆB. XET ‘/axhi ), aera 
566. *rorõ  ‘odiar’ 
TEM roiro. TUP roˆrõ. KOK jumˆrara. TUP amotareˆma. GUP (tSe)pˆ/aro, (tSe)pˆ/are). TXI (a)mˆtare)i / 
(a)¯emotare)i / masi. IZO (a)motare)j. CHA (a)mˆtare)j 
567. *ro/ˆ   ‘frio’ 
a) ASU ro/ˆ. PAK ro/ˆ. SRU ru/i. AVA i¥owˆ, i¥oiw. KYZ o/ˆ. ASX ro/ˆ. AWT d-ohˆ. AMD iroˆ-
tSaNhim. TEH ra/ˆ. PAT ro/ˆ, roˆ-tiaN. KAY e-ro/ˆ-tsan. WYA ro/i. GUJ hai-tSa. ANA ruhˆ. TUP ro/ˆ. 
GUY roˆ. SIR rui. GUN ro/ˆ. GUP ro/ˆ. TXI roˆ. GUK ruˆ, duˆ.  
o) TAF õ/ˆˆg. UWW ra/u. YRL usaNa. KOK tsˆre. SIR ediise)j, eriisã. XET arãjdZa, raj’Z@a  
568. *rur*  ‘trazer’ 
a) ASU eron. TEM erur. TAF rot. KYZ rut. ASX erut. PAT erur. GUJ ru. URB erur. ANA eru. TUP rur. 
YRL ruri. SIR ru. GUN e-ru. GUP (a)ru,(a)ruruka. TXI (‘a)ru. XET rU. 
569. *ruru   ‘inchado’ 
a) TEM ruru. WYA ruru. GUJ ruru. WYJ ruru. EME luru. TUP ruru. GUP ruru.  
o) YRL puNa. KYZ awu 
570. *rˆrˆj*   ‘tremer’ 
a) TEM rˆrˆj. PAT hˆj. GUJ rˆrˆ. URB rˆrˆj. TUP rˆrˆj. YRL riri. GUN rirWi.  
o) ASU papiN. ASX papˆN. PAT ¯imopapa. YRL titika. TUP tˆtˆk, tutuk, susuN. TUP oosˆsˆja 
 
T 
571. *taB   ‘aldeia 2’ 
a) TEM taw. TAF tam. ASX tawa. KAY tawet. TUP taB. YRL taba. GUP tava. GAN taB-a. 
b) EME rena. URB hena.  
o) GUY okar. SIR tutSua, dutSua. GUN teko/a.TXI (tSe-) re)ta, te)ta. XET  ak´‘´ma , aka’mãja   
572. *taitetu    ‘porco do mato,cateto’ 
a) TEM taitetu. AVA taˆtetu. KYZ tajtetu. API taitetu. UWW taitˆa. TEH kaitetu. PAT taitetu. EME 
taitetu. YRL taitetu. GUY taetetu. SIR taetetu. GUN taitetu. GUP taitetu. TXI taitetu. GAN taitetu. XET 
taˆteto.  
o) SRU tSiwa/a. TAF tSiwãhã. ASX tiw/a. GUK mˆrotSi ) 
573. *tajatSu   ‘porco do mato, queixada’ 
a) TEM tazahu. TAF tSãtSão. AVA ta’Zau, taj’au. KYZ tajau. ASX tadZau. API tasao-a. UWW taihua. 
PAT tajahu. EME tazau. GUJ tSahu. URB tajahu. ANA taju. TUP tajasu. YRL tajasu. GUY tajatsu. SIR 
titSasu. GUN tadZasu. GUP tajasu. TXI tajasu. GAN tajatsu, tajasu. GUK tSatSu. 
o) GUK kande. XET ha.g´je’hïwaj  
574. *takWar  ‘taquara’ 
a) TEM takWar. KYZ takWar-a, taakWat. ASX taukar-a, taukar-i. WYA takWari. WYJ takWari. GUJ 
takWara. TUP takWar. KOK takara. GUY takWar. SIR takWa. GUN takWa owˆ. GUP ta’kWara, takWavusu, 
takWarusu. TXI takwarãsˆ. IZO takwarerãhˆ. CHA takwarãsˆ. GUK takwa. XET ta’kwa, tagwa.  
o) EME  kWaman. GUK kratSira 
575. *tamanu/a   ‘tamanduá’ 
a) ASU tamanowa. TEM tamanwa. ASX tamanu/a. PAT tamanua-/i. EME tamanua. GUJ tamanu/a. 
ANA tamanuã. TUP tamanua. KOK tamani. GAN tamanua-i. 
o) TEM kupi/i-war. URB mˆjarai, mˆjarai pu/i. YRL wawiri. SIR ãtã. GUN kagWare. GUP ¯urumi, 
kaguare, joki. TXI apˆrakwa  / tãmi. CHA apˆ‘rakwa, tãmi. GAN jurumi). GUK kware, pˆtera’gi. XET 
‘moko, höhe’aj   
576. *tamoata  ?  ‘tamoatá’ 
a) TEM tamwata, tamata. PAT amuta/i. GUN tamoata.  
577. *tamuje/eN*  ‘assobiar’ 
a) TEM tamize)/e)N. ASX tamudZe/eg. UWW tamõ e/eNa. YRL tamujã. GUN tõ¯e/e, etu )¯ e/e). 
578. *tanimuk   ‘cinza’ 
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a) TEM tanimuk. ASX tanumuk-a. API tanimug-a. AMD tanimuk-uhu. TEH tanimug-a. WYA tanemu. 
WYJ tanimu. URB tanimuk. AUA tabuko. TUP tanimuk. YRL tanimuka. KOK tanimuka. GUY tanimu. 
GUN tanimu. GUP tanimu. TXI ta’nimu, tanimo. GAN tanimu. 
o) SIR tataba, tatava. GUP kusugWe. XET tataw.pa, tatabUj. ASU tatapˆsa. PAK tataˆBa. ASX tatap )¯ˆ . 
KAY tataopap. PAT kuhuB ‘cinzas brancas’. AVA tataopãwã, op´’wa. GUK krembu, tata krembu. 
579. *taNara*  ‘tangará’ 
a) TEM taNara. ASX tagara. PAT taNara-uhu. TUP taNara. 
580. *taper   ‘aldeia antiga’ 
TEM taper. TUP taper-a. 
581. *tapen*  ‘tesoura (ave)’ 
a) TEM tape-tapen. KAY tapen. GUN tãpe, hape).  
o) PAT gWˆrareˆBuku. YRL piraja?. TUP karipira. GUK bwa kakõ 
582. *tapiti   ‘coelho’ 
a) TEM tapiti. AVA ta’pitSi. ASX tapiti. TUP tapiti. GUY tapitSi. SIR tiisi. GUN tapitSi. GUP tapiti. TXI 
tapiti. GAN tapiti. XET tiisi.  
o) GUK tSa, kˆtSaNi, tSaNi 
583. *tapi/ir-   ‘anta’ 
a) ASU tapi/ir-a. PAK tapi/ir. TEM tapi/ir. SRU tapi/ir. TAF tãpi/it. AVA tapi¥-a. KYZ tapi/ir-a. 
AWT tapu/ˆ. API tapi/ir-a. PAT tapi/ir. AMD tapi/ir-a. TEH tapi/i. UWW tapir. ASX tapi/ir-a. KAY 
tapi/it. WYA tapi/ir. EME tapi/ir. GUJ tapi/ir. URB tapi/ir. ANA tapˆ/ˆ. AUA tapii. TUP tapi/ir. KOK 
tapira. YRL tapi/ira ka/apura. GUN tapi/i (dos antigos). GAN tapi/i. XET tapiradZo. 
b) YRL moreBi, more. GAN moreBˆ. mborevi. TXI mbo’rewi / morevi. GUP morevi 
o) YRL tawara. SIR eãkWãtoj. GUP guasu ¯u ) , ¯u ) megua  XET iraZa, hajk )´  
584. *tapiˆj   ‘casa provisória’ 
a) TEM tapˆj. EME tapiit. ANA tapˆ. TUP tapˆj. GUN tapWˆ, tapWˆ/i. GUP tapˆi. TXI tapii. GUK tapˆ. 
XET tapuj. KOK tapu. SIR tai, tej.   
585. *taraße   ‘barata’ 
a) TEM tiriwe. TAF anawe. AVA taFape-Fap. EME arawe. URB tarawe. AUA harawe. TUP araBe. YRL 
arawe. GUN tarawe. GUP tarave. TXI ta’rawe.  
o) ASX aperewu. SIR guSura, tatu 
586. *tara/ir-   ‘traíra’ 
a) TEM t´r´/ir. TAF tane/ˆt. ASX tare/ˆr-a. EME tarihit. GUJ tara/ira. URB tere/ir. TUP tarair. YRL 
tara/ira. GUN tare/i. TXI tarei. 
o) PAT pirauhu 
587. *tata   ‘fogo’ 
a) ASU tata. PAK tatã. TEM tata. AVA ‘tata. SRU tata. TAF ãtã. KYZ tata. ASX tata. AWT tatã. API 
tata. AMD tata. UWW tata. KAP tata. PAT -ata. KAY tata. WYA tata. WYJ tata. EME tata. GUJ tata. 
URB tata. ANA tatã. AUA tati). TUP tata. YRL tata. KOK tata. GUY tata. SIR tata. GUN tata. GUP tata. 
TXI tata. GAN tata. GUK tata. XET ata. 
o) KOK tseni 
588. *tatapˆj-*  ‘brasa’ 
a) TEM tatapˆj. TAF ãtãp )ˆj. ASX atapˆdZ-a. TUP tatapˆ¯-a. GUN tatapˆ. GUP tatapˆ )i / tatapˆ )resa. TXI 
tatãpˆ. GAN tatap )ˆj. XET tat )´puj.  
o) PAT tanimug. KOK tatape-kana. GUK tapã 
589. *tatatiN   ‘fumaça’ 
a) ASU tatasiN-a. PAK tatatSin-a. TEM tatatiN. SRU tatatSiN-a. AVA tatatSiN. KYZ atasiN. ASX tatatSiN. 
API tatasiN-a. AMD tatatSiN-a. TEH tatãti. PAT atati ). KAY tatatsiN. WYA tatasiN. WYJ tatasi). EME 
tatatsiN. GUJ tatatSi). TUP tatatiN. KOK tatatini. GUY tatatSi). SIR tataSi). GUN hatatSi). GUP tatati). TXI 
tatãti. GAN tatati. GUK tatSi ). XET tataZ@i.  
o) AWT dZatSi. PAT  enˆhunuhu ) 
590. *tatu   ‘tatu’ 
a) TEM tatu. TAF tãto. ASX tatu. AMD tatu. PAT tatu. EME tatu. URB tatu. AUA tatu. TUP tatu. YRL 
tatu. KOK tatu. GUY tatu. SIR tatu. GUN tatu. GUP tatu. TXI tatu. GAN tatu. GUK tatu. XET tatu.  
o) SRU sapewa. GUK kiriˆˆ 
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591. *tats   ‘formiga’ 
a) TEM tahˆw. GUJ tahˆ. URB taSi. AUA tai. GUN taˆ. SRU tahˆw. TAF tãˆp. YRL tasiwa. KOK 
tsatsˆwa. SIR tasi. GUN ta/ˆ. GUP ta’hˆi. TXI tasˆ. GAN tahˆ, tatsˆ 
o) TUP ˆsa, supia, sebitu. motepeka. GUN kakami, akeke), arara/a, ta/ˆ pˆta. GUP kˆvukˆvu  ‘..león’. TXI 
ãki)ke, isagua, isau. XET arara. TAF tokanˆt. GUK taˆre)   
592. gavião   *tawato 
a) TEM zawato. PAT tagWato/i. WYA tawato. WYJ tawato. URB tawato. EME tawato se. TUP tagWato. 
GUY tagWato. GUN tagWato. GUP tagWato. GAN tagwato.  
b) ASU kWano-a. UWW kWanu. ASX kWanu, okWanoraN. KAP kWanu. PAT kWanu. 
o) AVA kaFakarã, ka’kara, kar’kara. SRU sapukania. GUJ iruhu. GUY itSua. SIR mitSu, daatSe. YRL 
karipira, wirawasu. TXI kuirapinta  ‘aguilla’ / gWirake. GAN japakani ), tagwatoju. GUK kimirã, daje, 
torã. XET Nwˆ’rãw, pia’k´  
593. *ta/ˆr   ‘filho (do varão)’ 
a) TEM ta/ˆr. KYZ a/ˆr. ASX a/ˆr-a. UWW taˆr-a. PAT a/ˆr. KAY h-aˆt. EME ra/ˆt. GUJ ta/ˆr. URB 
ta/ˆr. AUA ta/i. TUP ta/ˆr. YRL taira. KOK taˆra. GUN ta/ˆ. GUP ra/ˆ. IZO ‘tajˆ, taˆ. 
594. *teju.   ‘lagarto’ 
a) TEM tezu. ASX tedZu. TEH teZu. PAT teju. GUJ teju. ANA teju. TUP teju. YRL teju. GUY teju. 
GUN teju. GUP teju. TXI teju. GAN teju. GUK teju.  
o) TXI mit, ˆak. KOK jakuaru, jakari. TUP tejugWasu, sarapopeBa, jakare-pinima, urura. GUP jˆva ˆpˆ. 
GUK mˆrande (sp.). XET ‘mboj  
595. *tepiti*   ‘tipiti’ 
a) TEM tepitˆ. EME tapesi. URB tepeSi. ANA tupetSi. TUP tepiti. YRL tipiti. GUN tSipitSi, adZaka pitã. 
GAN tepiti. 
o) PAT ˆamihaB 
596. *timo  ‘timbó’ 
a) TEM timo. PAT timo. EME simo. GUJ tSimo. URB Simo. YRL timu. GUY tSimo. GUP timo. 
o) GUP pakara 
597. *tiN   ‘branco’ 
a) PAK tSiN. TEM ti )N. SRU tSˆN. TAF siN. KYZ siN. ASX tSiN. AMD tiN. TEH tin-aim. PAT tiN. KAY 
tsiN. WYA si)N. WYJ si). EME tsiN. GUJ tSu). URB Si). ANA tSi). TUP tiN. YRL tiNa. KOK tini. SIR Si). 
GUN tSi)i). GUP moroti ). TXI ti)i, ti). GAN ti ). GUK tSi ).  
o) TUP morotiN. AVA moFo’tSu ), o’pituwo, daikˆ’ai. AWT tSume/e. XET ka’taj  
598. *ti)    ‘nariz’ 
a) ASU si-a. PAK Zi. TEM ti. SRU tSi. TAF tSi. AVA awã-tSi. KYZ siN. ASX tSi. AWT tsi ). TEH ti ). PAT 
ti ). KAY tsi . WYA si). WYJ si). EME tsi). ANA tSi)-kWa. TUP ti ). YRL ti). KOK ti. GUY tSi). GUN tSi). GUP 
ti ), apˆngua. TXI (tSe)-)ti  / ti). GAN ti ). 
o) API ap )ˆj-a. AMD apuN-a. UWW apun. PAT apˆ¯, ti/a/mi. GUJ iapiawã, URB iãpu)i, AUA apane. SIR 
ã. CHA (tSe-)ap )ˆwa. GUK pˆwa. XET dZapwˆIa  
599. *ti)   ‘envergonhar-se’ 
a) TEM nu-ti. TAF tSi ). PAT no-ti ). TUP ti) . YRL ti). SIR Si). TUP moti) . YRL muti). GUN e)-si), o-tSi)ma. 
GUP (a)moti ), (a)moti )ndˆ. TXI  (a)mõti  ‘arcaísmo’. 
o) TEM maranuNWar. ASX dZiruti. PAT moteuhu. TUP maraara. TXI (tSe-) mãra. 
600. *torok*?   ‘rasgar’ 
a) ASU taraN. TEM tararak. ASX arak. PAT tararag. KAY torok. TUP sorok. SIR noro . YRL suruka. 
GUN o-soro.  
b) TUP monorok. GUN monoro. GUP (a)monoro, (a)monoho, (a)monˆrˆ. TXI (a)monoro. 
o) TEM mu/i. KAP piga. PAT jihaB, mo/apihir. IZO (ai)kãri 
601. *tußitsaß   ‘grande 3’ 
a) KAY tuwijap, tujap. GUN tuitSa. GUP tuvitSa. TXI ‘tuitSa. IZO ‘tuitSa. CHA ‘tuitSa. GUK vitSa. XET 
há’wic@a, harwiZ@a. ASX uwiap.  
o) GUK ko’u 
602. *tuja, *tamu)j  ?  ‘velho 1’ 
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a) EME tamusi. URB tamu)j. TUP tuja. GUY tuja. GUP tuja. GUN tudZa/i. YRL tujuwe. SIR rãme)j. TAF 
ˆmˆn. 
o) AVA -‘Fˆma, ˆ)'Fˆm. UWW ¯umae. TEH ypirua¯ahu. KAY iwet. TUP gWaibi), tu¯aBae. TXI (tSe-
)’netSi / nimanete. GUK tSˆ’vai pute, tSoNa’ve. 
603. *tujuju*   ‘tuiuiú,jaburu’ 
a) WYA tujuju. WYJ tujuju. TUP tujuju. YRL tujuju. 
o) TEM zawˆru. ASX wˆrapitinuu ). PAT gWˆrauhu  
604. *tujuk*  ‘lama 2’ 
a) SRU tusuk. PAT tuju-ruruhu. GUY tuju. GUP tuju. GAN tuju.  
o) GUP yuju, tave) 
605. *tujuk*  ‘barro’ 
a) TEM tuzuk. SRU tusuk. KYZ tujuk. PAT tujug. URB tujuk. KOK tajuka. YRL tujuka. GUP tuju, 
ˆvˆhu ).  
o) ASX amˆna. SIR dutSu. PAT ¯ate/um. TUP taBatiN, ˆBˆpitaN. GUN iapo, [tuju, GUP]. TXI tuju’apo. 
IZO tuju’apo. CHA tuju’apˆ 
606. *tukan   ‘tucano’ 
a) ASU tokon-a. TEM tukan. SRU tukaN-ira. ASX tuken-a. PAT tukan. WYA tukã. URB tukãn. WYJ 
tukã. EME tukane. GUJ takã. AUA tokõ. TUP tukan. YRL tukana. GUY tu)kã. GUN tukã. GUP tukã. TXI 
tu )ka. GAN tukã. GUK tokã. XET tu )ka  
o) SIR disari. 
607. *tukunare   ‘tucunaré’ 
a) TEM tukunare. TAF tokonare. TEH tukunare. PAT tukunare-/i. ANA tukunara. YRL tukunare. GUY 
tukunare.  
608. *tukur   ‘gafanhoto’ 
a) TEM tukur. AVA tukuF-a. PAT tuku/ri. GUJ tukur. URB tukur. ANA kutu. TUP tukur. YRL tukura. 
GUY tukru. SIR tuku. GUN tuku, toku. GUP tuku. TXI tuku. GAN tuku. XET 'tçko , 'toko , togo. PAT 
tukutˆrˆguhu, tukuBapa/ar. 
609. *tuN   ‘bicho de pé’ 
a) TEM tuN. TUP tuN. KOK tuNa. GUY tõ. YRL tumira. GUN tu )u).  
b) PAT pˆahog 
610. *ti)*   ‘bico’ 
a) PAT ti ). EME isi. AUA itsi. YRL ti). SIR eSi). TUP ti). GUN i)tSi), i)tSi.  
o) PAT timeBuhu, ˆ/a 
611. *tupa* ???  ‘esteira’ 
TEM tape, mjahaw. ASX miawa, mia/awa. PAT pinotiN. KAY tuawi. YRL tupe. TUP patagWi, 
takoape)Bˆra. KOK parita. GUN tupa, kWarape)mi. TXI kañape)pe 
612. *tupã*  ‘trovão’ 
a) ASU tup )ˆ. SRU tupo. KAP tupã. EME tupan. GUJ tapã, tapãna. URB tupã. ANA tup )ˆ. AUA topõ. 
GUN tupã-kWere, kˆapu.  
o) TEM amansuna, anoN. ASX ˆwakonarˆN. PAT naraN. ASU amˆnaonaron. AVA o’pito- a, tiapo. TUP 
amãsunuNa. YRL trovã. XET n´ne’maga, ‘a.na,  
i )’jadZi  
613. *tutˆr  ‘tio  (irmão da mãe)’ 
a) TEM tutˆr. TAF totˆt. PAT tutˆr. ANA tutˆ. TUP tutˆr. YRL tutira. GUN tutˆ. TXI ’tutˆ. 
o) GUY miaNa. TUP uBa. IZO (‘se)ru-’raˆ. PAT uBˆr 
614. *tu/i)*  ‘periquito’ 
a) TEM tu/i. AVA ‘tui. ASX tu/i ). GUY tu )i). GUP tu/i. 
o) ASU kˆkˆra. KYZ  pi/wa. API tasiapari. PAT kˆkˆ/ri, jurujuru/i, ea/ˆti/NiBe/e. GUN eriwadZa, 
riwadZa. TUP anakã. GUP tu/ipara  ‘cotorra’. TXI sii / tui)kire 
615. *tˆ   ‘urina’ 
a) TEM tˆ. ASX tˆ. KAY tˆ. TUP tˆ. GUY tˆa. SIR tSej. GUN tˆ. GUP tˆ. GAN tˆ.  
b) KOK kWarukan. TXI kWwaru 
616. *tˆß*  ‘abundancia’ 
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a) TEM tˆw. TUP tˆB  
b) GUP teta. KOK tSita. SIR eata, etSeseaa. GUN heta.  
617. *tˆk*   ‘atirar 1’ 
a) GUJ tˆ . TUP tˆk.  
b) YRL japi. GUN edZapˆ. TXI (ai)’api. CHA (ai)’api.  
o) KYZ ˆw 
618 a. *tˆkˆr*   ‘pingar’ 
a) TEM tˆkˆr. KYZ tˆkˆ. KAY tˆkˆr. TUP tˆkˆr. YRL tikiri. GUN kˆtˆ.  
o) PAT tururu 
618 b. *tˆkˆr*  ‘gota’ 
a) ASX tˆkˆt. TUP tˆkˆr. GUN ˆkˆtˆ. GUP tˆkˆ, tˆkˆre. TXI ‘tˆkˆ.  
o) KOK tupita 
619. *tˆm*  ‘plantar’ 
a) ASU tˆm. TEM tˆm. TAF tˆm. KYZ tˆm. ASX tˆm. TUP tˆm-a. YRL tima. GUN e-¯o-tˆ. GUP (a)¯otˆ 
). TXI (a)mãeti. CHA (a)mãeti. PAT matetˆm.  
o) SIR tSuta 
620. *tˆpoj*?.  ‘tipóia,trapo’ 
a) TEM tepoj, topoj. TUP tˆpoj. GUY tˆpoj. 
621. *tˆrˆru*  ‘bexiga’ 
a) TEM tˆrˆru. TUP tˆuru. GUN teriru. GAN tˆrˆru. XET tˆuru.  
622. *tˆrˆrˆk  ‘arrastar’ 
a) TEM tˆrˆrˆk. KYZ ma-nˆrˆk. PAT hˆrˆg. TUP sˆrˆrˆk. GUN tererˆ, emotˆrˆrˆ. GUP (a)mbotˆrˆrˆ, (a)tˆrˆrˆ. 
KOK ˆrˆrˆta.  
o) TUP monˆrˆk,ekˆja. 
623. *tˆ/ãj  ‘gancho’ 
a) TEM ti/´j. PAT te/oi/i ). TUP tˆãj. YRL tiãja. GUP tˆ/ãi. TXI tiaij.  
o) SIR ua. GUP potãi. TXI tenai   
 
TS 
624. *tsaßi/a  ?   ‘sabiá’ 
a) TEM hawiza. PAT aBi-ohu. GUN havi/a. GUP ha’via. GUK avia.  
b) WYA kurasiwe. WYJ kurasiwe. 
c) URB matupaka. ANA matupaka   
625. *tsapukaj  ?  ‘jirima, sapucaia’ 
a) TEM zapukaj. TUP sapukaj. YRL sapukaj.  
626. *tsapukaj  ?  ‘gritar 2’ 
a) TEM hapukaj. SRU apukaj. TAF hãpokãj. KYZ a∏ukaj. ASX  pukaj. PAT hapukaj. TUP sapukaj. 
GUN sapukaj. GUP (a)sapukai. TXI sapukaj. IZO (a)sa’pukej. CHA (a)sa’pˆkei. GAN (a)tsapukaj.  
o) PAT jiroBiar 
627. *tseßo/i  ‘verme’ 
a) ASU ewo/i-a. SRU ewu/i. ASX ewo/i. API evo/i-a. AMD h-ebo/i-a. TEH iBo/i. PAT eBo/i. SIR 
subui. GUP sevo/i. GAN tseBo/i.  
o) TEM amirikur, tapuru, pit. TUP ˆsoka. KOK tsapani?. GUP ˆso, ˆvˆja  ‘lombriz’ 
628. *tsˆrˆk  ‘correnteza’ 
GUP sˆrˆ. 
629. *tso   ‘ir’ 
a) ASU ha. TEM ha, ho. SRU ha. AVA o. KYZ o, u. ASX ha. AMD ho. PAT ho. KAY o. WYA o. GUJ 
o. URB o. ANA ho. TUP so. YRL su. KOK tsu. SIR so. GUP (a)ha. TXI ‘aha. IZO (‘a)ha. CHA ‘a. GAN 
(a)ha. GUK o, jo. XET ‘a.  
o) GUN /ata. YRL wata. XET akwa, i’ja, Zaj  
630. *tsok   ‘socar,triturar’ 
a) TEM tsok. PAT ja-hog. URB sosok. TUP sok, sosok. YRL suka. KOK sok. GUN dZoso, kãmi-kãmi. 
TUP pasok. 
o) PAT mo/i. GUP (a)moNu/i. GAN ˆta. GUK pˆtSo ‘moler’. XET ‘k´mbi, dZoSa  
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631. *tsotsok*?  ‘pilar’ 
a) TEM zotsok. TAF tSaak. TUP sosok. YRL sukari. TUP sok, pasok.  
o) KYZ mo/i. GUN i)maeso/a 
632. *tsukuriju* ??  ‘sucuri’ 
a) TEM hukuri. hukuriju. TUP sukuriju. YRL sukuriju. KOK tsukuriju, tsukuri. GUK kiri’ju, kriju. 
o) KYZ mojuu. ASX majpa. KAY mo¯u ). GUN mojgWasu, moj dZai)ugWa?.  
633. *ts* ??  ‘testa’ 
a) TUP sˆba. GUY tsˆba. GUP akã, tova sˆva. 
o) GUN towa. ASX uwape. AMD raBa. PAT etoBapˆ, ehapˆkaN. XET -Z@i.BapwëtI. 
 
t 
634. *tSam   ‘corda’ 
a) ASU hom-a. PAK topa-uma. TEM ham. SRU tupo-hom. AVA tu’p´mã. ASX –am, topam. AMD tupa-
ham-a. KAY tupa-ham. PAT ham. WYA ham. AUA  ã. URB ham. ANA h )ˆ. TUP sam-a. YRL sama. 
GUY tsã. SIR tSã. GUP sã. TXI (tSe-)sã, i)tSa. IZO i)sa. GAN tsãm-a, tsã. GUK tSã, itSã, tSa. XET tSa. 
o) TEH ˆpo. KOK puwatsa. GUN itSa. GUP ˆ’vira 
635. *tSarapo  ‘enguia’ 
a) TEM anipo. URB sarapo. TUP sarapo. GUY tsarapo. GUN arapo.  
b) GUP musu. GAN mu’tsu. GUK kˆmbutSu.  
636. *tSurußi?  ‘surubim’ 
a) TEM uruwi. EME suruwi. GUJ aruwi. EME suruwi. AUA urui. TUP suruBi. YRL surubi). GUY 
tsurubi. GUP suruvi.  
o) GUN pirapara, suruBi (GUP) 
637. *tsurukuku*?  ‘surucucu’ 
a) ASX urukuku. URB surukuku. TUP surukuku. 
o) PAT moikag 
638. *tsˆß   ‘limpar 1’ 
a) ASU hˆm. KAY kˆtsˆN. 
o) TEM mo-potiN. TAF ko/e. TXI (a)pu’tuka.  
639. *tsˆkˆje   ‘temer’ 
a) ASU kˆˆse. TEM kˆze. TAF kˆˆtSe. KYZ kˆje. ASX kˆdZe. API kˆjse. KAY kˆje. WYA kˆje. WYJ kˆje. 
URB kˆje. GUJ kije. ANA ˆkˆja. TUP sˆkˆje. YRL sikie. KOK akˆtSa. SIR sikitSe. GUN kˆdZe. 
GUP(a)kˆhˆje. TXI (a)’kˆje. GAN kˆhˆej. XET ‘këZi. 
o) AVA õ-¯e-mWai¯u 
640. *te, *itSe   ‘eu’ 
a) TEM ihe. TAF ie. KYZ je. ASX idZe. API si. AMD ihe. TEH ihi. PAT ji, jihi. KAY ije. WYA ie. WYJ 
ie. EME dZe. URB he. AUA he. ANA ha. TUP se, Se. TUP iSe. YRL iSe. GUY tSe. GUN tSe/e, tSee. GUP 
tSe-. TXI tSe-. IZO se-. CHA ‘tSe. GUK tSo ?. XET c@e.  
641. *tSem   ‘sair’ 
a) TEM hem. SRU hem. ASX em. PAT hem. KAY /em. URB eho. TUP sem. YRL semu. SIR se ). GUN 
¯a-se). GUP (a)se). TXI (ã)e / (a)e). GAN a-tse), a-he). GUK we). XET y) . 
o) PAT /e), hˆrãN, jipe/a, por 
642. *tSe)/e)  ‘doce’ 
a) SRU e/e. TAF he)/e. ASX e/e). AMD ehe. PAT e/e). KAP /e/e. GUJ he)/e). AUA he)/e). URB 
he/e). YRL see). KOK tsein. SIR tSej, dZej. GUN he)/e). GUPhe/e). TXI he)e. IZO he)e. CHA he)/e). GAN 
he)e). 
o) XET hi’ )´kwaa, ¯aga. TEM tete-katu. GUK eNatu 
643. *tSe/e)  ?  ‘salgado’ 
a) URB he/e). TUP ee). GUP he/e). YRL e)/emika. GUN he/e)ro. 
o) TEM temwˆk-ahˆ. PAT ahˆahiBe/e, emˆ/agahiB 
644. *tSok   ‘larva’ 
a) PAT ahog. GUN atSo. GUK atSo. SIR oso. GUP ˆso, haso. TXI t-aso. GAN ˆtsog, tatsog. TEM ahok ?. 
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o) AVA me)FWaFˆ’ka ‘.. de mosca’. PAT ˆBˆahog, mia/ri, pˆkˆ/ri. YRL muSiwa. KOK ura. GUK gu’tSu, 
pi’tSu, kra’tSo, ta/ˆ. XET kaN’godZo (de Rhyncophorus) 
645. *tSim  ‘liso’ 
a) TEM hˆm. API hˆm. PAT hˆm. KAY jˆ )m. EME t )ˆ. URB hˆm. ANA h )ˆ. TUP sˆm. YRL sima. SIR sã. 
GUN tSi). GUP s )ˆi. GAN itsi ). XET ‘tS´.  
o) TAF tãˆm. ASX kawut. PAT kaBur, ˆkatu/i. GUP korotSo/ˆ ) , joha/ )ˆ. GUK pretSã, prendˆ. 
646. *tSok  ?  ‘firmar,apoiar’ 
a) TEM pˆtahok. TUP pˆtasok.  
o) TAF apˆm ?, tˆrˆrˆp. PAT ˆBˆpˆhˆg. YRL mujari. SIR eãtã. TUP motena. moiNatu. GUN moi)ratã.  
647. *tSupe* ?  ‘para’ 
a) TEM upe. TUP supe. YRL supe.  
o) ASU pe. ASX pe, we. PAT pe, amo, ehe. SIR he. YRL pe. TUP pe, me, sui. GUN pekatˆ. GUP 
peguarã, há^guã. TXI pegWa. GUK vwã, iamara 
648 a. *tSu/u  ‘morder’ 
a) ASU o/o. SRU o/o. TAF o/o. AVA u-tSu. KYZ u/u. ASX o/o, u/u. KAP u/u. PAT hu/u. KAY u/u. 
WYA su/u . WYJ su/u. URB su/u. EME tsu/u. ANA u/u. TUP su/u. YRL su/u. TEM ti/u. SIR Siu. 
GUN tSu/u. GUP (ai)su/u. TXI suu, tSuu. IZO (ai)’suu / ‘huu. CHA (ai)’tSuu / ‘su/u. GAN (ai)su/u. 
GUK tSuu. XET tSo, ‘So, ‘dZoka, kç)j.  
o) PAT piham. KOK karu-ta 
648 b. *tSu/u*   ‘mastigar’ 
a) ASX u/u. TUP su/u. GUN tSu/u. SIR Siu. GUN tSu/u. GUP (ai)su/u. TXI itSuu.  
o) TEM miN. PAT juruka/ru. KOK tsakurita. SIR tSurukaru. 
649. *tSˆ   ‘mãe’ 
a) ASU hˆ. PAK hˆ. TEM hˆ. SRU sˆ. TAF ˆ. AVA ˆ. ASX hˆ. API hˆ-a. TEH /ˆ. PAT ˆ. KAY jˆ. WYA ˆ. 
WYJ ˆ. EME ˆ. GUJ hˆ. URB hˆ. ANA hˆ. AUA hi. TUP sˆ. GUY tsˆ. SIR si. GUP sˆ. TXI sˆ. IZO (‘se)hˆ, 
‘isˆ. CHA sˆ, ‘itSˆ. GAN tsˆ.  
b) GUK a’i, ai/i, itSˆBe. XET ‘haj. PAT ha/i. GUN ha/i 
o) AWT mãi ). UWW tuma. YRL mãmaj, maja. KOK mama 
650. *tSˆrˆk, *jrk  ??  ‘deslizar, escorregar’ 
a) TEM zˆrˆk, tsˆrˆk. TUP sˆrˆk. YRL sirika. GUN ˆtSˆri. TXI sururu.  
o) ASX ze) ?. SIR parare)ae. GUK prˆrˆ, pˆrˆrˆ. 
 
U 
651. *uß   ‘pai’ 
a) ASU t-op-e. PAK oB-a. TEM r-u. TAF op. KYZ uw-a. ASX r-o. API uw-a. PAT uB. KAY up. WYA u. 
WYJ u. EME u. GUJ u. URB u. ANA u. AUA u. TUP uB. GUY u. SIR u. GUN r-u.. GUP r-u. TXI r-u. 
GAN uB-a. GUK t-u. 
o) SRU na?. AVA nde’FWa. AWT papãi ). AMD dZiruBa/ga, apin/ga. UWW apinega. TEH api. PAT apˆ, 
apima/ga. YRL papa, paja. KOK papa. GUP uru,‘tuva,taita. GUK apã. XET ‘mawaj, ‘m )´j 
652. *ujuk-  ‘estragada, podre’ 
a) TEM zuk. URB ujuk. ANA jukWa. TUP ujuk. YRL ka. 
b) GUN hu/u ), hu/u)ma. TXI hu)/u, huu. XET u.  
o) GAN pew, mew, tuju. 
653 a. *un   ‘preto 2’ 
a) ASU on. PAK hõn. TEM un. KYZ u )n. PAT un. KAY un. WYA -un. URB -un. TUP un. YRL una. 
KOK tsuni. GUY u ). SIR rõno. GUN huu ). GUP hu ). TXI hu)u / hu. IZO  hu)u. CHA hu)/u. GAN hu ). GUK 
ne-õ.  
o) ASX pan. AWT hume/e. AWT jupiwa, jupiBu, dZˆpiBahi. XET ‘hunte, rU’ndodZo  
653 b. *un*, ptun   ‘escuro’ 
a) TEM pˆtun. ASX piun. PAT un, ˆpˆtun. TUP un. TUP pˆtun. KOK ˆpˆtuni. SIR itõ. GUN pˆtu ). GUP 
pˆtu ),ˆpˆtu ). TXI p )ˆtu.  
654. *urußu  ‘urubu’ 
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a) TEM uru/u. TAF hˆrˆwo. PAT uruBu. WYA uruBu piju). WYJ uruwu piju). EME urubu. GUJ uru. AUA 
erubu. TUP uruBu. YRL urubu. KOK urupu. GUY urubu. SIR urubu. GUN uruBu. GUP ˆrˆvu. GAN 
uruBu.  
o) GUK biriku, briku. XET a’ruë. TEM karakara, apitaw, tarawe. URB karakara., tSapi/e). TXI uruhugWa. 
XET ipˆ kwera’raw, i’wadZa 
655. *uruku   ‘urucum’ 
a) TEM uruku. ASX uruku. PAT uruku. GUJ aruku. URB uruku. AUA eruku. TUP uruku. KOK ruku. 
YRL uruku. GUY uruku. TXI uruku.  
o) AWT itika 
656. *u/an   ‘envolver,dobrar,cobrir’ 
a) ASX iwˆn. TUP uBan. GUN o/ã.  
o) TEM kanaw, um-apar, pepir. YRL pupeka. SIR tSuma. TUP amana, uBana, popeka, kwamana, 
kwapˆsˆka. KOK anuruka. GUP (a)mokarapã, (ai)pepˆ, (a)mokare). TXI karapa  “doblado, torcido” / 
mbujapa “doblar, plegar”. GAN ajapa, mãma. 
657. *ukei* ??  ‘cunhada (o)’ 
a) TEM uke/i. ASX uke/i, emirikaeta, erakwaeta, a/iru/ˆra. PAT ne¯imemˆr, ˆki, aˆro/ˆr, ne¯imemˆr. 
TUP ukei, tˆkejratˆ, tikemena, tobajara. IZO (se-)u’kei  ‘.. dela’. 
o) YRL kujada. KOK ajuma. SIR rãme)j, ramõj, iãne. GUN seroadZa, itowadZa, tSeroadZa. TXI (tSe) 
‘raitSo. IZO (se-)’raiso  “dicen los yernos”. CHA (tSe) ‘raitSo “dicen los yernos” 
658. *up*  ‘achar’ 
ASX up, eSak 
659. *upaß   ‘rede 2’ 
a) ASU t-opaw-a. ASX totaw-a. PAT upaB. TUP upaB. TXI (tSe-)’pˆsa  ‘de pesca’ . 
660. *upi   ‘através’ 
a) KYZ r-upi. URB ropi, rupi. IZO (ai)’api 
o) TUP ajei. SIR eiasa, erasa.  
661. *upir*  ‘levantar 1’ 
a) TEM upir. PAT upir. GUJ pa/ã. AUA poã. TUP upir. SIR ui. KOK tsupiika. GUN e-upi.  
o) TAF tSãwãopit awan. TUP mogWˆra. SIR kWase) 
662. *upi/a   ‘ovo’ 
a) ASU opi/a. PAK opi/a. TEM upi/a. SRU upi/a. TAF opi/ã. AVA upi’a. KYZ upi/a. ASX upi/a. 
AWT opˆ-n´. API upi/a. AMD upi/a. TEH upi/´. PAT upi/a. KAY upi/a. WYA upi/a. WYJ upi/a. 
EME upi/a. URB upi/a. ANA upia. TUP upi/a. KOK upia. GUY upi/a. TUP upia. GUN upi/a. GUP t-
upi/a. TXI h-u’pia. GUK pi’a. 
o) AUA nabupu. SIR etia. XET pi’roro, ‘mimbo  
663. *upˆtˆk*   ‘alcançar’ 
a) TAF opitSik. PAT upitig. TUP upˆtˆk. SIR iiti. GUP(a)hupitˆ/(a)hupitˆ. TXI(a)i’pitˆ / (a)upitˆ / (a)upitˆ. 
IZO (a)upitˆ. CHA (a)i’pitˆ.  
o) GUN pˆpˆ, emoasa. TUP jekosuBa. SIR kase ), aso. TEM ho-we, pˆhˆh-ho. PAT /api, hˆg, oBati). GUP 
(a)mbojehu, ...  “alcanzar, conseguir, lograr” 
664. *ur    ‘vir’ 
a) ASU on. TEM ur. SRU ur. TAF tS-ar. KYZ ut. ASX ut. KAP uhu. PAT ur, jor. KAY ut. WYA u. WYJ 
u. TUP ur. YRL uri. GUY u. SIR u. GUN dZu. EME adZot. GUP (a)ju. TXI (a)ju. GUK u. 
665. *urua   ‘caramujo’ 
a) TEM uruwa. URB uruwa. TUP urugWa. YRL urua. KOK urua. GUY urugWa. SIR urukWa. GUN 
urugWa. GUP urugWa (M.) 
666. *urukure/a   ‘coruja’ 
a) ASU orokore/a. TEM urukure/a. ASX orokore/a. AMD ˆrekure/a. PAT urukurea-/i. WYA urukure/a. 
WYJ urukure/a. URB urukure/a. ANA rukureã. TUP urukure/a. KOK urukuria. GUN urukure/a. GUP 
urukure/a.  
b) YRL kuruja. AVA ‘wai, ‘aˆ. PAT pˆpˆpˆuhu, hurutahan. TUP suinara, tuinara, ajaˆa, urutagWi. GUN 
kawre (pequena). GUP suinda, kavure/i. GAN jˆrˆ. GUK tSambiru. XET pˆ’apo  
667. *uruku/a ?  ‘surucuá’ 
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a) TEM huruku/a. WYA uruku/a. WYJ uruku/a. URB suruku/a. GUY tsurukua. GUN suruku/a.  
o) XET ‘tatçaj, t )´taj  
668. *urupe   ‘cogumelo’ 
a) TEM urupe. TUP urupe. GUN urupe. GUP urupe. 
o) TUP karapuru, ikararaka, ˆbˆbura, urupei. 
669. *urupema*  ‘peneira’ 
a) ASU iropem-a. TAF ˆropem. KYZ ˆrupem-a. ASX piropem. UWW irupema. PAT epˆrupem. EME 
urupeme. URB urupe). ANA iripe). TUP urupema. YRL urupema. GUN irupe. XET pe’rõpe ).  
o) GAN kirihi 
670. *utSa   ‘caranguejo’ 
a) ASU oha. TEM uha. ASX ohã. TUP usa. YRL usa. GUY utsa. SIR isa. GUP usa, japeusa. TXI usa. 
GAN utsa.  
o) PAT gWararu. GUN karaNeZu. TAF wãpem, wãrãro  
671. *utSu  ‘grande 1’ 
a) ASU oho. TEM uhu. KYZ uu. ASX ohu. PAT uhu. URB uhu). ANA uhu. TUP usu. YRL asu. GUY 
utsu. GAN usu.  
o) SIR enã, riSa. KOK nuan 
672. *uwaj   ‘rabo’ 
a) ASU was-a. TEM uwaj. SRU was-a. TAF owãj. AVA wa’dZ-a. ASX waj. AWT h-aBãi ). API meru-
asa. TEH gWai. PAT gaj-a. KAY waj. WYA uwaj. WYJ uwaj. EME uwaj. URB uwaj. GUJ hawaj. AUA 
õi). TUP ugWaj. YRL uaja. GUY tsugWaj. GUN ugWaj. GUP t-ugWaj. GAN h-ugwaj. TXI ‘hugWai / huwai.  
o) PAK aBã. AMD gWahadZa. KOK tsui. SIR rokoj. XET -Zëta  
673. *uwˆ  ‘sangue’ 
a) ASU owˆ-a. TEM uwˆ. SRU uwˆ-a. TAF owˆ. AVA F-owe, wˆ. ASX uwˆr, ohˆ. PAT gWˆ. WYA uwˆ. 
WYJ uwˆ. URB uwˆ. EME wˆ. ANA wˆ. AUA ui ki. TUP ugWˆ. YRL ui. GUN uwˆ. GUP tugWˆ. TXI r-
uwˆ. GAN t-uwˆ. GUK bwˆ  
o) AMD gWˆhˆ, rua. TEH deriko. PAT eko.  KAY itsapiraN. SIR ukite. XET ‘hoga, hog´ 
674. *u/i-  ‘farinha’ 
a) ASU o/i-a. TEM u/i. TAF o/i. AVA ‘u/i. KYZ u/i-a. ASX o/i. API u/i-a. AMD u/i-a. UWW u/i-a. 
PAT u/i. KAY ku/i. URB u/i. AUA hu/i. TUP u/i. YRL ui). KOK ui. GUY ku/ˆ. SIR kui  
GUN ku/i. GUP-ku/i. TXI ‘kui. 
o) SRU manime. TAF maˆtˆt. IZO ‘asi, i’asi / ‘ati ‘kui. XET u’ra’kujte (demandioca) , uj’ra’kuj (de 
macaúba). 
675. *u/u*  ‘tosse’ 
a) ASU o/o-a. TEM u/u. TUP u/u. TXI (tSe-)’uu. XET aa, a/a.  
o) IZO i’ju. AVA odZuk mbae ‘tossir’. ASX tSimara. GUN dZuku/a 
676. *u/ˆß   ‘flecha’ 
a) ASU o/ˆw-a. PAK o/ˆB-a. TEM u/ˆw. SRU u/ˆB-a. TAF o/ˆp. AVA -Fow-a, ‘uwa. KYZ u/ˆp . ASX 
o/ˆw-a. AWT o/i. API u/ˆw-a. AMD u/ˆB-a. UWW i/ˆB-a. TEH u/ˆp. PAT u/ˆB. KAY i/ˆp. GUJ u/ˆ. 
URB u/ˆ. AUA u/i. TUP u/ˆB. YRL uiwa. GUN u/ˆ. GUP hu/ˆ. TXI ‘uˆ. CHA ‘uwˆ, (tSe-)’rui. GAN 
hu/i. XET 'uë. TXI uwˆ, (tSe-)’rui. IZO (se-)’ruwˆ. 
b) GUY uhu, huhu, tsuhu. SIR eruu, eru.  
o) YRL takana. GUK matSi ), watSi ). 
677. *u/um*  ‘lama 1’ 
a) TEM t-o/om. ASX ˆwˆ-t-uum-a. TUP u/um, ˆBˆ u/um. 
o) YRL tiapapa 
 
W 
678. *wak*?  ‘tornar-se, virar’ 
a) ASU ro-waN. ASX wak. GUN rowa, dZire. 
o) TAF tSeãpa. TEM ramo. KYZ –ramu. TUP jeBˆra.  
679. *wak*   ‘virar-se’ 
a) TEM wak. ASX wak. TAF um-waN. 
680. *wakari*  ‘acari’ 
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a)TEM ´kari, wakari  
o)PAT ini/auhu ). 
681. *wajnumi*  ‘beija-flor’ 
a) TEM majnumi. TAF wãjnomˆ-/i. KYZ majnumˆ. ASX wainumu ), pima. PAT gWainuNWi. WYA 
wainumˆ. WYJ wainumˆ. GUJ maenumi. URB wainumi. AUA manumi. TUP gWanumˆ. YRL wajnami. 
KOK mainuma  
GUY gWajnumˆ. GUP mainumbˆ. TXI mainutSi. XET mi’nõNgwˆ  
o) PAT gWare/i. TUP gWarasˆoBa, gWarasˆa. GUN maj )no. TXI tSinno. XET pi’nomo. GUK kimi’no, 
kru’ma  
682. *waraka* ?  ‘garça’ 
a) WYA waraka. WYJ waraka. YRL waraka. KOK waraka.  
o) TUP gWara. GUP kuarahˆ mimbˆ. TXI kujuju 
683. *waraku*  ‘aracu(peixe)’ 
a) TEM waraku. AUA araku. YRL waraku. 
684. *warapapa*  ‘arapapá’ 
a) TEM arapapa. WYA arapapa. GUJ warapapa. URB arapapar. YRL arapapa.  
o) PAT NWˆratimeB. API wˆrasimeb. WYJ mekuratˆkwe 
685. *wate* ‘alto’ 
a) TEM iwate. EME wate. URB ˆwate. TUP gWate, ˆBate. GUN hiwate, iwate. GUP ˆvate. TXI ˆvate.  
o) TUP puku, euku, ebuku, emuku. TAF owi )jam. PAT ˆBoBo. SIR euku, ebuku, emuku. GUP puku. TXI 
puku 
686. *watsa/i*  ‘açaí’ 
a) TEM watsa/i. AWT atsa/i. URB wasai. YRL wasai.   
o) SRU pinuwa. AUA ire. ASX dZˆdZˆwa. API siwa.  
687. *watSem   ‘chegar’ 
a) TEM wehem. KYZ wae)m, woe)m. PAT Bahem. GUJ uhe. TUP gWasem. SIR kWase).  GAN a-Bãhe). 
b) ASX upetik. URB uhˆk. TEM hˆk. 
o) PAT  jor. YRL sika. KOK jamatSima. TUP aiepotar, sˆka. GUN ae), ewa/e). GUP (a)^guahe  [ 
(a)NWahe]. TXI (a)wãe+-pe. TAF tSat ‘chegar’ 
688. *watSu  ‘grande 2’ 
a) TEM watsu. AVA gWatSu. TUP gWasu. GUY gWatsu. SIR kWasu. GUN gWatSu, gWasu. GUPgWasu. TXI 
gWasu, wasu. IZO ‘gWahu. CHA ‘wasu. GAN wa’tsu, gwa’su. GUK watSu. 
689. *watSu  ‘veado 1’ 
a) AVA watSu. TUP sugWasu, suasu, sˆgWasu. YRL uasu. GUN gWatsu. GUP gWasu. TXI gWasu, wasu. 
IZO ‘gWahu. CHA ‘gWasu. GUK watSu. 
b) TEM arapuha. ASX arapoha, arapu/a. GUJ arapa. URB arapuha. ANA arapuhã.  
c) ASU misara. SRU misara.  
o) TAF mian, oopoko. PAT ˆhu/ni, ˆhupˆtaN, ˆuhu, panikamu/ni. KAY ˆhuku. KYZ karupam. API ˆupˆta, 
ˆuhuni. SIR tSomena. GUK pˆtSa mbuku. XET hehQ’aj, hëvaj, hajk´  
690. *wara*  ‘guará’ 
a) TEM wara. TUP gWara. GUN gWari.  
691. *wariß, akˆkˆ*  ‘guariba,bugio’ 
a) TEM warˆw. GUJ wari. URB wari. AUA wari. TUP gWarˆB. YRL wariwa.  
b) ASU akˆkˆ. API akˆkˆ. KAY akˆkˆ. PAT akˆkˆ. EME akˆkˆ. ANA akˆkˆ. TUP akˆkˆ. 
c) SIR karaja. GUN karadZa. GUP karaja. TXI karaja. GAN karaja. 
o) SRU kutSipi. ASX madZa/i. PAT ka/iuhu, jajuhu. TUP ka/i gWasu. XET /humaj, tragoj  
692. *wej*  ‘abaixar’ 
a) TEM ezˆw. SIR gidZi, adiitSere.GUP (a)mbogWejˆ (trans.), (a)gWejˆ (intr.). TXI (a)’wejˆ / mugeji. IZO 
(a)’gwejˆ 
outros (o): PAT /apin, ¯imomeB. YRL jawika, TUP aerogWˆB. GUN gWapˆ, mokaape.  
693. *wejˆß*  ‘descer’ 
a) TEM wezˆw. AVA o-edZˆw. KYZ jˆp. ASX dZˆp. PAT jˆB. TUP gWejˆB. YRL wije. GUN gWedZˆ.  
o) TUP moapˆama. YRL wija, wiwi. TXI (ha)e. XET pãN. ASU sˆm. TAF tSˆp, ratSip.  
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694. *we/en  ‘vomitar’ 
a) ASU we/eN. ASX o-/en. WYA we/e). WYJ we/e). URB we/en. ANA e/e). TUP gWeen. YRL wena. 
GUP (a)gWe/e). TXI (a)we)e. GAN gwee). GUK wee). 
o) TEM huk, um-zˆwˆr. TAF /ˆtSewˆt. AVA ta’ˆF )ˆna, o-utuwa. KYZ pˆ/apojˆ. PAT mojiBˆr. KAY 
o/ˆwˆjewˆt. GUJ huhu. SIR tSomo. GUN omodZewˆpa. GUP (a)mbou tembi/ukue. GAN mojeBˆ.  
695. *wˆra   ‘pássaro’ 
a) TEM wˆra. TAF wˆrã/i. AVA wi¥a-mi )¥i. ASX wˆra. API Bˆra. AMD wˆra, gWˆra. PAT gWˆra. KAY 
wˆra. WYA wˆra. WYJ wˆra. EME wˆra. URB wˆra. GUJ ira-miri. TUP gWˆra. YRL wira. KOK wˆra. 
GUY gWˆra. SIR gira. GUN gWˆra. GUP gWˆra. TXI gWˆra, wˆra. IZO gWˆra. CHA wˆra. GAN wˆra, gwˆra. 
GUK bwˆra. XET Ngwˆra.  
o) TEH Zapi/i. GUK kˆbwˆra  
696. *wˆrapoN*   ‘araponga’ 
a) TEM wˆra-poN. TUP gWˆrapoN. YRL wira buzina.  
o) GUN gWˆraj tapu. URB matupaka. 
697. *wˆrapuk*  ‘arapuca’ 
a) TEM wˆrapuk. PAT arapuk. GUN aripuka.  
o) URB matapi. PAT okaj. 
698. *wˆratiN*  ‘garça branca’ 
a) TEM waratiN. SRU wˆratSiN-a. ASX wˆratigi. API wˆrasi )-/i. PAT NWˆtatiNi. WYA wˆrasi ). WYJ 
wˆrasi). TUP gWiratiN-a. GAN gwˆrati ). SIR titatSi. GUN wˆratSi). TXI gWˆrãti.  
 
 
699. *ˆapˆr*  ‘cabeceira (de rio)’ 
a) TEM tˆ-apˆr. TUP ˆ-pˆr. GUN ˆ-ãkã rˆapˆ.  
o) PAT ˆarˆepˆt 
700. *ˆar  ‘canoa’ 
a) ASU ˆhar. PAK ˆgãr-a. TEM ˆar. SRU ˆgar-a. TAF ˆan. AVA ˆaga. KYZ  ˆat, ˆar-a. ASX ˆhar, ˆar. 
AWT jar-ˆtSi. API ˆhar-a. AMD ˆhar-a. TEH ˆhar-a. PAT ˆhar. KAY ˆat. WYA ˆar. EME ˆar. WYJ ˆ/a. 
URB jar usu. ANA ˆjã. AUA ie. TUP igara. KOK ˆgara. GUY ˆhar. GUP ˆga, ˆgarata (M.), GAN ˆga. 
o) SIR irena. GUN i/a. GUN kanoa 
701. *ˆßetse)*  ‘ralo’ 
a) TEM iwehe. TUP ˆBese). YRL iwise. 
o) ASX pati/iga. PAT kˆtˆhaB. SIR eerera. GUN kˆtˆ/a. GUP karãiha 
702. *ur* ??  ‘fonte’ 
a) TEM ˆwur. GUN ˆwu. GUP ˆvu. 
o) ASX ˆwˆkwarˆ. PAT /ˆamˆ. TUP ˆkWara, ¯aja. SIR riita. TUP jete, jekoBe. TXI ˆkWa 
703. *rapatam  ‘corda de arco’ 
a) ASU ˆwˆrapahoma. PAT ˆBˆrapaham. TUP urupasama.  
b) ASU tokoa. ASX tuku. 
o) SIR giraasã. GUN itSa. 
704. *ˆBˆtiN*  ‘nevoeiro’ 
a) API ˆvˆsiN-a. KAY ˆwitsi-mot. TUP ˆBˆtiN. GUY ˆbˆtSi). GUN ˆwˆtSi) . GUP ˆvˆti ) (M.). GAN ˆBˆti ), 
ˆBˆtimo. TXI ˆw )ˆti. GUK wˆtSi ) 
o) SIR Simo, retaSi). GUP tatati )na.. XET awãtSi, ha’w )´nZ@i. TEM tˆmor, tˆmoner. TAF hˆwˆ-ãtãtSin. AVA 
iata’tSiN. ASU ˆaratasiN-a. ASX tatasiN ?. PAT atati/Niuhu. KAY /ˆwˆtsi )Nokˆˆ 
705. *ˆBˆtiN*  ‘nevoeiro’ 
a) API ˆvˆsiN-a. KAY ˆwitsi-mot. TUP ˆBˆtiN. GUY ˆbˆtSi). GUN ˆwˆtSi) . GUP ˆvˆti ) (M.). GAN ˆBˆti ), 
ˆBˆtimo. TXI ˆw )ˆti. GUK wˆtSi ) 
o) SIR Simo, retaSi). GUP tatati )na.. XET awãtSi, ha’w )´nZ@i. TEM tˆmor, tˆmoner. TAF hˆwˆ-ãtãtSin. AVA 
iata’tSiN. ASU ˆaratasiN-a. ASX tatasiN ?. PAT atati/Niuhu. KAY /ˆwˆtsi )Nokˆˆ 
706. *ˆe   ‘tripas,  intestinos’ 
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a) TEM ˆje. TAF ˆe. KYZ ˆe. AMD ˆhe-a. TEH ehe. KAY i/-ˆe-po. EME ˆhe. SIR iike. GUN hi)ekWe. 
GUP tˆe,tˆekWe. TXI tˆe. XET Fë, ‘hWˆe, ‘xWˆe.  
o) ASX awera. API ehe)-a. URB ipuSi.  TUP igWepua, igWepoi). YRL butSu. KOK tiputi tSiru. TXI ’tSuri, 
i’tSuri / mbae’tSuri / pia / tie. IZO (tSe-)’tSuri, i’tSuri. CHA (tSe-)’tSuri, i’tSuri. GAN pˆa, mˆa. GUK viku’a 
ma’ma 
707. *ˆp*  ‘acariciar’ 
a) ASX pu-ip. KYZ ˆp-a.  
o) GUP (a)motSitSˆ, (a)rotSitsˆ, (a)mokumu/u ),  (a)japitSˆ. TXI (ai)a’wˆkˆ / (ai)’pitSˆ. IZO (ai)a’wˆkˆ / 
(ai)’pisˆ. CHA (ai)a’wˆkˆ / (ai)’pitSˆ. GUN pitSi pitSi, o/a-u, TUP moraNa, pajata, kanuu). TEM muhˆm.  
708. *ˆpˆ  ‘tronco’ 
a) TEM ˆpi-kwer. SRU iipu. TUP /ˆpˆ.  
o) PAT ˆBatatã, iBeBuhu. YRL iwa. SIR ira-ke. TUP ˆsa, opˆta. GUP ˆvˆraˆ. TXI ˆvˆraivipikWe. GUK 
embo, iˆ. XET i’wëte  
709. *ˆßõ*  ‘flechar’ 
a) TEM z-ˆwo. TAF ˆwõ. PAT iBõ. TUP ˆBõ. GUN ¯ewõ. TXI (a)ñ )ˆwo, (a)ñeñ )ˆwo.  
o) AWT kamana/i. GUP hu/ˆpe (a)japi, (a)mbohu/ˆ. TAF pˆk  
710. *ˆBˆkoj  ‘cavar’ 
a) ASU ˆwˆkaj. TEM ˆwˆk´j. TAF /ˆwˆkaj. ASX ˆwˆkaj. PAT ˆBˆkoj. WYA ˆBˆpˆkuj. URB pˆku)j. WYJ 
ˆwˆpˆkuj. TUP ˆBˆkoj. YRL piku)j.  
o) AVA a¯e’miok. KOK tSiuki. SIR ibi asej. 
711. *ˆBˆr   ‘árvore 1’ 
a) ASU ˆwˆra. TEM wˆra. SRU ˆwˆra. TAF ˆwˆrã. AVA ˆwˆra. ASX ˆwˆra. KAY ˆwˆra. EME wˆra. GUJ 
mira. ANA ˆwˆra. AUA miri. TUP ˆBˆr. KOK ˆwˆra. GUY ˆbˆra. SIR ira. YRL mira. GUN ˆwˆra. GUP 
ˆvˆra. TXI ˆ‘wˆra / ˆvˆra. GAN ˆBˆra. GUK wˆra, bwˆra. XET a’wˆra.  
o) TEH tukumawaro. TXI igWire 
712. *ˆe   ‘barriga 1’ 
a) TEM ˆje. TUP ˆe. GUY ˆe. SIR ie. GUP ˆe. TXI t-ˆe. GAN t-ˆe. GUK ie. XET Fï'e , ˙ï'e.  
o) SRU teretˆpˆ. AVA tSi’pˆa. ASX pˆapˆra, pˆapˆt, ame, awer. KAY ipˆ/a. GUN te/e. 
GUK kra, patSã 
713. *ˆrˆk   ‘afastar’ 
a) TEM nˆrˆk. ASX ˆrˆk, PAT ˆrˆk, TUP ˆrˆk. 
o) GUN erowawe, emoa¯ã. TUP peã 
714. *ˆß   ‘fruto 2’ 
a) ASU ˆwa-a. TEM ˆwa. API ˆB-a. AMD ˆB-a, iwa. TEH iB-a-/i. KAP ˆb-a. PAT ˆ/B-a. TUP ˆB-a. GUY 
ˆba. KOK ija. YRL iwa. GUN ˆwa/a. GUP ˆva. GAN ˆBa. XET wˆra’a. 
715. *ˆßˆku/i, *ˆBˆtiN   ‘areia’ 
a) TEM ˆwˆtsiN. SRU ˆjsiN. KYZ ˆjsiN. AMD ˆ/ˆtSiNa. API ujsiNa. KAY ˆtsiN. PAT ˆ/ˆtiN.  
b) URB ˆBˆku/i. EME wisiN. TUP ˆBˆku/i. YRL iwiku )/i). TUP ˆBˆku/itiNa. AVA ˆwˆkui-tSiu ). GUN 
ˆwˆku/i, itaku/i. GUP ˆvˆku/i. GAN ˆBˆkui )ti)-iepe.  
o) ASX ijja. AMD eiNihu. TEH itiNahu. TXI ‘ˆwikWi)ti / mokui)ti. XET tako’roj   
716. *ˆBˆ   ‘terra’ 
a) PAK uBˆ-ga. TEM ˆwˆ. SRU iwˆ. TAF ˆwˆ. KYZ ˆwˆ. ASX ˆwˆ. AWT iBi. API ˆwˆ, ˆBˆ-a. AMD ˆbˆ-a. 
KAP ˆBˆ-ha. PAT ˆBˆ, ˆj. KAY ˆwˆ, /ˆj. WYA ˆBˆ. WYJ ˆwˆ. EME ˆwˆ. URB ˆwˆ. ANA ˆwˆ. AUA iwi. 
TUP ˆBˆ. YRL iwi. GUY ˆbˆ. SIR ibi. TXI ˆvˆ. GAN ˆBˆ. GUK ˆwˆ. XET ëwa, Ïwë. GUN ˆwˆ. GUP ˆvˆ.  
o) AVA ˆdZa. TUP aunaBa, etama. ASU ˆsa. TEH ˆdZa 
717. *ˆBˆra  ‘pau(zinho)’ 
a) TEM ˆBˆra. API ˆwˆra-/i-a. KAY ˆwˆra-/i. WYA ˆBˆra. WYJ ˆwˆra. EME wˆra. GUJ wˆra. ANA miri. 
TUP ˆBˆra. KOK ˆgWˆra. KYZ  /ˆw. SIR ira. TXI ˆvˆra. XET a’wˆra. 
o) PAT ˆBakã, ˆB-, ˆBahˆg. GUN hakãNWˆ/i. TEH iBaka/i 
718. *ˆßˆrapar  ‘arco’ 
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a) ASU ˆwˆrapar-a. TEM wˆrapar. SRU ˆwˆrapar. TAF ˆwˆrãpan. AVA wˆrapaF. ASX ˆwˆrˆpar-a. PAT 
ˆBˆrapar. TEH ˆwˆrapa. AMD ˆbˆrapar-a. UWW ˆrapara. KAY ˆwˆrapat. API wˆra/par-a, Bˆrapar-a. GUJ 
irapar. URB wˆrapar, rapar. ANA ˆwˆrapã. TUP ˆBˆrapar-a. YRL mirapara. SIR eraa, giraa. GUY 
rapar,tsapar. GUP gurapa (M.). GAN gwˆra’pa. TXI wˆrapa / igWirapa. XET ‘rapa, Nwa’rapa.  
o) PAK uruBapãrã. TUP urapara, gWˆrapara. KOK kanuti. GUN gWerapa, gWˆrapa. EME paira. URB 
rapar. ANA itape. PAK uruBa pãrã. KYZ ˆapab´d´.  
719. *ˆBˆr   ‘irmão’ 
a) TEM r-ˆwˆr. TAF ˆwˆt ‘.. mais novo’. URB ˆwˆr. ANA ewˆ. TUP ˆBˆr. GUN rewˆ. TXI ’rˆwˆ.  
o) ASX kˆwˆra. PAT kuBˆr, iru ), enotar, ebiriBe, pia/ja/ga, ¯omanono. KOK kˆwˆra. TUP ˆkˆˆra, ekeˆra. 
YRL mu). SIR enoNe, eribi, erikii. GUP tˆke/ˆ, ‘..mayor’. TXI (tSe-)’kˆwˆ / (tSe-)rˆ‘kei, tˆ‘kei ‘hermano 
mayor’ / (tSe-)’rˆwˆ ‘hermano menor, sobrino..’ / tikei / kˆvˆ ‘hermano (de ella)’  / tˆvˆ ‘hermano 
mayor (de él)’. IZO (tSe-)rˆ‘kei, tˆ‘kei. IZO (se-) rˆ‘ke/i, tˆ‘ke/i ‘hermano mayor’. XET kˆwakã, iwakã, 
tëwe. TAF ˆke/ˆt, kˆwˆt ‘irmão p\mulher’. KYZ kˆwˆr. GUK pave), tSeˆgi 
720. *ˆBˆri*   ‘beira 2’ 
KYZ wˆri. TAF ˆwˆri. ASX ˆwˆri. PAT ˆBˆri. TAF ˆˆwˆt. 
721. *ˆBˆtir  ‘monte,morro’ 
a) ASU ˆwˆtˆr-a. TEM ˆwˆtˆr. TAF ˆwˆtˆt. ASX ˆwˆtˆr-a. API ˆvˆtˆr-a. KAY i/atˆt. WYA ˆBˆtˆr. EME 
ˆwˆtˆr. WYJ ˆwˆtˆ. TUP ˆBˆtˆr. YRL iwitera. GUY ˆbˆtˆr. SIR ibate. GUN ˆwˆtˆ. GUP ˆvˆtˆ. TXI ˆwˆtˆ. 
GAN ˆBˆti 
o) AVA nu ). URB manõ. KOK iwata. TUP apua. IZO ˆwami)ra. CHA ˆwa’wira. GAN ka’a. GUK kˆvã, 
kˆva/ã 
722. *ˆBˆtu   ‘vento’ 
a) ASU ˆwˆto-a. PAK ˆwˆto-a. TEM ˆwˆtu. SRU ˆwˆtu. AVA u’wutu, utu. ASX ˆwito. API ˆvˆtu-a. AMD 
ˆBˆtu-hu. TEH ˆBˆtu. PAT ˆBˆtu. KAY iwˆtu. WYA ˆBˆtu. WYJ ˆwˆtu. EME ˆwˆtu. URB ˆwˆtu. ANA  
ˆwˆtu. GUJ wˆtu. AUA iwitu. TUP ˆBˆtu. YRL iwitu. KOK ˆwˆtu. GUY ˆbˆtu. GUN ˆwˆtu. GUP ˆvˆtu. 
TXI ˆ‘wˆtu, ˆ‘vˆtu. GAN ˆBˆtu. GUK bwˆtu, wˆtu. XET a’wotç. 
o) SIR kiririã 
723. *ˆBˆupaß*  ‘sepultura’ 
a) TEM ˆwˆupaw. TUP ˆBˆupaB. 
o) KOK tSamura upaka. GUN ˆwˆ¯ekãtSihagWe. TUP ˆBˆ, ˆBˆkWara, ˆBˆru. GUP itakWa  ‘cueva’ / tˆvˆ, 
ˆvˆkWa. TXI ikuiena /  teõngue rˆru. GAN ˆBˆkwa 
724. *ˆjui*   ‘espuma’ 
a) TEM t-ˆzwi. PAT ˆjui. GUN hidZui.  
o) KOK tˆga iwa. TXI tirije 
725. *ˆkˆ*  ‘debulhar’ 
a) TEM z-ˆkˆ. TUP ˆkˆ. GUN dZˆkˆ. 
o) TEM merˆk. TUP monˆrˆk GUP (a)hu/ã mono/õ, (a)hu/ã/o. TXI (ai)a’rˆwe, a’rˆwo 
726. *ˆNu/a*  ‘pilão’ 
a) ASU ˆNo/a. TEM iNu/a. TAF ino/ã. ASX iNi-a. ASX iNo-a. UWW uNWu/a. PAT ˆNu/a. YRL inua. 
GUN aNu/a. GUP aNu/a. GAN aNu/a. XET a’gwawa. 
o) AVA u’iwa.TXI mbae’soka ‘machacadera’ 
727. *ˆpa/u )   ‘ilha’ 
a) KYZ ˆpõ/õ. PAT ˆpa/õ. WYA ipu/u). WYJ ˆpa/u ). URB ˆpa/u). TUP ˆpa/u). GUN ipa/u ). GUP ˆpa/u ) 
ˆvˆ, ipa/u )  (M.). 
o) TEM japˆ-po/o. SIR amaãniSahõõmenaturuka. TUP kapuamu 
728. *ˆpek   ‘pato’ 
a) TEM ˆpek. SRU ˆpe. TAF ˆpe-woo. ASX ˆpek-a. PAT ˆpeg-uhu. URB ˆpe. ANA ˆpa. TUP ˆpek. YRL 
ipekai. SIR iej. GUN ˆpe, ipe?. GUP ˆpe. TXI ˆpe. GAN ˆpeg. 
o) ASU wˆra-pˆpewa. KAY tsiwet. GUK tSimbe. 
729. *ˆpeku )*  ‘pica-pau’ 
a) TEM ˆpeku. KYZ ˆpeku ). PAT ipeku/i ). WYA peku ). WYJ peku). EME peku. AUA ipekõ. TUP 
ipeku ). GUN ipeku, ipeku ). SIR hekõ, ekõ. XET pika’/aj, pi )’kaj. 
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o) AVA kWa’gW-. ASX tarikum )ˆ. URB arapasu. YRL arapasu. TUP arapaso, gWapˆku. TXI igWirajapoha  / 
arapatuari 
730. *ˆpˆ   ‘fundo’ 
a) ASU t-ˆpˆ. TEM t-ˆpˆ. KYZ pˆ. ASX t-ˆpˆ. PAT -ˆpˆ. KAY t-ˆpˆ. URB t-ˆpˆ. ANA t-upˆ. TUP ˆpˆ. YRL 
ipi. KOK t-epˆ. GUN t-ˆpˆ. GUP h-ˆpˆ. TXI ‘t-ˆpˆ.  
o) TAF owãpe ‘no fundo de’. PAT pˆ, gWa, ˆpˆgWˆruhu. SIR  erikiraa, sata/i, pee. TUP ua, gWˆra. GUP 
tugua, tevi/pˆpuku ), pˆko/e. TXI hugWa.  IZO ‘hugWa 
731. *ˆrape*  ‘canal’ 
a) TUP ˆrape. GUN ˆrape. GUP ˆape, ˆrape, ˆsˆrˆha, ... 
o) TEM ˆ-pˆter. SIR eiue), eiwõj. TUP pari 
732. *ˆtaß  ‘nadar’ 
a) TEM ˆtaw. SRU itap. TAF ˆtam. PAT ˆtaB. KAY /ˆtaw. WYA /ˆta. WYJ /ˆta. EME ˆta. ANA itã. TUP 
ˆtaB. YRL wita. GUY ˆta. SIR ita. GUN ˆta. GUP (Se)ˆta. TXI (a)’ˆta. IZO (a)’ˆtai. CHA (a)’ˆtai. GAN 
(a)ˆta. 
o) ASX wewoi. KOK ˆgata. ASU wewoi. GUK vevu 
733. *ˆtu   ‘cachoeira’ 
a) ASU ˆto. TEM ˆtu. TAF /ˆto. API itu. PAT /ˆtu. EME itu. URB ita pupur. TUP ˆtu. GUN ˆtu. GUK ˆtu. 
XET ëto.  
o) ASX ˆparatˆ. KAY itaihu. SIR amã tororõma. YRL kaSiwera. GUP ˆtororõ, ˆ/aha, ˆguasu. 
734. *ˆtˆk*  ‘derrubar’ 
a) TEM ˆtˆk. TAF itˆk. KYZ etˆk-a. TUP ˆtˆk. YRL utika. SIR iti. GUN itˆ. GUP (ai)tˆ. TXI (‘a)itˆ. IZO 
(‘a)itˆ. CHA (a)’iti.  
o) TEM um-ˆapi. ASX muguj. PAT har, monˆrˆg, momor, piBohir. TUP moapukaja, moNuia. SIR momo. 
GUP(a)mo’Ngui 
735. *ˆtsˆpo*  ‘cipó’ 
a) ASU ˆˆpa. TEM ˆwˆpo. TAF /ˆˆpa. AVA ˆ’ˆpo. KYZ /jˆpo. ASX ˆˆpa. PAT ˆhˆpo. TUP ˆsˆpo. YRL 
sipu. GUY ˆsˆpo. GUN ˆsipo. GUP ˆsˆpo. TXI ˆ‘sˆpo. IZO ˆ‘hˆpo. XET a’sëpç.  
o) GUK jo/o. XET ac@ïpwa, a'caRpw   
736. *ˆutsej*?.  ‘sedento’ 
a) ASU ˆohei. TEM iwej. ASX ˆohei. PAT ˆgWei. TUP ˆusej. YRL isi. SIR isõj. GUN wej. GUP ˆ/uhei  
“tener sed”. 
o) TXI (tSe-)ˆwe. 
737. *ˆwak   ‘céu’ 
a) ASU ˆwaN. TEM ˆwak. PAK ˆBaN-a. TAF ˆwãk. KYZ iwak-a. ASX ˆwak. AWT iBã. API ˆwag-a. 
AMD ˆwak-a, ˆBak-a. UWW ˆwak-a. TEH ˆBak. KAY ˆwak. PAT ˆBag. WYA ˆwa, ˆwaN. WYJ ˆwa. URB 
ˆwa. EME iwat. GUJ ˆwa, ˆwak. ANA ˆwãtSi). AUA iwe. TUP ˆBak. YRL iwaka. GUN ˆwa. 
o) AVA a’watua, ˆ’wˆtSi ). KOK kWaratSi tupa. SIR ibej. GUN arai. TXI ‘ara. XET ta’taga  
738. *ˆwˆtimor*  ‘poeira’ 
a) KAY ˆwˆtsimot. TUP ˆBˆtimor. SIR tinimu. GUN ˆwˆtSi)mo. GUP ˆvˆtimbo. TXI igWitimo. 
b) TEM ˆwˆku/i. YRL ku/i), kui). SIR tubi, kui. 
o) AVA iZat´opawa. ASX ˆZa, ˆwˆku/uw-a. TEH tanimuguhu. PAT timuguhu, ˆBˆmu/mug, 
itanimukujuhu. TUP tˆBˆra, tuBˆra, ˆBˆtuBira. TXI ˆwˆ‘kui 
739. *ˆ/a   ‘cabaça’ 
a) TEM ˆ/a. AVA ˆ/a. PAK i/a. TAF ˆ/ã . KYZ ˆ/a. AUA ia u. TUP ˆ/a. GUY ˆa. TXI ‘ˆa. GAN ˆ’a. 
o) PAT ˆoBa??. AWT kai. SIR ¯atamae. YRL jamuru, KOK kuja. TUP igaroBa. GUN i/akWa. GUP 
kaˆgua, hˆ/a. GUK mibˆ pirã. 
740. *ˆ/aj*  ‘suar’ 
a) ASU piri/aj. TEM rˆ/aj. TAF mirˆ-hãj. ASX piri/aj. PAT ˆ/aj. TUP ˆãj. SIR idZej, idZoj. GUN tˆ/aj. 
GUP(tSe)rˆ’/ai. TXI (tSe)rˆai. 
o) TXI arakueue / piriei ‘sudor / pirei ‘sudar’. IZO (se-)rˆ‘ai, hˆ‘ai 
741. *ˆ/u  ‘beber’ 
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a) TEM ˆ/u. TAF ˆ/o. AVA u. KYZ ˆ/u. ASX ˆ/u, ˆ/o. AMD ˆ/u. KAY ˆ/u. PAT ˆ/u. WYA ˆ/u. WYJ 
ˆ/u. GUJ ˆ/u. EME a/u. AUA i/u. TUP ˆ/u. GUY ˆu. YRL u. GAN a-ˆ/u. XET u  [w].  
o) KOK kurata. GUN õ/u ?. GUP haˆ/u, ha/u. TXI (‘ha)u. IZO (‘ha)u. CHA (‘ha)/u. GUK tˆku 
742. *ˆ/ˆr-*   ‘tia 2’ 
a) ASX ˆ/ˆr-a. TUP sˆˆra. GUP sˆ/ˆ. TXI ‘sˆˆ.  
o) YRL tiva. IZO (se-)’jaise 
 
 
743. */a  ‘fruto 1’ 
a) ASU i/a. TEM /a. TAF i-/ã. AVA i’a-wer. ASX /a, i/a. UWW ua. WYA a. WYJ a. GUJ i/a. URB 
i/a. ANA a/ )ˆ. TUP /a. YRL iwa. KOK ija. GUY a. SIR a. GUN ˆwa-/a. GUP hi/a  ‘dar fruto’. GAN ˆ’a. 
GUK i’a. XET ‘a. 
o) AVA mbai¥a 
744. */aß  ‘deitar-se 1’ 
a) ASU /am. TEM /aw. TAF /am. KYZ /up. ASX /ap. KAY /aw. PAT /au. WYA /aw. WYJ  /aw.  
o) TUP jepˆso, mouBa. 
745. */ak   ‘chifre’ 
a) TEM /ak. ASX /ak-a. URB /ak. TUP ak-a. YRL aka. GUN akWa. XET ‘iNka.  
746. */aN*  ‘sombra’ 
a) TEM mu-/aN. PAT /aN. KAY i/an. TUP aN. YRL aNa. SIR ãj. TXI (tSe)  a. GUP ã, guˆ, ta/anga. 
b) GUN kWaraˆã. TUP kWarasˆ roˆ. IZO kWarãˆa. CHA kWaras )ˆa. PAT gWeB, kWarahˆ/aN 
747. */ar  ‘cair’ 
a) ASU /an. TEM /ar. SRU /at. TAF /an. KYZ /at. ASX o/at. API /ar. AMD /a. PAT /ar. KAY o-/at. 
WYA /ar. GUJ /ar. AUA /a. EME /at. URB /ar. TUP ar. SIR a. GUN ho/a, /a. GUP ha/a, (a)kúi, (ai)tˆ  
“hacer caer”. TXI (‘a)a. CHA (‘a)a. GUK wa, waa. 
o) AVA adZipˆaka, i-akã. AMD aiN-a, hi. PAT hir, /ahir. KAY kuj. YRL wari. KOK ukiki. SIR ki, koj. 
TAF koj, tSeraqan. 
748. */arõ     L  ‘gostar’ 
ASX tigu ? 
749. */ˆ   ‘água’ 
a) ASU /ˆ-a. TEM /ˆ. TAF /ˆ. AVA ˆ. KYZ /ˆ. ASX /ˆ. KAP /ˆ-a. API /ˆ-a. AWT ih. KAY /ˆ. AMD 
ˆhˆ-a. TEH ˆˆhˆ. PAT ˆhˆ. KAP /ˆ-a. WYJ ˆ. EME ˆ. URB ˆ. ANA  ˆ. GUJ /ˆ. AUA /i. TUP /ˆ. GUY ˆ. 
YRL ii. SIR i. GUN ˆˆ. GUP ˆ. TXI ˆ, ‘ˆˆ. GAN /ˆ. 
o) KOK uni. XET hãdZaj, ˆap´nga 
750. */ˆtarõ  ‘cheio’ 
a) WYA /ˆtaru. WYJ /ˆtaru. ‘cheio’.  
o) ASU tˆnehem. PAT ˆnˆhem, kog, pˆpiar. TUP ˆnˆsem ?. SIR emise). GUN he)nee, t )ˆn )ˆ/e. YRL teresemu, 
pura. TUP puNa, Bora. GUP henˆhe). TXI tˆne)e, tˆne)e-ma. IZO tˆne)e, tˆne)e-ma. GUK embe. XET ‘moix, 
mbwˆaje  
751. */ok*  ‘arrancar’ 
a) ASU /aN. TAF /ak. ASX /ak. TUP ok.  
o) YRL saka. SIR asiki. KOK mˆti-ta. TUP aipoo, asekij, poo. GUN monoro. TEM ekˆj, kˆj, pˆhˆk. TAF 
manarak. ASX matararak. GUN monoro. PAT /apˆrerur, etˆg. po/o. GUP (a)mondoro, (a)he’kˆi, 
(a)hapo/o, (a)jo/o. TXI heki 
752. */ok*  ‘tirar’ 
a) TEM /ok. KYZ /ok. ASX /ak. PAT /og. TUP ok. YRL juka.  
o) TEM kˆj, mo-ir. TAF ikˆj. ASX pˆˆk. PAT ekˆj, pe/a. SIR mae he arSej. GUN emo/i. TUP nosema, 
moka¯ema. GUP (ai)pe/a  “quitar, retirar”. TXI (a)’eki  “sacar” / (a)mãta / (a)moãta / (a)nõe. IZO 
(a)moãta. CHA (a)mãta. 
753. */u   ‘comer’ 
a) ASU /o. TEM /u. SRU /u. TAF /o. AVA u. KYZ /u. ASX /o. API /u. AMD /u. UWW /u. KAP /u. 
PAT /u. KAY /u. WYA /u. WYJ /u. EME /u. GUJ /u. URB /u. ANA u. AUA wu. TUP /u. YRL u. 
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KOK u. GUY u. SIR u. GUN o-/u. GUP ha/u. TXI (ha)u. IZO (‘ha)u. CHA (‘ha)/u. GAN /u. GUK u, 
uu. XET u [w] 
754. */ur   ‘berne’ 
a) TEM /ur. TAF /ot. TUP ur-a. GUN u, atSo ??. GUP ˆso. XET ‘o. 
b) GAN ˆtsog, tatsog. TEM tahok. TXI ‘haso, ‘taso. 
755. */ˆ   ‘rio 2’ 
a) ASU ˆ-a. TEM ˆ. AVA ˆ, ˆ’ak´. ASX /ˆ. PAT ˆ-puku. TUP ˆgWasu. GUY ˆ. SIR iãkWã. GUN ˆakã. GUP 
ˆ,rˆ,ˆsˆrˆ. TXI ˆãka. GAN ˆ. XET ‘Naka, ˆ’Fete.  
o) PAT ˆjˆpoapar, ete. GUK paiva/ˆ 
756. */ˆB   ‘árvore’ 
a) ASU ˆwa. TEM /ˆw. KYZ /ˆwa. PAT /ˆB. API /ˆw-a. AMD ˆB-a. WYA /ˆ. URB  /ˆ. TUP  /ˆB. YRL 
iwa. GUN -/i. GUP /ˆ. GUK ˆ, iˆ, jˆ.  
757.  */ˆpˆruN*  ‘começar’ 
a) TAF /ˆpˆrog. TUP ˆpˆruN. YRL jupiru.  
o) KYZ amue. PAT ramugWe. KOK jupupuni. SIR gata. GUN emojpˆ, eperõ (GUP). TXI (a)’mbˆpˆ / 
(a)’poko. IZO (a)’moˆpˆ. CHA (a)’mˆpˆ 
758. */iru )   L.  ‘companheiro,irmão’ 
a) TEM irõ. KOK iruõ ? 
759. */ok* ??  ‘tubérculo’ 
o) TEM i-a-kwer. GUK krape i’a (sp.). 
760. */uß   ‘coxa’ 
a) PAK /oB-a. TEM /u. ASX /uw-a. PAT /uB. GUJ /u. URB /u. TUP uB. GUY u. GUN u. TXI u.  
o) AVA awiãFuFã. PAT apˆ. YRL wera. XET a’w )´, ‘w )´  
761. */ur   ‘larva de mosca’ 
KOK ura 
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 Neste capítulo selecionamos as reconstruções do capítulo III que 
melhor ilustram o estudo das diferenciações lexicais e o traçado de 
isoglossas. Estudaremos aqui como as isoglossas subdividem as línguas 
TG, quais línguas sofreram a mesma mudança (lexical ou semântica), 
ou seja, quais línguas compartilham relações internas mais fortes. Já 
foi mencionado anteriormente que no caso das mudanças lexicais ou 
semânticas, desenvolvimentos paralelos são coincidências praticamente 
impossíveis. As isoglossas que melhor ilustram divisões internas de 
subconjuntos TG serão ilustradas com mapas. 
 
4.2 Diferenciações lexicais. Traçado de isoglossas 
 
1. abelha. PTG *eir. Existem cognatos em línguas de todos os 
subconjuntos postulados em Rodrigues (1985). Dos subconjuntos 
amazônicos encontramos cognatos em TEM, ASX, PAT, WYA e EME 
(representantes dos subconjuntos 4, 5, 6 e 8 de Rodrigues (1985), 
também nas línguas bolivianas da região amazônica (GUY e SIR, 
subconjunto 2 de Rodrigues (1985)), assim como no Tupinambá e 
Língua geral amazônica (subconjunto 3), nas línguas Tupi-Guarani do 
sul, agrupadas no subconjunto I: GUN, GUP, TXI, GUK, XET e 
finalmente no Kamayurá, língua classificada no subconjunto 7. Temos 
aqui apenas duas diferenciações lexicais: no KOK mapa, que é um 
empréstimo de uma língua Aruak da região, que pode ser Piro, 
Asheninca, ou outra do Peru. Encontramos a palavra mapa para abelha 
em todas as línguas Aruák do Alto Rio Negro: Baniwa, Kuripáco, 
Tariana, Werekena e Baré. Payne (1993) reconstrói *mapa como proto-
Maipure. A segunda diferenciação, no Kaapór, é provavelmente uma 
substituição pelo nome genérico de várias vespas. O Kaapór tem o 
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lexema ka para abelha (PTG *ka ‘marimbondo, vespa), deve ter havido 






















2. abóbora. PTG *jurumu. Neste e em vários outros itens que veremos 
mais adiante há uma nítida separação entre os grupos guarani 
(subgrupo I de Rodrigues 1984) e as outras línguas TG. Uma isoglossa 
engloba as formas filhas da proto-forma, das línguas TEM, TAF, AWT, 
URB, TUP e YRL; e a segunda isoglossa abrange as línguas guarani 
mbyá e guarani paraguaio, que substituíram o lexema *jurumu por anai 
(foneticamente [andai]). Seria interessante ver se as línguas bolivianas 
seguem o padrão TG ou destoam como as línguas guarani, porém não 
temos o dado para o sirionó e para o guarayo temos um dado que 
destoa dos dois, kurugata ‘calabaza’, que é o nome de uma 
bromeliácea nas outras línguas TG.  
 
3. abraçar. PTG *juan. Para este item encontramos uma diferenciação 
abrangendo um membro do subconjunto II de Rodrigues, o SIR kaamã, 
 213
e uma outra língua boliviana, do subconjunto I, o TXI kãwa, e seu co-
dialeto Izoceño aukãwa. As demais línguas para qual o item foi 
encontrado são as derivadas da proto-forma: TEM, TUP, YRL e GUP. A 
diferenciação se seu então em línguas da Bolívia de diferentes 
subconjuntos (I e II), o que é uma evidência da proximidade entre estes 
dois subconjuntos. 
 
4. abrir, afastar. PTG *pea. Encontramos cognatos nas línguas TEM, 
PAT, SIR, GUN, GUP, TXI, TUP, GAN, ..., quase todos idênticos à proto-
forma, e uma diferenciação lexical nas línguas TUP e KOK peka. O 
Tembé também tem a forma peka, sinônima à cognata da proto-forma. 
Este item demonstra uma ligação TUP - KOK, já postulada em 





















5. açaí. PTG *watsai. Por tratar-se de uma fruta do ambiente 
amazônico, não encontramos esta palavra nas línguas TG do sul e nas 
línguas que penetraram até os altos cursos dos rios Xingu (KAY) e 
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Araguaia (TAF), mas ainda assim temos este dado para línguas 
representantes dos subconjuntos IV, V, VI e VIII. Encontramos cognatos 
para a proto-forma nas línguas TEM, AWT, URB e YRL (isoglossa 
principal) e uma segunda isoglossa abrangendo as línguas ASX e API 
(ddwa e swa respectivamente), demonstrando uma ligação ASX - 




para o item lexical 

















6. acariciar. PTG *p. Na verdade esta é uma proto-forma bastante fraca, 
já que só temos cognatos nas línguas da Amazônia central, KYZ e ASX 
(primeira isoglossa). poderíamos também recontruir a proto forma *piti, 
com formas históricas semelhantes ou idênticas nas línguas GUN, GUP, 
CHA, IZO e TXI (segunda isoglossa), abrangendo línguas do 
subconjunto guarani. Este item demonstra uma coesão KYZ - ASX (já 
proposta no subconjunto V de Rodrigues 1984), e tambem coesão nas 




7. acordar 2. PTG *mae. Encontramos cognatos derivados da proto-
forma nas línguas TEM, ASX, PAT, AMD e GUJ e o acréscimo do 
morfema -nua em línguas TG do sul, o GUP e TXI maenua. De novo 
reparamos uma coesão nas línguas postuladas no subconjunto I 
(Rodrigues 1984). 
 
8. agora. PTG *ramo. A isoglossa principal abrange as línguas ASU, 
ASX, GUJ, URB, TUP e YRL, mas encontarmos uma diferenciação 
lexical abrangendo duas línguas, o KYZ e o PAT (awamue e aamo, 
respectivamente). Este item demonstra uma proximidade do kayabí 
(subconjunto V) e do parintintin. 
 
9. água. PTG *. Para todas as línguas TG temos cognatos praticamente 
idênticos à proto-forma, tratando-se portanto de um item bastante 
estável. Encontramos apenas uma diferenciação, no kokama uni, 
palavra de origem aruák. O kokama não é uma língua natural comum, 
é resultado de uma base lexical tupinambá, com elementos aruák 
(inclusive o pronome de terceira pessoa do singular), e quechua 
(números, por exemplo). Esta língua está bem descrita em Cabral 
(1994), que também lança hipótese sobre sua origem. 
10. alguns PTG *amo. As línguas amazônicas brasileiras TEM, PAT, 
KAP, KYZ, a amazônica boliviana SIR, e o TUP compartilham o mesmo 
cognato, com pouquíssimas modificações fonológicas. As línguas 
guarani GUN e TXI anexam o sufixo -we. No TUP também é encontrada 
a forma amoe (amõ+ae) 
 
11. alimentar PTG *poj. Existe uma distribuição de dois verbos 
sinônimos, poj e moaru, sendo o segundo um lexema polimorfêmico: 
mo- ‘causativo’, karu ‘comer’, dando um sentido de ‘fazer comer’. Não é 
possível saber se as duas formas são sinônimas na maioria das línguas, 
ou há um verbo mais genérico. Apenas no Tupinambá encontramos as 
duas formas. As isoglossas traçadas englobam as línguas TUP, TEM e 
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YRL (isoglossa principal) e TUP, ASU, ASX, TXI e GUP. O critério de 
escolha da proto-forma foi a de escolher um lexema monomorfêmico, já 
que reconstruímos separadamente o causativo mo- e o verbo karu 
‘comer’. Este item aponta para uma relação TUP - TEM, separando-os 
de outras línguas amazônicas e das línguas guarani. 
 
12. amarelo  PTG *ju. Este item nos dá um interessante traçado das 
isoglossas. A maioria das línguas mantiveram a proto-forma, com 
apenas algumas modificações fonológicas (queda de consoante final, 
mudança de *j): TEM, ASX, KAY, WYA, GUJ, URB, ANA, TUP, GUY, 
GUN, TXI, GUP, GUK. No entanto, algumas línguas da Amazônia central 
acrescentam o morfema -kra ou kr, como no caso do ASU, SRU, ASX e 
PAT. Também algumas línguas do subconjunto VIII de Rodrigues (1984) 
substituiram a proto-forma por outra que significava ‘barro de cor 
amarela’: EME, GUJ, URB; conjuntamente com a língua geral 






















13. anta. PTG *tapiir. A divisão das isoglossas traçadas para este item 
novamente se dá entre guaranis e outros. Praticamente todas as línguas 
TG têm a forma tapiir, com pouquíssimas variações. A segunda 
isoglossa engloba as linguas GUP, TXI, GUN, GAN e GUK. A língua 
guarani mbyá e o guarani antigo têm as duas formas: tapii e morei, 
sendo a primeira atribuída à fala dos antigos. As duas formas devem ter 
sido presentes no proto-guarani, antes da separação das línguas, tendo 






















14. anzol. PTG *pina. Trata-se de um item para o qual temos cognatos 
da proto-forma presentes em representantes de quase todos os 
subconjuntos de Rodrigues 1984, sendo de fácil reconstrução. Os 
anzóis estão então presentes no universo Proto-Tupi-Guarani, sendo a 
maioria feitos de garras de animais ou espinhos. Não temos uma 
segunda isoglossa, porém as línguas do subconjunto VI e V não 
compartilham do mesmo cognato: PAT moaha, API tuptama, ASX 
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parati. A outra língua que destoa do padrão é o SIR uai. Encontramos 
cognatos nas línguas TEM, KYZ, KAY, GUJ, URB, ANA, AUA, TUP, YRL, 
GUN, GUP e TXI. 
 
15. aprender.  PTG *jamoae. Há derivados da proto-forma nas línguas 
TAF, ASX, PAT, URB, TUP e TXI. No entanto, para duas línguas guarani 
encontramos formas diferentes:  GUN oikaa e GUP kuakua e também 
para o Kokama ika. Neste caso, não justifica-se a relação KOK com 
outras línguas guarani, ou há problemas na caracterização semântica 
do verbo, já que as formas nestas línguas divergentes estão 
relacionadas com a proto-forma *kuwaa ? ‘saber, conhecer’. De 
qualquer modo fica registrada a opção do GUN e GUP pela substituição. 
 
16. arapapá, colhereiro. PTG *arapapar. A isoglossa principal engloba 
as línguas TEM, WYJ, GUJ, URB, YRL, línguas dos subconjuntos IV, 
VIII e III de Rodrigues (1984). Há uma dúvida na reconstrução uma vez 
que só é registrada a consoante final no URB. A isoglossa secundária 
fortalece a ligação PAT - API, colocados conjuntamente no subconjunto 
IV de Rodrigues. A primeira tem a forma ratime e a segunda 
wrasimeb. 
 
17. areia. PTG *kui, ti. Existem aqui dois nomes compostos, o 
primeiro formado pelos morfemas  ‘terra’, kui ‘pó, farinha’ e o 
segundo por  e ti ‘branco’. As duas formas deveria, estar presente no 
PTG, pois algumas línguas exibem ambas as formas. No entanto, parece 
que algumas línguas fixaram uma ou outra. Encontramos cognatos da 
primeira proto-forma nas línguas URB, TUP, YRL, GUN, GAN e GUP, e 
cognatos da segunda forma nas línguas TEM, SRU, KYZ, AMD, API, 
KAY e EME, sendo que neste segundo subgrupo há uma segunda 
diferenciação com a possível queda de * ou w em ambiente 
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intervocálico, que não é uma correspondência regular (SRU jsi, KYZ 
jsi, AMD ti-a, API ujsi-a, KAY tsi). Não sabemos aqui se há outra 
etimologia ou se houve mudança fonológica. Três línguas também 
exibem a combinação dos três morfemas (TUP kuiti-a, AVA wkui-
tiu e TXI wkiti). O estudo de isoglossas é também interessante para 
este item, constatamos que só línguas amazônicas tem cognatos 
exclusivos da segunda proto-forma, com representantes dos cinco 
subconjuntos amazônicos de Rodrigues (1984). A particularidade de 
uma pequeno grupo de línguas faz com que também constatemos uma 




















18. bacaba *PTG *pinoai. Palavra bimorfêmica formada por *pinoa 
‘palha, palmeira genérica’ e o sufixo -i ‘diminutivo’. Duas línguas deram 
o nome genérico da palmeira, o ASX e TEM, e três línguas optaram pela 
forma com o diminutivo, o AWT, API e PAT. Esta é mais uma evidência 
das relações internas fortes entre línguas TG da Amazônia central. 
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19. bacuri. *PTG *pakuri. Só temos dados de cinco línguas para este 
item, quatro com cognatos da proto-forma, TEM, GUJ, URB e YRL e um 
não cognato no PAT heirapg. Neste item e em alguns outros mais 
adiante veremos que o PAT e outras línguas do subconjunto VI de 
Rodrigues se comportam diferentemente das demais línguas TG, 




















20. banha. PTG *ka. Novamente as isoglossas apontam para uma 
diferenciação no subgrupo das línguas guarani e das línguas bolivianas, 
e o que é mais interessante é constatar que neste item as línguas 
boliviana GUY e SIR (Subgrupo II de Rodrigues) sofreram a mesma 
diferenciação lexical das línguas do subconjunto I. Tem cognatos da 
proto-forma as línguas TEM, TAF, KYZ, ASX, API, AMD, TEH, KAY. 
WYJ, WYA, KOK, TUP. As línguas GUY, GUN, GUP, GAN substituíram 
*ka por jan, e outras línguas por *kra  ‘gordo, gorduroso’: GUK, SIR, 























21. barba. PTG *enaa. Apenas três línguas sustentam esta 
reconstrução: TUP, PAT e YRL, mas há duas outras isoglossas 
interessantes, a primeira englobando o SIR, ASX e TEM (com amutaw e 
cognatos) e a segunda o GUN, GUP, TXI, CHA (com tenwa). Novamente 
constatamos a coesão do subconjunto das línguas guarani, mas desta 
vez o Sirionó não combina com as línguas do subconjunto I, mas com o 
TEM e ASX (dos subconjuntos IV e V, respectivamente). É realmente 
intrigante a posição do Sirionó, língua que deve ter sido influenciada 
fortemente por uma ou mais línguas não Tupi-Guarani.  
 
22. barriga. Existem dois lexemas reconstruíveis no PTG para barriga 
*eek e *e, o segundo significando também ‘tripas, intestinos’. Quase a 
totali-dade das línguas amazônicas mantiveram o primeiro item: PAT, 
TEH, UWW, AMD, API, KYZ, AWT, ASU, PAK, TAF e KOK. As línguas 
TUP, XET, GAN, XET, GUP, TXI, SIR, GUY e TEM mantém o item 
genérico para ‘barriga’ e ‘tripas’. O interessante nesta divisão de 
isoglossas é que as línguas bolivianas da Amazônia, GUY e SIR, se 
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comportam como as línguas guarani, tal como o Tupinambá e o Tembé. 
Esta ultima destoa do padrão, já que na maioria das vezes concorda 
com a diferenciação lexical promovida pelas línguas da Amazônia, 
apesar de esta já estar em uma região de periferia, de transição para 





















23. beira. PTG *emei, ri. Novamente dois lexemas são reconstruíveis 
no PTG, e a maioria das línguas faz opção por um ou outro. Temos 
cognatos do primeiro nas línguas PAT, TUP, YRL, GUP e TXI. Com 
exceção do PAT, que tem as duas formas, todas as outras línguas são 
não amazônicas (subconjunto I e III de Rodrigues). Os cognatos da 
segunda proto-forma estão nas línguas TAF, ASX, PAT e KYZ, todas de 
subconjuntos amazônicos, apesar do Tapirapé ter penetrado mais o 
Tocantins e o Araguaia, chegando à uma região de cerrado onde a 

























24. besouro. PTG *enem. Encontramos cognatos da proto-forma nas 
línguas GUY, TXI, IZO, GUK, GUP TUP, ANA e URB, representantes de 
quase todos os subconjuntos de Rodrigues, porém no TEM parece haver 
uma diferenciação lexical para aramanaj. No TUP também encontramos 
o item aramanaj conjuntamente com enem, porém o segundo parece ser 
mais específico. 
 
25. bicho de pé. PTG *tu. Novamente encontramos em línguas de 
diversos subconjuntos: TEM, TUP, YRL, KOK, WYP, GAN e GUN, apenas 
no PAT encontramos uma diferenciação: pahog, que significa ‘larva do 
pé’. Trata-se também de um item bastante estável no tronco Tupi. 
 
26. bocejar. PTG *jurujaj. O critério aqui para a reconstrução foi 
simplesmente no número maior de línguas que exibem o mesmo 
cognato: TUP, ASU, ASX e PAT. As línguas GUN e TEM substituiram 
pelo lexema jurupeka, que significa literalmente ‘abrir a boca’. 
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27. boiar, ser leve. PTG *ej. As formas descendentes da proto-forma 
estão presentes em línguas de diversos subconjuntos: ASX, KAY, PAT, 
WYA, ANA, WYJ, TUP, SIR, YRL e GUN, no entanto um pequeno número 
de línguas amazônicas, KYZ, TAF, SRU e PAT tem ur e cognatos. 
Apesar do PAT exibir as duas formas, a mudança para ur é de um 






















28. bom, bonito. PTG *pora. Uma grande parte das línguas exibem 
formas descendente da proto-forma: TEM, GUJ, TUP, YRL, KOK, GUY, 
SIR, GUN, GUP, TXI, GAN e GUK, no entanto um pequeno número de 
línguas do subconjunto IV de Rodrigues exibem uma diferenciação para 
pr, o que fortalece o estabelecimento deste subconjunto. 
 
29. borboleta. PTG *panam. Quase a totalidade das línguas tem 
derivados bastante similares da proto-forma: TEM, AVA, KAP, ASX, 
GUJ, AUA, URB, ANA, TUP, YRL, KOK, GUY, SIR, GUP, TXI, GAN, GUK, 
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XET, no entanto duas línguas amazônicas substituíram a proto-forma 
por pkawa (ASU) ou pkãpkam (TAF), o que demonstra uma forte 
relação entre estas duas línguas. O GUN também adotou uma 





















30. brincar. *jemotsaraj. Novamente quase a totalidade das línguas 
exibem cognatos derivados da proto-forma, porém há diferenciações 
lexicais isoladas nas línguas KAY pujaru, KOK perata, GUN jeoãa e 
GUP popo. 
 
31. brotar, germinar. *ejuj. É um lexema do PTG reconstruível pelos 
cognatos do PAT, TUP, GUN, GUP e TEM. No entanto, existem algumas 
diferenciações lexicais nas línguas guarani bolivianas, o TXI, IZO e 
CHA1, que tem hok. Há também substituições isoladas nas línguas 
SIR, YRL e KOK. 
                                                 
1 Dietrich 1989 coloca o IZO e CHA como dialetos do Chiriguano. 
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32. buriti. *muriti. Esta reconstrução é bastante fraca, já que só temos 
os cognatos do TEM muriti, moriti e do KOK mrt. Línguas da Amazônia 
central, o ASX tem o lexema ddrna e o API miswa.  
 
33. cabeça. *aka. Trata-se de um item que demonstra grande coesão 
na família TG, com cognatos idênticos ou quase idênticos à proto-forma 
em quase todas as línguas: TEM, ASU, ASX, AVA, AUA, HUJ, URB, 
KAY, API, PAT, TEH, AMD, TUP, YRL, KOK, GUY, SIR, TXI, IZO, CHA, 
IZO, GUP, GUN, GAN; entretanto três línguas substituiram *aka por 
apin, que em outras línguas significa raspar a cabeça: SRU, TAF (do 
subconjunto IV de Rodrigues) e UWW (do subconjunto IV). 
 
34. caça. *miar. Podemos traçar duas isoglossas, a primeira envolvendo 
as línguas com formas derivadas da proto-forma: TEM, TAF, PAT, AMD, 
TXI, IZO E CHA, e a segunda com línguas que substituíram *miar pela 
lexema para carne: TUP, YRL e SIR. Aqui estranhamente o SIR concorda 
com as línguas do subconjunto III de Rodrigues (TUP e YRL), mas como 
caça e carne são itens semanticamente muito próximos, pode haver aí 
uma mudança paralela. 
  
35. cacau. *akau. Reconstruímos este item penas com os dados do 
TEM, ASX e AWT, que são línguas geograficamente próximas. O PAT 
substituiu a proto-forma por outro lexema: jumitai. 
 
36. cachoeira. *tu. Línguas representantes de diversos subconjuntos de 
Rodrigues tem cognatos derivados da proto-forma: TEM, ASU, TAF, 
URB, API, TUP, GUN e XET. Duas línguas tem formas diferenciadas, 
SIR amã tororõma e GUP tororõ, o que coloca a língua SIR, da 
Amazônia boliviana na mesma isoglossa de uma língua guarani. 
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37. cair. *ar. Mais uma vez existem cognatos da proto-forma na maior 
parte das línguas para as quais conseguimos este dado. As línguas 
ASU, TEM, SRU, TAF, KYZ, ASX, API, AMD, PAT, KAY, WYA, GUJ, AUA, 
EME, URB, TUP, SIR, GUN, GUP, TXI, CHA e GUK tem cognatos 
descendentes da proto-forma. No entanto traçamos uma isoglossa 
secundária envolvendo as línguas TAF, KAY e SIR. Como temos também 
cognatos da proto-forma nestas três últimas línguas, não podemos dizer 
que houve diferenciação, mas de qualquer forma a ligação destas três 
línguas parece interessante para questionarmos se o SIR está mais 
ligado ao subconjunto das línguas guarani ou se mais ligado às línguas 
amazônicas. 
 
38. calar-se. PTG *kriri. Encontramos cognatos nas línguas TUP, YRL, 
GUN, GUP, TXI, IZO, CHA, representantes dos subconjuntos III e I de 
Rodrigues. Algumas línguas amazônicas sofreram diferenciação lexical 
neste item, o TEM e o PAT tem pook. Trata-se de mais um item que 
divide as línguas amazônicas das línguas que migraram para fora desta 
região. 
 
39. capim. PTG *kapii. O resultado do traçado de isoglossas para este 
item é também interessante, pois apesar da maioria das línguas terem 
formas derivadas da proto-forma, as línguas ASU, API e TAF 
substituíram o lexema para soowia e o PAT, AMD e TEH tem formas 
cognatas a auhu. As isoglossas corroboram para a coesão do 
subconjunto VI de Rodrigues, porém sem o API, que estaria ligado às 
línguas dos subconjuntos IV e V. O KAY tem um lexema isolado, 
jawaip.  
 
40. capivara. PTG kapiiar. Trata-se de um item que demonstra coesão 
da família, com descendentes nas línguas GUP, GUN, XET, TUP, AVA, 
URB, YRL, KOK. As línguas PAT e UWW mudaram o k inicial por t, que 
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não é uma mudança regular, mas as demais correspondências são 
todas regulares: PAT e UWW tapiar. Somente o GUK tem um lexema 





















41. caranguejo. PTG *uta. As línguas dos subconjuntos de I a V contém 
cognatos derivados da proto-forma: GAN, TXI, GUP, GUY, SIR, ASU, 
TEM, ASX, TUP, YRL. Entretanto, duas línguas fizeram a mesma 
mudança: PAT garuru e TAF wãrãro. Estas isoglossas novamente 
isolam o subconjunto IV, e colocam o GUY e SIR conjuntamente com as 
línguas guarani, o tupinambá e algumas línguas amazônicas. 
 
42. castanha. PTG jã. Encontramos cognatos derivados da proto-forma 
apenas em línguas amazônicas: SRU, ASX, TAF, AVA, API e PAT. Este 
étimo é referente à castanha do Pará, planta típica da região amazônica. 
Línguas como o TUP, YRL e GUP adotaram outro étimo para castanha, 
provavelmente nomeando algo semelhante à castanha. 
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43. cesto. PTG *panaku. Mais uma vez temos uma diferenciação no 
subgrupo guarani, que substituíram o termo genérico de panaku para 
adaka (línguas GUN, GAN e GUP). O TUP, TEM, KYZ, PAT, AMD e XET 
tem cognatos derivados da proto-forma. Estranhamente, neste item o 




















44. chifre. PTG *ak, ati. As línguas TUP, GUN e URB tem os dois 
lexemas para chifre, mas a maioria das línguas opta por ati: ASU, SRU, 
TAF, AVA, ASX, API, KAY, TEH, PAT, AMD, GUY,  SIR, TXI, GUK, GUN 
E GUP. As línguas para as quais no banco de dados só aponta para a 
primeira reconstrução são o XET, TEM e YRL. A proto-forma *ak é 
descendente do proto-tupi **ak, a outra deve ter aparecido no proto-TG, 
sendo que uma algumas línguas mantiveram as duas proto-formas, e 
outras optaram por uma ou outra. 
 
45. cinza. PTG *tanimuk. A maioria absoluta das línguas têm cognatos 
derivados da proto-forma: TEM, ASX, API, AMD, TEH, WYA, WYJ, URB, 
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AUA, TUP, YRL, KOK, GUY, GUN, GUP, TXI, GAN. Outra isoglossa 
secundária engloba as línguas KAY e XET com tataopap  ‘fogo apagou’, 
e outra o ASU e ASX tatapsa. Existem também diferenciações isoladas 
nas línguas PAT, SIR e GUK. 
 
46. coçar. PTG *ej. A isoglossa principal engloba as línguas TUP, ASX, 
TAF e KAY, línguas que fazem parte dos subconjuntos III, V, IV e VII 
respectivamente. Temos uma segunda isoglossa envolvendo o TEM, a 
YRL e o GUN; e lexemas isolados nas línguas suruí e parintintin. 
 
47. coisa. PTG *mae. Quase todas as línguas tem cognatos da proto-
forma: ASU, TEM, KYZ, PAT, EME, AUA, URB, TUP, YRL, GUY, SIR, 
GUN, GUP, TXI, IZO, GAN e GUK. No entanto, três línguas amazônicas 





















48. cozido. PTG *mõj. Este item nos dá uma distribuição interessante. 
Encontramos cognatos da proto-forma nas línguas TUP e TEM, Nas 
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línguas do subconjunto I: GUP, GAN e TXI temos o acréscimo do 
morfema mi- (?), e como terceira isoglossa cognatos de j: PAT, SIR e 
GUN. É uma evidência contra colocarmos o SIR próximo das línguas 
guarani, apesar do mbyá também ter adotado a mudança. 
 
49. cuia. PTG *kuj. A maioria das línguas tem cognatos derivados da 
proto-forma: TEM, ASU, ASX, AUA, TUP, YRL e KOK (isoglossa 
principal). Mas podemos ainda traçar duas outras isoglossas, uma com 
o GUN e XET, com kaiga, e outra envolvendo as línguas da Amazônia 
central API, KYZ e PAT, com a, que é o termo genérico no PTG e em 
várias línguas descendentes. Este item demonstra uma maior coesão 
entre os grupos centrais-amazônicos, e por outro lado a ligação XET - 
GUN. 
 
50. cuidar. PTG *jaareko. As línguas do sugconjunto I e III nos levam a 
reconstrução da proto-forma, com formas descendentes nas línguas 
TUP, GUP, IZO, CHA e GUN. As três línguas amazônicas para as quais 
este item foi preenchido no banco de dados demonstram diferenciações 
lexicais distintas (TAF, TEM e PAT). 
 
51. cunhado. PTG *ukei. Esta reconstrução ainda é fraca, pois só 
temos formas descendentes nas línguas TUP, TEM e ASX, que são 
membros de três subconjuntos diferentes de Rodrigues. No entanto, 
temos uma diferenciação lexical no PAT que também está presente  no 
ASX (raita), corroborando com a hipótese de relações internas mais 
fortes nas línguas amazônicas; uma outra pequena isoglossa 
envolveeendo o TXI, CHA e IZO (airur), e outro item isolado no GUN 
(itowada, terowada).  
 
52. curimatá. PTG *kurimata. Temos cognatos derivados da proto-forma 
nas línguas TEM, TUP, e YRL, por isso a reconstrução ainda é fraca, 
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apesar do TUP e TEM estarem em subconjuntos (de Rodrigues) bastante 
distintos. No entanto, no GUN temos pirape, que literalmente seria 
‘peixe chato’. (Verificar presença deste peixe em ecossistema do sul) 
 
53. cutia. PTG *akuti. Trata-se de um item bem conservador, 
distribuído nas línguas filhas TEM, AVA, API, AMD, KAP, PAT, EME, 
GUJ, ANA, URB, AUA, TUP, YRL, KOK, GUY, GUN, GUP, TXI, IZO, GAN, 
com pouquíssimas adaptações fonológicas em algumas línguas, e as 
diferenciações lexicais são isoladas, nas línguas GUK tawa, XET kejkaj 





















54. dançar. PTG *joratsej. Este item nos dá uma distribuição bastante 
interessante, diferente das vistas anteriormente. A isoglossa principal, 
que envolve o maior número de línguas de um maior número de 
subconjuntos envolve as línguas TEM, ASU, SRU, ASX, URB, AUA e 
TUP, e a segunda isoglossa estranhamente coloca o PAT conjuntamente 
com as línguas guarani mbyá e guarani paraguaio. Existem ainda 
diferenciações isoladas nas línguas TAF, GUY e TXI. 
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55. dar. PTG *mee. O traçado de isoglossas para este item também é 
bastante interessante, pois divide os grupos amazônicos, uns 
concordando com o TUP e outros separados com uma diferenciação 
lexical própria. As línguas com cognatos derivados da proto-forma são 
TAF, KAY, WYA, WYAJ, EME, TUP, YRL, SIR, GUP, TXI e IZO. Límguas 
na direção mais central da Amazônica substituiram a proto-forma por 
mano e cognatos: ASU mon, mena, TEM mono, KYZ mur, ASX mana, 
AMD mono e SIR mono. TEM e SIR estão presente nas duas isoglossas. 
 
56. deitar-se. PTG *a / *o. Existem duas formas reconstruíveis para 
este item lexical, encontramos as duas formas nas línguas TAF e PAT, e 
parece que as outras línguas optam por uma ou outra: TUP, YRL GUN e 
XET têm  *no e o TEM, ASU, ASX, KYZ, KAY e WYP têm *a e cognatos. 























57. derreter. PTG *ku. Este item também divide as linguas TG em duas 
isoglossas, a primeira envolvendo o TEM, TUP, GUN, GUP e TXI, e a 
segunda envolvendo o TEM, PAT e SIR. Note que o TEM está presente 
nas duas isoglossas, e o SIR está ligado aqui às línguas amazônicas e 
não às línguas guarani. 
 
58. derrubar. PTG *tk. A maioria das línguas para as quais temos 
dados para este item são derivdos da proto-forma: TEM, TAF, KYZ, TUP, 
YRL, SIR, GUN, GUP, TXI, IZO, CHA. Podemos traçar uma segunda 
isoglossa envolvendo o PAT e o SIR com momor, reparando que o SIR 
também está presente na isoglossa principal. 
 
59. embriagar-se. PTG *pokau. O ítem do PTG é reconstruído apenas 
com base nos dados do GUP, GUN, TUP, YRL e TEM, que já é uma 
mostra significativa de línguas, já que são membros de três 
subconjuntos diferentes. A segunda isoglossa engloba apenas o TXI e o 
IZO, com hawapo, e temos diferenciações lexicais isoladas nas línguas 
PAT, SIR e KOK. 
 
60. escorpião. PTG *jawajr. O critério para reconstrução deste item é o 
número de subconjuntos que dividem a mesma isoglossa (IV, V e VI), 
cujos representantes são o TEM, o ASU, e o API e PAT, todas com 
cognatos praticamente idênticos à proto-forma. A maior parte das 
línguas guarani tem japeuta: GUN, GAN e GUP. O TXI e o TUP 
substituiram por lexemas isolados. 
 
61. espesso, grosso. PTG *anam. O TEM, PAT, EME, URB, TUP e SIR 
têm cognatos derivados da proto-forma, no entanto algumas línguas do 
subconjunto guarani têm pomõ ou pomo (GUN e GUK, respectivamente). 
Notamos novamente que aqui há uma concodância do Sirionó com 
línguas não guarani. Existem também diferenciações lexicais isoladas 
nas línguas AMD, KAY e SRU. 
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62. esquecer. PTG *etaraj. A isoglossa principal envolve as seguintes 
línguas: TEM, TUP, YRL, SIR, GUN E GUP; mas existe uma isoglossa 
central amazônica envolvendo as línguas ASU, TAF, PAT e TXI 
(<ekajm). Só é estranho do TXI estar aí nesta isoglossa, mas trata-se de 
mais um item que corrobora com as evidências que relações internas 





















63. estragada, podre. PTG *ijuk. Novamente temos uma diferenciação 
lexical no grupo de línguas guarani (exceto GAN), que substituiram a 
proto-forma por huu (GUN, XET, e TXI). A isoglossa principal envolve as 
línguas TUP, URB, ANA, TEM e GAN. 
 
64. fazer. PTG *apo. A maioria das línguas segue a proto-forma: TEM, 
TAF, KYZ, ASX, UWW, PAT, TUP, GUN, SIR e GUP, no entanto há uma 
substituição lexical para mae em línguas do subconjunto VIII de 
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Rodrigues: URB e EME, o que demonstra uma relação interna forte 
entre estas duas línguas. 
 
65. febre. *ro, aku ??. No GUY temos os dois termos idênticos aos da 
proto-forma, mas a maioria das línguas têm cognatos derivados da 
primeira: TEM, ASX TUP, GUN, GUK, TXI e GUY. Os cognatos derivados 




















66. fechar. PTG *kena. Este é outro item que evidencia a divisão 
lingüística entre línguas amazônicas e línguas não amazônicas. A proto-
forma é recontruída com dados das línguas TUP, TEM, GUN, GUP e TXI. 
As línguas amazônicas para as quais temos este dado compartilham 
cognatos (<aapetm): TEM, ASU, ASX e PAT. Nota-se que o TEM está 
presente nas duas isoglossas. 
 
67. fígado. PTG *pa. Trata-se de um item bastante estável onde todas 
as línguas TG, exceto o kamayurá, tem cognatos derivados da proto-
forma. O KAY tem ipere.  
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68. fim, término. PTG *papa. Aqui temos dúvidas do que 
reconstruímos pois temos poucos dados. O TUP e o PAT tem formas 
cognatas à proto-forma proposta, poré, o GUN, GUP e TAF têm apr. O 
que é estranho aqui é o TAF concordar com as línguas guarani, temos 
poucos dados para lançar qualquer hipótese. 
 
69. fino. PTG *poi. A isoglossa principal abrange grande parte das 
línguas TG: TEM, WYA, WYJ, TUP, SIR, GUN, GUP e TXI, entretanto 
ocorre algumas diferenciações lexicais, uma envolvendo duas línguas, 
API e AMD, com nianami, e diferenciações isoladas nas línguas KAY, 
PAT, YRL, GUK e XET. Este item evidencia a ligação API - AMD, 
colocados no subconjunto IV de Rodrigues. 
 
70. flauta. PTG *mmr. Os cognatos derivados da proto-forma estão em 
línguas não amazônicas: TUP, GUN e TXI, de resto só temos 
diferenciações isoladas nas línguas TEM, AVA, SIR, PAT, YRL e KOK. 
 
71. flecha. PTG *ui. Praticamente todas as línguas, com exceção das 
línguas da Amazônia boliviana tem cognatos derivados da proto-forma: 
ASU, PAK, TEM, SRU, TAF, AVA, KYZ, ASX, AWT, API, AMD, UWW, 
TEH, PAT, KAY, GUJ, URB, AUA, TUP, YRL, GUN, GUP, TXI, CHA, GAN 
e XET. As línguas GUY e SIR têm cognatos duvidosos, que não são 
resultados de mudanças fonológicas regulares (uhu e eruu, 
respectivamente) 
 
72. fugir. *kajam, *jaa. Temos dois lexemas reconstruíveis para este 
item, sendo que em algumas línguas ocorrem ambos, como no TUP e 
GUN. Há cognatos da primeira reconstrução também no PAT e KYZ, e 
da segunda no TEM e YRL. Pode-se traçar uma ainda uma terceira 
isoglossa envolvendo o ASU e o PAT, com cognatos de it. 
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73. gavião. *tawato. A isoglossa principal abrange grande parte das 
línguas: TEM, PAT, WYA, WYJ, URB, EME, TUP, YRL, GUY, GUN, GUP, 
TXI, GAN e GUK, mas existe uma isoglossa secundária também 
importante, englobando somente línguas amazônicas: ASU, ASX, PAT, 
UWW, KAP, com cognatos de kanu>. Nota-se que o PAT está presente 
nas duas isoglossas, mas não fica claro em Betts 1979? qual é 
realmente o nome generico para gavião. Há outra isoglossa abrangendo 
as línguas bolivianas GUY e SIR, com itua, mas o GUY também está 
presente na isoglossa principal. Existem também diferenciações lexicais 





















74. genipapo. PTG *janpa. Temos poucos dados para este item, 
encontramos cognatos derivados da proto-forma em ASU, ASX, AWT, 

























76. guariba, bugio. *war, *akk. Este item é um dos mais 
interessantes para o traçado das isoglossas: as línguas guarani e o SIR 
têm cognatos de karaja> (GUN, GAN, GUP, TXI e SIR). As línguas do 
subconjunto III, parte do IV e VIII têm os descendentes da proto-forma 
*war: TUP, YRL, TEM, GUJ, URB, AUA; e finalmente línguas da 
amazônia central e oriental têm akk (PAT, KAY, API, ASU ANA e EME). 
Nota-se que akk está presente também no TUP, provavelmente para 
um tipo de bugio específico. Este item separa bem o subconjunto I, e o 
SIR concorda com este, as línguas da Amazônia central e o TUP e 
línguas da Amazônia oriental. O subconjunto VIII de Rodrigues se 
divide, a aparece uma relação mais forte entre as línguas do 


























75. inchar. PTG *uur, *ruru ??. Ainda não é possível saber qual a 
melhor reconstrução. A primeira representa línguas da amazônia 
central e oriental: KAY, TAF e PAT, e a segunda isoglossa o GUP, TXI, 
SIR, TUP e TEM línguas dos subgrupos I, II, III e IV de Rodrigues. O 
interessante aqui é reparar que o SIR concorda com as línguas guarani 
e o TUP. 
 
77. jacamim. PTG *jakami. É outro item que demonstra a relação PAT - 
API, que adotam a diferenciação lexical wrasao>. As línguas TEM, 
WYA, URB, AUA, TUP e YRL têm cognatos derivados da proto-forma, 
com pouquíssimas adaptações fonológicas. 
 
78. jibóia. PTG *joj. A isoglossa principal engloba as línguas TEM, 
KAY, URB, TUP e YRL, e a segunda isoglossa têm derivados do nome 
descritivo moj-uhu> ‘cobra grande’ e engloba línguas guarani, como o 










































79. joelho. PTG *enpã. Quase todas as línguas TG têm cognatos 
derivados da proto-forma: TEM, AVA, KYZ, AMD, UWW, TEH, PAT, 
WYA, WYJ, EME, ANA, AUA, TUP, YRL, GUY, SIR, GUN, GUP e GAN, 
mas algumas línguas amazônicas ocidentais substituiram a proto-forma 
por kanawã> e cognatos: PAK, SRU, TAF e ASX (línguas dos 
subconjuntos IV e V de Rodrigues. 
 
80. maracanã. PTG *marakanã. Para as línguas que temos dados, a 
maioria concorda com a proto-forma: TEM, WYA, WYJ, URB, TUP, GUY, 
GUN e TXI. No entanto, há uma diferenciação lexical comum a duas 
línguas, API e UWW com tarawe e tarae respectivamente, que significa 





















81. morcego. PTG *anra. A isoglossa principal envolve a maioria das 
línguas TG, dos subconjuntos III a VIII: TEM, TAF, AVA, KYZ, ASX, PAT, 
TUP, YRL, KOK, GUY. As línguas guarani, conjuntamente com o SIR 
têm cognatos de mop (SIR, GUN, GUP, GAN, GUK) e existem 
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diferenciações nas línguas SRU e XET. Nota-se neste item que há um 
racha no subconjunto II de Rodrigues, ficando o GUY na isoglossa 
principal e o SIR na secundária. 
 
82. nariz. PTG ti. Os cognatos derivados da proto-forma estão presentes 
em praticamente todas as línguas TG: ASU, PAK, TEM, SRU, TAF, AVA, 
KYZ, ASX, AWT, TEH, PAT, KAY, WYA, WYJ, EME, ANA, TUP, YRL, 
KOK, GUY, GUN, GUP, TXI e GAN. Apenas algumas línguas da 
Amazônia central substituiram a proto-forma por cognatos de *apj>, 
que significa ponta do nariz, formando uma isoglossa secundária (AMD, 
UWW e API), demonstrando consistência no subconjunto IV de 
Rodrigues. 
 
83. olho. PTG etsa. Novamente temos derivados da proto-forma em 
praticamente todas as línguas: ASU, PAK, TEM, SRU, AVA, KYZ, ASX, 
AWT, AMD, TEH, PAT, KAY, WYA, WYJ, EME, GUJ, URB, ANA, AUA, 
TUP, YRL, KOK, GUY, SIR, GUN, GUP, TXI, IZO, CHA, GAN, GUK e 
XET, que são representantes de todos os subconjuntos de Rodrigues. 
Há apenas uma diferenciação lexical envolvendo duas línguas, o API 
(com ere-kar-a) e o UWW (ara-kar-a). 
 
84. paca. PTG *pak. A isoglossa principal envolve as línguas TEM, EME, 
AUA, TUP e YRL (dos subconjuntos IV, VIII e III). No entanto, ocorre 
uma mudança da proto-forma para o nome descritivo karuaruhu em 
línguas amazônicas: ASU, SRU, ASX, API, PAT, GUJ e URB e mudanças 
isoladas nas línguas GUN, XET, GUP, GUK e SIR. Este item divide o 
subconjunto IV de Rodrigues, colocando o TEM para fora. Uma possível 
explicação foi é a influência histórica da língua geral amazônica sobre o 
TEM. Divide também o subconjunto VIII, mas veremos mais adiante que 
























85. pacu. PTG *paku. Para as línguas as quais temos estes dados, este 
é um item bastante estável, presente nas línguas TEM, GUJ, EME, API, 
YRL, GUY, GUP e GUN. O PAT e TEH adotam o nome com o morfema 
diminutivo: pakui, e o API e ASX substituem a proto-forma por 
tapakau.  
 
86. pai. PTG *u. Quase todas as línguas TG têm cognatos derivados da 
proto-forma: ASU, PAK, TEM, TAF, KYZ, ASX, API, PAT, KAY, WYA, 
WYJ, EME, GUJ, URB, ANA, AUA, TUP, GUY, SIR, GUN, GUP, TXI, GAN 
e GUK, no entanto há uma isoglossa secundária envolvendo línguas do 
subconjunto VI de Rodrigues: AMD, PAT, TEH e UWW têm cognatos de 
apia>.  
 
87. pálpebras. PTG *opepir. Encontramos cognatos derivados da proto-
forma nas línguas TEM, TUP, GUN, XET e GUP, e a isoglossa 
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secundária envolve as línguas bolivianas TXI, IZO, CHA e SIR (com 
ehapir, literalmente ‘pele do olho’). O TEM e o GUN têm os dois termos. 
 
88. papagaio. PTG *ajuru. A maioria das línguas TG seguem a proto-
forma: ASU, PAK, TEM, SRU, AVA, ASX, AWT, API, UWW, TEH, PAT, 
KAY, GUJ, ANA, AUA, TUP, GUY, TXI, IZO e GAN. Há um nome 
específico de uma espécie nas língua TEM, parawa, que é adotado como 
genérico nas línguas URB e YRL, e uma diferenciação lexical envolvendo 
a língua GUN (parakaw), que está também presente no GAN. 
 
89. pau(zinho). PTG *ra. Grande parte das línguas seguem a proto-
forma: TEM, API, KAY, WYA, WYJ, EME, GUJ, ANA, TUP, KOK, KYZ, 
TXI, XET, mas novamente em duas línguas do subconjunto IV temos 
diferenciação lexial: o PAT e o TEH mudaram a proto-forma para akã. 
 
90. peixe-cachorro. Não temos dados suficientes para uma reconstrução 
da proto-forma para este item, porém podemos traçar uma isoglossa 
envolvendo as línguas ASX, PAT e KAY (dados: aikiga, aikaai e aika, 
respectivamente), línguas amazônicas, contrastando com o TUP, que 
tem akaraãja. 
 
91. pequeno. PTG *miri. Os derivados da proto-forma ocorrem em 
línguas da maioria dos subconjuntos: TEM, AVA, GUJ, URB, TUP, YRL, 
KOK, GUY, GAN E GUK (IV, VIII, III, II e I), no entanto podemos traçar 
outra isoglossa envolvendo as línguas amazônicas SRU, API, AMD, PAT, 
TEH e UWW, com pipi; e outra envolvendo os grupos guarani GUP, TXI, 
IZO e CHA, com miti. Temos também diversas diferenciações lexicais 
isoladas. 
 
92. periquito. PTG tui. Apesar de termos poucos dados a distribuição é 
bastante abrangente, encontramos cognatos derivados da proto-forma 
nas línguas TEM, AVA, ASX, GUY e GUP (dos subconjuntos IV, V, II e I). 
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Podemos traçar uma isoglossa secundária envolvendo o ASU e o PAT 
(kkra e kkri, respectivamente). De resto, temos diferenciações 
lexicais isoladas no API, KYZ e GUN. 
 
93. perna. PTG etmã. A isoglossa principal envolve a maioria das 
línguas: TEM, AVA, AWT, WYA, WYJ, EME, URB, TUP, YRL, GUY, GUN, 
GUP, TXI, GAN, XET; mas há o acréscimo do morfema *ka> ‘osso’ nas 
línguas AMD, TEH, API, ASX e ANA. Há também uma diferenciação 
lexical envolvendo das línguas PAT e TAF, com kup e kop, 
respectivamente. 
 
94. pescar. Não temos como reconstruir a proto-forma para este item, 
mas ainda assim podemos traçar isoglossas interessantes: a primeira 
envolvendo os grupos guarani, que têm de alguma forma os morfemas 
*apo ‘tirar’ e *pira ‘peixe’ (línguas GUN, GUP e TXI), a segunda envolve 
duas línguas do subcomjunto IV, PAT e UWW, com pirar ou pirari, e a 
terceira envolve o TUP, YRL e KYZ, com pinaetk.  
 
95. pescoço. *jur, ajur. Para algumas línguas, ocorrem derivados das 
duas proto-formas separadamente, como no TUP e GUP, mas para a 
maior parte das línguas para as quais temos dados, há uma opção por 
uma ou outra forma: ASU, SRU, ASX, TAF, API, TEH, KAY, PAT e GUK. 
Com exceção da última, todas as outras línguas são da região 
amazônica. AVA, GUP, IZO e GAN têm derivados de aju>. Há ainda 
outra diferenciação lexical envolvendo as línguas GUY e SIR (>ato) e 
diferenciações isoladas nas línguas AWT e PAK.  
 
96. pessoa, gente. *ma. Os cognatos derivados da proto-forma estão 
presentes nas línguas GUY, SIR, GUN, GUP, GAN e GUK, porém há 
uma diferenciação lexical envolvendo as línguas AMD e API (>ahe) e 
diferenciações isoladas nas línguas TXI e TEH. 
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97. pica-pau. *peku. A isoglossa principal envolve as línguas TEM, 
KYZ, PAT, WYA, WYJ, EME, AUA, TUP, GUN, SIR e XET, e a isoglossa 
secundária as línguas URB, TUP e YRL (com arapasu). Ocorre ainda 
diferenciações isoladas nas línguas ASX, AVA e TXI. 
 
98. pintado. PTG *pinim. Ocorre derivados da proto-forma de forma 
bastante abrangente nos subconjuntos de Rodrigues, nas línguas TEM, 
SRU, ASX, PAT, EME, URB, AUA, TUP, YRL e XET. Nas línguas dos 
subcojuntos I e II ocorre mais uma vez uma diferenciação lexical (para, 
rara): GUN, GUP e SIR. O PAT tem as duas formas. 
 
99. pium. PTG *piu. A maioria das línguas para as quais temos este 
dado exibe cognatos derivados da proto-forma: TEM, KYZ, ASX, UWW, 
WYA, GUJ, ANA, AUA, TUP e YRL. Ocorre diferenciação lexical no URB 
(>mariwi) e GUN mariwi. 
 
100. porco do mato, cateto. PTG *taitetu. A maioria das línguas TG 
estão circundadas pela isoglossa principal: TEM, AVA, KYZ, API, UWW, 
TEH, PAT, EME, YRL, GUY, SIR, GUN, GUP, TXI, GAN, XET e TUP. Há 
uma isoglossa secundária envolvendo uma pequena parte de línguas 
dos subconjuntos IV e V: SRU, TAF e ASX (tiwa>). 
 
101. porco-espinho. PTG *kanu. Apesar dos poucos dados, podemos 
reconstruir este item com segurança, pois temos representantes de um 
número considerável de subconjuntos: TEM, AVA, URB, ANA, TUP e 
YRL.  
 
102. queixo. PTG *ena. A maioria das línguas para as quais temos 
dados segue a proto-forma: SRU, TAF, ASX, PAT, TUP e YRL. 
Encontramos uma diferenciação lexical envolvendo línguas guarani: 
GUP, GUK e TXI têm ajikã, e ocorre também diferenciações isoladas nas 
línguas GUN, XET e TEM. 
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103. rasgar. PTG *torok ?. Temos mais uma vez isoglossas dividindo as 
línguas guarani do resto das línguas TG, a isoglossa principal engloba 
as línguas não guarani: ASU, TEM, ASX, PAT, KAY, TUP, SIR, YRL e 
GUN (esta última presente nas duas isoglossas. A segunda isoglossa 






















104. sabiá. PTG *tsaia. Temos poucos dados, mas reconstruímos esta 
proto-forma com base nas línguas TEM, PAT, GUN e GUK. Ocorre duas 
diferenciações lexicais em línguas do subconjunto VIII, uma envolvendo 
as línguas ANA e URB (matupaka), e outra envolvendo o WYA e WYJ 
(kurasiwe). 
 
105. sepultura. PTG *upa. Esta reconstrução é duvidosa, pois temos 
outra candidata a proto-forma dada por duas línguas guarani e o TUP. 
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Só encontramos derivados da proto-forma proposta nas línguas TEM e 
TUP. No GUP, GAN e novamente no TUP encontramos a forma ka>. 
 
106. sucuri. PTG *tsukuri, tsukuriju. Os derivados da proto-forma estão 
presentes nas línguas TEM, TUP, YRL, KOK e GUK. O KYZ e KAY 





















107. tamanduá. PTG tamanua. Encontramos derivados da proto-forma 
nas línguas ASU, TEM, ASX, PAT, EME, GUJ, ANA, TUP, KOK e GAN. 
Mais uma vez pode-se traçar uma segunda isoglossa envolvendo as 
línguas guarani GUN e GUP (kaware), e uma terceira envolvendo o TXI e 
CHA (apraka). Temos ainda diferenciações isoladas nas línguas SIR, 
YRL e URB.  
 
108. tartaruga. Ainda não temos dados suficientes para propor uma 
reconstrução, mas trata-se de um item estável nas línguas guarani: 
GUN, GUP, TXI, GAN, GUK e SIR têm karume>. Nota-se aqui mais uma 
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vez o SIR conjuntamente com as línguas guarani. De resto temos uma 
diferenciação envolvendo duas línguas, o TUP e YRL, e algumas 





















109. tecer. *patsa ?. Temos cognatos derivados da proto-forma apenas 
nas línguas GUP, TEM e TUP no nosso banco de bados, mas como 
trata-se de línguas de subconjuntos diferentes, podemos arriscar uma 
reconstrução. Uma segunda isoglossa envolve as línguas KYZ e PAT, 
com pru e pirun, respectivamente, e ocorre diferenciações isoladas nas 
línguas ASX, SIR, TXI e GUN. 
 
110. terra. PTG *. Trata-se de um item bastante estável, com 
cognatos derivados da proto-forma praticamente idênticos em quase a 
totalidade das línguas TG: PAK, TEM, SRU, TAF, KYZ, ASX, AWT, API, 
AMD, KAP, PAT, KAY, WYA, WYJ, EME, URB, ANA, AUA, TUP, YRL, 
GUY, SIR, TXI, GAN, GUK, XET, GUN e GUP. No entanto, ocorre uma 
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diferenciação lexical envolvendo duas três línguas, o AVA (ida), ASU 
(sa) e TEH (da). 
 
111. veado. PTG *watu. Trata-se de um item interessante para o estudo 
das isoglossas. A isoglossa principal engloba as línguas AVA, TUP, YRL, 
GUN, GUP, TXI, IZO, CHA e GUK, que já é um número considerável de 
línguas de três diferentes subconjuntos. Existem três diferenciações 
lexicais, a primeira envolvendo as línguas TEM, ASX, GUJ, URB e ANA, 
línguas dos subconjuntos IV, V e VIII (arapoha>), uma segunda 
envolvendo o ASU, SRU e TAF (misara>), e outra terceira envolvendo o 
KAY e PAT (huni>). Existem ainda diferenciações lexicais isoladas nas 




















112. veia. PTG *ajuk. A isoglossa principal engloba as línguas TEM, 
ASX, PAT, TUP e XET. O GUN e GUP substituiram a proto-forma para 
tuwrape, literalmente ‘caminho do sangue’. 
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113. ver. PTG *epak. Quase todas as línguas têm derivados da proto-
forma: ASU, TEM, SRU, TAF, KYZ, ASX, AMD, UWW, PAT, KAY, WYA, 
WYJ, EME, GUJ, URB, AUA, TUP, SIR, GUN, GUP, TXI, IZO, CHA, GAN, 




Capítulo V - Evidências Fonológicas e Lexicais para 
Classificação Interna 
 
5.1 Evidências Fonológicas 
 
 Como foi dito anteriormente, o Wordsurv faz uma comparação de 
cada par de línguas. Tomando o PTG como base pudemos traçar o 
desenvolvimento histórico de cada língua com base na comparação PTG 
- Língua X, sendo X qualquer língua da família TG. Em busca de uma 
classificação interna mais acurada, deveremos levar em conta 
generalizações mais amplas, constatando que línguas compartilham da 
mesma mudança fonológica e se estas mudanças ocorreram em fases 
anteriores das línguas ou se são desenvolvimentos paralelos. Numa 
primeira etapa, construímos tabelas das correspondências fonológicas, 
e depois tentamos fazer generalizações com base nestas tabelas. As 
tabelas estão dispostas à seguir:  
 
Tabelas de Correspondências Fonológicas - Consoantes 
 
1- Oclusivas 
PTG *p *p *p *t *k *k *k * 




k k * 
GAN p k t t k 
ø/__# 
k k  
GUP p k  t k 
ø/__# 
k k  
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TXI p k t t k 
ø/__# 
k k ø 
() 
PTG *p *p *p *t *k *k *k * 
CHA p  t t k 
ø/__# 
k  ø 
() 
IZO p k t t k 
ø/__# 
k k ø 




k k ø 
() 




k  ø 




k   
SIR ø 
h/#__ 




k k ø 
PAT p k  t k 
g/__# 
k k (*e>i)  
AMD p   t 
t/__i 
k k   
UWW p   t k 
g,/__# 
   
KAP p   t k k   
TEH  p   t k 
g,/__# 
   




k s  
TAF p k t t k k k  
SRU p   t k 
g/__# 
   
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PTG *p *p *p *t *k *k *k * 
TEM p k ts t k k 
 
ts/k  




   




k   




k s  
ASX p   t 
t/__i 
k k   




k   
KAY p 
(h) 
h ts t 
ts/__i 
k k   




   
(ø) 




   
EME p   t 
ts,s/_i 
k    
(ø) 




   




k   




   
(ø) 
PTG *p *p *p *t *k *k *k * 
AUA p  t t k  k  
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ø/__# 





p t k ku k ø 
() 
KOK p p  t k k k ø 
 
 
Tabela 2 - Nasais, Africadas, Fricativa, Flap e Semivogal *j 
 









































































































GUY m n  ts ts b r j 
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 r j 
[] 


























TEH m n /_V-an 
ø/_V+an 











































PTG *m *n * *ts *t * *r *j 






 r t/__V 
j/__# 








KYB m n  
(g) 


















































































































TUP m n  
(ø) 
s s  r j 
LGA m n  
ø 



















Generalizações das mudanças - Consoantes 
 
1- Enfraquecimento e apagamento de *p 
*p > p : todas as línguas TG exceto SIR conservam o *p. 
*p > ø : SIR. A grande maioria dos /p/s desaparecem, mas em ambiente 
de início de palavra, temos alguns exemplos de enfraquecimento do p, 
mudando para h (*p > h / __# : SIR). A possível trajetória da mudança é 
*p > p > h > ø. O /p/ aspirado deve ter sido adquirido por empréstimo 
de outra língua não TG. O Sirionó tem comportamentos distintos de 
outras línguas TG, o que nos indica possível influência areal forte de 
uma ou mais línguas de outras famílias lingüísticas. 
 
2- Mudança de *p 
*p > p : TUP, LGA, KOK, PAT, WYA, WYJ. A conservação do *p 
reforça o subconjunto III de Rodrigues, e isola as línguas WYA e WYJ 
das demais línguas amazônicas. O PAT também conserva o p. 
*p > p : ASX 
*p > k : GUM, GAN, GUP, TXI, GUY, SIR, TEM, ASU, TAF, URB. Para 
todas as línguas do subconjunto Guarani temos a transformação, 
também no TEM e ASU, línguas amazônicas.  
*p >  : KYB 
*p > h : KAY. Apesar de mudarem para diferentes fonemas, o KYB e 
KAY passaram por um processo de enfraquecimento que nos faz crer 
que existem uma relação forte Kamayurá-Kayabí. Esta será reforçada 
com outras mudanças. 
 
3- Mudança de *p 
*p > p : TUP, KOK, PAT. A conservação do *p isola mais uma vez o 
subconjunto III de Rodrigues. Nas demais línguas houve um processo 
de espirantização que deve ter seguido a seguinte direção: *p > t >  > h 
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> ø, ou *p > t > d ou *p > t > ts >s. Apesar de ser uma mudança 
natural, qut tem paralelo em várias línguas, a mudança para /s/ 
sugere uma coesão de três línguas do subconjunto VIII de Rodrigues, 
conjuntamente com as línguas amazônicas KYB e ASU. 
*p > t : GUM, TXI, CHA, IZO, TAF, GUJ, AUA. Não é possível 
demonstrar aqui uma relação forte de línguas Guarani com línguas 
amazônicas, já que deve ter havido desenvolvimentos paralelos. 
*p >  : GUP, ASX 
*p > d : XET 
*p > ts : GUY, KAY 
*p > ø : SIR. Assim como o *p desaparece no SIR, o p palatalizado 
também desaparece. 
*p > s : ASU, KYB, WYA, WYJ, URB 
 
4- Espirantização do *t 
Mais uma vez temos uma mudança bastante natural nas línguas do 
mundo, que acontece também no Português, e por isso esta mudança 
não serve muito para classificação interna, já que desenvolvimentos 
paralelos são bastante prováveis. Apenas para a espirantização mais 
forte de algumas línguas do subconjunto VIII de Rodrigues (*t > s/__i) 
pode ter sido adotada por um subconjunto de línguas de forma genética 
(a língua mãe que originou o subconjunto já teria sofrido a mudança), o 
que demonstra a coesão entre as línguas WYA, WYJ e EME, e uma 
possível relação com o API, ASU e KYB. 
*t > t (em qualquer ambiente) : GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, PAT, UWW, 
KAP, TEH, SRU, TEM, PAK, AUA, TUP, LGA, KOK. O */t/ se conserva 
como fonema, mas algumas destas línguas tem o [t] diante de /i/ como 
alofone do fonema [t]. 
*t > t / __Vant,alta : GUM, GUK, XET, GUY, AMD, ASX, GUJ, AWT, GUJ, 
URB, ANA. Ocorre nas línguas que tem o /t/ como fonema, derivado do 
*t ou da espirantização de *p. 
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*t >  / __i : SIR 
*t > s / __i : API, ASU, KYZ, WYA, WYJ, (EME) 
*t > ts / __i : KAY, EME 
 
*k (Será considerado conjuntamente com as consoantes nasais, a 
fricativa e o flap, na mudança número 6, queda e mudança de 
consoantes finais 
 
5- Conservação de *k  
Quase todas as línguas TG conservam o *k, apenas línguas do 
subconjunto III mudaram para ku, e o AWT para k. 
*k > k : GUM, GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, GUK, XET, SIR, PAT, AMD, 
KAP, API, TEM, KYB, ASX, KAY, TUP 
*k > k : AWT 
*k > ku : LGA, KOK 
 
6- Mudança de *k  
O fonema *k é pouco freqüente no PTG. Na família TG, apenas o SIR 
conserva o /k/, o API e KYB mudam para /s/ e o URB para //. Quase 
todas as demais línguas mudam para /k/. 
*k > k : SIR 
*k > k : GUN, GAN, GUP, TXI, AUA, ASU, TEM, TAF, ASX, PAT, AMD, 
UWW, KAY, WYJ, WYA, EME, GUJ, ANA, AUA, TUP, LGA, KOK 
*k > s : API, KYB 
*k >  : URB 
 
7- Queda de *  
A oclusiva glotal se conserva na maioria das línguas TG, desaparecendo 
apenas em algumas línguas do subconjunto I, no SIR e na LGA. Trata-
se de uma mudança com grande probabilidade de ocorrência de 
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desenvolvimentos paralelos, e portanto não é boa como fonte de 
evidência para classificação interna. Ainda assim pode ligar mais as 
línguas TXI, IZO e CHA, sendo este o único caso que pode ter havido a 
queda antes da separação das línguas. 
* >  : GUM, GAN, GUP, GUY, PAT, AMD, UWW, KAP, TEH, API, TAF, 
SRU, TEM, PAK, ASU, KYB, ASX, AWT, KAY, WYA, WYJ, EME, GUJ, 
URB, ANA, AUA, TUP, KOK 
* > ø : TXI, CHA, IZO, GUK, XET, SIR, LGA do Alto Rio Negro 
 
8- Queda ou mudança de consoantes finais 
Esta mudança é bastante interessante para classificação interna. É 
claro que podem ocorrer desenvolvimentos paralelos, como em toda 
mudança fonológica, mas há uma probabilidade alta de ligação genética 
quando um grupo de línguas apaga todas as consoantes em posição 
final, como é o caso das línguas do subconjunto Guarani, do Sirionó, e 
línguas do subconjunto VIII de Rodrigues como o WYA e GUJ. Mas tão 
importante quanto a queda total é a mudança da consoante final, certos 
processos de fortalecimento e ensurdecimento como * > p / __# ligam 
as línguas KAY e KYB, por exemplo. 
 
8.1 Queda ou mudança de *k em posição final 
Este critério (assim como a queda das demais consoantes) é um dos 
mais fortes para a classificação de Rodrigues (1985), e divide as línguas 
dos subconjuntos I, II e VIII dos demais subconjuntos. No subconjunto 
VIII já é colocado que a queda é parcial. O EME conserva quase todas 
as consoantes finais, assim como o URB conserva as nasais. Vemos 
aqui que no AWT, colocado com um ponto de interrogação no 
subconjunto V, todas as consoantes finais desaparecem. No GUY, 
colocado no subconjunto II de Rodrigues, o /r/ se conserva em posição 
final. Ocorrem ainda mudanças para /g/ e // principalmente em 
línguas dos subconjuntos IV, V e VI de Rodrigues. 
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*k > k (em qualquer ambiente, inclusive final) : AMD, KAP, TEH, TAF, 
TEM, (PAK), ASX, KAY, EME, TUP, LGA, KOK 
*k > ø / __# : GUM, GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, GUK, XET, GUY, SIR, 
AWT, WYA, WYJ, GUJ, URB, ANA, AUA 
*k > g /__# : PAT, UWW, API, SRU, KYB 
*k >  / __# : (UWW), PAK, ASU 
 
8.2 Queda de *m em posição final 
O /m/ em posição final desaparece nas línguas do subconjunto I, II e 
quase todas as línguas do subconjunto VIII (exceto URB e EME) de 
Rodrigues. 
*m > m (em qualquer ambiente) : PAT, AMD, UWW, KAP, TEH, API, TAF, 
SRU, TEM, PAK, ASU, KYB, ASX, KAY, EME, URB, TUP, LGA, KOK 
*m > ø / __# : GUM, GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, GUK, XET, GUY, SIR, 
AWT, WYJ, WYA, GUJ, ANA, AUA 
 
8.3 Queda de *n em posição final 
O /n/ em posição final desaparece nas línguas do subconjunto I, II e 
quase todas as línguas do subconjunto VIII (exceto URB e EME) de 
Rodrigues. 
*n > n (em qualquer ambiente) : PAT, AMD, UWW, KAP, TEH, API, TAF, 
SRU, TEM, PAK, ASU, KYB, ASX, KAY, EME, URB, TUP, LGA, KOK 
*n > ø / __# : GUM, GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, GUK, XET, GUY, SIR, 
WYA, WYJ, GUJ, ANA, AUA 
*n > n ~ ø /__# : AWT 
 
8.4 Queda ou mudança de * em posição final 
O // cai em posição final nas línguas do subconjunto Guarani (I), no 
subconjunto II (GUY e SIR) e nas línguas do subgrupo VIII, exceto no 
EME e no GUJ.  
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* >  (em qualquer ambiente) : PAT, AMD, KAP, API, SRU, TEM, PAK, 
ASU, KYB, ASX, KAY, EME, GUJ, TUP 
* > ø / __# : GUM, GAN, GUP, TXI, IZO, CHA, GUK, XET, GUY, SIR, 
AWT, WYJ, WYA, URB, ANA, AUA 
* >  ~ ø / __ # : UWW, TEH, LGA 
* > n / __# : KOK 
 
8.5 Queda ou mudança de *  
Diante de vogal, o fonema // se conserva, ou muda para /w/ ou /v/. 
A mudança  > w é muito fácil de ocorrer, não sendo interessante para 
classificação interna. O mais interessante é em posição final, onde há 
queda nas línguas dos subconjuntos I, II e VIII e também no TEM, do 
subconjunto IV de Rodrigues. É também interessante notarmos as 
línguas que modificam o // para /p/ em posição final.  
*  >  (em qualquer ambiente) : PAT, AMD, KAP, PAK, TUP 
* > w : API (p, ø) 
* >  / __V 
    > ø / __# : GUM, GAN, AWT 
* > v / __V  
    > ø / __# : GUP 
* > w / __V  
    > ø / __# : TXI, TEM, WYJ, WYA, EME, GUJ, URB, ANA, AUA, LGA, 
KOK 
* > ø : CHA, IZO 
* > b / __V 
    > ø / __# : GUY 
* >  / __w 
    > p / __# : UWW, TEH 
*  >  w 
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    >  m / __ã  
    > p / __# : TAF 
* > w 
   >  m / __# : ASU 
* > w 
    > p / __# : KYB, ASX, KAY, (API) 
 
8.6 Queda e mudança de *r em posição final 
Mais uma vez esta mudança ocorre em todo o subconjunto I, no SIR (o 
GUY mantém o /r/ final), e nas línguas do subconjunto VIII de 
Rodrigues. Há também um processo de fortalecimento ligando 
novamente o KYB e o KAY, conjuntamente com o ASX e EME. 
*r > r (em qualquer ambiente): GUY, PAT, KAP, TEH, API, SRU, TEM, 
PAK, AWT, WYJ, TUP, LGA, KOK 
*r > ø / __# : GUM, GAN, GUP, TXI, CHA, IZO, GUK, XET, SIR, AMD, 
UWW, (AWT), WYA, GUJ, URB, ANA, AUA 
*r > t / __# : (SRU), KYB, ASX, KAY, EME 
*r > n / __# : ASU 
 
9 - Mudança de *ts  
Esta mudança é interessante para classificação interna , apesar de 
ocorrer diversos desenvolvimentos paralelos, principalmente na 
mudança de /ts/ para /h/ ou /ø/. A mudança de /ts/ para /h/ em 
ambiente acentuado e ø em não acentuado demonstra uma coerência de 
grupos amazônicos dos subconjuntos IV, V e VI de Rodrigues. Nota-se 
também que a esta mudança separa línguas do subconjunto VIII: ocorre 
apagamento total nas línguas WYA, WYJ, EME e AUA, enquanto 
encontramos /h/ em GUJ, URB e ANA. 
*ts > ø : GUM, TXI, CHA, GUK, API, TAF, PAK, KYB, KAY, WYA, WYJ, 
EME, AUA 
*ts > ts, h : GAN 
*ts > ts : GUY, KOK 
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*ts > h :  GUP, IZO, TEH, AWT 
*ts > t : XET 
*ts > s : SIR 
*ts > h / +ac. 
     > ø / -ac.  : PAT, SRU, TEM, ASU 
*ts > h ~ ø : AMD, UWW, GUJ, URB, ANA 
*ts > s : TUP, LGA 
 
10- Mudança de *t 
Esta mudança fortalece o subconjunto I, onde pode haver conservação 
do /t/, ou mudança para ts ou s. A única língua deste subconjunto 
que muda /t/ para /h/ é o IZO. No mais temos uma coerência nos 
grupos amazônicos, com o acento influenciando no caso do 
subconjunto VI, e mudanças para /h/ ou ø em outras línguas 
amazônicas. 
*t > t : GUM, GUK, XET 
*t > ts : GAN, GUY, KOK 
*t > s : GUP, TXI, CHA, SIR, TUP, LGA 
*t > h : IZO, SRU, TEM, ASU, SRU, GUJ, URB, ANA  
*t > h / +ac. 
    > ø / -ac. : PAT, AMD, UWW, TEH, API 
*t > ø : KAP, PAK, KYB, KAY, WYJ, WYA, EME  
*t > ø 
     > h / V~ : TAF 
*t > ø / V__V 
    > h / #__  : AUA 





11- Mudança de *j 
Estão sendo considerados aqui dois ambientes: diante de vogal, que é o 
mesmo que dizer em início e meio de palavra, e diante de pausa, que é 
mesmo que em fim de palavra. Neste segundo ambiente esta se 
comporta como uma consoante que desaparece em várias línguas em 
que também há queda de outras consoantes em posição final, como em 
algumas línguas do subconjunto I e VIII (não todas). Diante de vogal, 
ocorrem mudanças interessantes, como j > s. Na verdade na maioria 
das línguas TG existem alofones de /j/ em posição inicial, como o GUM 
tem [d], por exemplo. Estas variantes são considerados fonemas em 
línguas que derivam o mesmo fonema de uma outra mudança, em outro 
ambiente, como a mudança de */p/ para /t/ ou /s/ ou /ts/, ou 
também da espirantização do */t/. Nota-se que há uma coerência em 
grupos amazônicos dos subconjuntos IV e V de Rodrigues quanto a esta 
mudança, e o API concorda com este grupo. 
*j > j : GUM, GAN, GUP, XET, GUY, PAT, AMD, UWW, KAP, TEH, KYB, 
ASX, AWT, KAY, WYA, EME, GUJ, URB, TUP 
*j > j  
   > ø / __# : TXI, CHA, IZO, GUK, ANA, AUA, KOK 
*j > t / __V 
    > ø /__#:  SIR 
*j > s / __V 
   > j / __# : API, SRU, ASU, PAK 
 
Generalização das mudanças - Vogais 
 
 Até o presente estudo os critérios para classificação da família TG 
não incluia as mudanças vocálicas. Mas apesar do aparente 
comportamento conservador das vogais (a maioria das línguas TG 
conservam as doze vogais do PTG, com poucas modificações, parece 
bastante interessante o comportamento de vogais em certos ambientes, 
por exemplo, diante da queda das consoantes em final de palavra. 
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Algumas línguas do grupo amazônico dos subconjuntos IV e V de 
Rodrigues (1985) modificam bastante o sistema de vogais, como o 
Tapirapé. o Asurini do Trocará e do Xingu, mas quase todas as línguas 
dos subconjuntos I, II, III, VI, VII e VIII mantêm o sistema de vogais, 
com pequenas diferenças em determinados ambientes. Como as tabelas 
seriam redundantes, já que a maioria das línguas conserva o sistema de 
vogais, partiremos direto para as generalizações. Um processo bastante 
freqüente é a nasalização das vogais precedentes à consoante nasal 
final que desaparece, uma mudança que ocorre em todas as línguas que 
apagam as consoantes nasais em posição de final de palavra, e 
portanto, já tratada na seção de mudanças das consoantes. 
Principais mudanças: 
1- Síncope de vogais em sílaba inicial ou não acentuada: esta 
mudança só isola o Guayakí do resto das línguas TG. Por causa desta 
modificação, o GUK é a única língua que tem como um de seus padrões 
silábicos CCV (Ex: brevi ‘anta’, tukru ‘gafanhoto’). 
2- Mudança de * : o XET conserva a maioria dos //s, porém há 12 
exemplos de mudanças para  ou ë. Línguas que mudam // para /i/: 
SIR, LGA, AWT e AUA. 
3- Mudança de */a/ para /e/: Ocorre em 10 exemplos (contra 112 de 
conservação do /a/), mas ainda não foi possível a identificação do 
ambiente desta mudança : ocorre no SIR. Ocorre ainda em quatro 
exemplos no AUA, quando há queda da consoante final da proto-forma. 
4- Mudança de */e/ para /i/ em ambiente não acentuado: presente 
no SIR, mas também em línguas do subconjunto VI: PAT, AMD e UWW. 
5- Nasalização do */a/e mudança em // ou //: processo que ocorre 
no desenvolvimento histórico do TAF, que desencadeia um fenômeno de 
“pull chain shift”, similar ao “great vowel shift” da história do inglês. Só 
que no TAF as mudanças se dão nas vogais propriamente ditas, e não 
nos ditongos, como é no inglês. A mudança *a > ã é não condicionada e 
completa, o que cria uma pressão estrutural para o preenchimento do 
espaço vazio, no caso o do /a/. Este é o gatilho para mais 
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transformações, como a de */u/ para /o/ e /o/ para /a/, a segunda 
condicionada pelo ambiente [+acento]. Também como resultado do 
processo de rotação vocálica, alguns */a/s transformam-se em /i/ em 
ambiente antecedente à consoante nasal, e também */ã/s mudam para 
//s. No AWT, encontramos três exemplos de nasalização do /a/, mas 
não foi possível determinar o ambiente condicionante. Outros */a/s 
mudam para // em ambiente final, e há vinte e cinco exemplos de 
conservação. No ASX, encontramos quatro exemplos de /a/s 
transformando-se em //s e quatro de /a/s mudando para //, que 
também podem ser considerados como mudanças parciais em um 
fenômeno de “pull chain shift”. Ocorrem também no ANA vinte e seis 
exemplos de nasalização do /a/, cinco de mudança para // e três para 
//, mas os ambientes condicionantes não são transparentes. 
6- Mudança de */u/para /o/: além de ocorrer no TAF, ocorrem em 
outras línguas dos subconjuntos IV, V e VIII: PAK (dez exemplos, contra 
quatro de conservação), ASU (todos os cinqüenta exemplos), ASX (trinta 
e cinco exemplos, contra quarenta e dois de conservação do /u/, não 
tendo sido possível a determinação de ambiente), AWT (com apenas dois 
exemplos em ambiente não acentuado, contra onze exemplos de 
conservação do */u/) e AUA, ocorrendo em sílabas não acentuadas. 
7- Mudança de */u/ para /a/: ocorre em sete exemplos no GUJ (contra 
trinta e seis de conservação), está na mesma direção da rotação vocálica 
do TAF e ASU. 
8- Mudança de */o/ para /a/: faz parte do “pull chain shift” do TAF, 
mas ocorre também nas línguas GUJ, poucos exemplos no SRU, em 
ambiente acentuado no PAK e no ASU, também no ASX, que muda 
quase todos os */o/s para /a/s, AWT, com apenas dois exemplos em 
ambiente acentuado, GUJ, com seis exemplos (contra onze exemplos de 
conservação). Ocorre também no AUA, diante de queda de consoante 
final da proto-forma. 
9- Mudança de */o/ para /u/: ocorre no SRU e TEM em ambiente não 
acentuado, no URB ocorre sete exemplos, contra vinte e cinco de 
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conservação do /o/, mas não é possível determinar ambiente, 
parecendo estar variando livremente. Esta mudança pode ser uma 
influência da LGA, bastante presente em torno dos TEM e URB, que por 
influência do português transformas /o/s não tônicos em /u/s. 
10- Desnasalização: ocorre no SRU, sendo que os */ã/s transformam-
se em /o/s no SRU, onde também os /i/s /e/s e /u/s se desnasalizam. 
Ocorre mais abruptamente no TEM, atingindo todas as vogais, sendo 
que /ã/s transformam-se em //s. No ASU, os /ã/s mudam para /o/s, 
e os /õ/s, /i/s, //s se desnasalizam. 
11- Mudança de /a/ para // em ambiente de final de palavra: 
ocorre somente no AWT. 
12- Mudança de */e/ para /a/ : ocorre no ANA doze exemplos (contra 
dezenove de conservação) e seis exemplos no AUA, diante de queda da 
consoante final da proto-forma. 
- Mudança de /a/ para /i / : Segue a tendência de nasalização, elevação 
e centralização do “pull shain shift, mas no caso, como o AUA não tem 
// nem //, muda /a/ para /i /. 
 
5.2 Evidências Lexicais 
 
Em seguida faremos uma tabulação dos resultados obtidos do capítulo 
IV, do traçado de isoglossas e diferenciações lexicais. Novamente tomo 
como base a classificação de Rodrigues (1985) para avaliar como as 
mudanças se dão nos diversos subconjuntos, Como resultado das 
evidências fonológicas e lexicais tabuladas neste capítulo, proporei uma 
árvore de classificação interna diferente da divisão dos subconjuntos de 
Rodrigues. As tabulações dos resultados das mudanças fonológicas e 
lexicais justificarão os nós desta árvore. 
 Encontramos diversas situações de agrupamento, às vezes 
reforçando alguns subconjuntos de Rodrigues, outras vezes dividindo 
um subconjunto, mas também constatando quais os subconjuntos 
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estão mais fortemente relacionados. Em seguida listarei as diferentes 
situações de agrupamento: 
1- As isoglossas isolam línguas em particular:  
Esta situação não serve para constatarmos subagrupamentos, mas 
serve para demonstrar certas particularidades de certas línguas. 
Encontramos esta situação nos seguintes itens do capítulo anterior: 1- 
abelha: isola o KOK e o URB, 9- água: isola o KOK, 14- anzol: isola o 
PAT, API e ASX, 24- besouro: isola o TEM, 25- bicho de pé: isola o PAT, 
29- borboleta: isola o GUM, 35- cacau: isola o PAT, 40- capivara: isola o 
GUK, 50- cuidar: isola o TAF, SIR e GUK (versus coesão dos 
subconjuntos I e III), 53- cutia: isola o GUK, XET e ASX, 67- fígado: 
isola o KAY, 71- flecha: isola o GUY e SIR, 74- genipapo: isola o GUK, 
84- paca. 
 
2- As isoglossas isolam o subconjunto de línguas Guarani (I):  
2- abóbora (GUY, do subconjunto II não concorda com línguas 
Guarani), 7- acordar 2: as línguas TG do Sul contrastam com as 
amazônicas, 10- alguns (SIR concorda com línguas amazônicas), 13- 
anta: algumas línguas Guarani ainda conservam também a forma 
original, SIR e GUY têm lexemas diferentes, não concordando com as 
línguas Guarani, 15- aprender: demonstra a ligação GUM - GUP, 20- 
banha: GUY e SIR concordam com as línguas Guarani, 21- barba (SIR 
concorda com línguas amazônicas), 36- cachoeira (SIR concorda com 
GUP), 43- cesto, 48- cozido, 60- escorpião, 61- espesso, grosso (SIR não 
concorda com línguas Guarani), 63- estragada, podre, 76- guariba, 
bugio, 78- jibóia, 81- morcego, 88- papagaio, 91- pequeno, 94- pescar, 
95- pescoço, 98- pintado (SIR concorda com línguas Guarani), 102- 
queixo, 103- rasgar: as línguas Guarani têm lexemas cognatos do TUP 
(subconjunto III), versus línguas amazônicas, 108- tartaruga (SIR 





3- As isoglossas subdividem as línguas do subconjunto I (Guarani):  
3- abraçar (SIR concorda com GUP), 31- brotar, germinar (TXI, IZO e 
CHA X outras línguas), 51- cunhado, 59- embriagar-se, 87- pálpebras 
(com SIR concordando), 107- tamanduá: divide GUM e GUP de um lado 
e TXI e CHA, de outro. 
 
4- As isoglossas isolam o subconjunto III:  
4- abrir, 34- caça, 97- pica-pau. 
 
5- As isoglossas demonstram coesão de grupos amazônicos: 
12- amarelo: ASU, SRU, ASX e PAT X maioria das línguas TG X 
algumas línguas do subconjunto VIII: EME, GUJ e URB, 17- areia: 
demonstra coesão SRU - KYB - AMD - API - KAY, 18- bacaba, 22 - 
barriga: línguas amazônicas X línguas dos subconjuntos I, II e III, 33- 
cabeça: coesão SRU- TAF - PAT, 41- coçar, 47- coisa, 55- dar, 56- 
deitar-se (línguas Guarani e do subconjunto III X línguas amazônicas, 
inclusive o WYA, 57- derreter: SIR concorda com grupos amazônicos, 
58- derrubar (novamente SIR concorda com línguas amazônicas), 62- 
esquecer, 66- fechar, 72- fugir, 73- gavião: demonstra coesão ASU, ASX, 
PAT, UWW e KAP, 75- inchar: KAY, TAF e PAT X outros (SIR concorda 
com línguas Guarani e do subconjunto III), 76- guariba, bugio, 84- 
paca: demonstra coesão ASU, SRU, ASX, API, PAT, GUJ e URB, 90- 
peixe-cachorro: ASX, PAK e KAY X resto, 91- pequeno: liga SRU, API, 
AMD, UWW, PAT e TEH, 93- perna: liga AMD, TEH, API, ASX e ANA, 
100- porco do mato, cateto: diferenciação engloba SRU, TAF e ASX, 
110- terra, 111- veado: ligação ASU - SRU - TAF - KAY - PAT. 
5.1 Ligação do ASX ao API (ASX - API): 5- acaí, 85- pacu 
5.2 ASX - KYB : 6. acariciar 
5.3 ASX - KYB - TAF - PAT: 23- beira 
5.4 KYB - TAF - SRU - PAT: 27- boiar 
5.5 KYB - PAT: 8- agora 
5.6 API - PAT: 16- arapapá 
5.7 TAF - KAY: 37- cair 
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5.8 TAF - PAT : 41- caranguejo 
5.9 ASU - ASX: 45- cinza 
5.10 API - KYB - PAT: 49-cuia 
5.11 ASX - PAT: 51. cunhado 
5.12 ASU - TAF - KYB: 65- febre 
5.13 API - AMD: 59- fino, 96- gente 
5.14 KYB - KAY: 106- sucuri 
5.15 KYB - PAT: 109- tear 
5.16 PAT - API: 77- jacamim 
5.17 API - UWW: 80- maracanã, 83- olho 
5.18 AMD - UWW - API: 82- nariz 
5.19 PAT - TEH: 85- pacu 
 
6- As isoglossas opõem os subconjuntos I e III de um lado e 
subconjuntos amazônicos (IV, V, VI, VII e VIII) de outro:  
38- calar-se, 70- flauta, 103- rasgar 
 
7- As isoglossas isolam o subconjunto VI:  
39- capim, 89- pau (zinho), 94- pescar. 
 
8- As isoglossas dividem o subconjunto VIII: 
64- fazer: ligação EME - URB X outras línguas. 
 
5.3 Árvore de Classificação Interna Tupi-Guarani 
 
 A partir das evidências fonológicas e lexicais demonstradas nas 
tabulações das seções 5.1 e 5.2, chegamos a uma árvore de 
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Kaiwá (Kayová, Pãi), Guarani Paraguaio, Guayakí (Aché), Tapieté, 
Chiriguano (Ava), Izoceño (Chané) 
 
Subconjunto II: 
Guarayo (Guarayú), Sirionó, Horá (Jorá) 
 
Subconjunto III: 
Tupinambá, Língua Geral Paulista (Tupi Austral), Kokáma, Kokamíya 
(Cocamilla), Omágua 
 
Subconjunto IV:  
Tapirapé, Avá (Canoeiro), Asurini do Tocantins (Akuáwa), Suruí do 
Tocantins (Mudjetíre), Parakanã, Guajajara, Tembé 
 
Subconjunto V: 
Kayabí, Asurini do Xingu, Araweté (?) 
 
Subconjunto VI: 
Parintintín (Kagwahíb), Tupi-Kawahíb (Tupi do Machado, Pawaté, Wiraféd, 






Tukunyapé, Wayampí (Oyampi), Wayampipukú, Emérillon, Amanayé, 
Anambé, Turiwára, Guajá, Urubú 
